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Sr.  Diretor  Geral  : 


Na  conformidade  do  que  dispõe  o art.  1 í,  alínea  VIII,  do  Decreto 
n.°  17.012,  de  27  de  outubro  de  1944,  apresento-vos  o relatório  das 
atividades  do  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  no  ano 
de  1944. 

Ajusta-se  a exposição  do  programa  anual  de  trabalho  ao  que 
recomenda  a Circular  n.°  15,  de  27  de  novembro  de  1944,  da  Secre- 
taria da  Presidência  da  República.  Assim,  a parte  informativa  dêstc 
relatório  apresenta  a posição  dos  serviços  internos  em  1943,  o pro- 
grama traçado  para  1944  e o índice  dos  resultados  obtidos  após  o 
ano  de  trabalho.  Vêm,  a seguir,  nos  termos  da  referida  Circular,  a 
exposição  pormenorizada  da  atividade  anual,  as  informações  sòbre  o 
movimento  anual  do  expediente,  pessoal,  material,  recursos  financei- 
ros e o programa  de  trabalho  previsto  para  1945.  À parte  descritiva 
este  Serviço  acrescenta  comentários,  quadros  e gráficos  estatísticos, 
focalizando  aspectos  básicos  da  situação  econômica  e financeira  do 
pais . 


2.  DEFINIÇÃO  DAS  FINALIDADES  E OBJETIVOS 

O Serviço  de  Estatística  Económica  e Financeira  resulta  do  antigo 
serviço  especial  de  estatística  comercial  na  Alfândega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, criado  pelo  Decreto  n.°  3.547,  de  8 de  janeiro  de  1900,  no  go- 
verno Campos  Sales.  Com  a denominação  de  Diretoria  de  Estatistica 
Comercial,  reformada  pelo  Regulamento  anexo  ao  Decreto  n.°  9.288, 
de  30  de  dezembro  de  1911,  veio  funcionando  o antigo  órgão  estatís- 
tico até  a vigência  do  Deci’eto  n.°  19.667,  de  4 de  fevereiro  de  1931. 
Nessa  data,  foi  transferido  ao  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e 
Comércio,  então  recém-çriado  . . 

Pelo  Decreto  n.°  24.036,  de  26  de  março  de  1934,  volta,  entretanto, 
a integrar  o quadro  das  repartições  do  Ministério  da  Fazenda  a Dire- 
toria de  Estatistica  Econômica  e Financeira,  cujas  atribuições  ainda 


recen  temente  se  achavam  previstas  nos  artigos  39  a 47.  do  citado 
decreto.  Pelo  Decreto  n."  24.600,  de  6 de  julho  de  493-1,  passa  defini- 
I ivamente  às  atribuições  da  referida  Diretoria  a organização  das  es- 
tatísticas a que  se  refere  o art.  41  do  Decreto  n.°  24.036,  acima 
aludido. 

Na  mesma  data.  criou  o Decreto  n.°  24.609  o Instituto  Nacional 
de  Estatística,  passando  para  o quadro  das  repartições  centrais  da 
nova  entidade  a Diretoria  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
Tendendo,  consequentemente,  à padronização  das  repartições  centra- 
lizadas, fixa  o Decreto-lei  n."  1.360,  de  20  de  junho  de  1939,  a deno- 
minação atual,  resultante  da  substituição  do  nome  “Diretoria”  pelo 
de  “Serviço”. 

Na  conformidade  do  Decreto  n.°  24.036,  de  1934,  funcionou  o 
Serviço  até  27  de  outubro  de  1944,  data  em  que  o reorganiza  o Decreto- 
lei  n.°  6.993.  Do  mesmo  dia  é a publicação  do  Decreto  n.°  17.012.  que 
regulamenta  as  suas  atividades  internas. 

N'a  forma  atual,  o Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira, 
subordinado  administrativamente  ao  diretor  geral  da  Fazenda  Nacio- 
nal e sob  orientação  técnica  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  cons- 
titui um  dos  órgãos  executivos  centrais  do  Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e Estatística  com  as  atribuições  de  proceder  ao  levantamento 
e à divulgação,  em  publicações  próprias  ou  por  intermédio  do  Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  das  estatísticas  referentes 
aos  seguintes  assuntos  : 

Comércio  exterior 
Comércio  interno 

Produção  industrial  sujeita  ao  impòsto  de  consumo 
Registo  dos  estabelecimentos  industriais  sujeitos  ao  impòsto  de 
consumo 

Tributos  em  geral 
Movimento  marítimo 
Movimento  fluvial 
Movimento  bancário 
Movimento  das  caixas  económicas 
Propriedade  imobiliária 
Balança  de  pagamentos 
Renda  nacional. 

Ainda  são  atribuídas  ao  Serviço  pesquisas  estatísticas  relaciona- 
das  com  a receita  e a despesa  pública,  os  índices  gerais  de  preços,  a 
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produção,  os  rendimentos,  os  créditos,  os  títulos  imobiliários,  os  ca- 
pitais em  circulação  e tudo  quanto  se  refira  à situação  económico- 
financeira  do  país. 


3.  LEGISLAÇÃO 

LEGISLAÇÃO  REFERENTE  V ESTRUTURA  DO  SERVIÇO  DESDE  SUA  FORMA  INICIAL 

Decreto  n.°  3.547,  de  8 de  janeiro  de  1900. 

Cria  um  serviço  especial  de  estatística  na  Alfândega  do  Rio  de 
Janeiro. 

Decreto  n.°  9.288,  de  30  de  dezembro  de  1911 . 

Reforma  a Diretoria  de  Estatística  Comercial  e aprova  o respec- 
tivo regulamento. 

Decreto  n.°  19.667,  de  1 de  fevereiro  de  1931. 

Organiza  o Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e Comércio.  Nos 
termos  do  art.  9.°  desse  texto  legal,  consideram-se  extintas  a Di- 
retoria de  Estatística  Comercial  e a Diretoria  Geral  de  Estatística. 

Decreto  n.°  24.036,  de  26  de  março  de  1934. 

Reorganiza  os  serviços  da  Administração  Geral  da  Fazenda  e dá 
outras  providências,  estabelecendo  nova  estrutura  para  o Serviço 
na  conformidade  dos  artigos  39  a 47. 

Decreto  n.°  24.600,  de  6 de  julho  de  1934. 

Extingue  O Departamento  Nacional  de  Estatística  e cria  a Dire- 
toria de  Estatística  Econômica  e Financeira. 

Decreto  n.°  1.360,  de  20  de  junho  de  1939. 

Estabelece  disposições  padronizadoras  para  o núcleo  das  Repar- 
tições Centrais  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística, 
substituindo  o nome  de  Diretoria  de  Estatística  Econômica  e Fi- 
nanceira para  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira,  na 
conformidade  do  art.  l.°  do  citado  decreto. 

Decreto  n.°  16.162,  de  24  de  julho  de  1944. 

Dispõe  sôbre  a lotação  numérica  das  repartições  do  Ministério 
da  Fazenda,  nos  termos- do  art.  l.°,  item  NXI,  n.°  15. 

Decreto  n.°  16.163,  de  24  de  julho  de  1944. 

Dispõe  sôbre  a lotação  nominal  das  repartições  do  Ministério 
da  Fazenda,  conforme  o item  XXI,  n.°  15,  da  relação  anexa  ao 
referido  texto  legal. 
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Decreto  n.°  16.944,  de  24  de  outubro  de  1944. 

Altera  a Tabela  Numérica  Ordinária  de  extranumerário-mensa- 
lista,  cria  a Suplementar  do  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira  do  Ministério  da  Fazenda. 

Decreto-lei  n.°  6.993,  de  27  de  outubro  de  1944. 

Reorganiza  o Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
Decreto  n.°  17.012,  de  27  de  outubro  de  1941. 

Aprova  o regimento  do  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Fi- 
nanceira. 


UK.ISLAÇÃO  REFERENTE  AOS  LEVANTAMENTOS  ESTATÍSTICOS 

a)  Estatísticas  da  Exportação  : 

Decreto  n.°  7.473,  de  29  de  julho  dc  1909. 

Regula  o serviço  de  estatística  da  exportação  para  o exterior  e 
comércio  interestadual. 

Decreto  n.°  15.813  de  13  de  novembro  de  1922. 

Aprova  o novo  regulamento  sòbre  guias  de  exportação,  na  forma 
prevista  pelo  art.  190  do  texto  legal  precedente. 

Decreto  n.°  2.538,  de  27  de  agosto  de  1940. 

Dispõe  sòbre  a navegação  entre  portos  e aeroportos  nacionais. 
Permite  o art.  l.°.  parágrafo  único,  regime  especial  de  guias,  tra- 
tando-se de  mercadorias  vendidas  diretamente  ao  estrangeiro  mas 
sujeitas  a percurso  marítimo  interior. 

b)  Estatísticas  da  Importação  : 

Decreto  n.°  1.103,  de  21  de  novembro  de  1903. 

Aprova  o regulamento  sòbre  faturas  consulares. 

Decreto  n.°  22.717,  de  16  de  maio  de  1933. 

Aprova  o novo  regulamento  sòbre  faturas  consulares. 

Decreto  n.°  11.107,  dc  16  de  dezembro  de  1942. 

Aprova  o regulamento  para  fiscalização  aduaneira  dos  transpor- 
tes aéreos. 

c)  Estatística  da.  Produção  Industrial  Sujeita  ao  Imposto  de 
Consumo  : 

Decreto-lei  n.°  739,  de  21  de  setembro  de  1938. 

Aprova  o regulamento  para  a arrecadação  e fiscalização  do  im- 
posto de  consumo.  A discriminação  dos  pnodutos  na  conformida- 
de dêsse  texto  legal  serve  de  base  à apuração  dos  algarismos. 
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Decreto-lei  n.°  7.219-A,  de  30  de  dezembro  de  1944. 

Dispõe  sôbre  o imposto  de  consumo. 

d)  Estatística  da  Taxa  Militar  : 

Decreto  n.°  8.981,  de  12  de  março  de  1942. 

Aprova  o regulamento  para  a arrecadação  e emprego  da  taxa  mi- 
litar. A apuração  dessa  parcela  está  prevista  no  art.  9.°  do  re- 
ferido decreto. 

e)  Estatísticas  sôbre  Movimento  Marítimo  : 

Decreto  n.°  7.473  de  29  de  julho  de  1909. 

Regula  o serviço  de  . estatística  da  exportação  para  o exterior  e 
do  comércio  interestadual.  São  organizadas  com  base  no  art.  14 
dêsse  texto  legal  as  listas  do  movimento  marítimo. 

/)  Estatística  Bancária  : 

Decreto  n.°  14.728,  de  16  de  março  de  1921. 

Aprova  o regulamento  para  a fiscalização  dos  bancos  e casas  ban- 
cárias. Fixa  o art.  30  o balancete  bancário  como  instrumento  de 
coleta. 

Decreto-lei  n.°  2.627,  de  26  de  setembro  de  1940. 

Dispõe  sôbre  as  sociedades  por  ações.  O art.  175  alude  ao 
documento  de  coleta  do  movimento  bancário. 

g)  Estatística  do  Registo  Geral  de  Imóveis  : 

Decreto  n.°  4.857,  de  9 de  novembro  de  1939. 

Dispõe  sôbre  a execução  dos  serviços  concernentes  aos  registos 
públicos  estabelecidos  pelo  Código' Civil . 

Decreto  n.°  5.318,  de  29  de  fevereiro  de  1940. 

Faz  alterações  de  redação  no  Decreto  n.°  4.857,  de  novembro  de 
1939.  Com  base  nos  textos  legais  referidos,  são  lançados  os  in- 
quéritos sôbre  as  transcrições  imobiliárias  e as  inscrições  hipo- 
tecárias. 

h ) Estatísticas  do  Comércio  de  Cabotagem  : 

Decreto  n.°  10.524,  de  23  de  dezembro  de  1913. 

Aprova  o novo  regulamento  da  marinha  mercante  e de  navega- 
ção de  cabotagem.  O art.  190  dêsse  texto  legal  prevê  guia  de 
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exportação  ou  documento  autenticado  pela  repartição  íiscal  para 
o despacho  de  mercadorias  navegadas  por  cabotagem. 

Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922. 

Aprova  o novo  regulamento  sobre  guias  de  exportação,  na  forma 
prevista  pelo  art.  190,  do  texto  legal  precedente. 

Decreto-lei  n.°  1.73(3,  de  23  de  setembro  de  1942. 

Dispõe  sôbre  a estatística  econômica  c dá  outras  providências. 
O art.  14  estende  aó  comércio  de  cabotagem  a guia  de  exporta- 
ção a que  se  refere  o texto  legal  precedente. 


I . ESTRUTURA  E POSIÇÃO  HIERÁRQUICA 

O Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  compreende  os 
seguintes  setores  : 

Seção  da  Exportação  (S.P3) 

Seção  da  Importação  (S.I.) 

Seção  Económico-Financeira  (S . E . F . ) 

Seção  do  Comércio  Interno  (S.C.I.) 

Seção  de  Estudos  e Análises  (S.E.A.) 

Seção  de  Administração  (S.A.) 

Seção  de  Mecanização  (S.M.) 

seção  da  exportação.  Incumbe-lhe  apurar  a exportação  para  o 
exterior.  Essa  estatística  tem  como  instrumento,  de  coleta  a guia 
de  exportação  de  modêlo  B,  constante  do  regulamento  baixado  com 
o Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922.  O documento  men- 
cionado é preenchido  pelo  próprio  exportador  e visado  pela  reparti- 
ção fiscal  do  lugar  da  exportação.  O Serviço  mantém  expediente 
permanente  de  reclamações  aos  exportadores  contra  o atraso  e o de- 
ficiente preenchimento  das  guias  articulando-se  com  as  repartições 
fiscais  incumbidas  de  destiná-las  a fins  estatísticos. 

seção  da  importação.  Procede,  paralelamente,  êsse  setor  à apu- 
ração das  estatísticas  da  importação.  É documento  de  coleta  a fatura 
consular,  nos  têrmos  do  Decreto  n.°  22.717,  de  16  de  maio  de  1933, 
preenchida  ou  na  repartição  consular  do  Brasil  ou  na  praça  da  expe- 
dição da  mercadoria.  Na,  falta  da  repartição  consular  no  ponto  de 
expedição  ou  no  pôrto  de  embarque,  a fatura  pode  ser  apresentada  a 
qualquer  consulado  de  carreira  do  Brasil  no  país  do  pôrto  de  embar- 
que, a fim  de  ser  legalizada.  Articula-se  a Seção  com  os  consulados 
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brasileiros  nos  diversos  continentes  para  o fim  de  corrigir  as  lacunas 
do  documento  de  coleta. 

SEÇÃO  ECONÓMICO-FINANCEIRA . Compete-lhe  elaborar  a estatística 
sòbre  os  assuntos  seguintes  : 

Produção  industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo 
Registo  dos  estabelecimentos  industriais  sujeitos  ao  imposto  cie 
consumo 

Tributos  em  geral 
Movimento  marítimo 
Movimento  fluvial 
Movimento  bancário 
Movimento  das  caixas  econômicas 
Propriedade  imobiliária 
Balança  de  pagamentos 
Renda  nacional 

Produção  industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo.  A apuração 
da  estatística  da  produção  industrial  baseia-se  nos  relatórios  dos  agen- 
tes fiscais,  na  conformidade  do  Decreto-lei  n.°  739,  de  24  de  setembro 
de  1938.  Até  31  de  março,  devem  apresentar  os  agentes  fiscais,  às 
repartições  arrecadadoras,  relatórios  com  discriminação  do  movimento 
anual  das  fábricas,  do  consumo  dos  produtos  e da  produção  taxada, 
para  encaminhamento,  até  30  de  abril,  à delegacia  fiscal  respectiva. 
Finalmente,  êsse  órgão  elabora  o relatório  do  Estado  em  que  funcio- 
na, enviando-o,  até  31  de  julho,  a êste  Serviço.  Prepara  a Recebedoria 
do  Distrito  Federal  o relatório  referente  à metrópole  do  país.  É apu- 
rado o valor  médio  da  produção  mediante  inquérito  direto  aos  esta- 
belecimentos industriais . 

Registo  dos  estabelecimentos  industriais  sujeitos  ao  imposto  de 
consumo.  Essa  estatística  vem  completar  a anterior,  sendo  conjun- 
tamente divulgada  em  publicação  anual. 

Tributos  em  geral.  O levantamento  sistemático  das  estatísticas 
tributárias  constitui  atribuição  expressa  do  art.  8,  alínea  III,  do  De- 
creto n.°  17.012,  de  27  de  outubro  de  1944.  Atualmente  reune  o Ser- 
viço, em  boletim  especial,  séries  numéricas  sôbre  impostos  de  im- 
portação, de  consumo,  de  vendas  o consignações,  mencionando  ainda 
outros  tributos  federais  arrecadados  pelas  recebedorias  do  Distrito 
Federal  e de  São  Paulo,  bem  como  pelas  alfândegas  do  Rio  e de 
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Santos.  Cogita-se  da  apuração  estatística  sôbre  a taxa  militar  insti- 
tuída pelo  Decreto  n.°  8.081,  de  12  dc  março  de  1942. 

Movimento  marítimo.  Compreende  a apuração  o movimento 
portuário  mensal  do  Rio  de  Janeiro  e Santos  e o movimento  marí- 
timo anual  dos  portos  nacionais.  São  documentos  de  coleta  as  listas 
organizadas  conforme  o Decreto  n.°  /.473,  de  29  de  julho  de  1909, 
distribuídas,  para  preenchimento,  às  alfândegas,  às  coletorias  e às 
mesas  de  rendas. 

Movimento  fluvial.  A estatística  do  movimento  fluvial  c parte 
integrante  das  séries  numéricas  relativas  ao  movimento  marítimo. 
Km  publicação  sob  o título  “Movimento  Marítimo  e Fluvial”  são  reu- 
nidos os  algarismos  do  tráfego  portuário  do  Brasil. 

Movimento  bancário.  A estalistica  do  movimento  bancário  é 
apurada  com  base  nos  dados  constantes  do  balancete  bancário  a que 
se  reporta  o Decreto  n.°  14.728,  de  16  de  março  de  1921.  O art.  30 
dèsse  texto  legal  fixa,  até  ao  dia  20,  a remessa  dos  balancetes  bancá- 
rios relativos  ao  mês  anterior. 

Tem  cooperado  o Banco  do  Brasil  na  crítica  dos  dados  prece- 
dentes de  suas  agências  e na  elaboração  do  novo  modêlo  de  balan- 
cete adaptável  às  exigências  atuais  da  apuração  da  estatística  ban- 
cária. Funciona  serviço  permanente  de  reclamações  aos  estabeleci- 
mentos de  crédito  do  país,  visando  assegurar  pontualidade  na  remessa 
do  documento  de  coleta  e devida  classificação  das  operações  ban- 
cárias, nos  balancetes  remetidos. 

Estatísticas  das  caixas  econômicas.  Os  algarismos  sôbre  caixas 
econômicas  abrangem  as  entidades  autônomas  que  funcionam  em 
Pernambuco,  Riv)  de  Janeiro,  Distrito  Federal,  São  Paulo,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul  e Minas  Gerais,  bem  como  as  caixas  anexas  às  dele- 
gacias fiscais  nas  restantes  unidades  federativas.  A estatística  é apu- 
rada com  base  nos  mapas  fornecidos  às  caixas  econômicas  federais 
autônomas  e às  delegacias  fiscais.  Mediante  cooperação  com  o Con- 
selho Superior  das  Caixas  Econômicas,  vem  sendo  apurado  o movi- 
mento anual  dos  depósitos,  das  entradas,  dos  juros  capitalizados,  das 
retiradas,  das  diferenças  das  entradas  sôbre  as  retiradas,  em  31  de 
dezembro.  Figura  ainda  o movimento  anual  das  cadernetas  resgata- 
das, emitidas  e em  circulação  na  mesma  data.  Planeja  o Serviço  bole- 
tim mensal  em  que  as  operações  das  caixas  federais  autônomas  sejam 
referidas  paralelamente  às  do  movimento  bancário. 
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Estatística  dá  propriedade  imobiliária.  Abrange  dois  setores  o 
levantamento  da  estatística  imobiliária  : transmissões  de  imóveis  e 
inscrições  hipotecárias.  Constituem  documento  de  coleta  os  formu- 
lários preenchidos  pelos  cartórios  das  unidades  federadas,  resultando 
de  coleta  direta  os  dados  relativos  ao  Distrito  Federal. 

Os  órgãos  regionais  de  estatística  distribuem  os  questionários  do 
Serviço  pelos  cartórios  informantes  nas  unidades  federadas,  proce- 
dendo ainda  à crítica  dos  documentos  preenchidos.  Permite-se-lhes 
adotar  inquéritos  próprios,  desde  que  observem  o modêlo  organizado 
sagundo  o Decreto  n.°  4.857,  de  9 de  novembro  de  1939,  e o Decreto 
n.°  5.318,  de  29  de  fevereiro  de  1940. 

Discriminam-se  na  coleta  de  transmissões  imobiliárias  os  seguin- 
tes elementos  : 

Compra  e venda 
Herança 

Dação  em  pagamento 
Permuta 

Constituição  e dissolução  de  fundo  social 

Doação  e dotação 

Desquite 

Usocapião 

Arrematação 

Adjudicação 

Diversos 

Exige-se  a discriminação  das  inscrições  hipotecárias  segundo  o 
valor  da  hipoteca,  o prazo  de  vencimento,  a taxa  de  juros,  o credor 
hipotecário  e a localização  do  imóvel.  Ói*gãos  locais  levantam  essa 
estatística  nos  Estados  de  Minas  Gerais,  São  Paulo,  Paraná  e Rio 
Grande  do  Sul.  O Serviço  recebe  dos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatística,  nas  unidades  aludidas,  o resultado  das  respectivas  apu- 
rações . 

Balança  de  pagamentos  e renda  nacional.  Essas  estatísticas  estão 
sendo  objeto  de  estudo.  Acha-se  concluído  um  esquema  de  apuração, 
compreendendo  os  artigos  de  débito  e os  de  crédito  para  levantamento 
da  balança  de  pagamentos. 

A Seção  Económico-Financeira  elabora  os  boletins  mensais  “Es- 
tatísticas Económicas”  e “Dados  e índices  Económico-Financeiros  re- 
lativos ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  São  Paulo”  bem  como  o bo- 
letim anual  “Quadros  Estatísticos”. 
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seção  do  comércio  interno.  Está  a seu  cargo  a apuração  da  esta- 
tística do  comércio  interestadual,  sob  os  aspectos  seguintes  : 

Comércio  de  cabotagem 

Comércio  interestadual  por  via  terrestre,  fluvial,  lacustre  ou  aérea, 
ou  ainda  a cargo  das  repartições  postais. 

Comércio  de  cabotagem.  Èsse  intercâmbio  é levantado  com  base 
na  guia  de  exportação  de  modelo  A,  instituída  pelo  Decreto  n.°  15.813, 
de  13  de  novembro  de  1922.  São  preenchidas  as  guias  pelo  próprio 
exportador  e visadas  pela  repartição  fiscal  do  lugar  da  exportação. 
A ordem  ministerial  n.°  78,  de  19  de  março  de  1923,  sustou  “sine  die” 
a execução  do  Decreto  n.°  15.813.  Todavia,  a circular  ministerial 
n.°  30,  de  12  de  julho  de  1939,  determinou  fòsse  adotada  a guia  de  ex- 
portação para  o exterior,  aludida  no  texto  legal  de  1922,  sendo,  entre- 
tanto, omissa  quanto  ao  documento  de  coleta  do  comércio  de  cabo- 
tagem. Coube  ao  Decreto-lei  n.°  4.736,  de  23  de  setembro  de  1942, 
restabelecer  a guia  de  exportação  por  cabotagem,  nos  tèrmos  dc 
art.  14  do  texto  legal  referido.  Funciona  serviço  de  reclamações  às 
fontes  de  coleta  do  comércio  de  cabotagem,  sendo  instruídos  direta- 
mente os  exportadores  do  Distrito  Federal. 

seção  de  estudos  e análises.  Vinha  funcionando  desde  1941,  a 
titulo  de  experiência,  a Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  que  passou 
a denominar-se,  na  forma  do  regimento  em  vigor.  Seção  de  Estudos 
e Análises.  Trata-se  de  órgão  de  documentação  e divulgação,  além 
dos  encargos  que  lhe  incumbe  de  proceder  aos  estudos  relativos  ao 
planejamento  estatístico  e à análise  das  cifras  apuradas.  No  desem- 
penho de  suas  atribuições,  a Seção  de  Estudos  e Análises  mantém 
contacto  com  a Imprensa  Nacional,  para  assegurar  a observância  das 
normas  relativas  à sistematização  dos  boletins,  e com  o Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e Estatística,  a fim  de  preparar  a contribuição  do 
Serviço  às  publicações  e aos  empreendimentos  do  órgão  estatístico 
central.  Cumpre-lhe  ainda  informar  sôbre  os  assuntos  de  ordem  téc- 
nica e orientar  os  demais  setores  internos  no  andamento  das  provi- 
dências tendentes  ao  aperfeiçoamento  das  estatísticas  apuradas. 

seção  de  administração.  Foi  criada  pelo  regimento  em  vigor. 
Além  das  atividades  relacionadas  com  o serviço  de  expediente  e a 
execução  dos  trabalhos  de  mimeografia  preparados  nas  demais  seções, 
a Seção  de  Administração  cuida  dos  assuntos  atinentes  ao  material, 
ao  pessoal  e à proposta  orçamentária. 
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seção  de  mecanização  . Incumbé-Hie  executar  os  serviços  mecâ- 
nicos relativos  aos  dados  coletados  nas  diversas  seções. 

5.  SITUAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  EM  1943 

A posição  dos  trabalhos  em  1943,  pode  ser  recapitulada  sob  os 
aspectos  do  reexame  dos  documentos  de  coleta,  da  racionalização  dos 
serviços  internos,  da  atualização  dos  boletins,  da  ampliação  das  esta- 
tísticas existentes  e do  planejamento  de  novas  apurações,  da  situação 
do  pessoal  e do  material. 

reexame  dos  documentos  de  coleta.  O serviço  procedeu  ao  estudo 
dos  documentos  de  coleta,  com  o fim  de  simplificá-los,  ampliar  os 
dados  exigíveis,  facilitar  o cumprimento  das  informações  estatísticas, 
fixar  critério  para  a classificação  dos  dados  nas  diversas  seções.  Os 
estudos  feitos  visaram,  sobretudo,  a fixação  do  documento  de  coleta 
relativo  às  estatísticas  do  comércio  exportador  externo  e das  per- 
mutas mercantis  internas,  abrangendo  o intercâmbio  mercantil  por 
cabotagem  e o comércio  interestadual  por  vias  terrestres  e aéreas. 
Trata-se  de  assunto  previsto  no  Decreto-lei  n.°  4.736,  de  23  de  setem- 
bro de  1942.  Também  foi  projetado  modelo  de  balancete  bancário 
para  desdobramento  das  respectivas  estatísticas,  de  modo  a permitir 
seguro  exame  e codificação  das  contas. 

racionalização  dos  serviços  internos.  Reorganizaram-se  as  ta- 
refas nos  vários  setores,  estabelecendo-se  médias  de  produção  e normas 
de  elaboração  dos  boletins.  Em  1943,  foram  fixadas  as  rotinas  das 
estatísticas  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  da  produção 
industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo,  da  elaboração  do  boletim 
“Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito  Federal 
e à cidade  de  São  Paulo”.  Providenciou  o Serviço  no  sentido  de 
mecanizar  a estatística  bancária.  Funcionou  nos  diversos  setores  ser- 
viço permanente  de  reclamações  às  fontes  de  coleta,  sendo,  no  mesmo 
ano,  elaborado  o projeto  de  regimento  interno. 

atualização  dos  boletins  mTensaís  e anuais.  Manteve-se  atualiza- 
da a divulgação  dos  boletins  mensais  sôbre  o comércio  exterior,  a ex- 
portação de  café  e de  algodão  em  rama,  o movimento  bancário,  o 
movimento  marítimo,  o custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
as  séries  reunidas  na  publicação  “Dados  e índices  Económico-Finan- 
ceiros relativos  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  São  Paulo”.  Divul- 


gam-se  menos  inatualizadamente  os  algarismos  de  comércio  de  ca- 
botagem, conseguindo  o Serviço  pela  primeira  vez,  inserir  em  rela- 
tório as  cifras  desse  intercâmbio  relativas  a todo  o período  anual. 

revisão  e padronização  dos  boletins.  Terminaram,  em  1943,  os 
trabalhos  de  revisão  e padronização  geral  dos  boletins,  tendo  em  vista 
a apresentação  sistemática  dos  quadros  estatísticos,  a uniformização 
da  nomenclrtura~dos  produtos,  o agrupamento  metódico  dos  assuntos 
e a elaboração  de  introduções  sòbre  o documento  de  coleta,  o método 
de  apuração,  a classificação  dos  dados. 

AMPLIAÇÃO  DAS  ESTATÍSTICAS  EXISTENTES  E PLANEJAMENTO  DE  NOVAS 

AP i' rações  . Procedeu  o Serviço  à revisão  da  estatística  do  custo  da 
vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Introduziram-se  no  boletim  que 
representa  uma  contribuição  preliminar  ao  exame  da  conjuntura  as 
séries  mensais  e anuais  sòbre  hipotecas,  registo  de  imóveis  e movi- 
mento marítimo.  O boletim  mensal  do  comércio  de  cabotagem  passa 
a discriminar  210  produtos,  contra  74,  em  1940.  O boletim  impresso 
mensal  do  comércio  exterior  reune  em  1943,  232  principais  produtos 
contra  83,  em  1940.  Circulam  boletins  mensais  sòbre  o comércio  ex- 
terior, a exportação  de  café  e de  algodão  em  rama,  bem  como  publi- 
cações especiais  referentes  aos  países  que  mantém  trocas  mercantis 
preponderantes  com  o Brasil.  Passou  a ser  mensal  o boletim  sòbre 
o movimento  bancário,  discriminando  o ativo  e o passivo  dos  bancos 
nacionais  e estrangeiros,  por  unidade  federada  e região  econômica. 
De  9 folhas,  como  teve  início,  o boletim  passou  a 32,  em  1943. 
Estudou-se  a divulgação  dos  algarismos  sòbre  meio  circulante  e taxas 
de  câmbio.  Publicaram-se  boletins  especiais  sòbre  o intercâmbio  mer- 
cantil com  os  Estados  Unidos,  a Argentina,  o Canadá,  a Grã-Bretanha, 
o Uruguai,  o Chile,  a Suécia.  O Serviço  cogitou  de  novas  apurações 
sòbre  as  estalisticas  referentes  aos  índices  gerais  dos  preços,  à renda 
nacional,  à balança  de  contas. 

situação  do  pessoal.  Constituiu  objeto  de  exame  a lotação  do  Ser- 
viço, lendo  em  vista  a distribuição  do  pessoal  efetivo  e do  pessoal 
cxtranamerário.  Em  1943,  atingiu  a 20  o número  de  funcionários 
ausentes  da  repartição.  Opinou  o Serviço  pelo  aumento  da  lotação 
vigente,  em  resposta  à circular  reservada  da  Diretoria  Geral  da  Fazen- 
da Nacional.  Foi  sugerida  a criação  da  carreira  de  estatístico-analista 
para  o estudo  das  cifras  não  divulgadas  e planejamento  das  séries 
estatísticas  indispensáveis  ao  pais.  Com  o fim  da  preparação  do  pes- 


soai  titulado,  destinaram-se  os  estatísticos-auxiliares  recém-nomeados 
a estágio  experimental  nos  diversos  setores,  estabelecendo-se  medidas 
relacionadas  com  a atribuição  de  pontos  no  boletim  de  merecimento, 
a assiduidade  e a pontualidade  horária. 

Relativamente  ao  pessoal  extranumerário,  obteve  o Serviço  a in- 
clusão de  12  funções  de  extranumerários  estatísticos  na  sua  T.N.M. 
Essa  medida  porém  não  se  efetivou.  Houve  apenas  a passagem,  em 
fins  de  1944,  para  a' "repartição,  dos  servidoi-es  do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e Estatística,  não  se  verificando  mudança  na  distribui- 
ção do  pessoal.  Aqui  já  serviam  os  extranumerários  transferidos. 
Também  foi  encarecida  a admissão  de  extranumerários  especializa- 
dos para  os  serviços  mecânicos,  em  face  dos  desfavoráveis  resultados 
da  primeira  prova  de  habilitação  para  operador  e operador  especia- 
lizado. Dos  dois  extranumerários  aprovados,  foi  admitido  o que  já 
trabalhava  no  Serviço.  0 outro  hão  teve  interesse  em  preencher  a 
função,  devido  ao  nivel  do  salário.  Ficou  o Serviço  aguardando,  du- 
rante 1943,  a admissão  de  extranumerários  operadores  a fim  de  melhor 
utilizar  o equipamento. 

MATERIAL  DE  CONSUMO  E MATERIAL  PERMANENTE.  EncaillillhoU-Se  à 
Divisão  do  Material  a relação  do  material  de  consumo  a ser  utilizado 
em  1943,  conforme  o balanço  levantado  em  31  de  dezembro  de  1942. 
Quanto  ao  material  permanente,  aludiu  o Serviço  ao  atraso  verificado 
na  devolução  de  máquinas  remetidas  para  consêrto  desde  1942,  re- 
fletindo-se o fato  no  andamento  dos  trabalhos  e na  aplicação  do 
“quantum”  destinado  à renovação  do  material  permanente. 

6.  PROGRAMA  PREVISTO  PARA  1944 

0 programa  de  trabalho  previsto  para  1944,  segundo  os  aspectos 
referidos  quanto  ao  ano  precedente,  pode  ser  assim  resumido  : 

a)  Reexame  dos  documentos  de  coleta,  avultando  como  objeti- 
vos iniciais  a instituição  de  novo  regime  de  guias  de  exportação  e a 
crítica  do  balancete  bancário^  Projetam-se  novas  instruções  às  fontes 
de  coleta  e o reaparelhamento  do  serviço  permanente  de  reclamações 
quanto  aos  informantes  omissos,  faltosos  primários  e faltosos  reinci- 
dentes . 

b ) Elaboração  de  novas  rotinas  para  as  estatísticas  aqui  apura- 
das; reorganização  dos  serviços  de  protocolo  dos  documentos  de  cole- 
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ta;  aplicação  a novas  estatísticas  do  sistema  de  apuração  mecânica ; 
plano  de  organização  metódica  dos  quadros  estatísticos. 

c)  Maior  articulação  com  a Imprensa  Nacional  em  proveito  da 
atualização  dos  boletins  impressos;  fixação  de  prazos  para  entrega 
de  originais;  normas  para  execução  metódica  dos  serviços  de  revisão 
de  provas;  registo  do  movimento  de  publicações  em  impressão  ou 
entregues  pela  Imprensa  Nacional. 

d)  Continuidade  das  médias  estabelecidas  com  o objetivo  de  re- 
visão e padronização  geral  dos  boletins;  revisão  dos  boletins  especiais 
“Estatísticas  Económicas”,  “Quadros  Estatisticos”  e “Dados  e índices 
Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  São- 
Paulo”  adaptando-os,  no  que  fór  cabível,  às  demais  publicações. 

e)  Divulgação  de  aspectos  característicos  das  cifras  apuradas; 
ampliação  das  séries  numéricas  que  objetivam  representar  as  tendên- 
cias da  conjuntura;  destaque  dos  novos  produtos  principais  do  comér- 
cio exterior  e de  cabotagem. 

{)  Plano  para  fixar  as  atribuições  do  pessoal  titulado  e as  funções- 
dos  servidores  extranumerários;  normas  para  o exercício  de  funcio- 
nários estagiários  e atribuições  de  pontos  nos  boletins  de  merecimento. 

g)  Providências  para  controle  do  material  de  consumo;  reno- 
vação do  material  permanente  e instalação  de  novas  máquinas  Hol- 
lerith . 


7.  PROGRAMA  DE  TRABALHOS  EXECUTADOS  EM  1944 

Na  conformidade  da  seqüência  estabelecida  no  resumo  da  situa- 
ção dos  serviços  em  1943,  será  referido,  a seguir,  o programa  de  tra- 
balhos executados  em  1944. 

REEXAME  DO  INSTRUMENTO  DE  COLETA.  Prosseguindo  no  estudo  dos 
documentos  de  coleta,  o Serviço  examinou,  durante  o ano,  dois  ante- 
projetos de  decreto-lei  sõbre  guias  de  exportação,  sendo  o primeiro 
elaborado  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatistica;  o se- 
gundo, pelo  Departamento  Estadual  de  Estatística  da  Bahia.  Estabe- 
leceram-se medidas  com  o fim  de  utilizar  o conhecimento  aéreo  como 
documento  de  coleta  da  exportação  por  via  aérea.  Foram  revistos  os 
balancetes  bancários  das  agências  do  Banco  do  Brasil,  para  corrigir 
a apuração  da  estatística  bancária.  Quanto  ao  modêlo  de  balancete 
projetado  em  1943,  a sua  adoção  ainda  se  acha  pendente  de  aprova- 
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cão  da  autoridade  superior.  Remodelou-se  o documento  de  coleta  do 
movimento  marítimo  ora  exigindo  novos  informes  referentes  à tone- 
lagem, ao  combustível,  à carga,  à equipagem,  ao  número  de  passa- 
geiros . 

racionalização  dos  serviços.  Continuam  em  vigor  as  medidas  que 
visam  metodizar,  desde  1943  a execução  das  tarefas  nos  vários  seto- 
res. Fixou-se  a rotina  de  elaboração  do  boletim  “Estatísticas  Econô- 
micas”. Ficou  conclui  do  o plano  de  mecanização  da  estatística  do  re- 
gisto geral  de  imóveis.  Foi  convertido  em  lei  o projeto  de  regimen- 
to interno  do  Serviço,  elaborado  em  1943.  Rearticularam-se  os  serviços 
de  protocolo,  crítica  e apuração  da  estatistica  do  movimento  bancá- 
rio.. Estabeleceu-se  maior  contacto  com  as  fontes  de  coleta  através  do 
serviço  permanente  de  reclamações,  instituído  desde  1942. 

Não  desapareceram,  entretanto,  os  obstáculos  á apuração,  resul- 
tantes das  deficiências  do  sistema  de  coleta.  Persiste  o atraso,  por 
motivo  de  guerra,  na  remessa  das  faturas  consulares,  das  guias  de  ex- 
portação, das  listas  do  movimento  marítimo.  Para  dirimir  as  lacunas 
do  documento  de  coleta  na  exportação,  reintensificaram-se  as  instru- 
ções às  fontes  informantes,  solicitando-se  o interêsse  das  repartições 
fiscais  quanto  ao  regular  preenchimento  das  guias  de  exportação. 
Sobreveiu  ainda  retardamento  na  remessa  dos  balancetes  bancários  e 
dos  inquéritos  sôbre  o registo  imobiliário.  Notadamente  os  relatórios 
das  delegacias  fiscais,  destinados  à apuração  tia  estatística  da  pro- 
dução industrial,  têm  chegado  com  atraso  considerável. 

atualização  dos  boletins  mensais  e anuais.  Em  virtude  de  enten- 
dimentos  com  a Imprensa  Nacional,  acha-se  menos  atrasada  a im- 
pressão dos  boletins  mensais,  conservando-se  idêntica  à de  1943  a 
demora  na  entrega  dos  boletins  anuais.  Irregularidades  na  remessa 
das  faturas  consulares,  por  motivo  da  guerra,  determinaram  retifi- 
cações de  algarismos  da  importação  no  biênio  1942/1943.  Devido  à 
falta  de  operador  especializado  para  os  serviços  mecânicos,  não  se 
ultimaram,  em  1944,  dentro  dos  prazos  fixados,  os  boletins  anuais  do 
comércio  exterior.  Concluiu-se  em  tempo  i'eduzido  o boletim  anual 
do  comercio  de  cabotagem. 

revisão  e padronização  geral  dos  boletins.  Completando  a revi- 
são geral  dos  boletins  mensais  e anuais,  refundiu  o Serviço,  em  1944, 
os  boletins  especiais  “Estatísticas  Econômicas”,  “Quadros  Estatísticos” 
e “Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito  Fe- 
deral e à cidade  de  São  Paulo”. 
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ampliação  das  estatísticas  existentes.  Transfere-se,  a partir  de 
janeiro  de  1945,  ao  Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e Trabalho 
a apuração  da  estatística  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Reiniciou  o Serviço  a divulgação,  em  boletins  especiais,  das 
cifras  relativas  ao  intercâmbio  dos  principais  produtos  do  comércio 
exterior,  abrangendo,  em  1944,  9 artigos  da  exportação  e 5 da  impor- 
tação. Passaram  a circular  novos  boletins  sòbre  o intercâmbio  com 
os  países  que  mantém  preponderantes  relações  de  comércio  com  o 
Brasil.  Ultimaram-se,  até  dezembro,  10  publicações  dessa  espécie. 

Foi  refundido  o boletim  destinado  a reunir  elementos  para  o 
exame  da  conjuntura. 

Modificaram-se  as  séries  compreendidas  no  item  “Outros  títulos 
públicos  negociados  em  bôlsa”,  em  face  da  inclusão  dos  algarismos 
sòbre  os  títulos  da  divida  externa.  Daí  a retificação  da  base  corres- 
pondente ao  biênio  1939/1940. 

Não  foi  esta,  porém,  a única  retificação  que  sofreu  a referida 
base.  Adotara  o Serviço,  a partir  de  1940,  o critério  de  distribuir  pelas 
várias  categorias  de  títulos  os  que  houvessem  sido  negociados  “por 
alvarás  dos  juizes”,  “a  prazo”  e “em  leiião”.  A fim  de  uniformizar  os 
dados  apresentados,  idêntica  distribuição  de  títulos  foi  feita  a partir 
de  1928.  Assim,  foram  alterados  os  itens  “Títulos  federais”,  “Outros 
títulos  públicos”  e “Ações  c debêntures”  relativos  a 1939,  o que  mo- 
tivou a retificação  dos  índices  relativos  àquelas  séries. 

Discrimina  o boletim  mensal  do  comércio  de  cabotagem  249  prin- 
cipais produtos,  em  1944,  contra  240  em  1943.  Em  1940  eram  mencio- 
nados 71  produtos.  O boletim  mensal  do  comércio  exterior  reune  250 
principais  produtos  em  1944,  contra  232  em  1943.  Em  1940  eram  men- 
cionados 83  produtos.  Prosseguiu  regularmente  a divulgação  dos  bo- 
letins mensais  mimeografados.  O boletim  impresso  “Estatísticas  Eco- 
nômicas” passa  a divulgar  mensalmente  as  cifras  de  interêsse  imedia- 
to ao  conhecimento  sumário  da  economia  do  país.  Acha-se  em  estudo 
a apuração  das  estatísticas  sòbre  os  índices'  gerais  dos  preços,  a renda 
nacional  e a balança  de  pagamentos. 

SITUAÇÃO  geral  do  pessoal.  Procedeu  o Serviço  ao  estudo  do  pro- 
grama para  o concurso  de  estatístico,  por  solicitação  da  Divisão  de 
Seleção  do  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público.  Conti- 
nua a refletir  desfavoravelmente  na  execução  dos  serviços  internos 
a cota  sensível  de  funcionários  requisitados.  Ào  findar  o ano,  o qua- 
dro do  pessoal  efetivo  acusava  a redução  de  cêrca  de  40  . 


Passaram  pára  esta  repaidição  os  servidores  do  Instituto  Brasi- 
leiro de  Geografia  e Estatística.  Não  foi  ainda  preenchida  a função 
de  operador  especializado.  Sxibsiste  a necessidade  de  admissão  de 
exti*anumei'ái'ios  operadores  eficientes  no  manejo  de  máquinas  Hol- 
lerith não  sendo  possível,  por  falta  de  pessoal  com  aptidões  adequa- 
das, executar  de  modo  satisfatório  os  trabalhos  de  apuração  mecânica. 
Isso  afeta  a, atualização  dos  algarismos. 

material.  Levantou-se  o estoque  do  material  de  consumo  utili- 
zado em  1943  e em  1944,  controlando-se  a aplicação  das  vei’bas  em 
proveito  da  economia  de  material.  Fêz-se  sentir  a conveniência  de 
substituir  máquinas  antiquadas  e divei’sificadas  por  outras  de  tipo  es- 
tandardizado. 

Todavia,  em  face  das  dificuldades  de  importação,  impedindo  a 
aquisição  de  novo  material  em  1944,  não  foi  possível  uniformizar  as 
máquinas  de  escrever,  de  somar  e de  calcular,  providenciando-se  junto 
ao  ói'gão  específico  do  Ministério  da  Fazenda  a renovação  gradativa 
do  material  pexTiianente.  No  que  se  refei’e  ao  equipamento  Hollerith, 
insiste  o Sei*viço  em  mecanizar  a estatística  bancária.  Foi  objeto  de 
expeiãência  a apuração  mecanizada  dos  algarismos  sôbi-e  o registo 
geral  de  imóveis,  adotando-se  registo  especial  de  conti'ôle  da  despesa 
com  o aparelhamento  Hollerith. 

8.  INSTITUIÇÃO  DE  NOVO  REGIME  DE  GUIAS 
DE  EXPORTAÇÃO 

Para  cumprimento  do  Decreto-lei  n.°  4.736,  de  23  de  setembro 
de  1942,  prosseguiu  o estudo  i-elativo  à instituição  de  novo  regime  de 
unificação  do  documento  de  coleta  destinado  ao  levantamento  da  es- 
tatística do  movimento  exportador.  No  devido  tempo,  deu  êste  Ser- 
viço a sua  contribuição  ao  assunto . Outros  motivos,  entretanto,  estra- 
nhos à repartição,  levaram  a adiar  o término  do  estudo  supramfen- 
cionado . 

No  início  do  ano  findo,  examinou  êste  Serviço  o anteprojeto  de 
decreto-lei  sôbre  guias  de  exportação,  elaboi-ado  pelo  Instituto  Bra- 
sileiro  de  Geografia  e Estatística.  O anteprojeto  aludido  altera  o sis- 
tema de  coleta,  em  detrimento  da  remessa  de  guias  de  expoidação  a 
êste  Serviço,  fixando  para  o seu  processamento  trâmites  que  indepen- 
dem das  formalidades  do  despàcho  alfandegáiào. 

Êste  Serviço  é de  parecer  que  se  não  deve  excluir  a intervenção 
das  repartições  aduaneiras  na  remessa  de  guias  para  fins  estatísticos, 
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visto  que  as  alfândegas  funcionam  como  órgãos  de  fiscalização  e de 
controle,  incumbindo-lhes  a aplicação  de  sanções  legais  nos  casos  de 
omissão  ou  deficiência  dos  informes  por  parte  dos  exportadores.  To- 
davia, para  melhor  considerar  a cooperação  das  repartições  adua- 
neiras como  intermediárias  na  coleta  do  movimento  exportador,  èste 
Serviço  consultou  prelimiriarmente  a Diretoria  das  Rendas  Aduanei- 
ras se  persiste,  na  forma  atual,  a fiscalização  aduaneira  às  guias  de 
exportação,  em  face  da  extinção  dos  impostos  interestaduais,  nos 
termos  do  Decreto-lei  n.°  379,  de  18  de  abril  de  1939.  Até  esta  data. 
não  houve  resposta  à consulta  feita,  do  que  depende  a ratificação  do 
ponto  de  vista  anteriormente  expedido. 

Outras  restrições  visaram  evitar  dualidade  de  informações  esta- 
tísticas e fixar  trâmites  definidos  para  a numeração  de  guias,  bem 
como  para  o controle  de  documentos  em  caso  de  extravio. 

Foi  considerada  a expedição  de  guias  referentes  a mercadorias 
sujeitas  a trânsito  em  ponto  intermédio.  O anteprojeto  em  exame  dis- 
tingue o ‘‘trânsito  direto”  do  “trânsito  indireto”.  Aí  se  observa  que 
a ocorrência  do  trânsito  indireto  dá  ensejo  à dualidade  de  documen- 
tos, não  havendo  norma  prevista  quanto  ao  registo  único  da  merca- 
doria a figurar  em  mais  de  uma  guia.  A respeito,  é oportuno  salien- 
tar que  tem  sido  dificil  distinguir  entre  comércio  de  cabotagem  e 
comércio  exterior  em  caso  de  trânsito.  Somente  a crítica  minuciosa 
dos  elementos  é capaz  de  apurar  os  erros  em  que  recaem  os  exporta- 
dores no  preenchimento  de  guias,  permitindo  o ajuste  da  classificação 
às  diversas  modalidades  de  despacho  das  mercadorias. 

Assim,  o sistema  de  coleta  do  comércio  interestadual,  por  vias  ter- 
restres, deve  ter  legislação  à parte,  visto  como  essa  corrente  mercan- 
til não  se  ajusta  às  normas  fixadas  para  o comércio  exterior  e de  ca- 
botagem. Semelhante  critério  importa  em  modificar  o Decreto 
n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922,  exclusivamente  nos  dispo- 
sitivos cuja  vigência  a prática  não  sancionou.  Nem  por  isso  fica, 
entretanto,  excluída  a padronização  das  guias  de  exporiação,  na  forma 
do  Decreto-lei  n.°  1.736,  de  23  de  setembro  de  1942. 

Xo  tocante  ao  modêlo  de  guia  organizado  na  conformidade  do 
anteprojeto,  apresentou  o Serviço  as  emendas  seguintes  : 

1 . A guia  de  exportação  deve  ler  nomenclatura  própria.  Assim: 

guias  de  exportação  para  o comércio  exterior  do  Brasil; 
guias  de  exportação  para  o comércio  interno  por  cabotagem; 
guias  de  exportação  para  comércio  interno  por  vias  terrestres  e 
aéreas; 
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2.  A guia  de  exportação  deve  ter  côr  própria,  determinada,  se- 
gundo o setor  de  comércio; 

3.  As  guias  relativas  ao  comércio  exterior  e de  cabotagem  devem 
apresentar  : 

o)  rubrica  à parte  para  as  formalidades  alfandegárias  in- 
dispensáveis ao  despacho; 

b)  declaração  para  o caso  de  não  haver  embarque  dos 

volumes; 

c)  nome  e local  da  repartição  fiscal. 

Para  fins  de  classificação  do  serviço,  em  seguida  ao  “nome  e 
local  da  repartição  fiscal”  devem  constar  quatro  espaços,  em  branco, 
destinados  ao  número  do  pôrto  de  procedência,  número  da  unidade 
federada  e de  classificação  do  destino,  abrangendo  êsse  último  item 
dois  espaços. 

A disposição  dêsses  elementos,  na  ordem  citada,  simplificará  e 
apressará  o serviço  de  preparo  e de  perfuração; 

4.  As  guias  devem  apresentar  instruções  no  verso,  relativas  ao 
respectivo  preenchimento ; 

5.  No  corpo  da  guia,  após  a coluna  de  “valor”,  deve  figurar  uma 
coluna  para  o frete  e outra  para  o caso  de  consignação  da  unidade  da 
mercadoria,  último  elemento  a ser  perfurado  nos  cartões  Hollerith; 

6.  A rubrica  “enderêço  do  destinatário”  deve  ser  substituída  por 
“endereço  do  consignatário”,  pois  assim  ficará  assegurado  o registo 
do  destino  final  da  mercadoria; 

7.  A data  de  saída  da  embarcação. 

Ao  órgão  central  de  estatística  ainda  foram  presentes  posteriores 
esclarecimentos  sôbre  os  pontos  examinados.  Sendo,  entretanto,  a- 
guia  de  exportação  também  documento  fiscal,  impõe-se  ouvir  as  re- 
partições competentes  para  opinar  sôbre  o assunto.  Foi,  agsim,  pe- 
dida a cooperação  das  alfândegas  do  Rio  de  Janeiro  e de  Santos;  so- 
bretudo, da  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras. 

Ratificando  ponto  de  vista  expedido  neste  Sei'viço,  a aduana  do 
Rio  de  Janeiro  salientou  que,  documento  fiscal,  a guia  de  exportação 
“não  pode  nem  deve  divorciar-se”  do  regime  aduaneiro.  Dai  a conve- 
niência de  volver  a tòda  a legislação  numa  tentativa  de  codificar  os 
princípios  capazes  de  atender  ao  duplo  objetivo  da  apuração  esta- 
tística e de  controle  fiscal.  Foi,  aliás,  o que  fêz,  desde  1941,  êste  Ser- 
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viço.  O Relatório  de  1942  alude  ao  estudo  retrospectivo  da  legislação 
sòbre  guias  de  exportação  com  o objetivo  de  adotar  sistema  de  coleta 
adaptável  às  exigências  de  apuração  do  comércio  exterior  e de  cabo- 
tagem. O plano  inicial  ficou,  entretanto,  à parte,  em  face  do  Decreto- 
lei  n.°  4.736,  de  23  de  setembro  de  1942,  que  deu  origem  ao  projeto 
em  estudo. 

0 controle  fiscal  visa  à repressão  do  contrabando  nos  casos  de 
mercadorias  de  exportação  proibida  e quando  se  trate  de  produtos 
de  origem  estrangeira  que,  entrados  clandestinamente  no  país,  pro- 
curam introduzir-se  como  nacionalizados,  no  consumo  interno,  sob  a 
proteção  legal  da  guia  de  cabotagem.  Segundo  afirma  a Alfândega 
do  Rio  de  Janeiro,  fraudes  dessa  espécie  se  tem  registado  nas  regiões 
fronteiriças  do  pais,  o que  justifica  encarecer  as  finalidades  fiscais 
da  guia  de  exportação. 

Aguarda-se,  no  momento,  o parecer  da  Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras  ao  anteprojeto  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Es- 
tatística à mesma  encaminhado  para  exame,  em  janeiro  do  ano  de 
1944.  Em  fevereiro  e agosto,  èste  Serviço  reiterou  àquele  órgão  a ur- 
gência do  assunto,  cientificando-o,  em  30  de  agosto  de  1944,  de  que 
tomara  conhecimento  do  ponto  de  vista  da  Alfândega  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Quanto  ao  parecer  da  Alfândega  de  Santos,  foi  igualmente  en- 
caminhado, em  outubro,  à repartição  aludida,  bem  como  ao  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  para  o fim  de  entendimento  con- 
junto dos  órgãos  interessados. 

Por  motivo  do  atraso  na  conclusão  do  estudo  em  causa,  mani- 
festou êste  Serviço  ao  órgão  central  de  estatística  a oportunidade  de 
manter,  em  caráter  transitório,  o sistema  vigente  de  guias  de  expor- 
tação, decretando-se,  a título  de  experiência,  regime  próprio  para  as 
correntes  mercantis  por  vias  terrestres,  passível  de  abranger,  no  fu- 
turo, o conjunto  das  transações  comerciais  do  pais. 

Ainda  no  ano  findo,  examinou  êste  Serviço  segundo  projeto  de 
decreto-lei  sòbre  guias  de  exportação,  procedente  do  Departamento 
Estadual  de  Estatística  da  Bahia,  encaminhado  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda, por  intermédio  do  Ministério  da  Justiça. 

Xa  conformidade  do  exame  aqui  feito,  o último  projeto  tem  o 
tríplice  intuito  de  instituir  documento  destinado  a preencher  diversas 
exigências  extra-estatísticas;  fixar  modelo  único  de  coleta  para  as  cor 
rentes  de  comércio;  estabelecer  encaminhamento  de  guias  diverso  do 
atual,  com  acréscimo  para  o encargo  das  repartições  aduaneiras. 

Xo  tocante  ao  propósito  de  destinar  as  guias  de  exportação  a fins 
extra-estatisticos,  tais  como  a cobrança  do  imposto  de  exportação,  o 
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controle  dos  produtos  embarcados,  a fiscalização  bancária,  exprimiu 
o Serviço  nada  poder  decidir  sem  audiência  dos  órgãos  interessados. 
Quanto  às  exigências  propriamente  estatísticas,  o sistema  de  coleta  su- 
gerido tem  menores  perspectivas  de  viabilidade.  Pressupõe  expedição 
de  maior  número  de  guias;  menos  rigorosa  discriminação  de  elemen- 
tos que  a do  Decreto  n.°  15.813;  processamento  de  guias  sem  definir 
convenientemente  a cooperação  das  repartições  fiscais.  0 segundo  an- 
teprojeto, como  confessa  o seu  autor,  visa  simplificar  tôdas  as  forma- 
lidades a que  está  sujeito  o exportador,  em  proveito  da  circulação  das 
riquezas  nacionais. 

Èste  Serviço  foi  de  parecer  que,  de  par  com  o intuito  de  simpli- 
ficação geral  dos  trâmites  legais  da  exportação,  é necessário  aprovei- 
tar os  pontos  que  interessam  à segurança  e à presteza  da  apuração. 
Quanto  ao  projeto  anteriormente  examinado,  acolheu  o Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e Estatística  a sugestão  dêste  Serviço  no  sentido 
de  manter  o sistema  do  Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de 
1922,  para  o comércio  exterior  e cabotagem,  simultâneamente  à decre- 
tação do  sistema  para  o comércio  interno  por  vias  terrestres. 


9.  INSTRUÇÕES  ÀS  FONTES  DE  COLETA  DO  COMÉRCIO 
EXPORTADOR 

Independente  do  estudo  para  decretação  de  novo  regime  de  guias 
de  exportação,  teve  início  em  1914,  outra  fase  de  instruções  às  fontes 
de  coleta  com  fundamento  do  Decreto-lei  n.°  4.462,  de  10  de  julho  de 
1942.  Èsse  aspecto  do  trabalho  de  esclarecimentos  às  fontes  de  infor- 
mação estatística  colimou  apurar  as  lacunas  passíveis  de  imediata 
correção,  visando  adotar  as  providências  indispensáveis  ao  satisfató- 
rio preenchimento  de  guias  e respectiva  remessa  a êste  Serviço,  con- 
forme o Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922. 

Interessado  em  assegurar  eficiência  à prestação  de  informes  esta- 
tísticos, solicitou  êste  Serviço  a ação  da  Diretoria  das  Rendas  Adua- 
neiras junto  às  repartições  alfandegárias  e,  através  destas,  aos  expor- 
tadores do  país,  no  sentido  de  normalizar  o preenchimento  bem  como 
a remessa  das  guias  de  exportação. 

Foi  objeto  de  novo  estudo  o processamento  de  guias  no  caso  de 
exportação  para  o exterior,  sujeita  a transbordo  em  pôrto  nacional. 
Regulam  o assunto,  diversamente,  o Decreto  n.°  15.813,  citado,  e o 
Decreto-lei  n.°  2.538,  de  27  de  agosto  de  1940.  O texto  legal  de  1922 
estipula  a dualidade  de  documentos;  o Decreto-lei  n.°  2.538  faculta 
a extração  de  guia  única.  O regime  estatuído  no  último  texto  legal 
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reverte  em  proveito  das  finalidades  estatísticas,  simplificando  ainda 
os  trâmites  de  coleta  a cargo  das  repartições  aduaneiras. 

Dirigiu-se  este  Serviço  às  alfândegas,  sugerindo-lhes  a conveniên- 
cia de  observarem  as  seguintes  instruções  : 

a)  Tratando-se  de  mercadoria  exportada  para  o exterior  com 
transbordo  ou  não  em  localidade  brasileira,  emitir-se-á  guia  de  mo- 
delo B,  no  ponto  expedidor,  destinando-se  a êste  Serviço  a segunda 
via,  como  nos  casos  de  exportação  para  o estrangeiro  sem  transbordo 
em  localidade  nacional. 

b)  Deverá  ser  remetida  primeiramente  ao  local  de  trânsito  a via 
destinada  a fins  estatísticos,  evitando-se  qualquer  remessa  direta  a esta 
repartição.  A aludida  via  deverá  trazer  a seguinte  anotação  : Guia 
a ser  remetida  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira,  nos 
termos  da  Circular  n.°  25,  de  16  de  dezembro  de  1943,  da  Diretoria  das 
Rendas  Aduaneiras. 

c)  A repartição  aduaneira  do  ponto  expedidor  deverá  comuni- 
car a êste  Serviço  o número  de  guia  extraída  e a repartição  a que  foi 
remetida. 

d)  À repartição  aduaneira  do  local  de  trânsito  cabe  declarar,  na 
2.a  via  citada,  o meio  de  transporte  em  que  remarcou  a mercadoria, 
mencionando,  com  discriminação  do  pêso  e valor,  o número  de  volu- 
mes que  eventualmente  deixaram  de  reembarcar.  Em  seguida,  deverá 
ser  remetida  a guia  em  aprêço  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira. 

e ) Quando  transitar  mercadoria  em  mais  de  uma  localidade 
brasileira,  a via  destinada  a êste  Serviço  irá  ter,  de  início,  à alfândega 
do  primeiro  local  de  trânsito.  Essa  repartição  aduaneira  procederá, 
então,  às  anotações  relativas  ao  reembarque  de  volumes,  conforme  o 
item  anterior,  remetendo,  a seguir,  a guia  anotada  à alfândega  do  se- 
gundo pôrto  de  trânsito.  Assim  se  procederá  sucessivamente  até  que 
o último  local  destine  a êste  Serviço  a guia  inicialmente  extraída  no 
ponto  expedidor. 

f)  Relativamentc  aos  volumes  deixados  de  embarcar,  as  reparti- 
ções aduaneiras  do  local  de  trânsito  deverão  emitir  nova  guia  em  que 
se  faça  referência  à guia  emitida  no  ponto  expedidor. 

çj)  No  caso  do  item  precedente,  à repartição  aduaneira  do  ponto 
expedidor  cumpre  comunicar  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira,  para  fins  de  controle,  o número  relativo  à guia  inicial. 


Por  se  tratar  de  repartições  aduaneiras,  foi  pedida  à Diretoria  das 
Rendas  Aduaneiras  expedição  de  circular  própria,  sugerindo  ao  ex- 
portador a conveniência  de  extrair  guia  única  no  caso  em  que  a lei 
o permite,  ressalvado,  entretanto,  o caráter  facultativo  dessa  norma. 

Outro  assunto,  objeto  de  exame  especial,  diz  respeito  ao  registo 
<lo  frete  nas  guias  de  exportação.  Com  a vigência  do  Decreto-lei 
n.°  4.736,  de  23  de  setembro  de  1942,  solicitou  êste  Serviço  a coopera- 
ção das  alfândegas  no  sentido  da  fiel  observância  do  art.  7.°,  letra  j, 
rio  Decreto  n.°  15.813,  segundo  o qual  ao  exportador  compete  declarar 
o frete.  O cumprimento  do  referido  dispositivo  interessa  sobremodo  à 
apuração  estatística. 

0 registo  do  frete  está,  contudo,  a cargo  das  companhias  arma- 
doras: não  do  exportador,  conforme  dispõe  a lei.  Acarreta  semelhan- 
te prática  sérios  atrasos  na  remessa  das  guias  de  exportação.  Sobre- 
tudo nos  documentos  de  coleta  do  comércio  de  cabotagem,  o lança- 
mento do  frete  não  obedece  a critério  definido,  deixando  de  apresen- 
tar, freqüen temente,  correspondência  entre  o valor  devido  ao  transpor- 
te e o volume  da  carga  embarcada.  Acresce  que  muito  mais  vultoso 
é o movimento  de  guias  de  modêlo  A,  multiplicando-se,  conseqüen- 
temente,  as  lacunas  que  devem  ser  expungidas,  em  proveito  da  regu- 
laridade da  apuração. 

Para  fixar  trâmite  fiel  à letra  da  lei,  êste  Serviço  pediu  a coope- 
ração das  alfândegas  do  Rio  de  Janeiro  e de  Santos,  do  Sindicato  dos 
Exportadores  do  Rio  de  Janeiro,  submetendo  o assunto  ao  exame  da 
Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras.  Em  tais  condições,  o levantamento 
das  estatísticas  de  frete,  matéria  de  estudo,  desde  1941,  está  pendente 
da  normalização  dos  trâmites  do  documento  de  coleta  relativos  ao 
comércio  exportador. 

Entraram  no  Serviço  guias  do  comércio  de  cabotagem  sem  a de- 
vida ordem  numérica.  Em  resposta  a esclarecimentos  pedidos,  alega- 
ram as  alfândegas  motivos  diversos  dessa  irregularidade,  tais  como  a 
prolongada  estadia  de  navios  nos  respectivos  portos;  a remessa  de 
guias  às  agências  de  navegação,  após  o embarque  da  carga,  para  de- 
claração do  valor  do  frete;  e transferência  de  despachos  para  outro 
navio  por  falta  de  praça;  a inexistência  de  embarque  total  ou  parcial 
de  mercadoria  já  despachada; -as  anormalidades  decorrentes  da  guerra. 

O exame  dessas  ponderações  confirmou  a inobservância  do  art.  7.°, 
letra  a,  sôbre  o registo  do  frete,  indicando  ainda  processamento  inde- 
vido de  guias  alusivas  às  mercadorias  deixadas  de  embarcar,  no  todo 
ou  em  parte.  No  que  diz  respeito  às  mercadorias  não  embarcadas,  es- 


clareceu  èste  Serviço  estarem  as  mesmas  sujeitas  ao  trâmite  previsto 
no  art.  15,  do  Decreto  n.°  15.813. 

A critica  ao  documento  de  coleta  fèz  ressaltar  outro  pormenor  pre- 
judicial à apuração.  Verificou-se,  em  referência  à exportação  de  ba- 
nanas. que,  no  tocante  ao  volume,  mencionam  as  guias  unidades  di- 
versas. 

Isso  dificulta  a fixação  de  critério  exato  para  cálculo  do  pèso  do 
produto  exportado.  Relativamente  ao  custo,  mencionam-se  também 
valores  diversos,  por  se  tratar  de  artigo  deteriorável,  sujeito  à depre- 
ciação na  fase  de  transporte.  Para  fixar  as  cifras  realmente  represen- 
tativas dessa  parcela  do  movimento  exportador,  o Serviço  ouviu  o 
Sindicato  do  Comércio  Atacadista  de  Frutas  do  Rio  de  Janeiro  e a 
Fiscalização  Bancária  do  Banco  do  Brasil.  Em  face  da  opinião  ma- 
nifestada pelas  entidades  aludidas,  manteve-se  quanto  à nomencla- 
tura, a unidade  “cacho”  tradicionalmente  usada  nas  estatísticas  da 
exportação,  totalizando-se  o pèso  mencionado  nas  guias. 

Relativamente  ao  valor  da  exportação,  solicitou  èste  Serviço  ao 
Sindicato  do  Comércio  Atacadista  de  Frutas  do  Rio  de  Janeiro,  após 
esclarecimentos  prestados  pelo  referido  ói’gão,  fòsse  informado  men- 
salmente do  custo  real  da  mercadoria,  por  unidade  exportada.  Èsse 
elemento  permitirá  acompanhar  as  oscilações  do  comércio  do  produto, 
mês  a mês,  para  registá-lo  com  a devida  exatidão. 


10.  ESTATÍSTICAS  ANUAIS  DÜ  COMÉRCIO  EXTERIOR 
E DE  CABOTAGEM 

A divulgação  das  estatísticas  do  comércio  exterior  abrange  tam- 
bém a série  anual  de  cinco  volumes  que  discriminam  pormenorizada- 
mente o intercâmbio  por  mercadorias,  segundo  países  e portos;  reci- 
procamente, por  países  e portos,  segundo  as  mercadorias.  De  par  com 
a série  aludida,  divulga  ainda  o Serviço  um  boletim  anual  “Resumo 
por  Mercadorias”.  Essa  publicação  antecipa  os  resultados  do  volume 
correspondente  da  série  anual,  inserindo  quadro  discriminativo  do 
valor  médio  dos  produtos  exportados  e importados. 

Em  face  da  conclusão  dos  trabalhos  de  padronização  e sistema- 
tização, os  boletins  anuais  passaram  a apresentar,  no  ano  findo,  no- 
menclatura padronizada,  introduções  explicativas  das  diversas  fases 
de  elaboração  estatística  do  método  estatístico  aplicado  e do  vigente 
sistema  de  coleta.  Em  1944,  reiniciou  êste  Serviço  a publicação  de  bo- 
letins especiais  por  mercadorias,  no  propósito  de  divulgar,  em  sepa- 
rado, o intercâmbio  dos  principais  produtos  da  exportação  e da  im- 
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portação.  Foram  enviadas  à Imprensa  Nacional,  para  composição,  as. 
publicações  abaixo  enumeradas  : 

Exportação  de  algodão  em  rama 
Exportação  de  cacau  em  amêndoas 
Exportação  de  café  em  grão 

Exportação  de  carnes  em  conserva  e frigorificadas 

Exportação  de  cera  de  carnaúba 

Exportação  de  frutos  oleaginosos 

Exportação  de  peles  e couros 

Exportação  de  pinho 

Exportação  de  tecidos  de  algodão. 

Quanto  ao  movimento  importador,  eis  a relação  dos  boletins  em 
preparo  : 

Importação  de  trigo  em  grão 

Importação  de  manufaturas  de  ferro  e aço 

Importação  de  máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios 

Importação  de  óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) 

Importação  de  gasolina 

Iniciou-se  também  a publicação,  em  separado,  do  intercâmbio 
com  os  países  que  mantêm  preponderantes  relações  de  comércio  com 
o Brasil,  concluindo-se,  até  dezembro  do  ano  findo,  os  seguintes  bo- 
letins : 

Comércio  Exterior  com  os  Estados  Unidos 
Comércio  Exterior  com  a Grã-Bretanha 
Comércio  Exterior  com  a Argentina 
Comércio  Exterior  com  o Canadá 
Comércio  Exterior  com  a Suécia 
Comércio  Exterior  com  a União  Sul- Africana 
Comércio  Exterior  com  o Uruguai 
Comércio  Exterior  com  o Chile 
Comércio  Exterior  com  a Espanha 
Comércio  Exterior  com  a Venezuela. 

Irregularidades  na  remessa-  do  documento  de  coleta,  por  motivo 
da  guerra,  determinaram  retificações  de  algarismos  já  apurados.  Fi- 
cou, assim,  acrescido  o total  do  movimento  importador,  no  penúlti- 
mo biênio,  com  a apuração,  no  ano  corrente,  de  vultoso  número  de 
faturas  consulares  oriundas  de  Nova  York  e de  Genebra,  relativas  a 
1942  e a 1943.  Continua  a constituir  fator  de  atraso  na  preparação 
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de  boletins  a falta  de  operador  especializado  para  os  serviços  mecâ- 
nicos. Essa  circunstância  impediu  ultimar,  nos  prazos  fixados,  os  bo- 
letins anuais  do  comércio  exterior. 

Relativamente  aos  boletins  anuais  do  comércio  de  cabotagem,  sim- 
plificaram-se  consideràvelmente  os  serviços  internos  com  a aplicação 
das  medidas  anteriormente  fixadas,  para  o fim  de  organização  me- 
lódica dos  quadros  estatísticos.  Os  originais  referentes  ao  biênio 
1941/1942  foram  entregues  à Imprensa  Nacional  a 14  de  janeiro  de 
1944.  A edição  relativa  ao  biênio  1942/1943  ficou  pronta  em  31  de 
julho  do  mesmo  ano,  registando-se  sensível  progresso  ná  preparação 
do  boletim.  Como  o de  1941/1942,  o volume  atinente  ao  penúltimo 
biênio  apresenta  modificações  adotadas  com  o fim  de  uniformizar  o 
boletim  com  as  publicações  similares  de  outros  países  relativas  ao 
comércio  exterior.  Aí  figuram  quadros  estatísticos  devidamente  nu- 
merados, com  nomenclatura  revista  e inclusão  dos  novos  produtos 
de  intercâmbio  preponderante  no  biênio  1942/1943. 

11.  CONHECIMENTO  AÉREO,  COMO  INSTRUMENTO  DE  COLETA 

Aprovando  o regulamento  para  a fiscalização  aduaneira  dos  trans- 
portes aéreos,  o Decreto  n.°  11.107,  de  16  de  dezembro  de  1942,  atribuiu 
finalidades  estatísticas  ao  conhecimento  aéreo.  O art.  60  equipara 
êsse  documento  à fatura  consular.  Nesse  documento  se  baseia  a apu- 
ração do  comércio  importador.  Conforme  o art.  16,  destina-se  a êste 
Serviço,  depois  de  respectivo  desembaraço,  a primeira  via  do  conhe- 
cimento aéreo. 

Em  1943  entraram  nesta  repartição  os  primeiros  conhecimentos 
aéreos,  procedentes  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro.  Posteriores  re- 
messas fizeram  outras  aduanas  do  país,  bem  como  as  delegacias  fis- 
cais do  Paraná  e de  São  Paulo.  Foram  submetidos  os  citados  documen- 
tos a meticulosa  crítica  com  o objetivo  de  ajustá-los  às  exigências  da 
apuração.  Sobressaíram  falhas  sensíveis,  tais  como  a ilegibilidade  dos 
informes,  a multiplicidade  de  carimbos  e de  numerações,  tornando 
impossível  a classificação  do  produto;  conseqüentemente,  o preparo  • 
para  os  serviços  de  perfuração  mecânica . Além  dêsses  inconvenientes, 
há  casos  em  que  mercadorias,  constantes  do  conhecimento  aéreo,  tam- 
bém figuram  na  fatura  consular. 

São  dados  mínimos  exigíveis  na  apuração  da  estatística  do  comér- 
cio importador  : 

o país  de  procedência,  isto  é,  o país  onde  foram  adquiridas  as 
mercadorias; 
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o pêso  bruto  e pêso  líquido  real; 

o pêso  e valor  de  cada  mercadoria; 

o custo  da  mercadoria,  frete  e outras  despesas,  expressos  em 
dólar  norte-americano. 

O arí.  8.°  do  Decreto  n.°  22.717,  de  16  de  maio  de  1933,  sôbre  o 
regulamento  das  faturas  consulares,  estabelece  a obrigatoriedade  dos 
informes  acima,  omissos  nos  conhecimentos  aéreos.  A fiscalização 
aduaneira,  prevista  no  Decreto  n.°  11.107,  acima  citado,  tem  em  vista 
as  exigências  estatísticas  em  face  do  que  dispõe  o art.  16.  Todavia, 
sob  o ]>onto  de  vista  das  finalidades  da  apuração,  só  é possível  utili- 
zar o conhecimento  aéreo  em  substituição  das  faturas  consulares, 
desde  que  registem  as  informações  necessárias  à estatística  da  im- 
portação . 

Em  face  do  exame  feito,  foram  solicitadas  providências  da  Dire- 
toria das  Rendas  Aduaneiras,  junto  às  repartições  alfandegárias,  para 
que  os  conhecimentos  aéreos  sejam  preenchidos  de  modo  legível  e 
na  forma  das  especificações  da  fatura  consular.  Aguarda  o Serviço 
que  se  efetivem  as  providências  pedidas.  Assim,  o movimento  impor- 
tador, via  aérea,  está  sendo  parcialmente  apurado  por  meio  das  fa- 
turas consulares,  pois,  atualmente,  os  conhecimentos  não  podem  ser 
utilizados  como  documento  de  coleta.  Também  não  se  apura  a expor- 
tação por  via  aérea,  uma  vez  que  as  alfândegas  não  têm  remetido  as 
respectivas  guias. 


12.  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  SUJEITA  AO  IMPÔSTO 
DE  CONSUMO 

Em  fins  de  194-1,  estava  iminente  a reforma  da  lei  sôbre  o impôs- 
to  de  consumo,  tornando-se  oportuno  ultimar  a reforma  do  sistema  de 
coleta  da  estatística  da  produção  industrial,  objeto  de  estudo  desde 
1941. 

Em  janeiro  dêsse  ano,  remeteu  o Serviço  à Diretoria  Geral  da  Fa- 
zenda Nacional,  para  exame  pelos  órgãos  competentes  do  Ministério 
da  Fazenda,  o plano  de  apuração  da  estatística  da  produção  indus- 
trial. Êsse  plano  foi  remetido  à Diretoria  das  Rendas  Internas.  Ex- 
pedientes reiteraram  em  1941  e 1942  a solução  do  assunto,  para  ulte- 
riores providências  atinentes  à apiiração.  Não  obstante,  o levanta- 
mento estatístico  em  aprêço  ainda  continua  na  dependência  da  exe- 
cução do  plano  proposto. 

% 
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Quanto  à apuração  mensal  dessa  estatística,  conforme  ficou  an- 
teriormente referido,  não  tem  probabilidades  de  êxito  dentro  do  sis- 
tema de  coleta  baseado  nas  informações  fornecidas  pelos  agentes  fis- 
cais do  imposto  de  consumo,  constantes  dos  relatórios  das  Delegacias 
Fiscais  do  Tesouro  Nacional  nos  Estados.  Em  face  do  art.  2.°,  letras 
b e h,  do  Decreto-lei  n.°  4.736,  de  23  de  setembro  de  1942,  propôs  o 
Serviço  outro  plano  de  divulgação  mensal  das  mencionadas  estatís- 
ticas, com  fundamento  na  cooperação  dos  órgãos  regionais  de  estatís- 
tica e do  Instituto  Brasileiro  ue  Geografia  e Estatística,  o que  não  al- 
cançou êxito. 

Nessas  condições,  tratou  o Serviço  de  retomar  o curso  das  provi- 
dências anteriores  relativas  à adoção  de  novo  sistema  de  coleta,  apro- 
veitando o ensejo  de  estar  em  estudo,  na  Diretoria  das  Rendas  Inter- 
nas, o projeto  de  lei  sòbre  a reforma  do  imposto  de  consumo.  Ao 
órgão  central  das  Rendas  Internas  remeteu  o Serviço,  para  crítica, 
os  esquemas  elaborados  com  intuito  de  aperfeiçoar  a estatística,  soli- 
citando-lhe providências  no  sentido  de  ser  ouvido  sòbre  os  modelos  ali 
propostos  em  substituição  aos  de  n.  72  e 80  do  Decreto-lei  n.°  739, 
de  24  de  setembro  de  1938. 

O assunto  constituiu  objeto  de  novos  expedientes,  mu  dos  quais 
imediatamente  após  a publicação  do  Decreto-lei  n.°  7.219-A,  de  30  de 
dezembro  de  1944,  reformando  o aludido  tributo.  As  apurações  atuais 
são  lacunosas  e precárias.  Os  documentos  de  coleta  não  atendem  con- 
venientemente aos  fins  estatísticos.  Ficou,  assim,  ressalvada  a res- 
ponsabilidade do  Serviço  contra  possíveis  críticas  às  deficiências  dos 
algarismos  da  produção  industrial,  motivada  por  circunstâncias  que 
ultrapassam  o âmbito  das  providências  da  repartição. 

Ao  organizar  o boletim  referente  ao  triénio  1910/1942,  verificou 
o Serviço  não  ser  possível  obter,  com  a devida  exatidão,  por  meio  dos 
inquéritos  distribuídos  aos  estabelecimentos  industriais,  o valor  mé- 
dio, por  unidade,  da  produção  industrial.  Cêrca  de  800  firmas,  dentre 
1.700,  não  responderam  ao  inquérito  relativo  ao  triénio  1940/1942. 
Por  outro  lado,  o valor  médio,  representando  a média  aritmética 
simples  dos  preços  de  venda  nas  fábricas,  carece  de  significação,  pois 
variam  consideravelmente  os  preços  das  espécies  tributadas,  bem  como 
as  unidades  dos  artigos  compreendidos  na  lei  sòbre  o imposto  de 
consumo.  Resolveu-se,  todavia,  não  mencionar  no  último  boletim,  re- 
lativo ao  triénio  1940/1912,  o valor  da  produção  industrial,  em  vez  de 
apresentá-lo  em  condições  precárias.  Essa  omissão  será  dirimida  desde 
que  encontre  assentimento  o sistema  de  coleta  proposto  à Diretoria 
tias  Rendas  Internas,  segundo  o qual  o registo  do  valor,  como  o da 
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quantidade,  deve  figurai-  nos  mapas  estatísticos  fornecidos  pelos  cole- 
tores, sendo  diretamente  preenchidos  nas  fábricas. 

Nessas  condições,  além  de  impraticável  um  levantamento  esta- 
tístico rigoroso,  não  é possível  a atualização  das  cifras  apuradas,  em 
face  da  remessa  tardia  do  documento  de  coleta.  Até  31  de  dezembro 
de  1944,  não  remeteram  os  respectivos  relatórios  as  Delegacias  Fiscais 
de  Pex-nambuco,  Alagoas  e Sergipe. 

Só  a prestação  dè  informes  pelo  coletor,  na  conformidade  do  plano 
elaborado,  expungirá  a estatística  da  produção  industrial  das  lacunas 
de  que  se  ressente. 

13.  APURAÇÃO  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

A apuração  da  estatística  relativa  ao  movimento  bancário  obedece 
ao  plano  seguinte  : 

serviço  de  protocolo 

crítica  e classificação  dos  balancetes 

apuração  e divulgação. 

Em  1944,  a média  mensal  dos  balancetes  bancários  entrados  na  re- 
partição representa  o acréscimo  de  11,7  %,  em  confronto  com  1943. 
No  início  do  ano  findo  houve  remodelação  dos  serviços  de  protocolo, 
reorganizando-se  o fichário,  elaborando-se  novo  cadastro  para  registo 
sistemático  dos  estabelecimentos  de  crédito,  por  Unidade  federada. 

Novas  fichas  foram  impressas,  registando  discriminadamente  cada 
estabelecimento  por  categoria,  matriz,  agência,  filial  ou  sucursal, 
carta-patente,  capital,  fundo  de  reserva,  enderêço,  praça,  município, 
Estado.  Trata  o Serviço  de  reajustar  o cadastro  existente  mediante  o 
respectivo  confronto  com  as  listas  nominais  fornecidas  pela  Caixa  de 
Mobilização  e Fiscalização  Bancária,  pela  Diretoria  das  Rendas  In- 
ternas e pelos  Departamentos  Estaduais  de  Estatística. 

Os  serviços  de  crítica  e de  classificação  dos  balancetes  continuam 
a registar  multiplicidade  de  títulos  para  as  operações  de  natureza  idên- 
tica. Maior  rigor  na  classificação  das  contas  influirá  no  sentido  de 
evitar  interpretação  diversa  dos  títulos  e nomenclatui’a  em  desacordo 
coxxx  o xxxodêlo  oficial.  A fixxF  de  ajustar  êsses  títulos  às  principais 
contas  que  figuram  nos  boletins  mensais,  funciona  o sex-viço  de  recla- 
mações  às  fontes  de  coleta,  sendo  expedidos,  dux-ante  1944,  220  tele- 
gx-amas  aos  estabelecimentos  de  crédito. 

No  tocaxxte  às  cifras  relativas  ao  Banco  do  Brasil,  vinha  o Sex-viço 
apurando  os  elementos  constantes  dos  balancetes  das  agências  gru- 
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padas  segundo  as  unidades  federadas,  fixando,  como  resultados  re- 
presentativos do  movimento  bancário  do  Distrito  Federal,  a diferença 
entre  o montante  da  apuração  relativa  às  demais  unidades  federadas 
e os  totais  do  balancete  geral  do  referido  banco. 

Todavia,  em  31  de  dezembro  de  1913,  a soma  das  demais  unidades 
superou  o resultado  do  balancete  bancário  anual,  não  sendo,  assim, 
possível  obter  os  algarismos  relativos  aos  depósitos  sem  juros  no 
Distrito  Federal.  Também  sobreviera  discordância  nas  cifras  das 
principais  contas  do  Banco  do  Brasil  distribuídas  por  unidades  fe- 
deradas. Examinando  o assunto,  concluiu  èste  Serviço  pela  conve- 
niência de  retificar  os  balancetes  bancários  das  agências,  o que  vem 
sendo  feito  em  cooperação  com  o Departamento  de  Estatística  e Es- 
tudos Económicos  e com  o Departamento  de  Contabilidade  daquela 
instituição  de  crédito. 

Xa  conformidade  da  revisão  realizada  nos  balancetes  de  dezem- 
bro de  1943  a maio  de  1944,  os  títulos  mais  desajustados  às  exigências 
estatísticas,  no  tocante  à discriminação  do  ativo,  são  os  seguintes  : 

empréstimos  em  coxTAS  correntes.  Agências  bancárias  aí  lan- 
çam apenas  os  saldos  devedores,  quando  o título  abrange  mais  de  dez 
operações.  Outras  acrescentam  as  operações  de  adiantamento  por  con- 
tratos de  câmbio  e a conta  “Devedores  e credores  diversos”,  itens  per- 
tencentes ao  titulo  “Diversas  contas”.  Há  também  lançamento  de  saldos 
devedores,  deduzidos  os  saldos  credores.  O empréstimo  deve  ser  re- 
presentado pelo  saldo  devedor,  sendo  meramente  eventual  o saldo 
credor. 

LETRAS  A RECEBER  POR  CONTA  PRÓPRIA  NO  INTERIOR.  Aparecem  neSSC 

titulo  os  créditos  em  liquidação,  aos  quais  se  reportam  os  “Valores  em 
liquidação”,  bem  como  as  apurações  atinentes  ao  item  “Mandatá- 
rios por  cobrança”./  Devem  classificar-se  essas  operações  no  título 
“Letras  a receber  em  conta  alheia  e em  cobi*ança  no  interior”. 

agências  filiais  no  interior.  Há  exemplos  em  que  aí  figura  o 
saldo  da  Direção  Geral,  quando  deve  o mesmo  ser  classificado  no  item 
“Caixa  matriz”. 

correspondentes  no  exterior.  Privativo  da  Direção  Geral  o tí- 
tulo criticado  inclui  a conta  relativa  a “Clientes  no  exterior”,  desti- 
nada às  despesas  com  os  serviços  de  cobrança  e de  remessa  dos  tí- 
tulos a clientes  no  estrangeiro,  devendo,  portanto,  classificar-se  nas 
“Diversas  contas”. 
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Quanto  à discriminação  do  passivo,  as  divergências  de  classi- 
ficação abrangem,  de  modo  mais  sensível,  as  seguintes  operações  : 

fundo  de  reserva.  Do  título  só  deve  constar  o fundo  de  reserva 
legal,  privativo  da  Direção  Geral.  Regista-se,  não  obstante,  inclusão 
indevida  do  fundo  de  amortização  de  imóveis,  móveis  e utensílios,  bem 
como  do  fundo  de  previsão. 

depósitos  sem  juros.  Costumam  ai  figurar  as  operações  relativas 
a ordens  de  pagamentos,  a depósitos  obrigatórios  e a clientes  no  país. 
Todavia,  os  depósitos  obrigatórios  devem  ser  incluídos  por  enquanto, 
nos  “Depósitos  judiciais”  e os  demais  itens  no  título  “Diversas 
contas” . 

depósitos  judiciais.  Conforme  ficou  dito  acima,  deixam  de  fi- 
gurar aí  os  depósitos  obrigatórios,  em  face  da  respectiva  inclusão  na 
conta  “Depósitos  sem  juros”.  Êsse  item  engloba  espécies  diversas  de 
transações,  tais  como  os  depósitos  obrigatórios  a prazo  fixo,  os  depó- 
sitos em  garantia  de  acidentes  do  trabalho.  A anomalia  verificada 
altera  sensivelmente  a posição  dos  dois  títulos  no  movimento  dos 
depósitos . 

Ainda  há  classificação  indevida  das  contas  abaixo  enumeradas  : 

Depósitos  de  poderes  públicos 

Depósitos  em  c/cobrança  no  exterior 

Depósitos  em  c/cobrança  no  interior 

Títulos  em  caução  e em  depósito 

Agências  e filiais  no  interior 

Caixa  matriz. 

Diante  da  dificuldade  de  reajustamento  dos  algarismos  mediante 
o reexame  dos  elementos  fornecidos  pelas  agências  bancárias,  soli- 
citou esta  repartição  ao  Banco  do  Brasil  a remessa  regular,  a partir 
de  junho  de  1944,  do  balancete-resumo  das  suas  operações  por  uni- 
dade federada.  Alegou  essa.  entidade  que,  em  face  do  art.  30  do  re- 
gulamento aprovado  pelo  Decreto  n.°  14.728,  de  16  de  março  de  1921, 
cabe  às  agências  bancárias  a remessa  do  balancete,  tornando-se  ne- 
cessário, para  atendimento  do~pedido,  que  as  agências,  por  ato  legal, 
sejam  dispensadas  dessa  obrigação. 

O Serviço  tornou  sem  efeito  a referida  solicitação  em  face  da 
Circular  n.°  20,  de  30  de  junho  de  1944,  da  Diretoria  das  Rendas 
Internas,  recomendando  a remessa  dos  balancetes  das  agências  por 
intermédio  das  respectivas  matrizes.  Subentende-se  que  os  balancetes 


remetidos  pelas  agências  do  Banco  do  Brasil  ficam  sujeitos  à crítica 
prévia  da  matriz  do  referido  Banco. 

Todavia,  a providência  da  Diretoria  das  Rendas  Internas  ainda 
não  surtiu  os  efeitos  esperados,  continuando  o balancete  bancário  a 
registar  lacunas  de  lançamento  e de  classiticação  das  operações. 

Apesar  dos  inconvenientes  surgidos  na  apuração  dos  documentos 
de  coleta  acha-se  atualizada  a publicação  mensal  mimeografada  re- 
lativa ao  movimento  bancário.  Os  dados  aí  reunidos  resultam  da  apu- 
ração do  balancete-resumo  do  Banco  do  Brasil  e não  dos  balancetes 
que  procedem  das  agências  bancárias.  Se  bem  que  a revisão  feita 
houvesse  retardado,  sensivelmente,  a entrega  à Imprensa  dos  originais 
dos  boletins  mensais  e anuais,  pôde,  entretanto,  o Serviço  retificar  as 
cifras  relativas  ao  movimento  de  depósitos  sem  juros  no  Distrito 
Federal  e apurar,  a título  provisório,  as  cifras  atinentes  às  operações 
compreendidas  nas  contas  “Caixa  matriz”  e “Agências  e filiais  no 
Brasil”. 

A partir  de  setembro  de  1944,  êsses  títulos  vêm  sendo  apurados 
regularmente  mediante  entendimento  do  Banco  do  Brasil  com  as  suas 
agências,  em  virtude  de  solicitação  do  Serviço.  Desde  o referido  mês, 
o boletim  mensal  mimeografado  insere  novo  quadro  em  que  se  di- 
vulga o movimento  de  caixa,  de  depósitos  e de  empréstimos  por  uni- 
dade federada. 

Para  atualização  conveniente  dos  algarismos,  resta  ainda  adaptar 
o documento  de  coleta  às  exigências  estatísticas  e mecanizar  a apura- 
ção do  movimento  bancário.  No  tocante  ao  primeiro  propósito,  con- 
forme referem  os  relatórios  precedelntes,  o 'Serviço  conseguiu,  em 
cooperação  com  o Banco  do  Brasil,  a Contadoria  Geral  da  República 
e a Diretoria  das  Rendas  Internas,  elaborar  padrão  de  balancete,  de 
forma  a facilitar  o cumprimento  da  lei  pelos  estabelecimentos  de  cré- 
dito. O modêlo  estabelecido  propõe-se  a substituir  o do  Deerelo 
n.°  14.728,  de  16  de  março  de  1921.  Bancos  e casas  bancárias  conti- 
nuam a utilizar  balancetes  de  formato  vário,  agravando  as  dificul- 
dades de  codificação  das  contas  para  efeito  da  apuração  estatistica. 
Impõe-se,  por  outro  lado,  fixar  discriminação  precisa  e atual  das  ope- 
rações realizadas. 

O padrão  projetado  apresenta,  de  par  com  os  títulos  julgados  ex- 
pressivos sob  o ponto  de  vista  estatístico,  os  que  são  indispensáveis  à 
clareza  dos  balancetes.  Ajusta-se  ainda  ao  disposto  no  arl.  175,  do 
Decreto-lei  n.°  2.627,  de  26  de  setembro  de  1940,  dirimindo  as  lacunas 
vigentes  do  documento  de  coleta  da  estatística  bancária. 
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Quanto  à mecanização  da  estatística  bancária,  continua  a ser 
aguardado  o plano  de  apuração  pedido  aos  Serviços  Hollerith. 


14.  ESTATÍSTICAS  SÒBRE  CAIXAS  ECONÓMICAS  E 0 CUSTO 
DA  VIDA  NA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Ficou  concluída  a apuração  anual  da  estatistica  sôbre  as  caixas 
•econômicas.  Figuram  os  resultados  na  edição  n.°  5 do  boletim,  em 
preparo,  “Quadros  Estatísticos”. 

Refere-se  a 1943  a última  apuração  anual  porque  são,  em  regra, 
-obtidos  a partir  de  junho  os  dados  atinentes  ao  ano  anterior.  Nessas 
condições,  o levantamento  dos  algarismos  relativos  a 1944  será  reali- 
zado em  época  posterior  à apresentação  dêste  relatório,  devido  à falta 
de  mapas  preenchidos. 

Teve  início,  no  ano  findo,  a apuração  dos  balancetes  mensais  das 
caixas  econômicas  federais,  constituindo  objeto  de  estudo  o agrupa- 
mento dos  títulos  do  primeiro  boletim  mensal  mimeografado  relativo 
ao  movimento  dessas  instituições  de  crédito. 

No  tocante  à estatística  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  estava  previsto,  desde  o inicio  da  atuai  direção,  o reexame 
-dos  produtos  que,  desde  1912,  vêm  fundamentando  o cálculo  do  custo 
da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Antes,  porém,  de  proceder  à 
revisão  dos  produtos  basilares,  submeteu  o Serviço  à deliberação  do 
Conselho  Nacional  de  Estatística  se  devia  prosseguir  no  levantamento 
das  cifras  referentes  ao  custo  da  vida  na  metrópole  da  República,  uma 
vez  que  ao  Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e Trabalho  incumbe 
apurar  essa  estatística  em  todo  o país. 

Daí  a Resolução  n.°  141,  de  2 de  outubro  de  1942,  da  Junta  Exe- 
cutiva Central  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  dispondo  sôbre  o 
órgão  estatístico  do  Ministério  do  Trabalho  e êste  Serviço,  como  obje- 
tivo de  unificar  as  pesquisas  estatísticas  acerca  do  custo  da  vida  e da 
situação  das  classes  trabalhadoras  em  face  dos  respectivos  saláiãos . 
Assim,  deixou  cie  figurar  no  anteprojeto  do  regimento  dêste  Serviço 
a apuração  da  estatistica  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Por  outro  lado,  o Decreto  ii.°  6.701,  de  17  de  julho  de  1944, 
regulamentando  as  atividades  do  Serviço  de  Estatística  da  Previdên- 
cia do  Trabalho,  situa  nas  atribuições  dêsse  órgão  a apuração  da  es- 
tatística do  custo  da  vida.  Presente  o assunto  à consideração  da  Junta 
Executiva  Central  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  ficou  resolvido 
não  dever  êste  Serviço  prosseguir  na  apuração  das  cifras  relativas 
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ao  Distrito  Federal  em  face  do  que  estipula  o Decreto  n.°  6.701.  Após 
entendimento  com  a repartição  de  estatística  do  Ministério  do  Traba- 
lho, cessou,  neste  Serviço,  a partir  de  janeiro  de  1945,  o levantamento 
do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sem  prejuízo,  entretan- 
to, de  sua  divulgação  nos  boletins  especiais  em  que  figurem  algarismos 
não  resultantes  de  apuração  originária. 

15.  ESTATÍSTICA  DA  PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 

A apuração  da  estatística  sobre  o registo  geral  de  imóveis  ainda 
se  ressente  do  atraso  na  remessa  do  documento  de  coleta.  A fim  de 
assegurar  o controle  dos  questionários  preenchidos,  foi  atualizado  o 
registo  dos  cartórios  existentes  nas  unidades  federativas.  Para  èsse 
fim,  expediu-se  ofício  aos  Departamentos  Estaduais  de  Estatística, 
pedindo-lhes  a relação  completa  dos  cartórios  de  registo  de  imóveis 
na  respectiva  unidade  federativa.  Solicitou-lhes  ainda  o Serviço 
fósse  informado  de  qualquer  mudança  por  motivo  de  criação  ou  de- 
saparecimento de  cartórios.  Atenderam  os  órgãos  regionais  à soli- 
citação. Alguns  o fizeram,  entretanto,  de  modo  imperfeito,  deixando 
subsistir  dúvidas  quanto  ao  número  de  cartórios  existentes.  O quadro 
infra  indica,  por  unidade  federativa,  a considerável  proporção  de 
órgãos  informantes  que  não  responderam  aos  inquéritos  de  1940  a 
1943  : 


V MD  ADES 
FEDERADAS 


Acre 

Amazonas  

; - 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

P.io  Grande  do  Norte ... 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso 

Goiás 


Brasil 


t.E  CAKTORIOS  FALTOSOS 
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Estão  apurados,  até  dezembro  de  1944,  os  algarismos  referentes 
ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  São  Paulo.  Das  restantes  unidades, 
apenas  os  Estados  do  Espírito  Santo  e do  Rio  Grande  do  Norte  res- 
ponderam integralmente  ao  inquérito  de  1943.  Todavia,  ao  lançar  a 
coleta  de  1943,  remetera  o Serviço  aos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatística  relação  dos  cartórios  que  não  preencheram  os  inquéritos 
de  1940  a 1942. 

Regista-se  diversidade  de  nomenclaturas  dos  títulos  cíveis,  tor- 
nando quase  impraticável  fixar  critério  para  a classificação  dos  dados 
sobre  as  transmissões  de  imóveis.  Solicitou  êste  Serviço  ao  Juizo  de 
Direito  da  Vara  de  Registos  Públicos  desta  Capital  relação  dos  títulos 
de  transmissões  de  propriedade  imóvel,  com  u devida  terminologia 
jurídica.  Sugeriu  o órgão  judicante  entendimento  conjunto  para  o 
fim  de  ajustar  o lançamento  dos  dados  ao  esquema  do  documento  de 
coleta  de  modo  a não  prejudicar  os  serviços  normais  dos  cartórios. 

À margem  da  solução  geral  do  assunto,  remeteu  o Serviço,  em 
princípios  do  ano  findo,  aos  Departamentos  Estaduais  de  Estatística 
circular  acompanhada  do  mapa  de  apuração  final,  para  regular  pre- 
enchimento do  documento  de  coleta  pelos  cartórios  informantes,  na 
conformidade  da  discriminação  constante  do  mapa  remetido.  Pron- 
tificou-se a atender  à circular  referida  o Departamento  Estadual  de 
Estatística  do  Espírito  Santo,  remetendo,  efetivamente,  em  tempo,  os 
dados  sôbre  transmissões  de  imóveis  e inscrições  hipotecárias  rela- 
tivos a 1942  e 1943.  O aludido  Departamento  ainda  destinou  ao  Ser- 
viço cópia  da  circular  que  expediu  aos  oficiais  de  Registo  Civil  no 
Estado  do  Espírito  Santo,  instruindo-os  sôbre  o preenchimento  dos 
mapas.  Eni  face  do  êxito  obtido,  o Serviço,  ao  lançar  o inquérito  de 
1944,  retransmitiu  cópia  da  circular  do  órgão  regional  do  Estado  do 
Espírito  Santo  aos  demais  Departamentos  Estaduais  de  Estatística, 
solicitando-lhes  fossem  idênticas  instruções  destinadas  aos  cartórios 
do  registo  de  imóveis  na  respectiva  unidade  federativa. 

Continua  o Serviço  a receber  dos  Departamentos  Estaduais  de 
Sãof  Paulo,  Minas,  Paraná  e Rio  Grande  do  Sul  o resultado  das  res- 
pectivas apurações.  Os  órgãos  regionais  aludidos  adotam,  entretanto, 
diversa  discriminação  de  títulos.  Foi-lhes  sugerido  o preenchimento 
de  mapas  desta  repartição,  em  vez  da  apuração  local.  Na  impossi- 
bilidade de  atualizar,  nas  circunstâncias  vigentes,  as  cifras  sôbre  o 
registo  de  imóveis,  providenciou  o Serviço  no  sentido  de  obter  os  al- 
garismos sôbre  as  transmissões  dç  imóveis  e as  inscrições  hipotecá- 
rias na  capital  do  Estado,  por  antecipação  ao  movimento  total  da 
unidade  federativa. 
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Foi  vultoso  o movimento  anual  de  reclamações  sôbre  a coleta  do 
registo  imobiliário.  Todavia,  o número  de  questionários  preenchidos 
não  correspondeu  ao  expediente  feito. 

Conforme  ficou  acima  dito,  constituiu  objeto  de  experiência  apli- 
car à estatística  imobiliária  o sistema  de  apuração  mecanizada,  de 
óbvias  vantagens  no  que  respeita  à economia  de  tempo  e de  pessoal. 
Tm  servidor  designado  para  classificar  e apurar  as  inscrições  hipote- 
cárias do  Distrito  Federal  e da  cidade  de  São  Paulo,  nos  meses  de 
junho  e julho  do  ano  findo,  dispendeu,  pelo  sistema  manual,  17  dias 
nos  trabalhos  de  classificação,  apuração  e lançamento  dos  dados  for- 
necidos por  27  cartórios.  Remetidos  devidamente  classificados  os 
mapas  à Seção  de  Mecanização,  consumou-se  a apuração,  pelo  pro- 
cesso mecânico,  em  menos  de  dois  dias,  verificando-se  absoluta  con- 
cordância dos  algarismos.  Não  se  discute  a vantagem  de  estender  à 
estatística  imobiliária  o sistema  de  apuração  mecânica.  Cumpre,  en- 
tretanto, para  consegui-la,  normalizar  a remessa  dos  dados  a serem 
apurados. 

16.  ESTATÍSTICA  DA  BALANÇA  DE  PAGAMENTOS 

Datam  de  1941  as  providências  relativas  ao  levantamento  da  es- 
tatística da  balança  de  pagamentos.  Nesse  ano,  solicitou  o Serviço  ao 
Banco  do  Brasil  o fornecimento  de  subsídios  destinados  a figurar  num 
esquema  preliminar  em  que  se  reuniam  artigos  de  crédito  e de  dé- 
bito das  transações  internacionais  do  país.  Em  1944,  houve  meticuloso 
reexame  do  assunto  através  das  publicações  estrangeiras  similares,  so- 
bretudo do  boletim  estatístico  da  Sociedade  das  Nações.  Daí  o plane- 
jamento de  novo  esquema  com  a seguinte  discriminação  : 

ARTIGOS  00  CRÉDITO 

Mercadorias,  serviços  e ouro 

1 . Exportação  de  mercadorias,  inclusive  prata  em  lingotes  e 
as  moedas  que  não  sejam  de  ouro  (segundo  as  estatisticas 
do  comércio  exterior) . 

2.  Exportação  por  contrabando. 

3.  Renda  do  tráfega  de  navios  nacionais  com  o estrangeiro  in- 
cluindo : 

a)  fretes  ordinários; 

b)  despesas  de  transporte  dos  viajantes. 
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1.  Taxas  portuárias  pagas  pelos  navios  estrangeiros  em  portos 
nacionais. 

5.  Despesas  de  transporte  e outras,  referentes  à baldeação  ou 
trânsito  de  mercadorias  estrangeiras. 

6.  Comissões,  prêmios  de  seguro,  corretagens  e receitas  simi- 
lares, n . i . a . 

7.  Receita  do  tráfego  postal-telegráfico  internacional. 

8.  Fundos  importados  pelos  imigrantes,  bem  como  pelos  emi- 
grantes que  retornam  ao  pais. 

9.  Quantias  enviadas  pelos  emigrantes  e donativos  em  espé- 
cies provenientes  do  estrangeiro. 

10.  Quantias  dispendidas  pelos  turistas  e viajantes  estrangeiros. 

11.  Despesas  dos  serviços  diplomáticos  e consulares  e despesas 
análogas  no  país. 

12.  Remuneração  por  serviços  prestados  no  país  a “pessoas  do- 
miciliadas no  estrangeiro”. 

13.  Diminuição  do  montante  de  ouro  depositado  no  estrangeiro 
por  conta  do  país,  ou  aumento  do  montante  de  ouro  deposi- 
tado no  pais  por  conta  do  estrangeiro. 

Movimento  de  capitais 

14.  Vendas  de  bens  imóveis  : 

a)  no  estrangeiro; 

b)  no  pais. 

15.  Vendas  de  títulos  nacionais  referentes  a novos  empréstimos 
emitidos  no  estrangeiro  : 

a)  empréstimos  nacionais  e municipais; 

b)  outros  empréstimos. 

16.  Aumento  (quantia  liquida)  das  dívidas  externas  a curto 
prazo  resultantes  das  concessões  de  créditos  e reembolsos. 

17.  Créditos  abertos  no  exterior  a favor  do  Brasil. 

18.  Outras  entradas  do  exteiãor. 

ARTIGOS  DE  CRÉDITO 

Mercadorias,  serviços  e ouro 

1 . Importação  de  mercadorias,  inclusive  prata  em  lingotes  e as 
moedas  que  não  sejam  de  ouro  (segundo  as  estatísticas  do 
comércio  exterior) . 


É 
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2.  Importação  por  contrabando. 

3.  Juros  pagos  no  serviço  da  dívida  externa. 

4.  Rendimento  de  capitais  estrangeiros  a longo  prazo  coloca- 
dos no  país  : 

a)  juros; 

b)  dividendos,  benefícios,  etc. 

5.  Juros  de  capitais  estrangeiros  a curto  prazo  colocados  no 
país. 

6.  Pagamentos  a navios  estrangeiros  em  tráfego  pelos  portos 
nacionais,  incluindo  : 

a)  fretes  ordinários; 

b)  despesas  de  transporte  dos  viajantes. 

7.  Taxas  portuárias  pagas  pelos  navios  nacionais  em  portos 
estrangeiros . 

8.  Despesas  de  transporte  pagas  a agentes  de  transporte  es- 
trangeiros . 

9.  Comissões,  prêmios  de  seguro,  corretagens  e pagamentos  si- 
milares, n.i.a. 

10.  Rendas  postais,  telegráficas  e telefônicas. 

11.  Fundos  exportados  pelos  emigrantes  bem  como  pelos  imi- 
grantes que  voltam  ao  seu  país  de  origem. 

12.  Despesas  efetuadas  no  estrangeiros  pelos  turistas  e viajantes 
nacionais. 

13.  Remuneração  por  serviços  prestados  no  estrangeiro  a “pes- 
soas”.domiciliadas  no  país. 

14.  Aumento  do  montante  de  ouro  depositado  no  estrangeiro 
por  conta  do  estrangeiro. 

Movimento  de  capitais 

15.  Pagamento  a título  de  amortização  de  empréstimos  estran- 
geiros nacionais  e municipais. 

1G.  Compra  de  bens  imóveis. 

а)  no  estrangeiro; 

б)  no  país. 

17.  Empregos  de  capital  a longo  têrmo  efetuados  no  estrangeiro. 

18.  Diminuição  (quantia  líquida)  das  dívidas  externas  a curto 
prazo,  resultantes  das  concessões  de  crédito  e reembolso. 

19.  Aumento  (quantia  líquida)  dos  haveres  flutuantes  estran- 
geiros resultantes  das  concessões  de  créditos  a curto  prazo 
e reembolsos. 

20.  Outras  transferências  para  o exterior. 
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Providenciou  o Serviço  a coleta  dos  dados  previstos  no  plano 
supra,  junto  aos,  órgãos  da  administração  e às  entidades  privadas.  À 
Comissão  de  Marinha  Mercante  foram  pedidos  os  subsídios  relativos 
às  taxas  portuárias  pagas  pelos  navios  estrangeiros  em  portos  na- 
cionais, às  despesas  de  transporte,  baldeação  e trânsito  de  mercado- 
rias estrangeiras;  ao  pagamento  feito  a navios  estrangeiros  em  tráfego 
pelos  portos  nacionais,  incluindo  os  fretes  ordinários  e as  despesas  de 
transporte  de  viajantes;  às  taxas  portuárias  pagas  pelos  navios  nacio- 
nais em  portos  estrangeiros. 

Alegando  a impossibilidade  de  satisfazer  tôdas  as  informações,  a 
Comissão  de  Marinha  Mercante  forneceu,  contudo,  dados  globais  re- 
ferentes ao  movimento  de  frete  e às  despesas  de  transporte  dos  via- 
jantes no  biênio  1942/1943,  bem  como  quadro  demonstrativo  da  renda 
do  tráfego  de  navios  nacionais  com  o estrangeiro,  no  aludido  biênio. 
Novos  expedientes  se  destinaram  àquele  órgão,  indagando  se  de  fu- 
turo poderiam  ser  remetidos  os  elementos  pedidos;  no  caso  de  im- 
possibilidade de  remessa  total,  quais  os  dados  de  fornecimento  viá- 
vel ou  os  órgãos  capazes  de  fornecê-los. 

Por  sua  indicação,  foi  ouvido  o Centro  de  Navegação  Transatlân- 
tica, limitando-se  essa  entidade  a mencionar  como  fontes  informantes 
o Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios  e Canais,  o Loide  Brasileiro, 
.a  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira.  Oficiou-se  aos  órgãos 
.citados. 

Ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação  fôra  anterior- 
mente pedida  a remessa  dos  dados  discriminados  sôbre  a arrecadação 
das  taxas  portuárias.  Declarou  o aludido  Depaxdamento  ser  necessá- 
rio, para  êsse  fim,  alterar  a escrituração  da  receita  portuária,  o que 
-se  impõe,  tendo  em  vista  o alcance  da  estatística  da  balança  de  paga- 
mentos. Nos  têrmos  do  segundo  ofício  do  mesmo  órgão,  navios  es- 
trangeiros estão  atualmente,  em  virtude  de  autorização  especial,  na- 
vegando por  cabotagem,  não  sendo  possível,  senão  em  época  normal, 
adotar  as  medidas,  necessárias  à escrituração  da  receita  portuária  na 
forma  pedida  pelo  Serviço. 

Esta  repartição  também  solicitou  à Presidência  do  Banco  do 
Brasil  novos  subsídios  englobando  itens  diversos  sôbre  o movimento 
de  capitais,  o montante  de  ouro  em  depósito,  vendas  imobiliárias  e 
outros  aspectos  da  vida  econômica  e financeira  do  país,  não  sendo 
ainda  atendida  a solicitação.  Desfavoráveis  se  mostram,  portanto,  os 
resultados  obtidos  na  fase  experimental  de  coleta  dos  elementos  indis- 
pensáveis à apuração  planejada,  pois  só  dispõe  o Serviço,  para  êsse 
fim,  dos  dados  fornecidos  pela  Comissão  de  Marinha  Mercante. 


I-:  ocioso  assinalar  o alcance  que  representa  a divulgação  da  esta- 
tística da  balança  de  pagamentos.  Pressupõe,  entretanto,  êsse  empre- 
endimento um  conjunto  de  apurações  parciais  a cargo  de  outros  órgãos 
da  administração  pública  e das  entidades  privadas,  devendo-se  prin- 
cipalmente  à falta  de  estatísticas  subsidiárias  a inexecução  do  esque- 
ma elaborado.  Assim,  prepara  o Serviço  nova  fase  de  coleta,  coliman- 
do  obter  inicialmenle  os  subsídios  de  fonte  oficial.  Questionários 
estão  sendo  organizados  para  preenchimento  pelas  repartições  públi- 
cas, adotando-se,  em  tempo,  idêntico  procedimento  quanto  à coleta 
dos  dados  provenientes  das  entidades  particulares. 

17.  QUADROS  ESTATÍSTICOS 

O volume  n.°  1 do  boletim  acima  citado,  relativo  ao  período 
1933/1912,  na  Imprensa  Nacional  desde  junho  do  ano  findo,  contém 
112  quadros  estatisticos,  abrangendo  116  páginas  de  algarismos  tabu- 
lados. A fim  de  concluir  o volume  n.°  5,  esta  repartição  vem  solici- 
tando reiteradamente  informações  aos  órgãos  da  administração  públi- 
ca e às  entidades  privadas. 

Acrescentam-se  ao  novo  boletim  os  quadros  estatisticos  sòbre  a 
quantidade  da  produção  industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo  e 
as  taxas  médias  dos  juros  cobrados  pelo  Banco  do  Brasil,  por  catego- 
ria de  devedor,  tratando,  atualmente  o Serviço  de  obter  os  dados  re- 
lativos ao  número  de  licenças  concedidas  e à área  de  construções  no 
Distrito  Federal  e na  cidade  de  São  Paulo. 

Por  economia  de  tempo  no  preparo  do  boletim  e nos  serviços  de 
composição,  ficou  estabelecida  a remessa  de  originais  à Imprensa, 
após  a apresentação  de  provas  definitivas  do  número  precedente.  Será, 
assim,  possível  aproveitar  as  provas  revistas  para  o lançamento,  nos 
quadros  retrospectivos,  dos  dados  referentes  a 1943,  em  vez  da  repro- 
dução total  dos  algarismos  que  abrangem  o período  em  exame. 

Resume  èste  boletim  dados  de  interêsse  estatístico  relativos  ao 
comércio,  transporte  e comunicações,  produção  e consumo,  demogra- 
cia,  assistência  e previdência  social,  registo  geral  de  imóveis,  bancos, 
caixas  económicas,  circulação,  finanças  públicas,  mercado  monetário 
e de  títulos  diversos. 


_ 
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18.  REVISÃO  DAS  SÉRIES  NUMÉRICAS  REPRESENTATIVAS 
DAS  TENDÊNCIAS  DA  CONJUNTURA 

Fixou-se  em  1943  a rotina  de  elaboração  do  boletim  mensal  “Dados 
e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito  Federal  e à ci- 
dade de  São  Paulo”.  Em  1944  adotaram-se  medidas  tendentes  a es- 
coimá-lo  das  lacunas  que  ainda  subsistiam. 

Modificaram-se  as  séries  compreendidas  no  item  “Outros  títulos 
públicos  negociados  em  bôlsa”,  em  face  da  inclusão  dos  algarismos 
sôbre  os  títulos  da  dívida  externa.  Daí  a retificação  da  base  corres- 
pondente ao  biênio  1939/1940. 

Não  foi  esta,  porém,  a única  retificação  feita  na  referida  base. 
Adotara  o Serviço,  a partir  de  1910,  o critério  de  distribuir  pelas  vá- 
rias categorias  de  títulos  os  que  houvessem  sido  negociados  “por  al- 
varás dos  juízes”,  “a  prazo”,  e “em  leilão”.  A fim  de  uniformizar  os 
algarismos  apresentados  procedeu-se  a idêntica  distribuição  dos  tí- 
tulos a partir  de  1928.  Assim  ficaram  alterados  os  itens  “Títulos  fe- 
derais”, “Outros  títulos  públicos”  e “Ações  e debêntures”  relativos  a 
1939,  o que  motivou  a retificação  dos  índices  atinentes  àquelas  séries. 

Devido  à retificação  da  base  correspondente,  aparecem  modifica- 
dos, a partir  de  maio  de  1944,  os  índices  das  inscrições  hipotecárias  e 
transmissões  de  imóveis. 

Durante  a fase  de  controle  na  divulgação  das  estatísticas,  vinha 
reunindo  o boletim  séries  numéricas  sôbre  o movimento  marítimo.  Em 
face  da  Resolução  n.°  180,  de  15  de  junho  de  1944,  da  Junta  Executiva 
Central,  a qual  dispõe  sôbre  a revogação  das  medidas  restritivas,  su- 
primiram-se da  publicação  os  algarismos  referentes  ao  movimento  ma- 
rítimo, não  havendo,  entretanto,  solução  de  continuidade  no  preparo 
dessas  séries,  para  oportuna  inclusão. 

Refizeram-se  as  bases  e os  índices  que  dizem  respeito  às  constru- 
ções civis,  por  inclusão  indevida,  nessas  séries,  das  casas  proletárias 
e comerciais,  conforme  estudo  feito  em  fins  de  1943.  Isso  não  afetou 
a composição  dos  algarismos  quanto  à capital  paulista,  pois  os  dados 
fornecidos  pelo  Departamento  Estadual  de  Estatística  e pelo  Depar- 
tamento de  Cultura  da  Prefeitura  de  São  Paulo  apenas  se  referem  às 
licenças  concedidas  para  habitações  e escritórios.  Já  no  Distrito  Fe- 
deral, os  subsídios  colhidos  jncluem  as  construções  proletáxãas  e comer- 
ciais. Reajustou  o Serviço  os  índices  apurados,  com  a exclusão  dessas 
espécies  de  construções,  tratando  de  elaborar  outro  conjunto  de  séries 
para  o total  das  construções  licenciadas,  inclusive  as  edificações  pro- 
letárias e comerciais. 
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19.  POSIÇÃO  ATUAL  DO  BOLETIM  ‘'ESTATÍSTICAS 
ECONÔMICAS” 

Prosseguindo  no  plano  de  exposição  sistemática  dos  serviços  in- 
ternos, o Serviço  estabeleceu,  no  ano  findo,  a rotina  do  boletim  men- 
sal “Estatísticas  Econômicas”. 

Na  sua  forma  atual  a aludida  publicação  fixa  aspectos  básicos  do 
comércio  exterior  e de  cabotagem,  da  produção  mineral  e metalúrgica, 
do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  do  movimento  bancá- 
rio e da  situação  financeira  do  país.  Integram-na  séries  mensais  re- 
lativas aos  últimos  três  anos,  terminando  no  mês  a que  se  refere  o bo- 
letim. Das  séries  retrospectivas  constam  as  médias  mensais  e os 
saldos  anuais.  Todavia,  as  aquisições  de  ouro  por  conta  do  Govêrno 
Federal  são  referidas  em  totais  anuais.  Foi  transitoriamente  manti- 
da a base  do  biênio  1928/1929  para  os  números-indices,  focalizando  as 
edições  mensais,  em  1914,  os  seguintes  aspectos  da  economia  nacional  : 

Resumo  do  comércio  exterior 

Resumo  do  comércio  exterior  por  grandes  classes  da  importação 
e exportação 

Principais  mercadorias  da  importação 
Principais  mercadorias  da  exportação 

Resumo  do  comércio  exterior,  segundo  os  principais  países  ame- 
ricanos 

Resumo  do  comércio  de  cabotagem 
Resumo  do  comércio  de  cabotagem  por  grandes  classes 
Valor  médio,  por  tonelada,  das  mercadorias  do  comércio  exterior 
e de  cabotagem 

Produção  mineral  e metalúrgica 

Custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

Principais  contas  do  ativo  e do  passivo  dos  estabelecimentos  de 
crédito 

Principais  contas  do  ativo  e do  passivo  do  Banco  do  Brasil 
Taxas  médias  de  juros  cobrados  pelo  Banco  do  Brasil 
Potencial  monetário  . 

Compras  de  ouro  por  conta  do  Govêrno  Federal 
Resumo  dos  títulos  negociados  nas  principais  bolsas  de  fundos 
públicos 
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Curso  de  câmbio  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  compreendendo  o 
câmbio  oficial  e o câmbio  livre 

Cotações , dos  títulos  do  Govêrno  Federal  no  mercado  de  Londres 

Cotações  dos  títulos  do  Govêrno  Federal  no  mercado  de  Nova 
York 

Cotações  das  apólices  e outros  títulos  federais  na  Bòlsa  do  Rio  de 
Janeiro . 

São  apurados  no  Serviço  os  algarismos  sobre  o comércio  exterior 
e de  cabotagem,  o movimento  bancário  e o custo  da  vida  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro. 

O mesmo  não  se  dá  relativamente  às  séries  numéricas  referentes 
à produção  mineral  e metalúrgica,  às  taxas  médias  cobradas  pelo 
Banco  do  Brasil,  ao  potencial  monetário,  às  aquisições  de  ouro  por 
conta  do  Govêrno  Federal,  ao  curso  do  câmbio  na  praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro, à cotação  de  títulos  do  Govêrno  Federal  nos  mercados  de 
Londres  e Nova  York,  ao  movimento  de  títulos  negociados  nas  Bolsas 
do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Recife  e Pôrto  Alegre. 

Para  sua  organização,  cooperaram  em  1944,  como  fonte  de  infor- 
mações, o Serviço  de  Estatística  da  Produção  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, o Banco  do  Brasil,  a Caixa  de  Amortização,  o Conselho  Téc- 
nico de  Economia  e Finanças,  o Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística,  a Câmara  Sindical  da  Bôlsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro, 
as  Bolsas  de  São  Paulo,  de  Recife,  e de  Pôrto  Alegre. 

Reiniciando,  em  dezembro  de  1943,  a publicação  do  boletim  “Es- 
tatísticas Econômicas”,  o Serviço  teve  em  vista  reunir  algarismos  de 
interêsse  imediato  ao  conhecimento  sumário,  mas  atual,  da  situação 
econômica  e financeira  do  país . Conforme  se  depreende  da  enume- 
ração dos  assuntos,  o êxito  dêsse  propósito  depende  mais  da  coope- 
ração das  fontes  informantes  que  da  atividade  própria  do  Serviço,  re- 
sultando a ampliação  das  séries  da  possibilidade  de  colhêr  novos  sub- 
sídios, no  devido  tempo,  junto  aos  órgãos  da  administração  pública  e 
às  entidades  privadas. 

20.  DECRETAÇÃO -430  REGIMENTO  INTERNO 

Pelo  Decreto-lei  n.°  6.993,  de  27  de  outubro  de  1944,  foi  reorga- 
nizado o Serviço  de  Estatística  Ecònômica  e Financeira.  Da  mesma 
data  é o Decreto  n.°  17.012,  que  regulamenta  as  suas  atividades  in- 
ternas. Substituiu  a organização  atual  a estrutura  prevista  no  Decreto 
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n.°  24.036,  de  26  de  março  de  1934,  sòbre  a reforma  do  Tesouro  Na- 
cional, resultando  o regimento  vigente  do  projeto  de  lei  deste  Serviço, 
reproduzido,  para  vosso  conhecimento,  no  Relatório  de  1943.  Nesse 
ano,  o Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público,  entrou  em 
entendimento  com  a atual  direção  para  o fim  de  elaborar  um  regi- 
mento compatível  com  o plano  a ser  adotado  para  os  demais  órgãos 
estatísticos  federais.  Tendo  em  vista  o aludido  propósito,  o projeto 
inicial  foi  elaborado  com  o esquema  seguinte  : 

Seção  da  Exportação  (S.E.) 

Seção  da  Importação  (S.I.) 

Seção  Económica  (S.E.) 

Seção  Financeira  (S.F.) 

Seção  de  Mecanização  (S.M.) 

Seção  de  Estudos  e Análises  (S.E. A.). 

Não  pi'evaleceu  na  íntegra  a estiaitura  proposta.  Constituiram, 
assim,  alterações  substanciais  a criação  da  Seção  do  Comércio  Inter- 
no e a fusão,  na  Seção  Económico-Financeira,  de  dois  setores  autô- 
nomos : a Seção  Econômica  e a Seção  Financeira.  À Seção  do  Comér- 
cio Interno  estão  afetas  as  estatísticas  das  correntes  de  comércio  entre 
as  unidades  federadas,  pelas  vias  marítimas,  fluviais,  terrestres  e 
aéreas,  conforme  preceitua  o art.  13,  do  Decreto-lei  n.°  4.736,  de  23 
de  setembro  de  1942.  Das  modificações  feitas  resultou  a seguinte  es- 
trutura : 

Seção  da  Exportação  (S.E.) 

Seção  da  Importação  (S.I.) 

Seção  Económico-Financeira  (S.E.F.) 

Seção  do  Comércio  Interno  (S.C.I.) 

Seção  de  Estudos  e Análises  (S.E. A.) 

Seção  de  Administração  (S.A.) 

Seção  de  Mecanização  (S.M.) 

Passaram  à competência  da  Seção  Económico-Financeira  as  apura- 
ções relativas  ao  movimento  marítimo  e fluvial,  à produção  industrial 
sujeita  ao  imposto  do  consumo.  Nas  atribuições  da  Seção  Económico- 
Financeira  ainda  se  compreendem  as  apurações  das  estatísticas  rela- 
tivas à balança  de  pagamentos  e à renda  nacional,  objeto  de  atenção 
especial  deste  Serviço,  desde  1941 . Deixa  de  ser  aqui  apurada  a es- 
tatística do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  transferida 
para  o órgão  estatístico  do  Ministério  do  Trabalho. 
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Além  de  proceder  ao  planejamento  das  estatísticas  econômicas  e 
financeiras,  bem  como  à investigação  das  cifras  apuradas,  a Seção  de 
Estudos  e Análises  passa  a desempenhar  as  atribuições  de  órgão  de 
documentação  e divulgação.  Em  face  da  amplitude  dos  encargos 
atribuídos  à Seção  Económico-Financeira  e à Seção  de  Estudos  e 
Análises,  só  o andamento  dos  serviços  permitirá  ajuizar  pela  expe- 
riência o acêrto  das  modificações  feitas  no  primitivo  projeto  de  regi- 
mento elaborado  neste  Serviço, 


21.  FORNECIMENTO  ANUAL  DE  MAPAS  E DADOS 
ESTATÍSTICOS  ESPECIAIS 

A falta  de  operadores  mecânicos  em  condições  de  assegurar  maior 
rendimento  à utilização  do  aparelhamento  Hollerith  tem  dificultado  o 
atendimento,  por  parte  do  Serviço,  dos  pedidos  de  apurações  suple- 
mentares, visando  a objetivos  especiais.  À Diretoria  Geral  da  Fa- 
zenda Nacional,  à Comissão  de  Lotação  do  Ministério  da  Fazenda,  ao 
Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público  foram  encaminha- 
dos expedientes  e sugestões,  expondo  minuciosamente  o assunto. 

Todavia,  o Serviço  continuou  a fornecer,  com  a possível  regula- 
ridade, dados  subsidiários  e mapas  Hollerith  especiais  aos  órgãos  da 
administração  e às  representações  estrangeiras.  Durante  1944,  foram 
remetidos  dados  e mapas  aos  destinatários  seguintes  : 

Seção  de  Estudos  Econômicos  e Financeiros  do  Gabinete  do  Mi- 
nistro da  Fazenda 

Conselho  Federal  de  Comércio  Exterior 

Carteira  de  Importação  e Exportação  do  Banco  do  Brasil 

Comissão  de  Acordos  de  Washington 

Conselho  Nacional  de  Minas  e Metalurgia 

Coordenação  da  Mobilização  Econômica 

Conselho  Nacional  de  Águas  e Energia  Elétrica 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística 

Ministério  da  Agricultura 

Instituto  Nacional  do  Sal- 

Embaixada  Norte-Americana 

Embaixada  Inglêsa 

Embaixada  da  Colômbia 

Câmara  de  Comércio  de  New  York 

Serviço  de  Estatística  da  Produção 
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Departamento  de  Estatística  de  São  Paulo 

Serviço  Florestal 

Comissão  de  Eficiência  do  Ministério  da  Agricultura 

Comissão  Executiva  Têxtil  do  Ministério  do  Trabalho,  Indústria 
e Comércio 

Departamento  de  Higiene  Alimentar  da  Prefeitura 

Departamento  Nacional  do  Café. 

Sugeriu-se  que  os  algarismos  constantes  dos  mapas  Hollerith 
fossem  objeto  de  trabalho  preliminar  de  crítica  por  parte  do  desti- 
natário, dando-se  conhecimento  ao  Serviço,  para  as  devidas  provi- 
dências, dos  casos  passíveis  de  retificação  e elucidação. 

Atendendo  ao  alvitre  acima  aludido,  as  Embaixadas  Inglèsa  e 
Norte-Americana  testemunharam  que  os  mapas  remetidos  vêm  cum- 
prindo, sem  maiores  inconvenientes,  as  suas  finalidades  informativas. 
Ésses  depoimentos  não  ressalvam,  entretanto,  as  atuais  vicissitudes; 
antes  constituem  motivo  para  empreender  o indispensável  reajusta- 
mento dos  serviços  internos  a fim  de  assegurar  a cooperação  exigivel 
nas  condições  normais. 


22.  MOVIMENTO  ANUAL  DAS  PUBLICAÇÕES  IMPRESSAS 

Suspenso,  mediante  i-esolução  da  Junta  Executiva  Central  do  Con- 
selho Nacional  de  Estatística,  aprovada  pelo  Sr.  Presidente  da  Re- 
pública, o regime  de  divulgação,  sob  controle,  retomaram  o seu  ritmo 
os  pedidos  de  dados  e boletins.  Recapitulando  as  medidas  estabeleci- 
das desde  1943,  no  tocante  à apresentação  dos  originais,  solicitou  o 
Serviço  providências  à Imprensa  Nacional  no  sentido  de  ultimar  os 
boletins  anuais  dentro  de  menor  prazo,  pois  a sua  impressão  está 
consumindo,  em  certos  casos,  tempo  superior  a um  ano. 

Cumpre  registar,  entretanto,  sensível  progresso  na  impressão  dos 
boletins  mensais.  O quadro  infra  resume  a posição  dessas  publicações 
em  31  de  dezembro  de  1944  : 


ÚLTIMO 

BOLETIM 

PUBLICADO 


COM  ORDEM 
DE 

IMPRESSÃO 


DATA 
DA  ORDEM 


ÚLTIMO 

ORIGINAL 

REMETIDO 


DATA  DA 
REMESSA 


Comércio  Exterior- Resumo  mensal. ...  julho 

Exportação  dc  algodão  cm  rama agosto 

Exportação  dc  café.  agosto 

Comércio  dc  Cabotagem abnl 

Movimento  Bancário janeiro 

Eetatfsticas  Econômicas. junho 


setembro  27  12 

setdlnbro  30  12 

maio  21/11 

fevereiro  21/11 


setembro  7,12 

outubro  7/12 

outubro  7' 12 

julho  2G/12 

setembro  12,12 

outubro  26  12 


- 
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Ultimou-se,  no  ano  findo,  a impressão  dos  seguintes  boletins  men- 
sais, referentes  a período  anterior  a 1944  : 


1942  1943  1944 


Comércio  Exterior  — Resumo  mensa1 
Comércio  Exterior  — Resumo  mensal 

Exportação  de  algodão  em  rama 

Exportação  de  café 

Comércio  de  Cabotagem  — Resumo  mensal.. 

Movimento  Bancário  — Resumo  mensal 

Estatísticas  Econômicas 


1940/1942 

1941/1943 

1941/1943 

1941/1943 

1941/1943 

1942/1943 

1933/1943 


0 movimento  das  publicações  impressas 
pode  ser  assim  resumido  : 


relativas  ao  ano  findo 


PERÍODO 


ORIGINAIS 

ENVIADOS 


Comércio  Exterior  — Resumo 

mensal 1942  1944 

Exportação  de  algodão  em  rama..  1942/1944 

Exportação  de  café 1942/1944 

Comércio  de  • Cabotagem  — Re- 
sumo mensal 1942/1941 

Movimento  Bancário 1943/1944 

Estatísticas  Econômicas 1934/1944 


50  13 


4 32 


De  65  originais  remetidos  em  1944,  13  acham-se  em  composição, 
1 em  impressão;  4 com  ordem  de  impressão;  47  foram  impres- 
sos. Atingiu  a 79  o número  de  boletins  impressos;  4 dos  quais  reme- 
tidos à Imprensa  Nacional  em  1942;  28  em  1943;  47  em  1944. 


Eis  o quadro  das  publicações  anuais  impressas,  até  31  de  dezem- 
bro de  1944  : 


N.°  DE  ORIGINAIS  ENVIADOS 

1942  1943  1944 


EM 

COMPOSIÇÃO 


COM  ORDEM 

DE  IMPRESSOS 

IMPRESSÃO 


Comércio  Exterior. 1940/1941  1 

1941/1942 

1942/1943 

Comércio  de  Cabotagem 1940/1941 

1941/1942  — 

1942/1943  — 

Produção  industrial  sujeita  ao  im- 
posto de  consumo 193S/1940  1 

1939/1941  — 

Movimento  Marítimo  e Fluvial...  1940/1941 

1942/1943  — 

Movimento  Bancário 1940/1941  — 

1941/1942  — 

1942/1943 

Quadros  Estatísticos 1933/1942 


Total. 


25 


8 


3 
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Destinaram-se  à Imprensa  Nacional  33  originais.  Dêsse  total,  21 
se  acham  em  composição;  3 em  impressão;  8 com  -ordem  de  im- 
pressão; 1 foi  impresso. 

ü movimento  das  publicações  mensais  atingiu,  em  1944,  ao  total 
de  97  originais,  13  dos  quais  em  composição,  1 em  impressão,  4 com 
ordem  de  impressão  e 79  impressos.  Quanto  aos  boletins  anuais,  o 
movimento  atinge  a 43  originais;  25  estão  em  composição,  3 em  im- 
pressão; 8 com  ordem  de  impressão;  7 foram  impressos.  Èsses  alga- 
rismos incluem  as  publicações  mensais  e anuais  remetidas  anterior- 
mente  a 1944. 

Atingem  a 98  os  originais  dos  boletins  anuais  e mensais  destinados 
à Imprensa  Nacional,  durante  1944,  assim  distribuídos  : 

34  originais  em  composição 

4 em  impressão 

12  com  ordem  de  impressão. 

48  impressos. 

Na  fase  de  padronização  dos  boletins,  impôs-se  a conveniência  de 
deixar  inteiramente  a cargo  do  Serviço  a revisão  de  provas,  para  as- 
segurar continuidade  no  confronto  com  os  algarismos  anteriormente 
apurados  em  face  das  alterações  resultantes  da  uniformização  da  no- 
menclatura e do  reajustamento  da  exposição  estatística. 

A execução  integral  das  tarefas  de  revisão  neste  Serviço  vinha 
acarretando  correções  sucessivas  devido  à imperfeição  das  primeiras 
provas.  Após  entendimentos  com  a direção  da  Imprensa  Nacional, 
foi  estabelecido  confiar  àquele  órgão  a primeira  revisão,  a fim  de  eli- 
minar, de  início,  os  lapsos  palpáveis,  ficando  a cargo  do  Serviço  as 
revisões  posteriores  até  a apresentação  de  provas  definitivas. 

23.  MOVIMENTO  ANUAL  DOS  BOLETINS  MENSAIS 
MIMEOGRAFADOS 

Durante  1944  divulgou  o Serviço,  com  regularidade,  os  boletins 
mensais  mimeografados  constantes  da  discriminação  infra  : 

Comércio  Exterior  — , Resumo  mensal  : 

Novembro  e dezembro  — 1942/1943  2)  — 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agosto,  setem- 
bro e outubro  — 1943/1944  (10)  I? 

Comércio  Exterior  — Exportação  de  café : 

Novembro  e dezembro  — 1941/1943  (2)  — 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio.,  junho,  julho,  agosto,  se 
bro  e outubro  — 1942/1944  (10) 


item- 


Comércio  Exterior  — Exportação  de  algodão  em  rama  : 

Novembro  e dezembro. — 1941/1943  (2)  

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôsto,  setem- 
bro e outubro  — 1942/1944  (10) 12 

Comércio  de  Cabotagem  — Resumo  mensal  : 

Setembro,  outubro,  novembro  e dezembro  1942/1943  (4)  — 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio  e junho  — 1943/1944  (6)  . . 10 

Movimento  Bancário  — Resumo  mensal  : 

Outubro,  novembro  e dezembro  — 1942/1943  (3) 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  jumho,  julho,  agôsto  e se- 
tembro — 1943/1944  (9)  12 

Movimento  Marítimo  — Portos  do  Rio  de  Janeiro  e Santos  : 

Dezembro  — 1942/1943  (1) 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôsto,  se- 
tembro, outubro  e novembro  — 1943/1944  (11)  12 

Dados  e índices  Económico-Financeiros,  relativos  ao  Distrito  Federal  e à 
Cidade  cie  São  Paulo  : 

Novembro  e dezembro  — 1942/1943  (2) 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôsto,  se- 
tembro e outubro  — • 1943/1944'  (10)  12 

Custo  da  Vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  : 

Dezembro  — 1942/1943  (1) 

Janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôsto,  se- 
tembro, outubro  e novembro  — 1912/1944  (11)  12 

Total  de  boletins 94 

Comentários  da  Importação  : 

Novembro  — 1943  (1) 

Fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôslo  e setembro  — 

1944  (8)  . . 9 

Comentários  da  Exportação  : 

Novembro  — 1943  (1) 

Março,  abril,  maio,  junho,  julho,  agôsto  e setembro  — 1944  (7)  . . 8 

Total  de  comentários  17 

Atinge  a 94  o número  de  boletins  mimeografados  concluídos,  não 

se  registando  durante  1941  novas  publicações  dessa  espécie.  Igual- 
mente se  distribuiram,  em.  tempo,  os  comentários  mensais  mimeo- 
grafados sôbre  os  principais  produtos  da  exportação  e da  importação. 

24.  CONCURSO  DE  ESTATÍSTICO  PARA  O SERVIÇO 
PÚBLICO  FEDERAL 

Por  solicitação  da  Divisão  de  Seleção  do  Departamento  Adminis- 
trativo do  Serviço  Público,  constituiu  objeto  de  estudo  o projeto  de 
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instruções  relativas  ao  concurso  para  provimento  do  cargo  inicial  da 
carreira  de  estatístico,  opinando  a Seção  de  Estudos  e Análises  nos 
termos  do  parecer  reproduzido  a seguir  : 

“O  projeto  de  instruções  da  Divisão  de  Seleção  para  o 
concurso  de  Estatístico  do  Serviço  Público  Federal  pode  ser 
apreciado  sob  dois  prismas  : 

I — Xivel  básico  de  conhecimentos  exigidos  para  execução 
atual  dos  serviços  internos; 

II  Ponto  de  vista  do  Serviço  compatível  com  as  sugestões 
anteriores  relativas  ao  aperfeiçoamento  do  pessoal  ti- 
tulado. 

I 

Atendendo  ao  intuito  de  aperfeiçoamento  das  estatísticas 
existentes,  as  atividades  deste  Serviço  podem  resumir-se, 
atualmente,  nas  seguintes  atribuições  : 

1.  Coleta,  compreendendo: 

«)  distribuição  de  questionários; 

b)  protocolo  de  documentos  preenchidos; 

c)  controle  de  documentos  preenchidos; 

d)  serviço  de  reclamações  às  fontes  de  coleta,  quanto  à 
omissão  de  remessas; 

2.  Critica,  compreendendo  : 

a)  exame  das  informações; 

b)  reclamações  às  fontes  de  coleta  por  informações  de- 
ficientes; 

3.  Classificação  dos  dados 

4.  Revisão  da  classificação 

5.  Apuração 

6.  Exposição  sistemática  das  cifras  apuradas 

7.  Publicação 

8.  Ao  plano  supra  de  atividades  internas,  acrescentam-se  os 
serviços  mecânicos,  de  execução  obediente  ao  plano  se- 
guinte : 

a)  distribuição,  sob  controle,  das  guias  para  preparo, 
perfuração  e conferência; 
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b)  perfuração  de  cartões; 

c)  conferência  de  cartões; 

d)  separação  de  cartões; 

e)  resumo  de  cartões; 

f)  apuração  mecânica; 

g)  arquivamento  de  cartões. 

1 . Os  documentos  de  coleta  estabelecidos  em  lei  são  a guia  de 
exportação,  ás  listas  do  movimento  marítimo  o balancete  ban- 
cário (modelo  em  projeto),  a fatura  consular.  Com  exceção 
do  último,  os  instrumentos  oficiais  de  coleta  estão  sendo  obje- 
to de  reforma  para  ampliação  e segurança  dos  informes  exi- 
gidos. Para  ficar  familiarizado  o funcionário  com  as  suas 
finalidades,  impõe-se-lhe  ter  notícia  de  alguns  textos  legais 
como  o Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922;  o 
Decreto-lei  n.°  2.538,  de  27  de  agosto  de  1940,  o Decreto-lei 
n.°  4.736,  de  23  de  setembro  de  1942,  no  que  interessa  às  guias 
de  exportação;  o antigo  Decreto  n.°  7.473,  de  29  de  julho  de 
1909,  quanto  à instituição  das  listas  de  movimento  marítimo; 
o Decreto  n.°  14.728,  art.  30,  de  16  de  março  de  1921  e o 
Decreto-lei  n.°  2.627,  de  26  de  setembro  de  1940,  no  tocante 
ao  balancete  bancário;  o Decreto  n.°  22.717,  de  16  de  maio  de 
1933,  quanto  à instituição  da  fatura  consular. 

Constituem  inquéritos  próprios  do  Serviço  os  questioná- 
rios do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  os  mapas 
distribuídos  às  caixas  econômicas,  os  questionários  distribuí- 
dos aos  estabelecimentos  industriais,  o documento  de  coleta 
da  estatística  imobiliária.  Para  inteligência  dêsses  documen- 
tos não  se  exigem  requisitos  especiais. 

1 e 2.  Sob  o nome  de  coleta  e crítica,  podem  entender-se  os 
trabalhos  preliminares,  desde  a recepção  do  documento  até  ao 
exame  dos  informes  prestados,  sob  o ponto  de  vista  de  seu 
ajustamento  às  finalidades  da  apuração.  Para  a crítica  de 
guias  de  exportação  preenchidas,  é necessário  o conhecimento 
da  respectiva  legislação,  sobretudo  do  Decreto  n.°  15.813,  de 
1922. 

3 e 4.  A classificação  e a revisão  da  classificação  dos  produtos 
criticados  constituem  os  serviços  básicos  da  apuração.  No 
compulsar  a lista  de  classificação  de  produtos  que  integram 
as  diversas  correntes  mercantis,  é de  grande  alcance  que  o 
funcionário  possua  conhecimento  sólido  de  matérias  do  ciclo 
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fundamental,  nas  quais  se  enquadrem  as  fontes  de  riqueza 
nacional,  segundo  a estrutura  infra  da  classificação  : 

Classe  I — Animais  vivos 
Classe  II  — Matérias  primas 
Classe  III  — Gêneros  alimentícios 
Classe  IY  — Manufaturas 

Entram,  por  conseguinte,  no  esquema  supra,  elementos 
apreciáveis  de  geografia  econômica  através  dos  subsídios  de 
natureza  agro-pecuária;  industrial,  sob  o aspecto  de  indús- 
tria extrativa  e manufatureira  e de  derivados.  Para  apurar 
o movimento  importador,  este  Serviço  tem  de  classificar  pro- 
dutos diversos  de  várias  procedências  estrangeiras.  Daí  a ne- 
cessidade de  possuir  o funcionário  conhecimentos  de  línguas, 
pelo  menos  de  inglês  e de  francês. 

Xo  tocante  à apuração,  impõe-se  o domínio  pleno  nas  opera- 
ções matemáticas  de  nível  do  cliclo  ginasial,  correspondendo 
amplamente,  à satisfatória  execução  das  tarefas  normais, 
conhecimentos  de  estatística  na  base  dos  programas  para  o 
concurso  de  estatístico-a uxiliar.  Facilitando  ao  funcionário  o 
manejo  das  máquinas  de  calcular,  o nível  exigido  de  mate- 
mática e de  estatística  logo  familiariza  o servidor  com  os  tra- 
balhos aqui  executados,  tais  como  o cálculo  de  percentagem 
e de  números  relativos,  no  caso  de  levantamento  de  números 
índices;  o cálculo  do  valor  médio  dos  produtos  comerciais, 
das  séries  numéricas  do  custo  da  vida  e mesmo  da  publica- 
ção “Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao 
Distrito  Federal  e à cidade  de  São  Paulo”. 

Xa  rotina  atual  dos  cálculos  da  apuração,  não  estão  sendo 
aplicados  vários  conhecimentos  exigidos  no  concurso  de  es- 
tatístico-auxiliar.  Menciona-se,  a respeito,  o emprêgo  das  me- 
didas de  dispersão,  de  certas  espécies  de  médias  (harmônica 
e geométrica),  de  números  índices  (índice  geométrico  e har- 
mônico) . Semelhante  circunstância  mostra,  de  um  lado,  que 
a execução  dos  atuais  serviços  de  apuração  está  aquém  dos 
conhecimentos  estatísticos  exigidos  nos  concursos  de  estatís- 
tico-auxiliar.  Sugere,  de  outro  lado,  que  os  estatísticos-auxi- 
liares  habilitados  em  concurso  podem  encontrar  oportunidade 
de  aplicar  seus  conhecimentos  quando,  sob  a supervisão  téc- 
nica de  especialistas,  colaborarem  no  lançamento  das  novas 
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estatísticas,  previstas  no  plano  de  ampliação  das  atividades 
dêste  Serviço. 

6.  A exposição  estatística  das  cifras  apuradas  obedece  às  regras 
formuladas  pela  Resolução  n.°  75,  de  18  de  julho  de  1938, 
modificada  pela  Resolução  n.°  158,  de  22  de  julho  de  1939, 
ambas  da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatís- 
tica. Correlata  com  o assunto,  menciona-se  ainda  a Resolu- 
ção n.°  105,  de  7 de  fevereiro  de  1911,  da  Junta  Executiva 
Central,  do  mesmo  Conselho.  O conhecimento  das  resoluções 
citadas  é indispensável  ao  cumprimento  das  tarefas  relativas 
ao  item  7. 

7.  Estendem-se,  finalmente,  na  publicação  (los  resultados  atra- 
vés dos  boletins  mimeografados  ou  mediante  boletins  impres- 
sos pela  Imprensa  Nacional,  os  trabalhos  de  revisão  geral  de 
nomenclatura  dos  produtos,  da  disposição  e redação  de  tipos 
e cabeçalhos,  da  veracidade  dos  algarismos.  O ideal  será  que 
os  revisores  possuam  os  conhecimentos  exigidos  nos  itens  1. 
5 e 7,  simultâneamente  a conhecimentos  básicos  de  português- 
para  os  casos  de  correção  de  possíveis  lapsos  ortográficos  ou 
mesmo  sintáticos. 

8.  Enfim,  no  que  diz  respeito  aos  serviços  mecânicos,  avultam 
duas  sortes  de  trabalho  : os  de  tarefa,  bem  como  os  de  atri- 
buições  dos  operadores  mecânicos  do  equipamento  Hollerith. 
Trata-se,  portanto,  de  encargos  cuja  execução  cabe  predomi- 
nantemente ao  pessoal  extranumerário;  por  isso,  objeto  de 
expediente  à parte,  ao  Serviço  do  Pessoal,  ao  Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público,  à Diretoria  Geral  da  Fa- 
zenda Nacional  e aos  Serviços  Hollerith  S.  A. 


O projeto  de  instrução  do  concurso  de  estatístico  reduz, 
em  síntese,  a duas  matérias  o número  de  disciplinas  exigidas 
no  concurso  de  provas  : 

1 . Matemática 

2.  Estatística 

A estatística,  entretanto,  é objeto  de  duas  provas  : esta- 
tística geral  e estatística  aplicada,  para  o fim  de  especializa- 
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cão.  O critério  seguido  é,  portanto,  o de  concentrar  conheci- 
mentos especializados  nas  disciplinas  próprias  da  carreira. 
Ultrapassam,  assim,  as  necessidades  propriamente  ditas  de 
apuração,  visto  como  o nivel  de  estatístico-auxiliar  já  corres- 
ponde amplamente  às  exigências  atuais  de  execução  dos 
cálculos  estatísticos. 

Êste  Serviço,  entretanto,  iniciou  desde  1941  fase  de  aper- 
feiçoamento das  estatísticas  existentes,  bem  como  de  execução 
de  medidas  tendentes  ao  planejamento  de  novas  estatísticas. 

Quanto  ao  primeiro  propósito,  será  plenamente  atingido 
mediante  a cooperação  dos  atuais  estatísticos-auxiliares  qua 
ainda  podem,  com  vantagem,  colaborar  no  planejamento  das 
novas  apurações.  Neste  particular,  será  de  inestimável  alcan- 
ce que  dos  novos  concursos  de  estatístico-auxiliar  constem 
provas  de  português  e de  línguas  (inglês  e francês,  a primeira, 
obrigatória  e a segunda,  facultativa),  corografia  e história  do 
Brasil  e noções  de  economia  política. 

Confirma-se,  portanto,  o seguinte  : “Principalmeníe  para 
o aperfeiçoamento  das  estatísticas  existentes  e,  subsidiária- 
mente,  para  colaboração  no  planejamento  de  novas  estatís- 
ticas, o nível  de  conhecimentos  dos  estatísticos-auxiliares  deixa 
apenas  a desejar  os  rudimentos  fundamentais  de  línguas  es- 
trangeiras, conhecimentos  teóricos  e práticos  do  português, 
bem  como  noções  de  economia  política  e princípios  da  orga- 
nização estatística  brasileira.” 

Para  o planejamento  de  novas  estatísticas  e realização  de 
estudos  estatísticos  especiais,  através  do  opulento  registo  de 
fichas  internas,  ressaltou  êste  Serviço,  no  relatório  anual  de 
1942,  a conveniência  da  “criação  da  carreira  de  estatístico- 
analista,  de  graduação  superior  a de  estatístico”.  Apreciando 
o assunto,  assim  se  exprimiu  o Serviço  : 

“A  atuação  de  um  estatístico-analista  virá  abrir 
novas  perspectivas  à utilização  dos  dados  que  formam  as 
fichas  internas  das  repartições,  representando  material 
copiosíssimo  e precioso,  ora  destinado  ao  arquivo.  O pro- 
vimento do  referido  cargo  exige  requisitos  especiais. 
Pressupõe  elevado  padrão  de  vencimentos  para  atrair  ele- 
mentos de  capacidade  rigorosamente  comprovada,  como 
estímulo  aos  estatísticos  que  tenham  revelado  pendores 
acentuados  pela  carreira.” 


Insistiu  ainda  o relatório  de  1943,  nos  seguintes  tèrnios  : 


“Foi  sugerida,  por  intermédio  do  Serviço  do  Pessoal, 
ao  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público  a 
criação  da  carreira  de  estatistico-analista.  Êsse  alvitre 
tem  por  fim  dotar  a repartição  de  pessoal  de  nível  mental 
e tendência  profissional  à altura  das  exigências  da  aná- 
lise do  opulento  registo  de  cifras  não  divulgadas.  Corres- 
ponde, por  outro  lado,  às  necessidades  do  planejamen- 
to de  novas  séries  numéricas  indispensáveis  ao  pais,  tais 
como  as  estatísticas  sobre  o índice  geral  dos  preços,  a 
balança  de  pagamentos  e a renda  nacional.  Dai  a con- 
veniência de  instituir  carreira  que  reuna  classes  de  padrão 
de  vencimentos  suceptível  de  atrair  estatísticos  das  re- 
partições federais  e estaduais  assim  como  pessoas  estra- 
nhas ao  serviço  público.” 

Uma  vez  que,  nas  circunstâncias  atuais,  os  trabalhos  de 
apuração  podem  ser  executados,  sem  inconvenientes,  por  fun- 
cionário de  nível  semelhante  ao  de  estatístico-auxiliar,  èste 
Serviço  só  exige  funcionários  de  maior  nível  de  aptidão  para 
as  atribuições  especiais  de  investigação  das  cifras  apuradas  e 
de  planejamento  de  novas  apurações.  Daí  a oportunidade  de 
reunir  em  duas  carreiras  o pessoal  titulado  destinado  ao  exer- 
cício das  atividades  estatísticas  : 

1 . Estatístico 

2.  Estatístico-analista. 

Nas  condições  de  preparo  matemático  e estatístico  reque- 
ridas para  os  atuais  estatísticos-auxiliares,  o estatistico  pode 
executar  com  pleno  desembaraço  encargos  de  crítica,  apura- 
ção, cálculos,  reclamado  pelo  levantamento  das  estatísticas  do 
comércio  exterior  e de  cabotagem,  do  movimento  marítimo, 
da  produção  industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo,  do  mo- 
vimento bancário,  das^  estatísticas  imobiliárias  e de  caixas 
econômicas.  Os  conhecimentos  de  língua  estrangeira  e de 
português,  de  inclusão  conveniente  nos  concursos  futuros, 
acrescidos  de  noções  de  economia  política,  viriam  completar 
as  exigências  da  classificação,  da  revisão  e da  compreensão 
das  séries  levantadas. 
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Os  encargos  previstos  para  o estatístico-analista,  confor- 
me foi  dito  acima,  ou  são  especiais  de  investigação  técnica  das 
cifras  apuradas,  ou  de  planejamento  de  novas  estatísticas  in- 
dispensáveis à visão  essencial  dos  aspectos  da  vida  econômica 
do  pais. 

Têm  por  fim  os  primeiros  a investigação  das  tendências 
da  economia  do  país.  Aqui  se  incluem  sobretudo,  os  instru- 
mentos de  previsão  ou  os  chamados  barômetros  econômicos. 
A propósito,  são  do  Sr.  Diretor  as  palavras  infra-reprodu- 
das,  proferidas  em  conferência,  a 5 de  junho  de  1943,  no  Ins- 
tituto Nacional  de  Ciência  Política  : 

“A  estatística  moderna  criou  métodos  de  previsão  das 
mudanças  das  condições  gerais  da  economia.  Das  pesqui- 
sas feitas  nesse  sentido  surgiram  os  barômetros  econômi- 
cos. Por  barômetros  econômicos  entende-se  o sistema  de 
sintomas  preordenados  de  maneira  que.  pelo  seu  movi- 
mento comparativo,  seja  possível  prever  em  determinado 
instante  a parte  das  variações  futuras  das  condições  eco- 
nômicas, devida  ao  normal  desenvolvimento  da  conjun- 
tura. A visão  da  conjuntura  resulta  do  complexo  de  as- 
pectos particulares  do  movimento  econômico,  sem  pre- 
juízo, entretanto,  da  fixação  dos  instrumentos  destinados 
a medir  setores  especiais  da  economia.  Dai  os  aparelhos 
de  previsão  econômica,  tais  como  a Babson  Statistical 
Organization,  o Brookmire  Economic  Service,  o Barôme- 
tro Econômico  de  Harvard;  finalmente,  como  instrumento 
de  previsão  geral,  a Konjunkturforschung.  Preconcebida- 
mente meticuloso,  reune  esse  último  aparelho,  uma  série 
de  instrumentos  parciais,  barômetro  da  produção,  barô- 
metro do  movimento  dos  estoques,  barômetro  do  mercado 
intei*no,  barômetro  da  tendência  dos  negócios,  barômetro 
do  crédito,  os  barômetros  do  mercado  de  títulos,  do  giro 
de  mercadorias  e do  mercado  monetário.” 

Tendo  em  vista  a necessidade  de  criar  um  instrumento  de 
previsão,  iniciou  èste  Serviço,  a partir  de  1941,  a divulgação 
de  um  boletim  especial  sob  o título  “Dados  e índices  Econó- 
mico-Financeiros relativos  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de 
São  Paulo”. 
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Quanto  aos  encargos  de  planejamento  de  novas  estatís- 
ticas, devem  incidir  na  competência  do  estatístico-analista.  A 
propósito  de  novos  levantamentos  também  se  exprime  o 
Sr.  Diretor,  na  conferência  supra-citada  : 

“Impõe-se  prover  o país  do  índice  geral  dos  preços, 
abrangendo  os  preços  por  atacado,  os  níveis  dos  salários 
industriais,  os  preços  dos  títulos  públicos  e privados. 
Cumpre  elaborar  os  índices  relativos  à indústria  de  cons- 
trução, verdadeiros  expoentes  da  tendência  econômica; 
organizar  a estatística  da  renda  nacional,  conveniente- 
mente distribuída  por  classes;  levantar  as  cifras  do  ba- 
lanço de  pagamentos;  estabelecer  as  séries  sôbre  o vo- 
lume das  mercadorias  transportadas  e o nível  dos  fretes 
em  relação  ao  custo.  Reveste  fundamental  importância  o 
registo  de  cifras  que  permitam  o conhecimento  regular 
dos  lucros  das  sociedades  por  ações  e das  flutuações  dos 
investimentos  públicos  e privados.  Urge  medir  estatisti- 
camente a velocidade  dos  meios  de  pagamento  e definir, 
em  números,  a margem  que  separa  a taxa  nominal  da 
taxa  real  de  juros,  nas  operações  a longo  e a curto  prazo.” 

Do  exposto  resulta  o seguinte  : 

a)  pode  ficar  estruturada,  com  proveito  para  o servidor 
público,  a classe  de  estatístico,  de  nível  à altura  dos  atuais 
programas  de  estatístico-auxiliar,  com  a inclusão  das  provas 
de  português,  de  língua  estrangeira,  corografia  e história  do 
Brasil  e noções  de  economia  política; 

b)  é possível  proceder  ao  reajustamento  do  programa 
anexo  ao  projeto  de  instruções,  ora  em  apreciação,  segundo  o 
nível  apropriado  à carreira  de  estatístico-analista,  cuja  classe 
inicial  poderia  ser  fixada  na  letra  L.  Essa  sugestão  visa  orien- 
tar os  conhecimentos  de  matemática  c estatística  no  sentido 
de  mais  ampla  visão  dos  fenômenos  econômicos. 

Dentro  de  semelhante  critério,  êste  Serviço  acrescenta  às 
matérias  exigidas  a apresentação  e defesa  de  tese  versando 
assunto  especializado -de  ordem  econômica  e financeira.  O 
programa  reajustado  ficará,  assim,  constituído  das  seguintes 
matérias  : 

I — - Matemática 
II  — Estatística  geral 
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III  Estatística  aplicada  (especializada) 

IV  Apresentação  de  tese  sôbre  assunto  enquadrado  em 
programa  anexo. 

Xo  tocante  aos  itens  I e II,  é indispensável  a inclusão,  no 
programa  dc  matemática,  de  pontos  sôbre  o estudo  do  cálculo 
de  probabilidades. 

A parte  especializada  relativa  à estatística  econômica  e 
financeira  (III)  convém  ser  objeto  de  discriminação,  paralela 
às  atribuições  das  repartições  centrais  de  estatística,  compor- 
tando, assim,  cinco  especializações,  em  vez  de  três. 

Xa  conformidade  dêsse  critério,  caberia  modificar  os  se- 
guintes pontos  : 

1.  a)  Objeções : Excetuando  o item  “estatística  econô- 
mica, todos  os  elementos  consignados  no  ponto  l.°  competem 
à atividade  do  Serviço  de  Estatística  da  Produção,  do  Minis- 
tério da  Agricultura.  Deve,  portanto,  fazer  parte  da  respectiva 
especialização. 

b ) Sugestão:  Do  ponto  de  vista  da  estatística  econômica 
e financeira  deve  ficar  assim  constituido  o primeiro  ponto  : 

Ponto  1 — Estatística  Econômica.  Código  Nacional  de 
Mercadorias.  Lista  mínima  de  mercadorias  da  Liga  das  Na- 
ções. Documentos  oficiais  de  coleta.  Questionário  : Planifi- 
cação e Lançamento. 

2.  a)  Objeções:  De  maneira  geral,  a estatística  da  pro- 
dução industrial  compete  ao  Serviço  de  Estatística  da  Previ- 
dência e Trabalho  do  Minisíério  do  Trabalho.  Para  fins  de 
controle  fiscal,  apura  éste  Serviço  a estatística  da  produção 
industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo. 

b)  Sugestões:  Exclua-se  o item  relativo  ao  censo  indus- 
trial e profissional  em  favor  da  especialização  atinente  ao 
Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e Trabalho  do  Ministé- 
rio do  Trabalho. 

Acrescente-se  ao  ponto  2 : Produção  industrial  e impos- 
to de  consumo.  Discriminação  dos  produtos  nos  termos  do 
Decreto-lei  n.°  739,  de  24  de  setembro  de  1938. 

3.  a)  Objeções:  Não  há  necessidade  do  item  “Nomen- 
clatura das  mercadorias”.  O assuntp  é objeto  de  estudo  espe- 
cial no  ponto  l.°. 
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b ) Sugestões:  Itens  a acrescentar  no  ponto  3 : guias  <le 
exportação  e sua  finalidade  estatística  (Decreto-lei  n.°  15.813, 
de  13  de  novembro  de  1922;  Decreto-lei  n.°  2.538,  de  27  de 
agosto  de  1940,  art.  l.°,  parágrafo  único;  Decreto-lei  n.°  4.736, 
de  23  de  setembro  de  1942;  Decreto  n.°  11 .107,  de  16  de  dezem- 
bro de  1942) . 

A fatura  consular  e sua  finalidade  estatística  (Decreto 
n.°  22.717,  de  16  de  maio  de  1933) . 

Para  melhor  ordenação  dos  assuntos  deve  entrar  após  o 
ponto  sòbre  o comércio  exterior,  o que  diz  respeito  ao  comér- 
cio de  cabotagem  e ao  movimento  marítimo. 

c)  Daí  a intercalação  de  dois  pontos  que,  na  ordem  esta- 
belecida, seriam  o 4.°  e 5.°  do  programa,  e a seguir  discrimi- 
nados : 

4.  Comércio  de  cabotagem.  Importância.  Seu  exercício 
privativo  pelos  navios  nacionais.  Mercadorias  nacionais  e na- 
cionalizadas. Origem  e destino.  Particularidades  da  apuração 
total  (Importação  total  — Exportação  total) . Guia  de  expor- 
tação de  modelo  A (legislação  idêntica  a das  guias  de  mo- 
delo B) . 

5.  Movimento  marítimo.  Navegação  de  longo  curso  e de 
cabotagem.  Classificação  de  portos.  O Lloyd  Register.  A sua 
influência  no  movimento  marítimo.  Indústria  de  construções 
navais . 

6.  O ponto  de  n.°  4 passaria  a ser  o 6.°.  A i’espeito  é 
conveniente  assinalar  que,  embora  atualmente  incipiente  o 
comércio  interno  por  vias  aéreas,  seria  de  bom  alvitre  acres- 
centar ao  item  “comércio  interior’  o complemento  “por  vias 
terrestres  e aéreas”,  para  diferençá-lo  do  comércio  de  cabo- 
tagem . 

É ainda  indispensável  completar  a estatística  de  falências 
com  a de  concordatas  e apor  mais  um  item  sob  o título  “Obje- 
tivo e métodos  da  estatística  do  coméx'cio  interior  por  vias 
terrestres  e aéreas”.  — 

7.  (Ponto  n.°  5 do  programa) 

a)  Objeções:  Satisfaz  a enunxei*ação  dos  itens  com  o 
acréscimo  de  estudo  especial  sôbx*e  o frete  marítimo  cujo 
conhecimento  constitui  ixxdicação  valiosa  do  coméx*cio  mari- 
tiixxo . 
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b)  Sugestões  : Acrescentem-se  os  itens  “Estatísticas  de 
frete,  Método  e objetivo  das  estatísticas  de  frete  marítimo”. 

8.  (Ponto  n.°  6 do  programa) 

a)  Objeções:  Passou  para  o Serviço  de  Estatística  de 
Previdência  do  Trabalho  a atribuição  de  apurar  o custo  da 
vida,  situando-se  na  órbita  das  atividades  dêste  Serviço  a ela- 
boração dos  índices  sobre  preços. 

b)  Sugestões  : Torna-se,  assim,  oportuno  sugerir  a modi- 
ficação do  ponto  sôbre  estatística  de  preços,  o rpial  ficaria  com 
a discriminação  seguinte  : 

Estatística  de  preços  e sua  importância  na  conjuntura. 

Discriminação  tríplice  dos  índices  dos  preços,  na  forma 
seguinte  : 

I  — Preços  por  atacado. 

II  - Preços  a varejo,  com  abstração  do  orçamento  fa- 
miliar. 

III  — Dispêndios  dos  serviços:  a)  salários;  b)  alu- 
guéis; c)  transportes;  d)  imóveis. 

9.  (Ponto  n.°  7 do  programa) 

a)  Objeções:  Assunto  afeto  ao  Serviço  de  Estatística  da 
Previdência  e Trabalho  deve  ser  suprimido  da  especialização 
dêste  Serviço. 

b)  Sugestões:  Em  lugar  da  estatística  do  trabalho  in- 
clua-se ponto  sôbre  a estatística  da  balança  de  pagamentos, 
podendo  ser  assim  constituído  na  forma  do  estudo  feito  : 

Ponto  9 — Estatística  da  balança  de  pagamentos.  Sua  im- 
portância na  política  financeira.  Artigos  de  débito.  Artigos 
de  crédito.  Correlação  com  o câmbio. 

10.  (Ponto  n.°  8 do  programa) 

Sugere-se  aí  a inclusão  dos  itens  seguintes  : 

Sociedades  de  capitais.  Estatísticas  sôbre  as  reservas  das 

sociedades  por  ações.  Balancete  bancário  como  documento  de 
coleta  (Decreto  n.°  14.728  de  16  de  março  de  1921.  e Decreto- 
lei  n.°  2.627,  de  26  de  setembro  de  1910) . 

11  e 12  (Ponto  n.°  9 e ponto  n.°  10  do  programa) 

Conservem-se. 

Será  de  bom  alvitre  o acréscimo  dos  assuntos  seguintes  : 

13.  Estatística  imobiliária  (Decreto  n.°  1.857,  de  9 de 
novembro  de  1939  e Decreto  n.°  5.318,  de  29  de  fevereiro  de 
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1940).  Propriedade  territorial.  Sesmarias.  Enfiteuses.  Movi- 
mento de  construções  civis.  Aplicações  imobiliárias. 

14.  Estatísticas  sobre  caixas  econômicas.  Caixas  autôno- 
mas e caixas  anexas  às  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro.  índice 
da  economia  popular.  Caixas  econômicas  e movimento  ban- 
cário. Afinidades  e distinções. 

15.  Estatística  da  renda  nacional.  Renda  pessoal.  Renda 
real.  Método  estatístico  das  demais  fontes  da  riqueza  nacional. 
Sua  relação  com  o orçamento  público. 


Os  assuntos  especializados  para  a tese  poderãt 
quadrados  na  seguinte  discriminação  : 


ficar  en- 


9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 


Formas  de  organização  na  economia  nacional. 
Tipos  concretos  de  economia  nacional. 

Sistema  econômico  e conjuntura. 

Capital  e renda. 

Inflação  e deflação. 

Sistemas  barométricos. 

Economia  e graus  de  intensidade. 

Ciclos  econômicos.  Fenômenos  e fatores. 
Planejamento  estatístico  e dinâmico  dos  preços. 
Balança  de  pagamentos  na  economia. 

O padrão  ouro.  Teoria  da  estabilização. 

Moeda  e câmbio . Sistemas  monetários . 

Mercado  monetário  e de  títulos. 

Organizações  bancárias.  Sistema  de  reserva  federal. 
Finanças  públicas.  Tributação  e taxação. 


Èste  Serviço  reuniu  num  órgão  indispensável,  com  a de- 
signação de  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas,  as  atribui- 
ções abaixo  discriminadas  : 

servir  de  auxiliar  imediato  do  diretor  na  orientação 
técnica  geral  dos  trabalhos  de  coleta,  elaboração,  exposi- 
ção e divulgação  estatística  afeta  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda; _ 

funcionar  como  elemento  de  ligação  entre  o diretor 
e a Secretaria  Geral  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e Estatística,  cooperando  com  as  entidades  no  mesmo  in- 
tegradas, no  sentido  de  pleno  êxito  das  iniciativas  estabe- 
lecidas pelos  órgãos  dirigentes  do  sistema; 


agir,  por  delegação  do  diretor,  junto  às  entidades  pú- 
blicas ou  particulares,  no  sentido  de  obter  a execução  de 
medidas  ou  prestação  de  informes  de  que  dependa  a efi- 
ciência técnica  das  estatísticas  do  Ministério  da  Fazenda; 

reunir  subsídios  destinados  ao  preparo  do  relatório 
anual,  das  exposições  de  motivos,  dos  pareceres  e infor- 
mações que  ao  diretor  cabe  apresentar,  bem  como  escla- 
recer os  assuntos,  sòbre  èles  opinando  quando  solicitado; 

proceder  ao  exame  dos  originais  destinados  à divul- 
gação e redigir  as  notas  explicativas  que,  servindo  de  in- 
trodução às  respectivas  edições,  elucidem  devidamente  os 
consulentes  quanto  ao  conteúdo  dos  quadros  apresentados; 

redigir  os  comunicados  destinados  às  autoridades  pú- 
blicas, aos  órgãos  estatísticos  do  pais,  à imprensa  e às  or- 
ganizações particulares  interessadas,  para  que,  de  par  com 
a sua  divulgação,  fique  convenientemente  esclarecido  o 
sentido  dos  algarismos  tabulados; 

acompanhar,  regularmente,  a legislação  brasileira  e. 
eventualmente,  a estrangeira,  executando  o fichamento 
dos  dispositivos  que  possam  não  só  interessar  os  proces- 
sos de  registo  utilizáveis  para  fins  estatísticos,  como  ainda 
justificar  o significado  dos  resultados  elaborados; 

tomar  conhecimento  das  publicações  recebidas  e das 
obras  adquiridas  pela  biblioteca,  de  modo  a dispor  de 
termos  de  confronto  sempre  atualizados  e a manter-se  a 
par  dos  processos  de  investigação  utilizáveis  na  compara- 
ção e interpretação  estatísticas; 

proceder  ao  estudo  dos  dados  tabulados  à luz  dos 
meios  de  pesquisas  proporcionados  pelos  métodos  esta- 
tísticos, no  sentido  de  salientar  tendências  e formular 
prognósticos  concernentes  aos  fatos  de  ordem  económico- 
financeira  a que  digam  respeito  os  dados  referidos; 

preparar  os  subsídios  que  devem  servir  de  base  às 
informações  remetidas  ao  Ministro  da  Fazenda  relativa- 
mente ao  andamento  dos  aludidos  fatos  e como  deter- 
minantes tios  ciclos  da  conjuntura; 

propor  iniciativas  concernentes  ao  estabelecimento 
dos  índices  necessários  à constituição  de  um  barômetro 
econômico  nacional; 
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sugerir  providências,  de  ordem  interna  ou  externa, 
para  a realização  de  levantamentos  ou  tabulações  espe- 
ciais destinados  a facultar  subsídios  informativos,  exigi- 
dos pelas  pesquisas  determinadas  pelo  diretor,  acompa- 
nhando de  perto  a sua  execução. 

Para  o desempenho  satisfatório  desses  encargos  especiais 
é quê  se  impõe  a atividade  dos  estatísticos-analistas,  de  apti- 
dão comprovada,  pôsto  que  em  número  reduzido. 

Visando  aos  objetivos  em  apreço,  este  Serviço  é de  pn- 
recer  que  o projeto  de  instruções  para  o concurso  de  estatís- 
tico selecionará  candidatos  que,  na  fase  prática  da  vida  fun- 
cional, ficam  equiparados  aos  atuais  estatísticos-auxiliares . 
0 projeto  apresentado  exige,  efetivamente  nível  mais  elevado 
de  conhecimentos,  á maior  parte  dos  quais,  entretanto,  o fun- 
cionário não  tem  oportunidade  de  aplicar  no  desempenho  de 
suas  atribuições.  Mesmo  nas  matérias  centrais  da  carreira  - 
estatística  e matemática  — o programa  estabelecido  para  o 
concurso  de  estatístico-auxiliar  tem  sentido  mais  objetivo, 
quanto  aos  encargos  estatísticos,  porque  evita  a inclusão  de 
pontos  predominantemente  teóricos.  Por  outro  lado,  deixando 
de  aplicar  conhecimentos  do  concurso,  o estatístico  terá,  nas 
condições  do  projeto,  de  executar  encargos  para  cujo  desem- 
penho é mister  conhecer  matérias  de  que  não  houve  prova. 
Resulta,  assim,  na  prática,  a espectativa  de  readaptação,  de 
fato,  de  um  funcionário  de  nível  intelectual  lisonjeiro  mas 
desajustado  à natureza  dos  trabalhos. 

O mesmo,  entretanto,  não  se  dá  no  caso  de  reajustamento 
do  programa  de  estatístico,  para  fins  de  habilitação  de  esta- 
tístico-analista. Em  tais  condições,  as  matérias  não  explíci- 
tas nos  pontos  aparecem  na  apresentação  da  tese,  o que  não 
prescinde  de  conhecimento  teórico  e prática  do  vernáculo, 
consulta  às  obras  estrangeiras  e à legislação  correlata  com  o 
assunto  a estudar.  De  conformidade  com  êsse  critério,  fica 
ainda  subentendido  que  o estatístico-analista  deve  ter  conhe- 
cimento regular  de  francês,  de  inglês  e de  italiano. 

Dir-se-á  que  ao  estatístico  podem  estar  afetas  atribuições 
de  análise.  Assim,  o que  pode  ser  feito  por  estatísticos  e esta- 
tísticos-analistas, também  o será  por  estatísticos-auxiliares  e 
estatísticos.  A questão  é,  efetivamente,  mais  de  substância  do 
que  de  forma.  O nome,  em  verdade,  tem  somenos  interêsse  na 


— 74  — 


eficiência  funcional  do  pessoal  titulado.  O que  importa  ve- 
rificar, no  caso  em  apreço,  é o seguinte  : vem  comprovando 
a experiência  que  os  estatístieos-auxiliares  atuais  correspon- 
dem plenamente  à execução  dos  trabalhos  de  rotina.  De  outro 
lado,  copioso  é o material  existente  capaz  de  servir  de  fonte 
inexaurível  aos  estudos  de  análise  estatística  dos  setores  eco- 
nômicos do  pais.  Atingindo  o mesmo  plano  de  eficiência  que 
proporciona  o nível  de  conhecimentos  do  estatístico-auxiliar. 
o programa  apresentado  não  pode  corresponder  aos  objetivos 
de  análise  porque  o êxito  de  atividade  técnica  do  analista  não 
depende  exclusivamente  de  conhecimentos  de  matemática  e 
de  estatística.  São-lhe  indispensáveis  pelo  menos,  no  setor  da 
estatística  econômica  e financeira,  os  conhecimentos  acima 
aludidos . 

O satisfatório  desempenho  das  atribuições  dèste  Serviço 
apresenta,  paralelamente  ao  problema  da  seleção,  com  vista 
à Divisão  de  Seleção,  o problema  da  lotação,  afeto  à Divisão 
de  Estudos  do  Pessoal.  Quanto  ao  primeiro  aspecto,  nada  há 
mais  a acrescentar  ao  que  acima  fica  exposto. 

No  tocante  à lotação,  conforme  estudo  anterior  dèste  Ser- 
viço, o quadro  do  pessoal  está  integrado  atualmente  de  fun- 
cionários do  quadro  suplementar  e do  quadro  permanente, 
com  a seguinte  distribuição  : 


í 
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y 
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15 
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5 
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F 

20 
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Os  funcionários  do  quadro  permanente  são  de  concurso. 
Têm  preparo  apreciável,  mostrando-se  capazes  de  efetuar 
qualquer  serviço  de  rotina.  Todavia,  os  vencimentos  do  cargo 
de  estatístico-auxiliar  não  se  afiguram  suficientes  para  remu- 
nerá-los na  execução  das  tarefas  de  que  são  incumbidos. 

A maioria  dèsses  funcionários  tem  interêsses  estranhos  à 
repartição.  Aspira,  por  outro  lado,  a cargos  de  padrão  de 
vencimentos  mais  elevados,  motivo  por  que  procura  prestar 
novos  concursos.  A saída  dêsses  funcionários,  para  outros  em- 


pregos  de  melhor  remuneração*  mobiliza  exeessivamente  a lo- 
tação do  Serviço,  o que  prejudica  o seu  bom  funcionamento, 
visto  que  os  serviços  estatísticos  exigem  certo  período  de  adap- 
tação. 

Referiu  o Serviço,  pelo  ofício  n.°  474-B,  de  20  de  junho 
deste  ano,  à Divisão  de  Estudos  do  Pessoal,  as  “constantes 
ilutuações  nos  cargos  de  estatísticos-auxiliares”,  acrescentando 
que,  no  momento,  “cinco  desses  funcionários  se  preparam 
para  deixar  êste  Serviço  na  perspectiva  de  aprovação  no  con- 
curso de  oficial  administrativo”. 

Ressaltando,  posteriormente,  ao  Serviço  do  Pessoal,  me- 
diante ofício  n.°  551 -A,  de  7 de  julho  de  1944,  o êxodo  constan- 
te de  estatísticos-auxiliares,  devido  à insuficiência  de  venci- 
mentos dos  respectivos  cargos,  esta  repartição  teve  oportuni- 
dade de  salientar  que  “de. 45  funcionários  aprovados  em  con- 
curso para  provimento  em  cargo  inicial  da  carreira  de  esta- 
tístico-auxiliar,  lotados  neste  Serviço,  15,  ou  sejam  33%,  já 
pediram  exoneração”. 

A experiência  com  os  estatísticos-auxiliares,  para  chefia 
de  Seção,  ainda  não  foi  feita  sobretudo  pela  desproporção  de 
seus  vencimentos  com  os  do  pessoal  do  quadro  suplementar, 
o que  torna  injusto  exerçam  função  de  chefia,  não  gratifi- 
cada, ficando  os  estatísticos  do  quadro  suplementar,  melhor 
pagos,  em  posição  subalterna,  de  menor  responsabilidade.  A 
aprovação  do  regimento  interno  do  Serviço,  já  encaminhado 
ao  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público,  virá 
solver  essa  dificuldade. 

Relacionando,  todavia,  o problema  do  nível  de  seleção 
com  o aspecto  distributivo  da  lotação,  verifica  êste  Serviço 
haver  no  quadro  atual  quatro  cargos  de  estatístico  da  classe  L. 
É oportuno  dizer  que  êsse  montante  é suficiente  para  fixação 
do  número  desejado  de  estatísticos-analistas.  De  modo  geral 
ficariam  os  serviços  de  estatística  distribuídos  em  duas  car- 
reiras. A primeira;  dos  estatísticos,  quantitativamente  ampla, 
com  as  atribuições  de  executar  todo  o lastro  dos  trabalhos  nor- 
mais de  coleta,  crítica,  classificação,  apuração  e revisão,  etc., 
projetando-se,  conseguintemente  um  concurso  em  que,  além 
do  nível  de  matemática  c estatística  atualmente  previsto  para 
o estatístico-auxiliar,  fossem  exigidos  conhecimentos  de  inglês 
(obrigatório);  francês  (facultativo);  corografia  e história  do 
Brasil  e noções  de  economia  política;  à segunda,  dos  estatís- 
ticos-analistas, quantitativamente  restrita,  estariam  afetos  os 
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encargos  especiais  de  análise,  de  planejamento  de  novas  apu- 
rações. Xaqueia  predomina  a atividade  estrita  do  “metier”; 
nessa  a iniciativa,  o descortínio  técnico,  a visão  interpretativa 
dos  resultados  numéricos  de  apuração  a cargo  dos  estatísticos. 

Èsse  critério  aconselha  sugerir  a distensão  da  carreira  de 
estatístico-auxiliar,  transformada  na  de  “estatístico”,  até  à 
classe  L,  prevista  conveniente  elevação  da  classe  inicial,  a cri- 
tério do  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público, 
bem  como  a criação  da  carreira  de  estatístico-analista,  a par- 
tir da  classe  L. 

A questão  do  nome,  conforme  dissemos,  não  é o que  al- 
tera a situação  atual  das  carreiras  de  estatístico-auxiliar  e de 
estatístico . 

Desde  1941  este  Serviço  mantém  o ponto  de  vista  da  di- 
versificação das  carreiras,  na  base  em  que  agora  a apresenta. 
Assim,  entende  por  estatístico-analista  o funcionário  em  con- 
dições de  executar  ou  orientar  a execução  das  atribuições  de 
pesquisas  previstas  para  a Seção  de  Estudos  e Análises,  na 
forma  do  regimento  interno  que  torna-explícitos,  dentre  outros 
encargos  especiais  os  seguintes  : 

1 . proceder  à análise  dos  trabalhos  estatísticos  realiza- 
dos pelas  seções  S.E.E.F.; 

2.  elaborar  trabalhos  expositivos  ou  analíticos  sòbre  es- 
tatísticas a cargo  do  S.E.E.F.; 

3.  estudar  e executar  trabalhos  destinados  a repartições 
do  Ministério  e a outras  entidades  de  administração 
federal,  desde  que  os  assuntos  se  enquadrem  nas 
atribuições  do  S.E.E.F.; 

4.  elaborar  trabalhos  para  atender  a consultas  que  exi- 
jam apurações  especiais  de  elementos  constantes  do 
arquivo  do  S.E.E.F.  ou  de  qualquer  outra  fonte; 

5.  realizar  inquéritos  ou  pesquisas  especiais,  que  não 
sejam  da  competência  das  demais  seções  do  S.E.E.F. 

Atribuições  congêneres  estão  igualmente  previstas  para  os 
demais  órgãos  federais  de  estatística.  O desdobramento  em 
aprêço  acarreta  a independência  das  carreiras  sugeridas  não 
importando  que  a classe  final  de  “estatislico”  venha  coincidir 
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com  a classe  inicial  de  “estatístico-analista”  a menos  que  esta, 
a juízo  do  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público, 
possa  ter  início  na  letra  M. 

Contribuindo  para  fixar  estrutura  profissional  adaptável 
ao  bom  desempenho  das  atividades  estatísticas,  èste  Serviço 
prevê  que  a instituição  das  carreiras  de  estatístico  e de  esta- 
tístico-analista, nas  bases  sugeridas,  trará,  em  conclusão,  os 
seguintes  benefícios  : 

o)  evita  o êxodo  atual  de  estatísticos-auxiliares  nos  Ser- 
viços de  Estatística,  fixando  mais  justo  nível  de  vencimentos 
e mais  ampla  perspectiva  para  êsses  funcionários,  em  pro- 
veito do  rendimento  dos  órgãos  de  estatística; 

b ) liga  mais  estreitamente  o funcionário  à profissão,  fi- 
xando, no  âmbito  interno,  dois  planos  verticais  de  atividade  : 

1 . o da  rotina 

2.  o da  análise 

c)  possibilita  aos  Serviços  de  Estatística  o funcionamen- 
to permanente  de  um  setor  próprio  de  pesquisa,  de  investi- 
gação das  cifras  apuradas  (o  Serviço  de  Estatística  Económi- 
ca e Financeira  possui  opulento  registo  de  cifras  susceptíveis 
de  análise) ; 

d)  atrai  para  os  Serviços  de  Estatística  elementos  de  su- 
perior aptidão,  estimulando,  por  outro  lado,  os  que  já  se  de- 
dicam a atividades  estatísticas,  no  serviço  público. 

Eis,  em  resumo,  as  considerações  a que  deu  ensejo  o 
exame  do  projeto  de  instruções  para  o concurso  de  estatístico, 
da  Divisão  de  Seleção  do  Departamento  Administrativo  do 
Serviço  Público. 

Referidos  acima  aspectos  de  seleção  e de  lotação  do  pes- 
soal, inter-relacionados,  não  se  exime  êste  Serviço  de  prestar, 
no  futuro,  novas  contribuições  ao  assunto” 


Examinando  o assunto,  a direção  opinou  que  as  atividades  esta- 
tísticas devem  constituir  objeto  de  três  gradações,  em  vez  de  duas. 
Assim,  devem  ser  mantidas  a“carreira  de  estatístico-auxiliar,  com  o 
nível  atual  de  estatística  e matemática,  acrescentando-se-lhe  português, 
francês  e inglês;  a de  estatístico,  segundo  nova  distribuição  de  maté- 
rias, incluindo  noções  de  economia  política,  português,  inglês,  italiano 
« geografia  econômica;  criada,  finalmente,  a carreira  de  estatístico- 
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analista,  exigindo-se,  no  respectivo  concurso,  além  das  matérias  indi- 
cadas para  o concurso  de  estatístico,  a apresentação  de  tese  versando 
sòbre  assuntos  económico-financeiros.  Com  essa  ressalva  de  estru- 
tura, encaminhou  o Serviço  ao  órgão  solicitante  o parecer  emitido  pela 
Seção  de  Estudos  e Análises. 


25.  PRODUTOS  PREPONDERANTES  NO  COMÉRCIO  EXTERIOR 
E DE  CABOTAGEM 

Durante  1944,  novos  produtos  avultaram  em  quantidade  e valor 
nas  correntes  do  comércio  externo  e do  intercâmbio  mercantil  interno 
por  cabotagem.  Assim,  os  principais  produtos  da  importação,  men- 
cionados nos  boletins  mensais,  passam  de  123  em  1944.  para  126,  em 
1945,  mediante  o acréscimo  das  classes  seguintes  : 

Pêlos  de  coelho 

Sebo  comum  ou  graxa 

Salitre  do  Chile  (nitrato  de  sódio) 

Substituiu-se  o agrupamento  referente  a “Juta”  pela  classe  “Juta 
em  bruto”,  que  pràticamente  o absorve.  Quanto  à exportação  para 
o exterior,  figuram  134  principais  produtos  em  1945,  contra  127  em 
1944,  sobressaindo  as  classes  abaixo  enumeradas  : 

Peles  e couros  em  bruto  : 

Couros  de  caetetu  ou  queixada 
Couros  vacuns,  salgados 
Couros  de  porco  curtidos 
Seda  em  fio 
Mentol 
Feijão 

Passam  a discriminar  o comércio  de  cabotagem  258  principais 
produtos  em  1945,  contra  249  em  1944.  São  nacionais  todos  os  pro- 
dutos que  preponderam  no  intercâmbio  anual  relacionados  a seguir  : 

Borracha  fina 
Sisal  ou  agave 
Peroba 
Canela 
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Juta  em  bruto 
Açúcar  cristal 
Açúcar  refinado 
Massa  de  tomate 
Tecidos  de  algodão  tintos 


O quadro  infra  discrimina,  por  intercâmbio,  o número  crescente 
dos  principais  produtos  a partir  de  1940  : 


comércio  r.vrrmoR 


COMÉRCIO 


CAHOTACKM 


Nacionais  Nacionalizadas  Total 


1040 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 


39  44 

92  <2 

118  103 

118  114 

123  127 

12(1  134 


83 

104  158 

221  168 

232  173 

250  178 

260  187 


74 


212 

235 

240 

249 

258 


Na  escolha  dos  principais  produtos  tem  sido  adotado  o critério 
de  salientar  as  mercadorias  preponderantes  no  respectivo  agrupa- 
mento. Procede-se  a desdobramento  sempre  que  determinada  classe 
concentra  o movimento  mercantil  do  grupo,  representando-o  quase 
totalmente.  Destacam-se,  dêsse  modo,  dentro  do  respectivo  grupo,  as 
classes  de  “Pêlos  de  coelho”,  “Juta  em  bruto”  e “Salitre  do  Chile”, 
na  importação;  “Mentol”,  “Couros  de  porcos  curtidos”  na  exporta- 
ção. No  comércio  de  cabotagem  assim  aparecem  os  agrupamentos  de 
tecidos  de  algodão,  borracha  e açúcar. 

Há  casos,  entretanto,  em  que  o valor  do  agrupamento  se  distri- 
buiu, sem  gradação  sensível,  pelas  respectivas  classes,  de  modo  que 
o agrupamento  é mais  característico  do  que  os  produtos  componentes, 
sendo  por  essa  forma  destacado.  Salientam-se  ainda  os. artigos  que 
apresentam  posição  de  destaque  entre  produtos  do  mesmo  agrupa- 
mento, com  movimento  mercantil  expressivo.  A especificação  de  tôdas 
as  mercadorias  levaria  a excessivo  desdobramento  de  classes,  não 
interessando  ao  conhecimento  do  ritmo  das  correntes  de  comércio. 

No  período  1940/1944,  houve  o aumento  de  223  % em  relação  ao 
número  dos  principais  produtos  da  importação  e de  204,5  %,  no  caso 
da  exportação.  Em  1940,  figuravam  apenas  74  principais  produtos 
do  comércio  de  cabotagem,  entre  nacionais  e nacionalizados.  Regis- 
ta-se, portanto,  o acréscimo  de  248,6  % em  confronto  com  os  artigos 
preponderantes  referentes  a 1940. 


— 80  — 


26.  MOVIMENTO  ANUAL  DE  FATURAS  CONSULARES 
E GUIAS  DE  EXPORTAÇÃO 


O movimento  de  faturas  consulares  entradas  durante  1944  ultra- 
passou o do  ano  precedente.  O quadro  infra  mostra  a posição  das 
faturas  recebidas  no  biénio  de  1943/1944  : 


Í943  1944  + o — em 


Janeiro 1 491 

Fevereiro 1 000 

Março 6 836 

Abril 3 545 

Maio 1 464 

Junho 4 123 

Julho 5 127 

Aeôsuo 4 729 

Setembro 3 480 

Outubro 4 372 

Novembro 4 740 

Dezembro 5 340 

Total 40  247 


3 064  4-  1 573 

4 094  + 3 094 

5 631  4-  2 086 

5 919  + 4 455 

4 384  4-  261 

7 086  + 1 959 

5 745  + 1 016 

6 319  + 2 839 

6 398  + 2 026 

8 618  + 3 878 

8 486  + 3 146 

70  888  4-  24  641 


Para  apuração  dèsses  documentos,  foram  perfurados  133.189  car- 
tões em  1944  contra  81 .007,  em  1943.  Houve,  portanto,  o acréscimo 
de  52.182  cartões  ou  64,42  % em  relação  ao  ano  precedente. 

Persiste,  entretanto,  o atraso  no  recebimento  das  faturas  consula- 
res, conforme  ficou  dito  anteriormente.  Semelhante  circunstância 
impede  sejam  observados  os  prazos  de  fechamento  do  serviço,  i*efle- 
tindo  sobretudo  na  divulgação  dos  boletins  mensais. 

Visando  contornar  o inconveniente,  tratou  o Serviço  de  fixar  novas 
datas  para  encerramento  da  apuração  mensal,  levantando-se  prèvia- 
menle  os  quadros  estatísticos  mensais  relativos  às  faturas  entradas 
após  fechado  o Serviço.  A prorrogação  dos  prazos  não  evitará  a apu- 
ração de  faturas  em  época  posterior  àquela  em  que  se  verificou  a 
operação  de  comércio  sendo  preferível  intensificar  o serviço  de  recla- 
mações aos  consulados  brasileiros  no  exterior,  de  modo  a corrigir  o 
atraso  na  remessa  dos  documentos  de  coleta. 

Como  no  ano  precedente,  os  consulados  da  Suíça  não  remeteram 
as  faturas  relativas  a 1944,  achando-se  em  prespectiva  outra  apuração 
adicional  para  integrar  os  totais  da  importação  do  ano  findo.  À Divi- 
são Consular  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  foram  pedidas 
providências  sõbre  o assunto.  Relativamente  à utilização  dos  conhe- 
cimentos aéreos,  com  finalidades  idênticas  às  da  fatura  consular, 
aguarda  o Serviço  o resultado  dos  trabalhos  atinentes  à modificação 
dos  respectivos  textos  legais. 


Durante  1944  entraram  no  Serviço  35.161  guias  de  exportação 


para  o exterior,  contra  34.572 
sado,  o aumento  de  589  guias  ou 
tação  para  o exterior,  no  biênio 
tribuição  mensal  : 

1943 


Janeiro 3 118. 

Fevereiro 1 858 

Março 1 756 

Abril 3 128 

Maio 2 701 

Junho 3 306 

Julho 2 380 

Agosto 3 233 

Setembro 2 678 

Outubro 3 253 

Novembro 3 227 

Dezembro 3 934 

Total 34  572 


t 1943.  Houve,  assim,  no  ano  pas- 
,70  % . O total  das  guias  de  expor- 
943/1944,  apresenta  a seguinte  dis- 


1944  + ou  — em  1944 

2  253  — S65 

1 862  -j-  4 

2 011  + 255 

2 584  — 544 

3 886  + 1 185 

2 962  — 344 

2 636  + 256 

2 838  — 395 

3 513  + 835 

3 436  + 183 

2 914  — 313 

4 266  + 332 

35  161  + 589 


A distribuição  mensal  das  guias  de  cabotagem,  no  mesmo  biênio, 
é a seguinte  : 


Janeiro. . . . 
F evereiro . . 

Março 

Abril 

Maio 

J unho ..... 

Julho 

Agosto.  . . . 
Setembro. . 
Outubro. . . 
Novembro. 
Dezembro. 


22  926  30 

21  549  22 

22  359  35 

22  448  40 

21  323  28 

23  731  37 

24  728  32 

27  516  38 

27  502  28 

29  090  53 

19  247  31 

33  961  31 


239  + 7 313 
484  + 935 
108  + 12  749 
702  + 18  254 
100  + 6 777 
073  + 13  342 
045  + 7 317 
548  + 11  032 
105  + 603 
184  + 24  094 
950  + 12  703 
898  — 2 063 


Total. 


409  436  + 113  056 


Ao  total  de  guias  de  cabotagem  recebidas  correspondem  901.852 
cartões  perfurados,  de  janeiro  a dezembro  de  1944  contra  652.358  em 
1943. 

Perfuraram-se  43.974  cartões  na  apuração  do  total  de  guias  de 
exportação  para  o exterior,  verificando-se  o aumento  de  2.319  cartões 
ou  5,57  %,  no  confronto  anual. 


27.  EXPEDIENTE  ANUAL  DE  RECLAMAÇÕES 

Tiveram  prosseguimento  os  expedientes  de  reclamações  às  fontes 
de  coleta  do  movimento  bancário,  do  registo  geral  de  imóveis,  da 
produção  industrial  sujeita  ao  imposto  do  consumo,  do  comércio  ex- 
terior, do  comércio  de  cabotagem  e do  movimento  marítimo.  Desli- 
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naram-se,  durante  1944,  às  fontes  de  coleta  do  movimento  bancário 
i .12.}  telegramas,  assim  distribuídos  : 

ll.  claniação  d>c  balancete 568 

Pedido  de  informações  diversas  334 

Solicitando  esclarecimento  sôbre  dados  fornecidos  por  di- 
versos estabelecimentos  e remetendo  instruções  ....  221 

Figuram  como  faltosos,  em  1944,  os  seguintes  estabelecimentos  de 
crédito  : 


Banco  -Nacional  Ultramarino 

Banco  do  Maranhão  S.A. 

Banco  de  Administração  S.A. 

Banco  do  Comércio  da  Bahia  S.A. 

Banco  de  Crédito  Hipotecário  e Agrícola 

do  Estado  da  Bahia  S.A. 

Banco  Financial  Luciano 

Banco  Nacional  da  Produção  S.A. 

Banco  Nacional  da  Produção 

Banco  de  Niterói  S.A. 

Banco  Lowndes  S.A. 

Banco  Nacional  da  Produção  S.A. 

Banco  de  Crédito  da  Borracha  S.A. 

Casa  Bancária  de  Ipu  S.A. 

Casa  Bancária  Aurora  Martins  de  Araújo 

Sociedade  Cooperativa  do  Acre 

Sociedade  Cooperativa  do  Caixeral  do 
Crato 

Sociedade  Cooperativa  Popular  de  Na- 
zaré 

Sociedade  Cooperativa  Popular  de  Vitó- 
ria 

Sociedade  Cooperativa  Rural  de  Pernam- 
buco 

Sociedade  Cooperativa  Popular  e Agrí- 
cola de  Palmeira 

Sociedade  Cooperativa  Popular  e Agrí- 
cola São  José  da  Lage 

Sociedade  Cooperativa  Agrícola  de  Rio 
Bonito 

Sociedade  Cooperativa  Popular  de  Nite- 
rói 

Sociedade  Cooperativa  de 'Viçosa  Ltda. 


Amazonas 

São  Luís  — Maranhão 

Bahia 

Bahia 

Bahia 

Minas  Gerais 

Itajubá  — Agência  — Minas  Gerais 
Pouso  Alegre  — Agência  — Minas 
Gerais 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Distrito  Federal 
São  Paulo  — Matriz  e Agências 
Guajará-Mirim  — Agência  Mato 
Grosso 
Ceará 

Minas  Gerais 
Acre 

Geará 

Pernambuco 

Pernambuco 

Pernambuco 

Alagoas 

Alagoas 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Alagoas 


Já  se  fêz  referência  aos  expedientes  relativos  à remessa  e devido 
preenchimento  dos  formulários  do  registo  de  imóveis,  à discriminação 
dos  cartórios  informante  faltosos,  às  providências  tendentes  a nor- 
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malizar  o sistema  de  coleta  da  referida  estatística  e da  produção  in- 
dustrial sujeita  ao  imposto  do  consumo.  Reclamou  o Serviço  a re- 
messa de  faturas  aos  seguintes  consulados  brasileiros  : 


Genebra 

Zurich 

Bómbay 

Glascow 

Havana 

Los  Angeles 

Paso  de  los  Libres 


Suíça 

Suíça 

índia 

Inglaterra 

Cuba 

Estados  Unidos 
Uruguai 


Atinge  a 887  o número  de  telegramas  sôbi’e  atraso  na  remessa 
das  guias  de  exportação,  cumprindo  mencionar,  quanto  ao  comércio 
de  cabotagem,  os  expedientes  seguintes  : 


Telegramas  expedidos 885 

Telefonemas 569 

Ofícios  68 

Esclarecimentos  prestados  aos  exporta- 
dores   561 


_ . Destinaram-se  finalmente  93  telegramas  às  entidades  responsá- 
veis pela  remessa  das  listas  do  movimento  marítimo.  Observa-se  me- 
lhoria sensível  no  preenchimento  das  guias,  podendo  i'egistar-se  maior 
interesse,  do  exportador  cm  atender  às  exigências  estatísticas.  Não 
desapai'ecei'am,  entretanto,  as  falhas  do  sistema  de  coleta.  Com  base 
nos  resultados  já  obtidos,  continua  o Serviço  a solicitar  pi*ovidências 
à Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  e às  outras  repartições  fiscais 
no  sentido  do  conveniente  preenchimento  e da  remessa  pontual  das 
guias  de  exportação,  sendo  pedida  à Diretoria  Geral  da  Fazenda  Na- 
cional concessão  de  franquia  postal  aéi'ea  para  a remessa  das  guias 
por  parte  das  repartições  aduaneiras  da  i'egião  amazônica. 


28.  MEIOS  DE  AÇÃO  E RECURSOS  UTILIZADOS  DURANTE 
O ANO  DE  1944 


- Comunicações : O íxiovimento  anual  de  expediente  pode  ser 

assim  resumido  : 


Entrados 

Saídos 

Arquivados 

Ofícios 

8.786 

2.705 

490 

Telegramas 

2.248 

2.974 

43 

Avisos 

— 

— 

— 

Processos  . 

604 

108 

34 

Cii*culares 

50 

108 

50 
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Durante  o ano  findo  destinaram-se  às  diversas  seções  381  ordens 
internas.  Atinge  a 200  o número  de  portarias  baixadas  até  31  de  de- 
zembro de  1944.  Parte  considerável  do  expediente  cabe  ao  serviço  de 
reclamações. 

Pessoal.  O quadro  do  pessoal  efetivo  atinge,  em  1944,  a 94  fun- 
cionários. O pessoal  requisitado  para  outras  repartições  corresponde 
a 11  servidores,  conforme  a relação  abaixo  : 

1 . Aírton  Aché  Pilar 

2.  Otávio  Alexander  de  Morais 

3.  Luíza  Marinho  de  Azevedo 

4.  João  Frederico  de  Melo  Castro  Meneses 

5.  Natali  Leão  Baleeiro 

6.  Maria  José  Cunha  de  Amorim 

7.  Maria  Francisca  Martins  Santos 

8.  Jolibel  de  Lima  Pais  Barreto 

9.  Sabino  Rineli  de  Almeida 

10.  Lúcia  Marinho  Pirajá 

11.  Sebastião  do  Couto  Teixeira 

Menos  considerável  que  a do  ano  anterior,  a cota  do  pessoal  afas- 
tado repercute  desfavoràvelmente  no  andamento  dos  trabalhos,  uma 
vez  que,  por  motivo  de  aposentadoria,  deixaram  o Serviço  7 estatís- 
ticos. Registaram-se,  durante  1944,  as  seguintes  ocorrências  no  quadro 
do  pessoal  efetivo  : 


Nomeações  de  efetivos 8 

Nomeações  de  interinos 2 

Exonerações  de  efetivos 6 

Exonerações  de  interinos 5 

Promoções  14 

Funcionários  servindo  noutras  repartições  14 

Funcionários  convocados  para  o serviço  militar  2 

Falecimento 1 

Remoção 1 

Cargos  vagos  por  falecimento,  promoção,  exoneração  e apo- 
sentadoria   15 


Houve  durante  o ano  grande  mobilidade  no  quadro  do  pessoal 
efetivo.  Em  oficio  à Divisão  de  Estudos  do  Pessoal  do  Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público,  aludiu-se  àá  constantes  flutuações 
nos  cargos  de  estatisticos-auxiliares,  bem  como  à perspectiva  de  apro- 
vação de  funcionários  dessa  categoria  no  concurso  de  oficial  adminis- 
trativo. Ao  Serviço  do  Pessoal  foi  referido  que  os  estatísticos-aüxilia- 
res  não  se  fixam  na  repartição,  devido  ao  nível  dos  vencimentos. 
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Até  31  de  dezembro  de  1944,  pediram  exoneração  39%  dos  funcioná- 
rios aprovados  em  concurso.  Devido  ao  afastamento  de  estatísticos 
aposentados,  requisitados,  licenciados  e exonerados,  o quadro  do  pes- 
soal efetivo  ficou  reduzido,  em  31  de  dezembro  do  ano  findo,  a 55 
funcionários  em  exercício  na  repartição.  Há  necessidade  de  ampliar 
a lotação  vigente,  nos  tèrmos  da  resposta  à circular  reservada  de  27 
de  dezembro  de  1943,  da  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional. 

Quanto  ao  pessoal  extranumerário,  a sua  composição  atual  foi  re- 
centemente alterada  pelo  Decreto  n.°  16.944,  de  24  de  outubro  de  1944. 
Èsses  servidores  compõem  a tabela  numérica  ordinária  e a tabela  nu- 
mérica suplementar.  Apresenta  a primeira  as  seguintes  séries  fun- 
cionais : 


Auxiliar  de  escritório 

ref. 

XI 

2 

servidores 

Auxiliar  de  escritório 

ref. 

X 

4 

” 

Auxiliar  de  escritório 

ref. 

IX 

8 

Auxiliar  de  escritório 

ref. 

VIII 

14 

Auxiliar  de  escritório 

ref. 

VII 

20 

Operador  especializado 

ref. 

XII 

1 

servidor 

Operador 

ref. 

XI 

1 

Estatístico 

ref. 

XI 

1 

Estatístico 

ref. 

IX 

10 

servidores 

Assim  se  distribui  a tabela  numérica  suplementar  : 

Estatístico  ref.  XIV  2 servidores 

Estatístico  ref.  XIII  3 

Na  fase  de  discussão  da  proposta  orçamentária  para  o exercício 
de  1944,  propôs  o Serviço  a criação  de  12  funções  de  extranumerários 
estatísticos,  bem  como  a elevação  das  séries  funcionais  de  operador 
e operador  especializado.  Foram  feitos  expedientes  ao  Serviço  do 
Pessoal  sôbre  o preenchimento  das  aludidas  séries,  em  face  dos  re- 
cursos orçamentários  concedidos.  Não  houve,  modificação,  entretan- 
to, até  a publicação  do  Decreto  n.°  16.944,  de  24  de  outubro  de  1944. 
Êsse  texto  legal  faz  supor  o aumento  de  26  funções  na  série  que  es- 
pecifica, quando  apenas  incorpora  à lotação  extranumerários  do  Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e Estatística.  A medida  foi  inconve- 
niente porque  estabeleceu  uma  tabela  suplementar,  cujas  funções  de- 
verão ser  extintas  gradativamente,  já  tendo  sido  dispensados  a pedido, 
2 servidores . 

Ressente-se  ainda  a repartição  da  falta  de  dactilógrafos  com  os  re- 
quisitos desejados.  Trata-se  de  assunto  referido  no  relatório  de  1942. 
0 Decreto  n.°  16.163,  de  24  de  julho  de  1944,  dispondo  sôbre  a lotação 
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nominal  das  repartições  do  Ministério  da  Fazenda,  destinou  2 dac- 
tilógrafas ao  Serviço,  uma  das  quais  em  caráter  interino.  Estão  sendo 
aproveitadas,  emergentemente,  extranumerários  para  as  tarefas  de 
dactilografia,  em  detrimento  da  rapidez  e da  perfeição  dos  trabalhos. 
Também  se  faz  necessária  a admissão  de  servidores  aptos  a redigir 
com  sobriedade,  correção  e clareza,  bem  como  de  taquígrafos.  A lo- 
tação de  3 dactilógrafos,  de  2 taquígrafos  e de  2 servidores  capazes 
de  redigir  convenientemente,  constitui  medida  indispensável  à efi- 
ciente atividade  da  repartição. 

Material : A transferência  das  repartições  do  Tesouro,  em  fim  dé 

1943,  para  o edifício  do  Palácio  da  Fazenda,  impediu  organizar  em 
31  de  dezembro  dêsse  ano  a relação  do  material  de  consumo  a ser  uti- 
lizado no  ano  findo.  Levantado  posteriormente  àquela  data,  o esto- 
que de  material  de  consumo  para  1944  era  o seguinte  : 


Artigos  de  expediente  Quantidade 

'Cartão  impresso  DMF-2.754  5.600 

Agulha  para  processo  '33 

Caixa  de  alfinetes  - 70 

Algodão  em  gramas  3.000 

Almofada  para  carimbo  5 

Ficha  DMF-  2.598  1.000, 

Máquina  para  apontar  lápis  2 

Máquina  para  perfurar  papéis  7 

Grampeador  de  papéis  1 

Papel  impresso  DMF  — 1.267  3.500 

Almotolia 31 

Novêlo  de  barbante  de  algodão U> 

Novêlo  de  linha  crua  40 

Caixa  de  “blankdust"  7 

“Blankrola”  em  vidro  e lata  21 

Bloco  para  rascunho,  220  x 330  mm  777 

Bloco  para  rascunho,  165  x 220  mm  409 

Bloco  para  rascunho,  110  x 165  mm  740 

Bloco  modèlo  34  do  D.A.S.P 57 

Bloco  modêlo  35  do  D.A.S.P 92 

Papel  impresso  IN-11  515  7.000 

Papei  impresso  IN-11  516  79.500 

Boletim  de  merecimento  3.000 

Borracha  para  escritório  tipo  2,  para  lápis  e tinta 71 

Borracha  para  lápis  12 

Borracha  para  máquina  de  escrever 155 

•Caneta  para  expediente  150 

Capa  para  processo  - 2.760. 

Cartão  em  branco,  pautado,  75  x 130 8.500 

Cartão  modélo  28  do  D.A.S.P 6.300 


— 87  — 

Papel  impresso  DMF  — 1.131  1.700 

Chapa  “Duplirikt”  1.000 

Fie  ha  DMF  — 2.570  | ’ 500 

Ficha  DMF  — 2.572  8.000 

Copo  para  água > 

Papel  impresso  DMF  — 1.110  1.200 

Caixa  de  cinta  de  borracha  para  papel G 

Envelope  para  devolução 10.850 

Envelope  pardo,  360  x 490  mm 11.207 

Envelope  1:1  modelo  42  do  D.A.S.P 5.430 

Envelope  1:2  módêlo  41  do. D.A.S.P 14*975 

Envelope  1:3  modelo  40  do  D.A.S.P 1.200 

Escova  para  máquina II 

Espanador  de  penas  g 

Espeto  para  papéis  3 

Esponja  marinha 3 

Papel  impresso,  DMF-1.960  1.000 

Estôpa  alvejada,  em  quilo  19 

Papel  impresso  DMF  — 1.202  8.820 

Bobinas  de  grampo  para  grampeador  de  papéis 3 

Fita  para  máquina  “Duplimat”  18 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Burroughs”,  80  mm 41 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Continental”  2 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Sundstrand”  18 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Mercedes”  11 

Fita  para  máquina  dé  escrever  “Remington”  41 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Royal”  23 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Underwood” 40 

Fita  para  máquina  de  somar  “Burroughs”,  1 1 mm  49 

Fita  para  máquina  de  somar  “Precisa”  1 

Flanela  tipo  1 14 

Folha  de  mataborrão  85 

Furador  de  papéis 8 

Vidro  de  goma  de  amido 4 

Litro  de  goma-arábica 12 

Depósito  de  goma  7 

Caixa  de  grampo  para  grampeador  de  papéis  30 

.Caixa  de  gramlpo  para  papéis 51 

Caixa  de  grampo  para  pastas  tipo  1 11 

Papel  impresso  DMF  — 1.9.61  9.000 

Ficha  DMF  — 2.571  5.000 

Ficha  DMF  — 2.564  10.500 

Ficha  DMF  — 2.753  - 3.750 

Índice  alfabético,  110  x 330  mm 28 

Índice  alfabético,  220  x 330  mm 3 

Lâmpada  elétrica 12 

Lápis  cópia  roxo  204 

Lápis  c)  pia  verde  15 

Lápis  para  expediente,  azul  .- 81 

Lápis  para  expediente,  encarnado  74 

Lápis  para  expediente,  preto  692 
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Lápis  para  expediente,  roxo  240 

Limpa-tipos 1* 

Papel  impresso  DMF  — 4.081  lõ.OOO 

Papel  impresso  DMF  — 4 . 08'-’  15.500 

Tira  de  mataborrão 1.720 

Folha  do  movimento  de  cartões  “Hollerith''  500 

Papel  almaço  pautado  1.395 

Bobina  de  papel  para  máquina  de  somar 308 

Papel  em  branco  furado  2.100 

Caixa  de  papel  carbono,  440  x 660  mm  6 

Caixa  de  papel  carbono,  330  x 440  m m 7 

Caixa  de  papel  carbono.  220  x 330  mm  48 

Papel  para  carta 2.310 

Papel  de  sèda  para  cópia,  amarelo  2.000 

Papel  de  sèda  para  cópia,  branco  2.000 

Papel  para  embrulho  773 

Ròlo  de  papel  higiênico 203 

Papel  para  ofício  9.700 

Papel  para  quadro  6.050 

Papel  quadriculado  920 

Papel  suplementar  de  ofício  17.000 

Papelão  grosso  147 

Pasta  para  arquivo  tipo  8-B  57 

Pasta  simples  de  cartolina  329 

Classificador  tipo  2 21 

Registador  de  papelão 6 

Pasta  de  pressão  42 

Talão  de  pedidos  internos  104 

Pedra-pomes 9 

Pegador  de  papel 15 

Caixa  de  penas  para  escrever 42 

Peso  para  papéis  7 

Vidro  de  “Platex" 5 

Caixa  de  presilhas  para  papéis  162 

Prolongador  para  lápis 4 

Livro  de  protocolo  de  entrada 2 

Fôlha  de  questionário  industrial  vários  anos  1.250 

Fôlha  de  questionário  industrial  (um  ano1 2.950 

Raspadeira  de  aço 21 

Vidro  de  “Repelex”  6 

Barra  de  sabonete  tipo  1 13 

Tijolo  de  sabonete 4 

Lata  de  “solvent” 12 

Bloco  de  telegrama  oficial  137 

Papel  de  telegrama  de  texto  idêntico 100 

Tesoura  para  papéis  10 

Litro  de  tinta  para  escrever,  azul-preta 13.5 

Vidro  de  tinta  para  carimbo  . . 28 

Vidro  de  tinta  “Duplimat” 6 

Litro  de  tinta  para  escrever,  carmim  . . . 10.5 

Lata  de  tinta  “Multilith” 14 


— 89 


Tinteiro  TN-2 5 

Toalha  de  íelpo  para  mão  C 

Papel  impresso  DMF  — i .'130  39.000 

Ficha  D. M.F.  — 2.577  3.500 


Em  31  de  dezembro  de  1944,  o estoque  de  material  excedente  para 
1945,  levantado  para  encaminhamento  à Divisão  do  Material,  junta- 
mente  com  a relação  do  ano  anterior,  pode  ser  assim  resumido  : 


Artigos  de  expediente  . 

Cartã|  impresso  DMF  — 2.75-4  

Agulha  para  processo 

Caixa  de  alfinetes  • 

Algodão  em  gramas  

Almofada  para  carimbo  

Ficha  DMF  — 2.598  ; 

Máquina  para  apontar  lápis  

Máquina  para  perfurar  papéis  

Grampeador  de  papéis  

Papel  impresso  DMF — 1.267  

Almotolia  

Ndvêio  de  barbante  de  algodão  

Novelo  de  linha  crua  

Caixa  de  “Blankdust'’  

“Blankrola”  em  vidro  e lata  

Bloco  para  rascunho,  220  x 330  mm  

Bloco  para  rascunho,  105  x 220  mm  

Bloco  para  rascunho,  i 10  x 165  mm  

Bloco  modêlo  34  do  D.A.S.P 

Bloco  modêlo  35  do  D.A.S, P 

Papel  impresso  ÍN-1 1.515  

Papel  impresso  íN-1 1.5)16  

Boletim  de  merecimento  

Borracha  para  escritório  tipo  2,  para  lápis  e tinta 

Borracha  para  lápis  

Borracha  para  máquina  de  escrever  

Caneta  para  expediente  

Capa  para  processo 

Cartão  em  branco,  pautado,  75  x 130  

Cartão  modêlo  28  do  D.A.S.P.  

Papel  impresso  DMF  — 1.131  

. Chapa  “Duplimat”  

Ficha  DMF  — 2.570  

Ficha  DMF  — 2.572  ^ 

Copo  para  água  

Papel  impresso  DMF  — 1.116  

Caixa  de  cinta  de  borracha  para  papel 

Envelope  para  devolução 

Envelope  pardo,  360  x 490  mm  

Envelope  1:1  modêlo  42  do  D.A.S.P 


Quantidade 

4.800 

31 

59 

750 

10 

1.000 

3 

0 

3.500 
30 
29 
39 
12 
20 

512 

81 

567 

80 

63 

4 . 500 
59 . 500 

2 . 000 
9 
0 

132 

83 


5.000 
4.800 
1.500 

300 

3.000 

6.000 
2 

1.000 

8.753 

8.300 

6.844 
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Envelope  1 :2  modèlo  41  do  D.A.S.P 11.650 

Envelope  1:3  modêlo  40  do  D.A.S.P 7.680 

Escôva  para  máquina 10 

Espanador  de  penas  0 

Espeto  para  papéis  3 

Esponja  marinha  - 

Papel  impresso  DMF  — 1.966  500 

Estopa  alvejada,  em  quilo  13 

Papel  impresso  DMF  — 1.202  8.600 

Bobina  de  grampo  para  grampeador  de  papéis 3 

Fita  para  máquina  ‘Duplimaf  3 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Burroughs  , 80  mm  10 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Continental”  6 

Fita  para  máquina  de  calcular  “Sundstrand”  12 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Mercedes”  11 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Remington"  26 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Royal”  20 

Fita  para  máquina  de  escrever  “Underwood”  1 1 

Fita  para  máquina  de  somar  “Burroughs”,  11  mm  56 

Fita  para  máquina  de  somar  “Precisa”  9 

Flanela  tipo  1 10 

Fòlha  de  mataborrão 80 

Furador  para  papéis  7 

Vidro  de  goma  de  amidc 3 

Litro  de  goma-arábica 4 

Depósito  de  goma 1 

Caixa  de  grampo  para  grampeador  de  papéis  11 

Caixa  de  grampo  para  papéis 4 4 

Caixa  de  grampo  para  pastas  tipo  1 7 

Papel  impresso  DMF  — 1.916  í.000 

Ficha  DMF  — 2.571 4.000 

Ficha  DMF  — 2.564  10.000 

Ficha  DMF  — 2.753  2.750 

Índice  alfabético  110  x 330  mm  10 

tndice  alfabético  220  x 330  mm 0 

Lâmpada  elétrica  9 

Lápis  cópia  roxo 137 

Lápis  cópia  verde 12 

Lápis  para  expediente,  azul  63 

Lápis  para  expediente,  encarnado  13 

Lápis  para  expediente,  preto  132 

Lápis  para  expediente,  roxo 17 

Limpa-tipos  7 

Papel  impresso  DMF  — 4.081  . . . . ~ 0 

Papel  impresso  DMF  — 4.082  0 

Tira  de  mataborrão 800 

Fòlha  do  movimento  de  cartões  “Hollerith'’  400 

Papel  almaço  pautado  216 

Bobina  de  papel  para  máquina  de  somar 46 

Papel  em  branco,  furado ' 1.600 

Caixa  de  papel  carbono,  4 40  x 660  mm 7 
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Caixa  de  papel  carbono,  330  x 440  mm 2 

Caixa  de  papel  carbono,  220  x 330  mm 29 

Papel  para  carta 2.273 

Papel  de  sêda  para  cópia,  amarelo  • 1.000 

Papel  de  sêda  para  cópia,  branco  0 

Papel  para  embrulho  

Rôlo  dé  papel  higiênico 56 

Papel  para  ofício  4.000 

Papel  pana  quadro  1.98õ 

Papel  quadriculado  478 

Papel  suplementar  de  ofício  11.000 

Papelão  grosso  157 

Pasta  para  arquivo  tipo  8-B  O 

Pasta  simples  de  cartolina ■ 20 

■Classificador  tipo  2 32 

Registador  de  papelão 

Pasta  de  pressão  21 

Talão  de  pedidos  internos  89  • 

Pedra-pomes  

Pegador  de  papel  

Caixa  de  penas  de  escrever 'l 7 

Pêso  para  papéis  1 ’1 

Vidro  de  “Platex”  

Caixa  de  presilhas  para  papéis 

Prolongador  para  lápis 1 

Livro  dé  protocolo  de  entrada • 

Fôlha  de  questionário  industrial  (vários  anos)  

Folha  de  questionário  industrial  (um  ano)  1.900 

Raspadeira  de  aço 

Vidro  de  “Repelex” 

Barra  de  sabonete  tipo  1 .....  . 

Tijolo  de  sabonete 

Lata  de  “Solvent”  J2 

Bloco  de  telegrama  oficial 

Papel  de  telegrama  de  texto  idêntico 

Tesoura  para  papéis  

Litro  de  tinta  para  escrever,  azul-preta 

• Vidro  de  tinta  para  carimbo 

Vidro  de  tinta  “Duplimat"  

Litro  de  tinta  para  escrever,  carmim 2.2o0 

Latas  de  tinta  •‘Multilith"  

Tinteiro  TN-2  

21 

Toalha  de  fêlpo  para  mao  

Papel  impresso  DMF  — 1.130  15.000 

3 200 

Ficha  D!MF  — 2.577  ° * 


As  dotações  concedidas  e a despesa  efetuada,  no  exercício  de 
1944,  assim  se  resumem  : 


Datações 

Despesas 

concedidas 

realizadas 

Cnnsig. 

I - 

— Material  Permanente. 

03 



Livros,  fichas  bibliográficas,  ele. 

4.000,00 

3.598,00 

13 

— 

Móveis  e arl.  ornamentação,  etc. 

30. 000,00 

30.169.70 

Consig. 

II 

— Material  de  Consumo. 

17 



Artigos  fie  expediente,  etc 

120.000,00 

62.493,50 

19 

— 

Combustíveis,  etc 

2 . 000,00 

1.920, 00 

25 

— 

Matérias  primas,  etc.  

8.500.00 

0,00 

Consig.  III  - 

— Diversas  Despesas. 

30 



Água  e artigos  para  limpeza,  etc. 

7 . 000,00 

1.858,80 

32 

— 

Assinatura  de  órgãos  oficiais  . . 

280,00 

280.00 

33 

— 

Assinatura  de  revistas,  etc 

2.600,00 

2.600.00 

35 

— 

Despesas  miúdas  de  pronto  paga- 

mento   

12.000,00 

9.425,90 

38 



Publicações,  etc 

4.000,00 

4.000,00 

40 

— 

Ligeiros  reparos,  etc 

30.000,00 

41.435,00 

41 

— 

Passagens,  etc 

10.000,00 

0,00 

42 

— 

Telefones,  telefonemas,  etc 

5.000,00 

2.672,40 

VERBA  3 - 

— SERVIÇOS  E ENCARGOS 

Consig.  I 

— 

Diversos 

36 

— 

Serviços  contratuais  

320.170,00 

320.d70.00 

No  tocante  ao  material  permanente,  ressaltou  èste  Serviço  à Di- 
visão do  Material,  logo  no  início  do  ano  corrente,  a necessidade  de 
aquisição  de  máquinas  de  escrever,  de  tipo  uniforme.  O exame  detido 
do  assunto  feito  nos  diversos  setores  internos,  sugere  a substituição  de 
máquinas  antiquadas  e diversificadas  por  outras  de  tipo  estandardiza- 
do. Fixando  a composição  conveniente,  segundo  os  encargos  de  cada 
seção,  o estudo  feito  patenteou  que  o material  disponível  não  pode 
fazer  face  às  exigências  mais  prementes.  Das  máquinas  de  escrever 
existentes  na  repartição.  13  têm  regular  funcionamento;  7 necessitam 
de  reparos,  2 estão  imprestáveis;  11,  em  estado  de  tolerância.  No  to- 
cante às  máquinas  de  somar.  4 são  passíveis  de  reparos;  5 de  funcio- 
namento sofrível;  6,  imprestáveis;  21  tem  funcionamento  normal. 
Quanto  às  máquinas  de  calcular,  20  têm  regular  funcionamento;  10 
estão  imprestáveis;  7,  em  estado  de  tolerância;  uma  necessita  de  reparo. 

Em  tais  condições,  foi  sugerida  a aplicação  do  “quantum”  de 
Cr*  30.000,00  na  aquisição  de  máquinas,  visando  uniformizar  as  má- 
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quinas  existentes,  de  modo  especial  as  máquinas  de  escrever.  Optou, 
igualmente,  o Serviço  pelo  recolhimento  à Divisão  de  Material  de  má- 
quinas antiquadas  e de  pouco  rendimento,  bem  como  pela  troca  de 
máquinas  diversificadas  por  máquinas  estandartizadas.  Quanto  ao 
material  recolhido,  deve  ser  destinado  à venda,  para  aquisição  de 
novas  máquinas.  No  tocante  à troca  de  material  desajustado,  será 
conveniente  aplicar  o possível  saldo  do  “quantum”  destinado  ao  con- 
serto e à conservação  de  máquinas. 

Em  resposta  às  medidas  sugeridas,  alegou  a Divisão  de  Material 
não  ser  atualmente  possível  a uniformização  das  máquinas,  optando 
por  que  o assunto  fôsse  presente  à Comissão  do  Orçamento  para  in- 
clusão, na  proposta  orçamentária  de  1945,  dos  recursos  necessários. 
Resolveu-se,  entretanto,  reestudar  o assunto  após  a declaração  do  or- 
çamento de  1945. 

À margem  da  solução  geral  do  assunto,  outro  plano  de  reforma  foi 
empreendido,  lendo  em  vista  os  recursos  disponíveis.  Conforme  novo 
estudo  feito,  as  máquinas  existentes  assim  se  discriminam  : 

Material  Material 


aprovei- 

impres- 

Total 

tável 

tável 

Máquinas  de  escrever  

12 

21 

33 

Máquinas  de  somar  

15 

21 

36 

Máquinas  de  calcular  

5 

33 

38 

Os  serviços  atuais  necessitam  de  11  máquinas  de  escrever,  de  25 
de  somar,  de  6 de  calcular.  Faz-se  indispensável,  portanto,  além  da 
substituição  das  máquinas  de  escrever,  a aquisição  de  uma  máquina 
de  calcular  elétrica;  de  10,  de  somar.  Para  consecução  dêsse  propó- 
sito, sugere-se  ainda  a venda  de  máquinas  desajustadas  pela  Divisão 
do  Material. 

Insiste  o Serviço  em  salientar  que  a situação  desfavorável  do  ma- 
terial constitui  obstáculo  ao  pleno  desempenho  de  suas  finalidades.  O 
ritmo  das  atividades  internas  reclama  a reforma  ora  pretendida  para 
que  seja  possível  aperfeiçoar  as  apurações  existentes  e planejar  outras, 
extensivas  a novos  setores  da  economia  do  pais. 

Cumpre  também  ajustar  o equipamento  Hollerith  às  exigências 
de  apuração  mecânica  das  estatísticas  do  movimento  bancário  e do 
registo  imobiliário.  Desde  1943,  ao  Departamento  de  Pedidos  Holleritb 
solicitou-se  plano  esquemático  de  adaptação  das  referidas  apurações 
pelo  sistema  mecânico.  O assunto  constituiu  objeto  de  novo  expe- 
diente em  1944.  Também  lhe  foi  pedido  o fornecimento  e respectiva 
instalação  de  2 máquinas  tabuladoras,  2 reprodutoras  e 1 instaladora. 


incorporando-se  ao  equipamento  existente,  apenas  uma  máquina  (a- 
buladora  e outra  reprodutora,  em  face  das  dificuldades  de  importação. 

Estabeleceu-se,  como  controle  interno,  a apresentação  mensal  de 
quadro  demonstrativo  dos  saldos  das  diferentes  verbas  relativas  ao 
material.  Há,  para  esse  fim,  o registo  dos  recursos  concedidos  e das 
despesas  efetuadas,  permitindo  o exame  retrospectivo  da  execução 
orçamentária  deste  Serviço.  Para  o equipamento  Hollerith,  além  do 
quadro  demonstrativo  mensal  de  consumo  e de  inutilização  de  cartões, 
foi  organizado  registo  especial  discriminando  as  máquinas  retiradas, 
as  recebidas  em  substituição  do  material  desajustado  ou  por  acrés- 
cimo de  equipamento,  o aluguel  de  cada  máquina,  a data  de  saída  e de 
entrada,  a despesa  orçada  para  o equipamento  e a despesa  anual 
realizada. 


29.  PROGRAMA  DE  TRABALHO  PARA  O ANO  DE  1945 

As  normas  adotadas  para  a confecção  do  relatório  anual  pelas 
repartições  públicas  foram  publicadas  no  Diário  Oficial  de  29  de  no- 
vembro último,  nos  termos  da  Circular  n.°  15  — 44  da  Secretaria  da 
Presidência  da  República,  recomendando  a sua  observância.  A ela- 
boração do  presente  documento  foi  ajustada  ao  padrão  estabelecido. 
Representa,  porém,  apenas  um  passo  no  sentido  do  integral  cumpri- 
mento das  normas  adotadas.  Todavia,  quanto  ao  programa  de  traba- 
lho para  o ano  próximo,  defrontou  o Serviço  o seguinte  dilema  : sem 
tempo  suficiente  para  que  a direção  tomasse  junto  às  seções  as  me- 
didas necessárias  à elaboração  do  plano  de  trabalhos  para  1945,  res- 
tava-lhe apresentar  um  programa  de  puro  sentido  nominal,  ou  fazer  a 
ressalva  de  que  no  próximo  relatório  procederia  de  conformidade  com 
a parte  final  das  recomendações  feitas  sòbre  o assunto.  Aliás,  o regi- 
mento constante  do  Decreto  n.°  17.012,  de  27  de  outubro  de  1944,  já 
dispõe  no  mesmo  sentido,  estabelecendo  que  ao  diretor  da  repartição 
incumbe  apresentar,  anualmente,  ao  diretor  geral  da  Fazenda  Nacio- 
nal o plano  de  trabalho  do  Serviço,  sujeitando  à obrigação  idêntica  os 
chefes  de  seção. 


30.  COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  BIÊNIO  DE  1943/1944 

As  cifras  seguintes  fixam  a posição  do  comércio  exterior  em  1944. 
em  confronto  com  o ano  anterior. 
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IMPORTAÇÃO 

QUANJIDADE  VALOR  VALOR  MÉDIO 

(ton)  (Crí  1 000)  (Cr?) 

1943  3 302  975  G 161  741  1 806 

1944  3 841  697  7 997  147  2 082 

+ ou  — em  1944....  + 538  722  + 1 835  406  + 216 


EXPORTAÇÃO 

QUANTIDADE  VALOR  VALOR  MÉDIO 

(ton)  (Crí  1 000)  (Crí)  - 


1943  2 696  089  8 728  569  3 237 

1944  2 671  405  10  726  509  4 015 

+ ou  — em  1944....  - 24  684  + 1 997  940  + 778 


BALANÇO  MERCANTIL 

+ OU  NA  EXPORTAÇÃO 

QUANTIDADE  VALOR  VALOR  MÉDIO 

(ton)  (Crí  1 000)  (Crí) 


1943  — 606  886  + 2 566  828  + 1 371 

1944  — 1 170  292  + 2 729  362  + 1 033 


A importação  aumentou  de  16,31  [,  no  volume  e 29,79  °/  no  valor. 
Houve  na  exportação  a diminuição  de  0,92  % no  volume,  simultânea 
ao  acréscimo  de  22,89  % no  valor. 

A diferença  entre  o valor  médio  da  tonelada  exportada  e impor- 
tada acentua-se  em  1944.  Nêsse  ano  o excedente  da  primeira  em  con- 
fronto à segunda,  foi  de  Cr$  1.933,00,  ou  mais  Cr$  562,00,  relativamente 
ao  ano  anterior.  Assim,  apesar  do  “déficit”  da  tonelagem  representar 
quase  o duplo  do  “déficit”  de  1943,  é extraordinàriamente  superavitá- 
rio  o balanço  mercantil,  apresentando  5,95  % a mais  do  que  o “supe- 
ravit” da  balança  comercial  de  1943. 

Para  o aumento  de  Cr$  1.803.400.000,00  no  valor  total  da  impor- 
tação, contribuiram  os  animais  vivos  com  Cr$  9.107.000,00;  as  maté- 
rias primas  com  Çr$  552.126.000,00;  os  gêneros  alimentícios  com  Cr$ 
631.605.000,00;  as  manufaturas  com  Cr$  642.568.000,00. 

Para  a alta  de  Cr$  1.997.940.000,00,  no  valor  total  da  exportação, 
contribuiram  as  matérias  primas  com  mais  Cr$  901.984.000,00  e os 
gêneros  alimenticios  com  Cr$  1.216.077.000,00.  Figuram  a classe  de 
animais  vivos  e de  manufaturas  com  nível  abaixo  do  ano  anterior,  re- 
presentado por  menos  Cr$  81,.000,00  e Crf  120.040.000,00,  respecti- 
vamente . 

O “superavit”  da  balança  comercial,  a predominância  do  inter- 
câmbio com  o continente,  a projeção  do  café  e dos  tecidos  de  algo- 
dão, o declínio  no  volume  da  classe  de  matérias  primas  e de  manu- 
faturas, na  exportação,  a alta  acentuada  do  valor  médio  da  tonelada 


— 96  — 


exportada,  o aumento  geral  da  importação  distribuída  por  numerosos 
produtos,  eis  os  aspectos  que  sumariam  a posição  do  comércio  exte- 
rior no  ano  findo. 

Passam  a ser  examinadas  as  tendências  da  importação  e exporta- 
ção, merecendo  registo  à parte  a posição  dos  produtos  importados  pelo 
“Lend  Lease  Act”. 


31.  EXPORTAÇÃO  XO  BIÊNIO  DE  1943/1944 


Xo  ano  findo  acusa  a exportação  a diminuição  de  24.634  tonela- 
das simultânea  ao  acréscimo  de  Crf  1.997.940.000,00,  correspondendo 
0,92  % a menos  no  volume  e 22,89  % a mais  no  valor.  A sua  distri- 
buição por  principais  produtos  é a seguinte  : 


QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 

(ton) 

(Crí  1 000) 

Volume 

Valor 

Café  em  grão  (13.555.484  sacas' 

813  32') 

3 879  343 

30.44 

36.17 

Tecidos  de  algodão 

20  070 

1 046  193 

0.75 

9,75 

Algodão  em  rama 

107  640 

667  941 

4.03 

6,23 

Pinho 

2)7  489 

381  419 

11.14 

3.55 

Borracha 

21  192 

365  S39 

0.79 

3,41 

Arroz 

149  797 

331  200 

5.61 

3.09 

Cacau  em  amêndoas 

101  920 

307  859 

3,82 

2.87 

Peles  e couros 

24  253 

300  694 

0.91 

2.80 

Cêra  de  carnaúba 

11  130 

298  222 

0.42 

2.78 

Quartzo  ou  cristal  de  rocha 

1 122 

280  114 

0,04 

2.61 

Outro J produtos 

1 123  463 

2 867  685 

42.05 

26,74 

Total 

2 671  405 

10  726  509 

100.00 

100,00 

VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 

+ oc  — km  1944 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 

Toneladas  Cr$  1 000 


Volume 


Valor 


Café  em  grão  (+  3.443.667  sacas: + 2C6  620 

Tecidos  de  algodão — 6 364 

Algodão  em  rama —■  29  678 

Pinho + 10  763 

Borracha + 6 617 

Arroz + 65  216 

Cacau  de  amêndoas — 13  200 

Peles  e couros — 13  856 

Cêra  de  carnaúba +-  2 084 

Quartzo  ou  cristal  de  rocha — 1 289 

Outros  produtos - — 310  953 


+ 1 076  609 

— 58  053 

+ 254  164 

+ 126  318 

+ 176  782 

+ 138  937 

— 34  509 

— 5 264 

+ 71  195 

— 44  607 

+ 296  368 


+ 34.06  +-  38.41 

— 24,08  — 5.26 

+ 38.07  + 61.43 

+ 3.75  + 49.52 

+ 45,40  + 93.51 

+77,10  + 72,26 

— 11,47  — 10,08 

— 36.36  — 1,72 

+ 23,04  + 31.36 

— 53.46  - 13.74 

— 21,68  + 11.53 


Total. 


24  684  + 1 997  940 


0,92  +-  22,89 


Eleva-se  a Crf  4.01õ,fX)  o valor  médió  da  tonelada  exportada,  regis- 
tando-se o aumento  de  24,03  % em  confronto  com  1943.  A alta  do  valor 
médio  atinge  à maioria  dos  produtos  principais,  acentuando-se  relati- 
vamente ao  cristal  de  rocha  e ao  grupo  de  peles  e couros  que  apre- 
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sentam  o aumento  de  85,36  % e 54,42  %,  respectivamente,  no  confron- 
to com  as  cifras  de  1943. 

Dentre  as  10  principais  mercadorias  que  perfazem  a cota  de 
73,27  % do  valor  total  da  exportação,  destacam-se  seis  produtos  da 
classe  de  matérias  primas,  três  de  gêneros  alimentícios,  sendo  os  te- 
cidos de  algodão  a única  mercadoria  preponderante  da  classe  de  ma- 
nufaturas . 

Primeiro  produto  no  movimento  exportador  figura  o café  com  a 
contribuição  de  36,17  % do  valor  total  da  exportação.  Salientam-se 
a seguir  os  tecidos  de  algodão  com  9,75%.  Todavia,  no  confronto 
anual  os  tecidos  de  algodão  apresentam  o declínio  de  24,08  ' < no  vo- 
lume e 5,26  % no  valor.  Quanto  ao  café  acusa  o maior  aumento  abso- 
luto verificado.  Êsse  aumento  se  exprime  em  mais  206.620  toneladas 
no  volume  e Cr$  1.076.609.000,00  no  valor,  ou  sejam  respectivamente 
34,06  % e 38,41  % . Em  relação  ao  nível  quantitativo  do  ano  anterior, 
sobressai  a borracha,  com  45,40  % . Apresentam  declínio  o cristal  de 
rocha,  o grupo  peles  e couros,  os  tecidos  de  algodão  e o cacau  em 
amêndoas.  Os  referidos  produtos  diminuiram  de  53,46  0,  36,36  %, 
24,08  % e 11,47  %. 

No  tocante  ao  valor,  a borracha  aparece  em  posição  de  relêvo, 
com  o aumento  de  Cr$>  176.782.000,00,  correspondente  a 93,51  %,  no 
confronto  anual.  Vêm  a seguir  o arroz  e o algodão  em  rama  com  mais 
72,26  % e 61,43%  respectivamente. 

O quadro  infra  resume  o movimento  exportador  do  país,  no  ano 
findo,  segundo  o destino  por  continente  : 


-PAÍSES  DE  DESTINO 


America 

Estados  Unidos. 

Uruguai 

Chile 

Colômbia 

Outros  países .. . 

Europa  

Grã-Bretanha . . . 

Suécia 

Espanha 

Outros  países . . . 


União  Sul-Africana. 
Outros  países 

•Oceania.  : : 

Austrália 

Outros  países 


Ceilão 

■OCfeâ  países 

Total  geral. 


950  659 

8 193  558 

73,02 

76,39 

243  475 

5 693  299 

46,55 

53,08 

513  812 

1 473  207 

19,24 

13,73 

131  723 

295  916 

4,93 

2,76 

19  118 

182  884 

0,72 

1,71 

11  967 

146  877 

0,45 

1,37 

30  564 

401  375 

1,13 

3,74 

671  402 

2 166  866 

25,13 

20,20 

531  088 

1 356  317 

19,88 

12,65 

62  068 

371  543 

2,33 

3,46 

48  755 

219  739 

1 ,82 

2,05 

29  491 

219  267 

1,10 

2,04 

34  846 

308  251 

1,30 

2,87 

26  213 

239  411 

0,98 

2,23 

8 633 

68  840 

0,32 

0,64 

7 150 

35  577 

0;27 

0,33 

7 105 

34  368 

0,27 

.0,32 

45 

1 209 

0,00 

0,01 

7 348 

22  257 

0,28 

0,21 

7 098 

19  810 

0,27 

0,19 

250 

2 447 

0,01 

0,02 

67 , 405 

10  726  509 

100,00 

100,00 
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IACÕKS  RELATIVAS  AC)  A XO  ANTERIOR 
+ ou  — em  19-14 


AÍSES  DE  DESTINO 

NÚMEROS 

ABSOLl 

•TOS 

% 

Toneladas 

C 

rí  1 000 

Volume 

Valor 

JCA 

+ 

56  680 

4 

2 108  137 

+ 2,99 

4 

34.64 

+ 

10  938 

4- 

1 273  623 

+ 0,89 

+ 

28 . 82 

4 

37  852 

4 

671  998 

4 7,95 

4 

83,87 

+ 

24.999 

+ 

137  833 

4 23,42 

4 

87,19 

— 

8 199 

— 

14  577 

30,01 

— 

4- 

1 460 

4 

42  559 

4 13,90 

40.80 

Outros  países 

10  370 

— 

3 299 

25,33 

0,82 

PA...: 

90  275 

4 

403  987 

11,85 

-í 

22,92 

Grã  Bretanha 

113  411 

4 

125  013 

17,60 

4 

10,15 

+ 

13  790 

4- 

146  525 

4 28,56 

4 

65,12 

K^panha. . . 

+ 

2 180 

4 

26  307 

4 4.08 

4 

13,60 

+ 

7 166 

4 

106  142 

4 32,10 

4 

93,83 

•A 

3 222 

■ 

561  673 

— 8,46 

— 

64.57 

Cnião  Sul-Africana 

6 395 

_ 

470  954 

— 19,61 

_ 

66,30 

+ 

3 173 

90  719 

4 58,11 

— 

56 . 86 

+ 

7 140 

35  343 

4 71  400,00 

4 

15  103,85 

Austrália 

+ 

7 095 

4 

34  134 

4 70  950,00 

+ 

14  587,18 

Outros  países 

+ 

45 

+ 

1 209 

— 

’ +- 

4 993 

4 

12  146 

4 212.02 

4 

120,13 

+ 

7 074 

4 

19  754 

4 29  475,00 

4_ 

35  275,00 

Outros  países 

— 

2 081 

7 608 

— 89 , 28 

— 

75,66 

Total  geral... 

- 

24  684 

+ 

1 997  940 

— 0,92 

4 

22,89 

Concentra  a América  73,02  Ç do  volume  e 76,39  U do  valor  das 
vendas  nacionais.  Como  principal  mercado  consumidor,  os  Estados 
Unidos  contribuiram  com  a cota  de  46,55  % e 53,08  rf  do  valor.  Xo 
confronto  anual  salienlam-se  o Uruguai  e a Argentina  com  o aumento, 
no  valor,  de  87,19  ' < e 83,87  %.  Os  Estados  Unidos  acusam  o aumento 
no  volume  de  0,89  [ < correspondente  a 28,82  ' < no  valor. 

A Grã-Bretanha,  único  país  preponderante  no  intercâmbio  com 
a Europa,  acusando  decréscimo  no  volume  de  17,60  O , regista  a alta 
de  10,15  '<  no  valor.  É ainda  oportuno  salientar  a Suécia  com  acrés- 
cimo de  28,56  c/<  no  volume  e 65,12  'V  no  valor,  relativamente  ao  ano 
de  1943.  Continua  restrito  o comércio  com  os  demais  continentes. 

Eis  o movimento  exportador,  segundo  as  unidades  federativas  : 


DO  TOTAI, 


r N I n A D ES  V E D E R A I)  A S 


S5o  Paulo 

Distrito  Federal 

Rio  Crando  do  Sal. 

Bahia 

Pará 

Ceará 

Outras  unidades. . 


054  44S 
440  612 
387  813 
179  7G5 
43  004 
38  952 
526  811 


5 327  937 
2 161  663 
862  245 
677  034 
459  139 
285  630 
952  861 

10  726  509 


39,47 

16,49 

14,52 

6,73 

1,61 

1,46 

19,72 

100,00 


49,67 

20.15 

8.04 

6.31 

4.28 

2,66 

8.89 

100,00 


IASIL. 
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VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 


+ ou  — em  1944 


UNIDADES  FEDERADAS 


São  Paulo.  

Distrito  Federal.  . . 
Rio  Grande  do  Sul. 

Bahia 

Pará 

Ceará 

Outras  unidades. . . . 

Brasil. 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


Toneladas 

4-  158  829 

— 317  619 
+ 29  379 

— 21  153 

+ 19  836 

+ 14  105 

+ 91  939 


Cr$  1 000 

+ 1 442  164 

- 195  285 

+ 163  424 

+ 98  183 

+ 277  771 

+ 85  175 

+ 126  508 


— 24 


684 


1 997  940 


Volume 

+ 17,73 

— 41,89 

+ 8,20 

— 10,53 
+ 85,62 
+ 56,77 
+ 21,14 

— 0,92 


Valor 

+ 37.11 
- 8,29 

+ 23,39 

+ 16,96 

+ 153,15 
+ 42,49 
+ 15,31 

+ 22,89 


À frente  das  unidades  federativas,  quanto  ao  movimento  expor- 
tador do  país,  figuram  São  Paulo  e o Distrito  Federal  que  absorvem, 
respectivamente,  39,47/r  e 16,49%  do  volume  e 49,67%  e 20,15%  do 
valor  total  da  exportação . Relativamente  a igual  período  do  ano  an- 
teriof,  baixou  de  41,89%  o volume  das  vendas  do  Distrito  Federal,  cor- 
respondendo à diminuição  de  8,29%  no  valor. 


Coube  à São  Paulo  o maior  aumento  absoluto,  expresso  por 
158.829  toneladas  a mais  no  volume  e Cr$  1.442.164.000,00,  no  valor, 
ou  sejam,  17,73%  e 37,11  % respectivamente.  Apresenta-se  em  posi- 
ção de  relêvo  o Estado  do  Pará  com  notável  aumento  percentual.  Ex- 
prime-se esse  aumento  em  153,15  % e 85,62  %,  respectivamente,  no 
valor  e na  tonelagem. 


32.  IMPORTAÇÃO  NO  BIÊNIO  DE  1943/1944 

A importação  de  1944  apresenta  nível  superior  ao  de  1943.  Regis- 
la-se  assim,  em  confronto  com  o ano  precedente,  o aumento  de  538.722 
toneladas  e Cr$  1.835.406.000,00,  correspondente  a 16,31  %-  no  volume 
o 29,29  % no  valor. 


Segundo  os  principais  produtos,  o movimento  importador,  no  pe- 
ríodo em  apreço  distribui-se  como  segue  : 


PRINCIPAIS  PRODUTOR 


QUANTIDADE 

(ton) 


VALOR 

(Cr$  1 000) 


% DO  TOTAL 
Volume  Valor 


Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios.  . 

Trigo  em  grão 

Produtos  químicos,  farmacêuticos,  e semelhantes 
Manufaturas  de  ferro  e aço  (exclusive  fólha-de 

Flandres) 

Ferro  e aço  em  bruto  ou  preparado 

Papel  e suas  aplicações 

Gasolina 

Carvão  de  pedra  em  bruto 

Celulose  para  fabricação  de  papel 

Fôlha-de-Flandres  em  lâminas 

Outros  produtos 

Total 


58  293 

1 178  035 

1,52 

14,73 

200  938 

1 097  323 

31,26 

13,72 

154  022 

471  708 

4,01 

5,90 

131  134 

404  349 

3,41 

5,06 

152  178 

336  085  . 

3,96 

4,20 

48  752 

199  633 

1,27 

2,5-0 

303  7u8 

198  393 

7,91 

2,48 

467  666 

176  218 

12,17 

2,20 

63  810 

162  571 

1,66 

2,03 

51' 671 

147  348 

1,35 

1,84 

209  525 

3 625  484 

31,48 

45,34 

841  697 

7 997  147 

100,00 

100,00 

— 100  — 


VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 


+ or 
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PRINCIPAIS  PRODUTOS 


Máquinas,  aparelhes,  ferramentas  e utensílios. . 

Trigo  em  grão 

Produtos  químicos  farmacêuticos  c semelhantes. 
Manufaturas  de  ferro  e aço  (exclusive  fôlha-de 

Flandrcs) 

Ferro  e aço  cm  bruto  ou  preparado 

Papel  e suas  aplicações 

GasolÍDa 

Carvão  de  pedra  em  bruto 

Celulose  para  fabricação  de  papel 

Folha-de-Flandrcs  em  lâminas.. 

Outros  produtos 

Total.  


BROS  ABSOLUTC 


Toneladas 

Crí  1 000 

Vroluine 

Valor 

+ 

19  880 

307  859 

+ 

51,75 

-f 

3o , 38 

158  337 

+ 

324  419 

4- 

15.19 

41,97 

— 

11  893 

-T 

82  988 

— 

7,17 

4* 

21,35 

_l_ 

24  275 

+ 

111  454 

+ 

22,72 

+ 

38,05 

+ 

112  725 

+ 

228  639 

+ 

285.’ 72 

-f- 

217.42 

+ 

7 920 

4- 

54  921 

+ 

19,40 

37,95 

+ 

28  714 

34  576 

-f 

10,44 

— 

14,  S4 

70  482 

— 

30  551 

— 

13,10 

— 

14,77 

+ 

18  244 

-j- 

44  465 

-j- 

40,04 

+ 

37,65 

+ 

10  271 

4- 

21  855 

+ 

24,81 

-r 

17,41 

240  731 

+ 

723  933 

+ 

24,85 

+ 

24,93 

+ 

538  722 

-f  i 

835  406 

+ 

16,31 

+ 

29,79 

Atinge  a Cr§  210,00  a alta  no  valor  médio  da  tonelada  importada, 
equivalente  a mais  11,58%.  O grupo  de  produtos  químicos,  farma- 
cêuticos e semelhantes  e o trigo  em  grão  sofreram  as  majorações  de 
30,73  [/<  e 23,35  %.  Todavia,  mais  da  metade  dos  principais  produtos 
apresentam  declínio  no  valor  médio. 

Figuram,  dentre  as  10  principais  mercadorias  que  perfazem  a cota 
de  45,34  '<  do  valor  total  da  importação,  quatro  matérias  primas,  cinco 
manufaturas,  apresentando-se  o trigo  em  grão  como  único  artigo  pre- 
ponderante da  classe  dos  gêneros  alimentícios.  Dois  principais  pro- 
dutos se  excetuam  ao  aumento  generalizado  do  volume,  o carvão  de 
pedra  e o grupo  de  produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes, 
registando,  respectivamente,  as  diminuições  de  13,10  % e 7,17  %,  res- 
pectivamente. Acusa  o trigo  em  grão  o maior  aumento  absoluto,  ex- 
presso em  mais  158.337  toneladas,  ou  15,19%.  Sobressai  o grupo  de 
ferro  e aço  em  bruto  e preparado  no  acréscimo  percentual,  com  a 
contribuição  de  285,72  %.  Vem  a seguir  o grupo  de  máquinas,  apare- 
lhos, ferramentas  e utensílios,  a celulose  para  fabricação  de  papel,  as 
fòlha-de-flandres  em  lâminas  e as  manufaturas  de  ferro  e aço.  Os 
referidos  produtos  registam  os  aumentos  de  51,75  %,  40,04  %,  24,81  % 
e 22,72  % na  ordem  citada. 

No  que  diz  respeito  ao  valor,  contribui  o grupo  de  ferro  e aço  em 
bruto  ou  preparado  com  o notável  aumento  percentual  de  217,42  %, 
correspondente  a Cr$  228.639.000,00.  Merecem  registo  a seguir  o trigo 
cm  grão,  as  manufaturas  de  ferro  e aço,  papel  e suas  aplicações,  celu- 
lose para  fabricação  de  papel,  as  máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e 
utensílios,  com  os  aumentos  de  41,97%,  38,05%,  37,95%,  37,65  % e 
3n, 38%  . 

Como  no  volume,  o carvão  de  pedra  está  abaixo  do  nível  corres- 
pondente de  1943,  com  menos  14,77  % . A gasolina,  registando  no 
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volume  o aumento  <le  10,44%»  apresenta  no  valor  a diminuição  de 
14,84  % . 

O quadro  abaixo  resume  o movimento  importador  do  país,  segun- 
do a procedência,  por  continente  : 


, PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

VALOR 

QUANTIDADE 

% DO 

TOTAL 

(CrS  1 000) 

(ton) 

Volume 

Valor 

7 418  752 

93,32 

92,77 

Estados  Unidos 

1 257  458 

4 894  619 

32 , 73 

61,21 

Argentina 

1 423  784 

1 698  124 

37,00 

21,23 

Trinidad 

451  894 

263  519 

11,77 

3,30 

Chile 

. 81  811 

190  352 

2,13 

2,38 

Canadá 

34  674 

93  407 

0,90 

1.17 

Uruguai 

42  476 

85  056 

1,11 

1,06' 

Venezuela 

149  702 

52  oro 

3,00 

0,65 

Antilhas  Holandesas 

95  265 

46  896 

2,48 

0,59 

México 

11  910 

43  173 

0,31 

0,54 

Outros  países 

35  845 

51  506 

0,93 

0,64 

Europa 

115  670 

420  186 

3,01 

5,25 

Grã-Bretanha 

234  252 

1,66 

2 ',93 

Portugal 

14  248 

143  462 

0,37 

1,79 

Espanha 

37  735 

41  295 

0,98 

0,52 

Outros  países 

8 

1 177 

0,00 

0,01 

Ásia 

16  965 

80  391 

0,44 

1,01 

índia  Inglesa 

16  820 

76  046 

0,44 

0.95 

Outros  países 

145 

4 345 

0,00 

0,06 

África 

124  180 

75  582 

3,23' 

0,94 

União  Sul-Africana 

86  508 

47  376 

2,25 

0,59 

Outros  países 

37  678 

28  206 

0,98 

0,35 

Oceania 

57 

2 236 

0,00 

0,03 

Austrália 

57 

2 236 

0,00 

0,03 

Total  geral . . : 

3 811  697 

7 997  147 

100,00 

100,00 

VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 

+ ou  — ESI  1944 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 


América 

Estados  Unidos 

Argentina 

Trinidad 

Chile..; 

Canadá 

Uruguai 

Venezuela 

Antilhas  Holandesas. 

México 

Outros  países 

Europa 

Grã-Bretanha 

Portugal 

Espanha 

Outros  países 

Ásia 

índia  Inglésa 

Outros  países 

África 

' União  Sul- Africana. . . 
Outros  países 


Oceania 

Austrália. 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


Toneladas 


Cr$  1 000  Volume  Valor 


+ . CS3  006  • + 

+ 421  047  + 

+ 256  636  + 

+ 210  385  + 

+ 24  278  -+ 

+ 1 840  + 

+ 17  695  + 

— ‘ 83  559  — 

— 146  153  — 

+ 10  317  + 

— 29  480  — 


2 096  366  + 

1 584  776  + 

552  274  + 

45  120  + 

11  718  + 

33  535  + 

66  768  — 

123  264  — 

29  298  • + 

57  862  — 


23.54  + 39,39 
50,34  + 47.88 
21,99  -1-  48,20 
87,11  + 49,74 
42,20  + 31,07 

5,60  + 14,33 
71.41  + '65,09 
35,82  — 56,21 

60.54  — 72,44 
647,65  + 211,16 

45,13  — 52,91 


— 65  683 

— 97  725 

+ 33  473 

— 1 423 


270  726 
203  183 
27  067 
32  739 
127  349 


— 36,22  — 

— 60,55  — 

— 0,04  + 

+ 785,38  + 

— 99,44  — 


39,18 

46,45 

23,25 

382,64 

99,08 


-f"  8 677 
+ 8 541 
+ 136 


42  508  + 104,69  + 112,21 
39  164  + 103,16  + 106,19 
3 344  + 93,79  + 334,07 


— 87  335 

— 53  121 

— 34" 214 


34  937 
25  300 
9 577 


41,29  — 31,61 
38,04  — 34,87 
47,59  — 25,35 


+ 57 

+ 57 


+5.353,60 

+5.353,66 


Total  geral. 


538  722 


1 835  406 


16,31 


+ 29,79 
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É decisiva  a cota  das  aquisições  ao  continente.  Concentram-se  na 
América  93,32'  do  volume  e 92,77  ' ■ do  valor  das  aquisições  exter- 
nas do  pais.  Preponderam  dois  mercados  fornecedores  : os  Estados 
Unidos  e Argentina,  respectivamente,  com  a contribuição  de  32,73 'V  . 
e 37,06  %,  quanto  ao  volume  total  da  importação.  No  tocante  ao  valor 
é de  61.21  a cota  dos  Estados  Unidos  e de  21,23  % a da  Argentina. 

Relativamente  ao  ano  de  1943,  constituiu  exceção  o declínio  das 
compras  nacionais  à Venezuela  e às  Antilhas  Holandesas,  registando 
os  demais  países  americanos  altas  sensíveis.  Acusa  o Uruguai  o acrés- 
cimo de  71.41  '/<  no  volume  e 65,09  U no  valor.  No  que  diz  respeito 
aos  outros  continentes,  aumentaram  as  aquisições  à Ásia  e Oceania, 
simultaneamente  à redução  da  importação  de  procedência  européia 
e africana. 

O quadro  abaixo  resume  a importação  por  unidades  federadas 
preponderantes  : 


UNIDADES  FEDERADAS 


QUANTIDADE 

(Ton) 


VALOR 

(Cr?  1 oom 


C, C DO  TOTAL 

Volume  Valor 


Distrito  Federal . . 

São  Paulo 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul. 

Pará 

Babia 

Espírito  Santo. . . 

Paraná 

Ceará 

Outras  unidades . . . 


1.679.535 

1.442.476 

244.241 

168.048 

68.450 

69.916 

9.043 

56.194 

22.124 

81.670 


4.258.877 

2.716.104 

295.346 

257.266 

113.281 

101.354 

59.129 

54.720 

39.400 

101.670 


43.72 

37.55 

6.36 

4.37 
1.78 
1.82 
0.24 
1.46 
0.57 
2,13 


53.26 

33,99 

3.66 

3,22 

1.42 

1.27 

0.74 

0,68 

0,49 

1.27 


BRASIL. 


100. 00  100.00 


VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 

4-00  — em  1945 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  % 

UNIDADES  FEDERADAS 

Toneladas  Cr?  1 000  Volume  Valor 


Distrito  Federal 

4. 

115  112 

980.773 

7,36 

29.92 

Sáo  Paulo 

352.764 

+ 

881.738 

4_ 

32.37 

+ 

48.07 

Pernambuco 

-4- 

9.728 

115.682 

4- 

4.15 

28.14 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

4.860 

-f 

34.094 

— 

2.81 

4_ 

15.28 

Pará 

9.375 

— 

22.554 

4- 

15.87 

— 

16.60 

Bahia 

-j- 

25.348 

+ 

44.976 

+ 

56.87 

+ 

79.78 

Espirito  Santo 

249 

+ 

33.433 

2.68 

130.11 

Paraná 

4- 

36.198 

■ 4- 

27.189 

4- 

181.03 

4- 

98.76 

Ceará 

14.624 

+ 

23.494 

4- 

194.99 

4_ 

147,71 

Outras  unidades 

— 

19.318 

52.055 

19.13 

— 

33,86 

BRASIL 

■ • 4- 

538.722 

4- 

I .835.406 

+ 

16.31 

-f 

29,79 

À frente  das  unidades  federativas,  quanto  ao  movimento  impor- 
tador do  país,  figuram  o Distrito  Federal  e São  Paulo  que  absorvem, 
respectivamente,  43,72' < e 37,55^  do  volume  e 52,26 ^ e 33,96%  do 
valor  total  da  exportação.  No  confronto  anual,  apresentam  as  refe- 
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ridas  unidades  federativas  os  aumentos  de  7,36  ' i e 32,37  ' í no  vo- 
lume e 29,92  '<  e 48,07  1 '<  no  valor.  As  altas  mais  acentuadas,  quanto 
ao  volume,  referem-se  aos  Estados  do  Ceará  e Paraná,  com  os  aumen- 
tos de  194,83  c/<  e 181,03  %,  respectivamente . 

Declinam,  ligeiramentè,  em  confronto  com  o nível  quantitativo  do 
ano  anterior,  as  compras  de  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul  e Espí- 
rito Santo.  A última  unidade  federativa,  entretanto,  acusa,  no  valor, 
o acréscimo  de  130,11  [<  . O Ceará  merece  registo  especial,  com  a alta 
de  146,65  % no  valor.  Vêm  a seguir  o Estado  do  Paraná  com  o aumen- 
to de  98,76  % e o Estado  da  Bahia  com  mais  79,78  ' < . Apenas  Pernam- 
buco e o Pará  excetuam-se  à alta  generalizado  do  valor,  com  as  di- 
minuições de  28,1  P < e 16,60'í  , respectivamente. 


33.  IMPORTAÇÃO  DE  PRODUTOS  COMPREENDIDOS  NO  “LEND 
LEASE  ACT”  NO  BIÊNIO  DE  1913/1944 


Teve  início,  em  março  de  1943,  a apuração  especial  na  base  da  lei 
norte-americana  de  empréstimo  e arrendamento.  Vem  a seguir,  dis- 
criminado por  ministérios,  o total  das  mercadorias  de  que  trata  o 
“Lend  Lease  Aet”. 


MINISTÉRIOS 


* 


1943  1944 


QUANTIDADE 


(kg'. 


+ OU  — EM  1944 


Números 


Guerra 

Marinha 

Aeronáutica. 
Viação 


29  771  135 
1 250  961 

4 654  320 

5 044  118 


17  368  267 
2 984  245  + 

6 582  994  + 

1 980  594 


12  402  868 
1 733  284 
1 928  674 
3 063  524 


- 41,66 
+ 138,56 
+ 41,44 

- 60,73 


Total 


40  720 


534 


28  916  100 


28,99 


valor  (CrS) 


Guerra 

Marinha 

Aeronáutica. 
Viação 


593  000  023 
29  896  372 
188  169  348 
50  340  722 


474  510  324 
90  856  793 
389  976  493 
60  729  183 


118  489  699 
60  960  421 
201  807  145 
10  388  461 


- 19,98 
+ 203,91 
+ 107 , 25 
+ 20,64 


Total  . 


861  406  465 


1 016  072 


793 


O volume  das  importações  destinadas  ao  Ministério  da  Guerra  e 
Viação  apresentam  o declínio  de  41,66  % e 60,73  %,  respectivamente, 
enquanto  que  as  relativas  ao  Ministério  da  Marinha  e Aeronáutica 
acusam  a alta  de  138,56  % e 41,44%.  O volume  global  corresponde 
a 28,99  c/<  menos  do  que  no  ano  de  1943. 
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Xo  tocante  ao  valor  verifica-se  o aumento  de  Cr$  154.666.328,00. 
correspondente  a 17,96  ' < . Todavia,  o Ministério  da  Guerra  acusa  a 
diminuição  de  19,98  ' < . 

Durante  o ano  findo  essa  importação  especial  assim  se  distribui, 
mensalmenle.  quanto  ao  volume  : 


Janeiro 

Março 

Abril 

Maio  

Junho 

julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total. 


650  583 
485  822 
1 399  812 
3 478  622 

329  514 

1 286  376 
655  924 

2 671  602 
755  8S9 

1  013  310 
1 281  843 
17  368  267 


ministérios 

MARINHA  AERONÁUTICA 

O I-'  AN  TI  U A HE  iKz) 


272  060 
16  549 
306  084 
260  528 
402  768 
166  995 
184  321 
216  455 
199  830 
172  398 
626  253 
160  004 
2 984  245 


65  281 
154  885 
234  729 
460  028 
729  977 
661  264 
364  091 
781  726 
1 064  867 
412  124 
873  081 
780  943 
6 582  994 


VIAÇÃO  TOTAL 


635  246 
17  161 
358  326 
138  80S 
202  731 
47  359 
64  261 
84  631 
88  703 
135  935 
43  973 
163  460 
1 980  594 


1 623  172 
674  417 

2 298  951 
4 337  984 
4 694  444 
1 205  132 
1 899  049 
1 738  736 
4 025  002 

1 476  346 

2 556  617 
2 386  250 

28  916  100 


Relativamente  ao  valor,  apresentam  os  algarismos  a distribuição 
seguinte  : 


M I SF.S 


Janeiro. 


Março 

Abril 

Maio.  . 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total.  . . 


MINISTÉRIOS 

MARINHA  AERONÁUTICA 

VALOR  (CrS) 

12  016  603 
465  290 


GUERRA 

19  271  581 
10  981  101 
18  512  349 
156  873  346 
121  387  624 
6 299  229 
23  882  345 
8 645  994 
38  233  851 
12  331  463 
17  238  564 

474  510  324 


1 222  697 
13  464  688 
12  387  538 

4 012  845 

5 936  916 
3 691  813 

2 538  238 
12  710  203 
18  613  682 

3 796  280 
90  856  793 


3  291  304 
11  061  939 
5 753  099 
24  409  768 
35  074  993 
20  457  449 
lõ  198  962 
41  764  409 
59  593  774 
27  457  190 
69  419  689 
76  493  917 
3S9  976  493 


VIAÇÃO 

4  705  880 

1 365  856 
15  041  292 

8 767  641 
7 704  362 

2 053  513 

3 795  952 
2 324  285 

4 091  424 

5 217  267 
2 968  449 
2 693  262 

60  729  183 


TOTAL 


39  285  368 
23  874  186 

40  529  437 
203  515  443 
176  554  517 

32  823  036 
48  814  175 
56  426  501 

104  457  287 
58  316  123 

105  240  384 


1 016  072  793 


A importação  das  mercadorias,  nos 
representa  1,23%  do  volume  e 13,98'» 


tèrrnos  do  “Lend  Lease  Act”, 
do  valor  total  da  importação. 
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34.  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM  NO  BIÉNIO  DE  «3/1944 


O comércio  de  cabotagem,  durante  o ano  de  1914,  atingiu  a 
3.323.526  toneladas  no  valor  de  Cr$  11.056.136.000,00. 

Houve,  portanto,  em  relação  ao  ano  anterior,  o aumento  de  465.996 
toneladas  e de  Crf  3.715.833.000,00,  ou  sejam  16,31  '/<  a mais  no  vo- 
lume e 50,62  %.no  valor. 

O quadro  infra  resume  o movimento  do  comércio  de  cabotagem, 
segundo  os  -principais  produtos,  no  ano  findo  : 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


Volume  Valor 


Tecidos  de  algodão 

Açúcar 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes 

Manufaturas  de  ferro  c aço 

Algodão  em  rama 

Carne  sêca  ou  charque 

.Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios 

’ Borracha 

Peles  e couros 

Arroz 

Outros  produtos 


34  940  1 461  152 

425  454  726  653 

52  698  667  519 

70  178  427  320 

52  016  381  336 

47  707  328  607 

14  130  309  669 

14  535  245  100 

14  987  238  687 

117  024  229  735 

2 479  857  6 040  358 


1,05  13,21 

12,80  6,57 

1,59  6,04 

2,11  3,87 

1,57  3,45 

1,44  2,97 

0,42  2,80 

0,44  2,22 

0,45  2,16 

3,52  ' 2.08 

74,61  54,03 


Total. 


3 323  526  11  056  136  100,00  100, 00> 


VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 


— EM  1944 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


,1  EROS  ABSOLf' 


Volume 


Tecidos  de  algodão 

Açúcar 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes.  . 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

Algodão  em  rama 

Carne  sêca  ou  charque 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios 

Borracha 

Peles  e couros 

Arroz 

Outros  produtos 


+ 7 420  , + 

+ 78  699  + 

+ 20  661  + 

+ 21  553  + 

+ 5 615  + 

+ 616  + 

+ 1166  + 

+ 2641+ 

+ • 39  103  + 

+ 279  942  + 


608  104  + 

24  726  + 

207  049  + 

66  408  + 

187  1S4  + 

117.  384  + 

71  058  + 

52  506  + 

71  745  + 

100  111  + 

1 991  558  + 


26,96  + 71,29 
22,70  + 50,16 
19,45  + 44,96 

41.73  + . 18,40 
70,75  + 96,41 
13,34  + 55,57 

4,56  + 29,78 
8,72  + 27,26 
21,39  + 42.98 
50,18  + 77,23 

12.73  + 49,19 


TOTAL . 


+ 465  996  + 3 715  833 


16,31  + 50,62 


Exprimindo-se  em  Cr$  758,00,  ou  29,51  %,  a alta  nó  valor  médio  dos 
produtos  do  comércio  de  cabotagem  incidiu,  de  modo  especial,  na 
carne  sêca  ou  charque  e no  grupo  dos  tecidos  de  algodão  que  aumen- 
taram, respectivamente,  de  37,27%  e 34,91%  . 
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Todos  os  principais  produtos  do  intercâmbio  por  cabotagem 
acusam  nivel  superior  ao  do  ano  de  1944,  tanto  no  volume  como  no 
valor.  Xo  volume,  o maior  aumento  absoluto  cabe  ao  açúcar  que  fi- 
gura com  mais  78.699  toneladas.  Quanto  ao  valor  aparecem  os  te- 
cidos de  algodão  em  primeiro  lugar  com  mais  Cr§  608.104.000,00,  e, 
o açúcar  em  segundo  lugar,  com  a alta  de  Cr§  242.726.000,00.  Toda- 
via. o algodão  em  rama  acusa  o maior  aumento  percentual,  expresso 
em  70,75' < a mais  no  volume  e 96,41  c/t  no  valor.  A seguir  vem  o 
arroz  com  a alta  de  50,18',  e 77,23',' , respectivamente,  no  volume 
e no  valor. 

A importação  interestadual  por  cabotagem,  no  ano  de  1944,  pode 
ser  assim  resumida,  segundo  as  principais  unidades  federadas: 


UNIDADES FEDERADAS 


CIlANTIlIAUE 


VALOR 

Cr?  1 000; 


Distrito  Federal 

SSo  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Pernambuco 

Knhia 

Outras  unidades 


1 284  677 
733  205 
292  170 
180  514 
144  395 
688  565 


2 607  736 
1 485  665 
1 428  782 
1 338  669 

962  081 

3 233  203 


38.65 

22.06 

8.79 

5.43 

4.35 

20.72 


3 323  526  11  056  136 


100.00 


VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 


Valor 


23,59 

13.44 


S,70 
29.24 
100,00  , 


+ or 


em  1944 


UNIDADES  FEDERADAS 


Distnto  Federal 

SSo  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Pernambuco 

Bahia 

Outras  unidades 

Brasii 


MiBULlTOS 


Toneladas  Cr?  1 000 


Volume 


Valor 


+ 241  086 
+ 141  810 
— 11  712 
+ 13  255 
+ 17  507 
+ 64  050 


+ 1 051  041 
+ 567  014 
+ 426  548 
+ 424  946 
+ 355  465 
+ 890  819 


+ 23.10  + 67,52 
+ 23,98  + 61,72 
— 3.85  +42,56 
+ 7.92  + 46.51 
+ 13.80  + 58,60 
+ 10.26  + 38.03 


715  833 


Coube  ao  Distrito  Federal  lugar  preponderante  na  importação  in- 
tivamente  a igual  periodo  do  ano  anterior,  o aumento  foi  de  23,10  % 
do  valor,  quanto  ao  total  das  compras  internas  por  cabotagem.  Rela- 
tivamente  a igual  periodo  do  ano  anterior,  o aumento  foi  de  23,10',' 
no  volume  e 67,52  ' < no  valor.  A seguir  salienta-se  São  Paulo  com  mais 
23,98  ' < no  volume,  e 61,72  '<  no  valor.  O Rio  Grande  do  Sul  aparece 
com  o ligeiro  declínio  no  volume  de  3,85  'í,  simultâneo  ao  acréscimo 
de  42,56  ',  no  valor. 
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O quadro  abaixo  evidencia  a posição  da  exportação  no  comércio 
de  cabotagem,  também  por  principais  unidades  federadas. 


UNIDADES  FEDERADAS 


QUANTIDADE 

(ton) 


% DO  TOTAL, 

Volume  Valor 


Distrito  Federal . . . . 

São  Paulo. . 

Kio  Grande  do  Sul. 

Pernambuco 

Santa  Catarina 

Outras  unidades. . . . 

Brasil  . 


-157  111  3 146 

361  141  2 364 

434.882  1 348 

326  707  1 042 

769  624  627 

974  061  2 527 

3 323  526  11  056 


190  13,75 
272  10,87 
037  13,08 
430  9,83 
360  23,16 
847  29,31 
136  100,00 


21,39 

12,19 


100,00 


VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  ANO  ANTERIOR 

+ ou  — em  1944 


UNIDADES  FEDERADAS 


«ÚMEROS  ABS< 


Toneladas  CrS  1 000  Volume  Valor 

Distrito  Federal + 102  272  + 980  060  + 28,82  + 45,24 

São  Paulo + 103  616  + 911  371  + 40,24  + 62,73 

Rio  Grande  do  Sul + 42  981  + 502  144  + 10,97  + 59,36 

Pernambuco + 62  249  + 355  009  + 23,54  + 51,64 

Santa  Catarina + 138  614  + 231  361  + 21,97  + 58,42 

Outras  unidades + 16  264  + 735  888  + 1,70  + 41,07 

Brasii + 465  996  + 3 715  833  + 16,31  + 50,62 


Houve  aumento  geral  nas  vendas  interestaduais  por  cabotagem. 
Sobressai  quanto  ao  volume  o Estado  de  São  Paulo  com  o aumento 
percentual  de  40,24  r/< , relativSínentè  a igual  período  do  ano  anterior. 
No  que  diz  respeito  ão  valor,  foi  ainda  mais  acentuada  a alta,  ex- 
pressa na  progressão  seguinte  : São  Paulo,  02,73  %,  Rio  Grande  do 
Sul,  59,36  %,  Santa  Catarina,  58,42  %,  Pernambuco,  51,64  % e final- 
mente o Distrito  Federal  com  o aumento  de  45,24  + . 
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MOVIMENTO  marítimo  dos  portos  do  rio  de  janeiro 
E DE  SANTOS,  NO  BIÊNIO  DE  1943/1944 

Entraram  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro,  em  1944,  2.978  unidades, 
com  o deslocamento  de  4.126.608  toneladas.  Visitaram  o pòrto  de 
Santos,  no  mesmo  período,  3.049  embarcações,  deslocando  2.399.408 
toneladas.  Relativamente  ao  ano  anterior,  houve  o aumento  de  67 
embarcações  e de  494.477  toneladas,  quanto  ao  pòrto  do  Rio  de  Ja- 
neiro; de  235  unidades,  correspondendo  a 203.107  toneladas,  no  pòrto 
de  Santos. 

Em  1943  foi  maior  o movimento  do  pòrto  do  Rio  de  Janeiro,  com 
3,45 a mais  do  movimento  portuário  de  Santos.  Já  em  1944  nêsse 
último  se  regista  maior  número  de  entradas,  excedendo  em  4,53  ' < às 
entradas  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro 

Eis  o movimento  das  entradas  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro,  no  pe- 
ríodo em  estudo  : 


BANDEIRAS 

N Ú M E 

R O 

TONELAGEM  DE  REGIS1 

0 

1943 

1944 

+ Oll  — 

1943 

1944 

+ ou  — 

cm  1944 

em  1944 

IASII-EIRA 

2 269 

2 309 

+ 40 

1 754  014 

1 994. 92G 

-1-  240  912 

Cabotagem 

. 2 15S 

2 1S8 

+ 30 

1 445  673 

1 675.148 

4-  229  475 

Longo  curso 

111 

121 

+ 10 

308  341 

319.778 

4-  11  437 

TRANGEIRAS 

(i42 

669 

+ 27 

1 878  117 

2.131  682 

+ 253  565 

Argentina 

137 

125 

81  739 

11.9  423 

+ 37  6S4 

Belga 

— 

3 

+ 3 

— 

16  671 

+ 16  671 

Chilena 

13 

16 

+ 3 

38  476 

46  115 

+ 7 639 

Espanhola 

21 

23 

+ 2 

104  343 

105  622 

+ 1 279 

Francesa 

1 

3 

+ 2 

2 547 

18  408 

+ 15  861 

Grega 

4 

4 

: 0 

11  299 

12  142 

+ 843 

Holandesa 

9 

5 

— 4 

34  856 

5 683 

— 29  173 

Inglfsa 

110 

80 

— 30 

411  850 

310  453 

— 101  397 

214 

265 

+ 51 

862  134 

1.132  648 

+ 270  514 

10 

16 

+ 6 

35  210 

56  617 

4-  21  407 

Pannmensc 

28 

35 

+ 7 

116  860 

150  429 

+ 33  569 

Portuguêsa 

4 

8 

+ 4 

16  687 

12  637 

— 4 050 

Sueca 

73 

66 

— 7 

125  664 

106  343 

— 19  321 

Outras  bandeiras 

18 

20 

+ 2 

36  452 

38  491 

+ 2 039 

Total  gerai. 

2 911 

2 978 

+ 67 

3 632  131 

4 126  608 

+ 494  477 

Regista  em  1944 

a nave 

gação  1 

brasileira 

o aumento 

de  40  un 

idades, 

ou  240.912  toneladas,  relativamente  ao  movimento  de  embarcações 


entradas  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro.  Gabe  à navegação  de  cabotagem 
o aumento  de  30  unidades,  com  229.475  toneladas,  ficando  acrescida 
a navegação  de  longo  curso  de  10  embarcações,  com  11.437  toneladas- 
de  deslocamento. 

Quanto  às  unidades  estrangeiras,  avultam  as  entradas  de  navios- 
norte-americanos  e argentinos,  representando,  respectivamente,  39,61 
v 18,68'-  do  total  das  entradas  de  embarcações  estrangeiras.  Acusam: 
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os  primeiros  o maior  aumento,  relativamente  ao  ano  anterior,  ou 
sejam  mais  51  embarcações  correspondentes  a 270.514  toneladas  a 
mais.  No  que  diz  respeito  aos  navios  argentinos  ocorreu  a diminuição 
de  12  embarcações,  simultânea  ao  acréscimo  de  37.684  toneladas. 

O maior  declínio  verificado  refere-se  às  embarcações  de  nacio- 
nalidade inglêsa  com  30  unidades  a menos  e a baixa  de  101.397  tone- 
ladas. Eis  o movimento  das  entradas  de  embarcações  no  porto  do 
Santos  : 


BANDEIRAS 


N Ú M 


K O 


Brasileira 

Cabotagem . . 
Longo  curso. 


2 233 
2 167 
66 


t 040  908 
888  300 
158  092 


1.053  107 
825  455 
227  652 


+ 6 109 
— 62  851 
4-  68  960 


Estrangeiras 

Argentina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

Francesa 

Grega 

Holandesa 

Inglêsa 

Norte-Americana . 
Norueguesa. ..... 

Panamense 

Portuguêsa 

Sueca 

Outras  bandeiras. 


581 

267 


685  + 104  1.149  363  .1.346  361 

320  + 53  129  809  155  974 


196  998 
26  165 


16 

24 


66 

96 

12 


3 

65 

12 


23  +7 

33  + 9 

1.  +1 

4 +4 

4 — 1 

43  — 23 

141  . + 45 

14  +2 

17  4-2 

6 4-3 

53  — 12 

26  4-  14 


46  942 
89  210 


22  510 
230  662 
392  696 
41  284 
59  435 
9 424 
102  705 
24  086 


64  118  4-  17  176 

105  458  4-  16  248 

6 130  4-  C 136 

12  483  4-  12  483 

11  347  - 11  163 

155  259  — 75  4(3 

609  370  4-  210  671 

43  031  4-  1 747 

62  758  4-  3 323 

3 677  — 5 747 

82  534  — 20  171 

34  216  4-  9 530 


Total  geral 2 814  3 049 


2 196  361  2 399  468  4-  203  107 


Relativamente  às  embarcações  nacionais,  regista-se  na  cabotagem 
o aumento  de  106  unidades  simultâneo  à diminuição  de  62.851  tone- 
ladas de  registo,  cabendo  à navegação  de  longo  curso  o acréscimo  de 
25  unidades  ou  68.960  toneladas  a mais  de  deslocamento. 

Foi  generalizada  a tendência  de  aumento  no  número  das  embai- 
cações  estrangeiras,  excetuando-se  as  bandeiras  holandesa,  inglêsa  e 
sueca,  com  diminuição  no  número  e na  tonelagem. 

Como  no  pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  a maior  baixa,  no  pòrto  de 
Raníos,  se  refere  ao  movimento  das  embarcações  inglesas  que  regis- 
tam menos  23  unidades,  correspondendo  a 75.103  toneladas  a menos. 
As  embarcações  portuguesas  com  o ligeiro  acréscimo  de  três  unidades, 
no  confronto  anual-,  apresentam  ainda  a diminuição  de  5.767  toneladas. 
As  bandeiras  argentina  e norte-americana,  representam  46,72  % e 
20,58%  respectivamente  do  total  das  entradas  das  embarcações  estran- 
geiras. 

No  confronto  anual,  registam  as  embarcações  argentinas  o aumen- 
to de  53  unidades  ou  mais  26.165  toneladas  de  deslocamento.  As  em- 
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barcações  norte-americanas  , com  o acréscimo  de  45  unidades,  des- 
locam mais  210.671  toneladas. 

O movimento  de  saídas  das  embarcações  no  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro assim  se  exprime  : 


BANDEIRAS 


Brasileira 

Cabotagem 

Longo  curso 

Estrangeiras 

Argentina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

O rega... 

Holandesa 

Inglêsa 

Norte-Americana. . . 

Norueguesa 

Panamense 

Portuguêsa 

Sueca 

Outras  Landeiras. . . 

Total  gera 


765  662 
438  862 
326  800 


38  476 
106  230 
2 547 
11  299 

34  856 
418  826 
S46  210 

35  210 
111  450 

16  687 
126  599 


990  722 
674  468 
322  254 


5 683 
307  412 
. 133  883 
52  388 
155  839 
12  328 
106  343 
33  907 


+ 231  660 
+ 235  606 
— 4 546 


16  671 
7 639 

617 
15  861 
843 
29  173 
111  414 
287  673 

17  178 
44  389 

4 359 
20  256 
9 825 
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Eis  o movimento  de  saídas  de  embarcações  no  pòrto  de  Santos 


\GEM  DE  REGISTO 


BANDEIRAS 


Brasileira 

Cabotagem 

Longo  curso 

Estrangeiras 

Argentina 

Chilena 

Espanhola. 

Francesa 

Orega 

Holandesa 

Inglêsa 

Norte-Americana 

Norueguesa 

Panamense 

Portuguêsa 

Sueca 

Outras  bandeiras 

Total  geral 


2 350 
2 263 
87 


044  084 
861  705 
182  379 


22  510 
230  662 

36  904 
59  435 
9 424 
108  084 
24  686 

188  542 


1 047  329 
822  399 
224  930 

1 329  622 
156  225 
60  391 
107  530 
6 136 
12  483 
11  347 
155  259 
595  736 
47  411 
62  758 
2 390 
77  740 


+ 3 245 

— 39  306 
+ 42  551 

+ 185  164 
+ 25  066 
+ 13  4-19 

+ 22  405 

+ 6 136 

+ 12  483 

— 11  .163 

— 75  403 

+ 206  209 
+ 10  507 

+ 3 323 

— 7 034 

— 30  344 

+ 9 530 


376  951  + 18S  40  i 


A análise  dos  quadros  demonstrativos  do  movimento  de  saídas, 
nos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e Santos,  evidencia  que  não  houve  mo- 
dificação sensível  dos  dados  relativos  à entrada  de  embarcações. 
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36.  MOVIMENTO  BANCÁRIO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1941 


Acentuou-se  em  31  de  dezembro  do  ano  findo  a alta  do  volume 
dos  empréstimos  e depósitos  bancários,  segundo  os  algarismos  abaixo 
discriminados  : 


V A L O R (Crí  1 000) 

EMPRÉSTIMOS  DEPÓSITOS 


1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 


11  281  668 
12  836  700 
15  894  145 
18  206  336 
28  -756  587 
41  327  821 


12  522  994 

13  664  372 
16  531  951 
21  540  564 
31  570  228 
40  949  288 


As  cifras  seguintes  fixam  a posição  dos  depósitos,  em  31  de  dezem- 
bro, no  biênio  de  1943/1944  : 


I.OR  (Crí  1 000) 


Depósitos  a vista: 

— dc  poderes  públicos 

— bancários 

— do  público  a vista 


22  717  503 
3 599  517 
2 822  702 
16  295  2S4 


28  434  601 
3 400  776 
3 836  397 
21  197  428 


72,0  69,4 
11,-1  8,3 
8,9  9,4 
51,7  51,7 


Depósitos  a prazo 

— a prazo  fixo. 


— com  aviso  prévio . 

— compulsórios 


8 852  725 
5 151  147 
2 714  657 
986  921 


12  514  687 
7 167  939 
3 689  134 
1 657  614 


28,0  30,6 
16,3  17,5 
8,6  9,0 
3,1  4,1 


31  570 


228 


Os  depósitos  bancários  que,  em  31  de  dezembro  de  1943,  foram 
de  Cr$  31.570.228.000,00,  em  1944,  atingiram  a Cr$  40.949.288.000,00, 
com  o coeficiente  de  aumento  de  29,7  %.  Verifica-se  ainda  a tendên- 
cia de  alta  da  cota  percentual  dos  depósitos  a vista,  expresso  em 
72%  e 69,4%  a 31  de  dezembro  de  1944,  simultânea  à redução  per- 
centual dos  depósitos  a prazo,  representada  por  28%  e 30,6%,  res- 
pectivamente, em  1943  e 1944,  quanto  ao  total  de  depósitos. 

Aumentaram  o capital  e o fundo  de  reserva  de  Cr$  847.850.000,00 
em  confronto  com  31  de  dezembro  de  1943.  Houve  ligeira  ascenção 
na  proporção  dessas  contas  relativamente  ao  total  dos  depósitos,  pas- 
sando o valor  dos  depósitos,  ~pm’íi  cada  Cr$  1.000  de  capital  a fundo 
de  reserva,  de  Cr$  11.635.000,00,  para  Cr$  11.531.000,00.  No  período 
em  estudo  corresponde  a 9,8  % e 6,8  % a participação  da  caixa  sòbre 
os  depósitos  a vista  e o total  de  depósitos,  respectivamente.  Essas 
cotas  foram  mais  reduzidas  do  que  em  1943. 
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O maior  crescimento  dos  depósitos  verifica-se  no  mês  de  outu- 
bro, com  Cr§  10.086.503.000,00,  declinando  em  novembro,  para  atin- 
gir a Cr§  40.949.288.000,00  em  31  de  dezembro  do  ano  passado.  Assim 
se  exprimem  os  algarismos  relativos  aos  depósitos  em  empréstimos 
distribuídos  segundo  os  estabelecimentos  de  crédito,  em  31  de  dezem- 
bro de  1944. 


Banco  do  Brasil 

Outros  bancos 

Casas  bancárias 

Total  dos  estabelecimentos  nacionais. 

Bancos  estrangeiros 

Total  geral 


VALOR  (Cr$ 

1 000} 

% do 

TOTAL 

Empréstimos 

Depósitos 

Empréstimos 

Depósitos 

18  311  622 

14  413  964 

44.3 

35,2 

20  126  528 

23  098  129 

4S.7 

56,4 

908  212 

832  426 

2,2 

2.0 

39  346  362 

38  344  519 

95.2 

93,6 

1 981  459 

2 604  769 

4.8 

6.4 

41  327  821 

40  949  28S 

100.0 

100.0 

Em  1944,  observam-se  as  seguintes 


variações  em  confronto  com 


31  de  dezembro  de  1943  : 


Banco  do  Brasil 

Outros  bancos 

Casas  bancárias 

Total  dos  estabelecimentos  nacionais. 

Bancos  estrangeiros 

Total  geral 


+ ou  — em  31/12  1944 

VALOR  (Cr$ 

1 000) 

% 

Empréstimos 

Depósitos 

Empréstimos 

Depósitos 

+ 6 979  574 

+ 3 031  608 

61.6 

26.6 

-r  5 347  533 

+ 6 130  489 

36.6 

36,1 

218  619 

+ 126  605 

31,7 

17,9 

T 12  545  726 

+ 9 288  702 

46, S 

32,0 

25  508 

+ 90  358 

1.3 

3,6 

+ 12  571  234 

+ 9 379  060 

43.7 

29.7 

üs  empréstimos  e depósitos  acusam  maior  aumento  no  Banco  do 
Brasil  e nas  entidades  de  crédito  sob  a rubrica  “Outros  bancos”.  No 
conjunto  dos  bancos  nacionais,  o aumento  está  expresso  em  Cr-S 
12.545.726.000,00,  ou  46,8  no  tocante  aos  empréstimos  concedidos; 
em  Crf  9.288.702.000,00  ou  32  ('r,  quanto  ao  montante  dos  depósitos. 
Os  estabelecimentos  estrangeiros  apresentam  a alta  de  Cr$  25.508.000,00, 
ou  1,3  /r,  e de  Cr-S  90.358.000,00,  ou  3,6  r '< , respectivamente,  nos  em- 
préstimos e depósitos. 

A cota  de  aumento  dos  estabelecimentos  nacionais,  no  total  de 
bancos,  foi  de  99,8  r< , relativamente  aos  empréstimos,  e de  99  % no 
que  diz  respeito  aos  depósitos,  conforme  evidencia  o quadro  seguinte: 


EMPRÉSTIMOS  DEPÓSITOS 


Banco  Brasil. 

+ 

55,6% 

32,3% 

Outros  Bancos 

42,5% 

+ 

65,4% 

Casas  bancárias 

+ 

1,3% 

Total  dos  estabeleci mcnt 06  nacionais 

+ 

99.8% 

+ 

99,0%. 

Bancos  estrangeiros 

• ' + , 

0.2% 

+ 

1.0% 

Total  geral 

100,0% 

+ 

100.0% 
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Feilo  o cotejo  com  30  de  novembro  do  ano  findo,  a elevação  das 
cifras  é visivel  no  movimento  total  dos  empréstimos  e depósitos.  Xo 
primeiro  caso  o aumento  foi  de  Cr$  2.688.233.000,00;  no  segundo  cor- 
responde a Cr$  1.031.717.000,00  segundo  os  dados  a seguir  enume- 
rados : 


4- 

OU  — EM 

30/11/1944 

valor  (Cr$ 

1 000) 

% 

Empréstimos 

Depósitos 

Empréstimos 

Depósitos 

Banco  do  Brasil 

+ 2 250  488 

+ 

250  355 

+ 14.0- 

+ 1,8 

Outros  Bancos V . . 

+ 346  988 

+ 

728  818 

+ 1,8 

+ 3,3 

Casas  bancárias 

+ 33  170 

+ 

25  723 

+ 3,8 

+ 3,2 

Total  dos  estabelecimentos  nacionais  . 

+ 2 630  646 

+ 

1 004  896 

+ 7.2 

+ 2.7 

Bancos  estrangeiros 

+ ’ 57  587 

+ 

26  821 

+ 3,0 

+ 1,0 

Total  geral 

+ 2 688  233 

+ 

1 031  71 J 

+ 7,0 

+ 2,6 

O movimento  dos  empréstimos  supera  um  pouco  o volume  dos 
depósitos.  Registam  o Banco  do  Brasil  e as  casas  bancárias  maior  mo- 
bilidade de  numerário,  sobrepujando  o vulto  dos  empréstimos  o mon- 
tante dos  depósitos.  Nos  “Outros  bancos”  os  empréstimos  represen- 
tam 87,1  %,  e nos  bancos  estrangeiros  76,1  % dos  respectivos  depósi- 
tos, conforme  as  cifras  abaixo  : 


Banco  do  Brasil  127,0  % 

Outros  Bancos  87,1  % 

Casas  bancárias  109,1  % 

Bancos  estrangeiros  76,1  %. 


Eis  a posição  dos  empréstimos  e depósitos  em  31  de  dezembro 
do  biênio  1943/1944,  segundo  os  principais  bancos  em  funcionamento 
no  pais. 


VALOR  (CrS  1 000) 


EMPRÉSTIMOS 


DEPÓSITOS 


1943  1944 


1943 


1944 


Banco  do  Brasil  S.  A 

Banco  Boavista  S.  A 

Banco  Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  S.  A 
Banco  Comércio  e Indústria  de  Minas  Ge- 
rais S.  A 

Banco  do  Comércio  e Indústria  de  São  Paulo 

S.  A 

Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  S.  A 

Banco  do  Distrito  Federal  S.  A 

Banco  do  Estado  de  São  Paulo  S.  A 

Banco  Hipotecário  e Agrícola  do  Estado  dc 

Minas  Gerais  S.  A 

Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais  S.  A . 
Bank  of  London  * South  America  Limited 
Banco  Mercantil  de  São  Paulo  S.  A . . . 

Banco  Mineiro  da  Produção  S.  A 

Banco  Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo  S.  A 

Banco  Macional  Ultramarino 

The  National  City  Bank  of  New-York.. 

Banco  Português  do  Brasil  S.  A 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Su1 

S.A 

Banco  de  São  Paulo  S.  A 


11  332  04S 
407  588 
600  863 

771  481 

640  553 
735  431 
318  851 
1 368  318 


387  749 
434  116 
471  334 


362  467 
351  378 


385  046, 
^268  389 
578  843 
322  637 


18  311  622 
455  606 
585  463 


723  774 
952  025 
444  719 
1 642  206 

591  230 
593  382 
478  609 
529  830 
473  182 
349  801 
304  576 
571  729 
367  361 

633  392 
341  066 


382  356  14  413  966 
594  418  716  907 
535  058  599  818 

853  995  1 004  897 

852  436  8Í5  004 
769  843  1 067  097 
400  837  521  479 
576  805  2 036  449 


503  397 
500  638 
649  954 

584  900 
440  638 
358  790 
931  568 
368  423 


658  453 
664  578 
838  508 
751  041 
771  647 
416  317 
424  169 
688  527 
518  848 


563  560  708  878 

439  587  487  796 


Total. 


20  594  349 
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VARIAÇÕES  RELATIVAS  AO  AN'0  ANTERIOR 


-r  OC  — 


EMPRÉSTIMOS 


DEPÓSITOS 


Banr  . lo  Brasil  S.  A + 6 979  574 

Banco  Boa  vista  S.  A + IS  018 

Banco  Comercial  do  Estado  de  São  Paulo  S.  A — 15  400 

Banco  Comércio  c Indústria  de  Minas  Gerais  S.  A + 10G  657 

Banco  do  Comércio  c Indústria  de  São  Paulo  S.  A + 83  221 

Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  S.  A + 216  594 

Banco  do  Distrito  Federal  S.  A + 125  86S 

Banco  do  Estado  de  São  Paulo  S.  A d-  273  SSS 

Banco  Hipotpcário  e Agrícola  do  Estado  de  Minas  Gerais  S.  A — 293  451 

Banco  da  L3Vou~a  de  Minas  Gerais  S.  A. d-  159  266 

Bank  of  London  a South  America  Limited d-  7 275 

Banco  Mercantil  de  São  Paulo  S.  A d-  107  363 

Banco  Mineiro  da  Produção  S.  A d-  121  804 

. . Sã  S.  A — 33  245 

+ 36  187 

The  National  City  Bank  oi  Xevr-York — < 114 

Banco  Português  do  Brasil  S.  A d-  44  724 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  S.  A d-  S2  916 

Banco  de  São  Paulo  S.  A + 34  2S5 

Total d-  8 633  362 


+ 3 031  610 
+ 122  4S9 
d-  64  760 
d-  150  902 

— 37  432 
d-  297  254 
d-  120  642 
d-  459  644 
d-  155  056 
d-  163  940 
d-  188  554 
d-  195  810 
d-  ISO  747 

— 24  321 
-F  65  379 

— 243  041 
d-  150  425 
d-  145  318 
d-  48  209 

d-  5 -241  945 


Em  1944,  participam,  os  bancos  acima  enumerados  com  70,7  % e 
68. G ' do  movimento  total  dos  empréstimos  e depósitos,  respeetiva- 
mente.  Contribuem  para  o aumento  anual  os  estabelecimentos  supra 
referidos  com  68,7  ' , no  tocante  aos  empréstimos,  e 55,9  ' - , relativa- 
mente  aos  depósitos.  Em  seguida  ao  Banco  do  Brasil  merece  espe- 
cial registo  o Banco  do  Estado  de  São  Paulo. 


Registam  baixa,  quanto  ao  empréstimos  concedidos,  o Banco 
Comercial  do  Estado  de  São  Paulo,  o Banco  Nacional  da  Cidade  de 
São  Paulo  e o The  National  City  Bank  of  Xew-York.  Os  dois  últimos 
também  apresentam  diminuição  no  movimento  dos  depósitos.  O 
Banco  do  Comércio  e Indústria  de  São  Paulo,  com  o aumento  nos  em- 
préstimos, acusa  diminuição  no  montante  dos  depósitos. 


O quadro  abaixo  resume  os  algarismos  referentes  às  operações 
bancárias,  no  último  ano  : 


VALOR  CrS  1 00O> 


PRINCIPAIS  CONTAS 


■ BANCO  DO  OCTRÇS 

BRASIL  BASCOS 


CASAS  BANCOS 

BANCÁRIAS  ESTRANGEJEOS  TOTAL 


ATIVO 


I r&timoa  18  311  622 

Caixa  cm  moeda  corrente S27  417 

Caixa-Depósitos  cm  bancos — 

Correspondentes  no  exterior 5 G26  5CG 

Outras  conta  IS  624  137 


29  126  528 
1 596  438 
4 226  066 
450  459 
12  730  59G 


90S  212 
66  256 
151  015 
4 939 
376  464 


Soma 


43  380  CS2  39  130  0S7 


1 506  886 


Contas  ilc  compensação 


21  715  636  495  90S 


Total  do  Ativo  67  547  239  60  845  723 


2 002  794 


1 9S1  459 
309  570 
710  586 
112  869 
920  056 

4 03-1  540 
3 353  659 
7 388  199 


41  327  821 
2 799  681 

5 087  657 

6 191  773 
32  651  253 

83  061  195 
49  722  760 
137  783  955 
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Capital  realizado 100  000  2 OU  770 

Fundo  de  reserva 336  876  537  73  ! 

Depósitos 1!  413  964  23  098  120 

Outras  contas 28  638  842  13  182  434 

Soma 43  389  6S2  39  130  087 

Coutas  de  compensação 24  157  557  21  715  636 

Total  no  Passivo .67  547  239  60  S4Õ  723 


110  4f6 
17  074 
?32  428 


495  908 
2 002  794 


4 031  540 
3 353  659 
7 3SS  199 


2 02S  31!) 
922  7SI 
40  949  2S8 
43  560  SOI 

88  061  195 
49  722  760 
137  783  955 


37.  CUSTO  DA  VIDA  NA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 


: Os  quadros  abaixo  evidenciam  as  variações  mensais  do  custo  da 
vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  durante  o ano  findo  : 


VALOR  EM  CrS 


UTENSÍLIOS 


aluguel 

ALIMEN- 

CCMPUSTÍ- 

CItTAECS  VESTUÁRIOS 

rovi-A  DE 

DE  CASA 

TAÇÃO 

VEL  E LUZ 

CAMA,  DE 
MESA,  ETC. 

TOTAL 

Janeiro 

810,00 

1 482; 00 

213,90 

240,  C0 

£10, C0 

SSO.CO 

3 637,10 

810,00 

1 495,30 

213,00 

240,00 

510, C0 

sso.co 

' 3 649.80 

Março 

.....  810,00 

1 518,20- 

212,00 

240,00 

510,60 

350,1,0 

3 670,80 

Abril  

810,00 

1 546,00 

212,60 

240,00 

5-0,60 

380,60 

3 C99.20 

Maio.. 

810,00 

1 625,20 

213,30 

240,00  . 

£10,60 

310,00 

3 770,10 

Junho 

810,00 

1 624,30 

212,90 

240,00 

510,00 

310,60 

3 777,80 

Julho 

810,00 

1 654,50 

211,40 

240,90 

£63,20 

441, C0 

3 920,70 

A gesto 

...:.  810,00 

1 605.20 

211,60 

■240,00 

563,20 

441, C0 

3 931 ,60 

Setembro’ 

810,00 

1 689,80 

210,60 

240,00 

£63,20 

441,60 

3 955,20 

Outubro..  . . 

810,00 

1 721,30 

203,00 

240,00 

563,20 

441,00 

3 979,10 

Novembro 

810,00 

1 785,60 

262,70 

240,00 

563,20 

441,60 

.4  043,10 

Dezembro . . . . 

. . . 810,00 

1 822,80 

202,70 

2-40,00 

563,20 

411,60 

4 080,30 

í 

N D I C E S 

1912  = 180 

Janeiro 

....•!  405 

490 

313 

600 

1 021 

1 267 

526 

Fevereiro . . 

405 

494 

313 

G00 

1 021 

1 267 

528 

Março 

Abril 

405 

...  405 

502 

511 

310 

311 

600 

600 

1 021 
1 021 

..1  267 
1 267 

531 

535 

iVlnin 

405 

537 

312 

, 600 

1 021 

1 267 

547 

Junho 

405 

537 

311 

600 

1 021 

1 267 

547 

Julho 

:.  .'.  405 

547 

S09 

COO 

1 128 

1 472 
1 472 
1 472 

507 

Agosto 

. . ■ . . 405 

550 

309 

000 

1 120 

569 

572 

576 

5S5 

SfifPmbro  . . . 

..V. ..  405 

558 

308  . 

600 

1 120 

Outubro 

Novembro. . . . 

405 

405 

£09 

£90 

297 

296 

! coo 
600 

1 120  ' 
1 126 

1 472 
1 472 
1 472 

Dezembro .... 

405 

602 

296 

600 

1 126 

590 

É oportuno  recapitular  a ascendência  das  cifras  desde  o início  do 
atual  conflito.  A partir  de  1939  há  progressão  de  todos  os  itens,  confor- 
me se  vê  : 


SÍ LIOS,  EOUPA 


1939 

1040' 

1941  

1942  

1943  

1944  


650,00 

953,30 

665 , 00 

1 026,80 

760,40 

1 088,10 

810,00 

1 223,90 

810,00 

1 421,00 

810,00 

1 635,90 

126,80 

200,00 

134,30 

210,00 

106,80 

220,00 

191,10 

2iJ,00 

224,30 

. 240,00 

210,10 

240,00 

260,50 

225,20 

268,00 

226,80 

298  70 

209,10 

32.1,' 00 

347,80 

407,50 

370,30 

536,90 

410,80 

Relativamente  a 1939,  registam  as  diversas  rubricas  os  seguintes 
acréscimos  percentuais  : 

+ em  relação  a 1939 


Aluguel  de  casa  24,6 

Alimentação 71,6 

Combustível  e luz  65,7 

Criados 20,0 

Vestuários 106,1 

Móveis,  utensílios,  roupa  de  cama,  de  mesa,  etc..  82,4 


O nível  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  na  base 
dos  gastos  por  família  de  sete  pessoas,  passou  de  Cr$  2.415,80  para 
Cr$  3.843,70,  verificando-se  o acréscimo  percentual  de  59,1%. 

Em  28  de  fevereiro  de  1945. 

João  de  Lourenço 

Diretor 


— 117  — 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

I — BALANÇO  MERCANTIL  — 1931/1944 


ANOS 

IMPORTAÇÃO  j EXPORTAÇÃO 

+ ou  — NA 

..  ... 

1. 

EXPORTAÇÃO 

QUANTIDADE  (ton) 


1031. 

1832. 

1033. 

1934. 

1935. 

1936. 
1937 

1938. 

1939. 

1940. 
1941 

1942. 

1943. 
1944 


3 476  141 
3 254  398 
3 837  526 

3 845  718 

4 -229  305 

4 467  630 

5 099  880 
4 913  170 
4 788  646 
4 336  133 
4 049  338 
3 012  426 
3 302  975 
3 841  697 


2 236  062 
1 632  265 

1 910  772 

2 184  782 

2 761  517 

3 108  727 
3 206  345 

3 933  870 

4 183  042 
3 236  916 
3 535  557 
2 660  827 
2 696  089 

. 2 671  405 


1 240  079 
1 622  133 
1 926  754 
1 660  936 
1 467  788 
1 358  903 
1 833  535 

979  300 

605  604 
1 099  217 

513  781 

351  599 

606  880 
1 170  292 


VALOR  (CrS  1 000) 


1931. 

J932. 

1933. 

1934. 

1935. 

1936. 

1937. 

1938. 

1939. 

1940. 

1941. 

1942. 

1943. 

1944. 


1 880  934 

1 518  694 

2 165  254 

2 502  785 

3 855  917 

4 268  667 

5 314  551 
5 195  570 
4 983  632 

4 964  149 

5 514  417 
4 692  721 

6 161  741 

7 997  147 


3 398  164 
2 536  765 

2 820  271 

3 409  006 

4 104  008 

4 895  435 

5 092  060 
5 096  890 

5 615  519 
4 960  538 

6 725  646 

7 499  556 

8 728  569 
10  726  509 


+ 1 517  230 
+ 1 018  071 
+ 655  017 
+ 956  221 
+ 248  091 
+ 626  768 

— 222  491 

— 98  680 
+ . 631  887 

— 3 6)1 
+ 1 211  229 
+ 2 806  835 
+ 2 566  828 
+ 2 729  362 


II  — BALANÇO  MERCANTIL  FOR  Ga  ANDES  CLASSES  — 1943/1944 


GRANDES  CLASSES 

+ 

OU- — NA  EXPORTAÇÃO 

QUANTIDADE  (tOn) 

VALOR  tCrS  1 

000) 

1943 

1944 

1943 

1944 

ci.AssE  i — Animais  vivos 

— 2 740 

_ 

6 448 

12  281 

_ 

21  469 

classe  u — Matérias  primas 

— 159'221 

- 

725  480 

+ 

1 113  666 

+ 

1 463  524 

O.VB8E  ui  — Gêneros  alimentícios 

— 38  599 

+ 

34  210 

+ 

2 960  814 

+ 

3 545  286 

classe  iv  — Manutaturas 

— 406  326 

- 

472  574 

- 

1 495  371 

- 

3 257  979 

-TOTAL • 

— 606  886 

‘ — 

1 170  292 

+ 

2 566  828 

+ 

2 729  362 

Os  dados  dêste  relatório  retificam  os\do  ano  anterior. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

III  RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  G AVDE3  CLASSES  — 1943/1944 


GRANDES  CLASSES 

ANOS 

-f  oc  — EM  1944 

TOTAL 

1943 

1914 

| Números 
absolutos 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 

classe  i — Anim  lis  vivos 

2 926 

6 522 

I + 3 598  j 

+ 122,90 

0.09 

0;»7 

classe  li  — Matérias  primas 

1 705  942 

1 932  972 

+ 227  030  j 

+ 13,31 

51.05 

50,32 

classe  ui  — Gêneros  alimentí-ãos j 

1 121  925 

1 378  158 

+ 2-50  233 

+ 22.84 

33,97 

35,87 

classe  iv — Manufaturas i 

472  1S2 

524  045 

+ 51  863 

+ 10.98 

14,29 

13.64 

TOTAL 1 

3 332  975  í 

, 3 841  637 

+ 538  722 

i + 16.31 

190,00 

1.30,00 

VALOR  (CrS  1 090) 

clis.se  i — Animais  vivos 

j 12  591 

21  698 

i + 9 107 

+ 72,33  : 

: 0,21 

0,27 

classe  ii  — Matérias  primas 

; 1 880  159 

2 432  285 

j 4-  552  126 

+ 29,37 

30,51 

| 30,41 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios 

: 1 055  780 

1 687  385 

+ 631  605 

+ 59,82 

17.13 

' 21,10 

clasíe  iv  — Manufaturas 

3213211 

3 855  779  i 

j + 642  568 

+ 20,00 

52,15 

48.22 

TOTAL 1 

! G 161  741  | 

! 7 997  147 

I + 1 835  406 

+ 29,79 

100,00 

100,  Ót) 

IV  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  G.T ANDES  CLASSES  — 1943  1944 


GRANDES  CLASSES 

ANOS 

+ oc  — EM  1944 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944 

Numeras 

absolutos 

% 

1 1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 

classe  i — Animais  vivos 

186 

74 

— 112 

— 60,22 

0.01 

O.Ot) 

cla££E  ii  — Matérias  primas j 

1 546  721 

1 207  492 

— 339  229 

— 21,93 

57,37 

45,20 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios ! 

1 1 083  326 

1 412  368 

+v  329  042 

+ 30,37 

40,18 

52,87 

classe  iv  — Manufaturas 

65  S5G 

51  471 

— 14  385 

— 21.84 

2,44 

1,93 

TOTAL 

1 2 696  0SC 

2 G71  405 

i — 24  684 

— 0,92 

100,00 

100,00 

VALOR  (Cr*  1 099) 

clame  i — Animais  vivos 

310 

229 

81 

I — 26,13 

| 0,00 

0,00 

classe  II  — Matérias  primas 

2 993  825 

3 895  809 

+ 901  984 

I + 30,13 

1 31.30 

36,32 

classe  ui  — Géneros  alimentfcics 

4 016  594 

5 232  671 

+ 1 216  077 

+ 30,28 

46,02 

48.78 

classe  iv  — Manufatura* 

1 717  840 

1 597  800 

— 120  040 

- 6.99 

19,68 

14,90 

8 728  569 

10  726  5139 

+ 1 997  940 

+ 22.89 

100,00 

100.03 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

V — VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA  IMPORTADA  E EXPORTADA  1931  1944 


ANOS 

VALOR 

EM  Cr.? 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

números  índices 
(1931  = 100) 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1931 

54! 

' 1 520 

100 

100 

1932 

467 

I 554 

86 

102 

564 

1 476 

104 

97 

1934 

651 

1 583 

120 

104 

912 

1 486 

169 

98 

1936 

955 

1 575 

177 

104 

1937 

1 042 

1 545 

193 

102 

1938 

1 057 

1 296 

195 

85 

1939 

1 041 

1 342 

192 

88 

1940 

1 145 

1 532 

212 

101 

1941 

1 362 

1 902 

252 

125 

1942 

1 558 

2 818 

288 

185 

1943 

1 866 

3 237 

345 

213 

1944 ! 

i 

2 082 

4 015 

1 

385 

264 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VI  RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  MESES  — 1943/1944 

1.  QUANTIDADE 


MESES 

QUANTIDADE  '.ton) 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944 

+ ou  — 
em  1944 

1943 

í 

1944 

Janeiro 

141  888 

380  056 

+ 238  168 

4,30 

9,89 

Fevereiro 

314  053 

209  559 

— 104  494 

9,51 

5,46 

Março 

320  947 

230  627 

— 90  320 

9,72 

6,00 

Abril 

227  516 

358  518 

+ 131  002 

6,89 

9,33 

Maio 

205  385 

402  387 

+ 197  002 

6,22 

10,47 

Junho 

243  248 

247  828 

+ 4 580 

7,36 

6,45 

Julho 

293  049 

343  908 

+ 50  859* 

8,87 

8,95 

Agosto 

442  831 

263  290 

— 179  541 

13,41 

6,86 

Setembro 

236  723 

287  142 

+ 50  419 

7,16 

7,48 

Outubro 

293  286 

188  023 

— 105  263 

8,88 

4,89 

Novembro 

309  097 

306  510 

2 587 

9,36 

7,98 

Dezembro. . . 

274  952 

623  849 

+ 348  897 

8,32 

16,24 

T0TAL 

3 302  975 

3 841  697 

+ 538  722 

100,00 

100.00 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


MESES 

VALOR  TOTAL  (Cr$ 

1 000) 

% DO  TOTAL 

VALOR  MÉDIO  (CrSl 

1943 

1944 

+ 

em 

ou  — 
1944 

1943 

1944 

I 

1943 

1944 

Janeiro 

170  162 

493  005 

+ 

322  843 

2,76 

6,16 

1 199 

1 297 

Fevereiro 

268  522 

393  356 

+ 

124  834 

4,36 

4,92 

855 

1 877 

Março 

786  072 

567  462 

- 

218  610 

12,76 

7,10 

2 449 

2 460 

Abril 

469  391 

746  809 

+ 

277  418 

7,62 

9,34 

2 062 

2 083 

Maio 

204  579 

879  040 

+ 

674  461 

3,32 

10,99 

996 

2 185 

Junho 

505  019 

481  351 

- 

23  668 

8,19 

6,02 

2 076 

1 942 

Julho 

670  305 

706  293 

+ 

-35  988 

10,88 

8,83 

2 287 

2 051 

Agòsto 

782  902 

607  949 

- 

174  953 

12,70 

7,60 

1 768 

2 309 

Setembro 

471  970 

688  816 

+ 

216  846 

7,66 

8,61 

1 994 

2 399 

Outubro 

540  774 

' 595  396 

+ 

54  622 

8,78 

7,45 

1 844 

3 167 

Novembro 

594  658 

772  823 

+ 

178  165 

9,65 

9,66 

1 924 

2 521 

Dezembro 

697  387 

1 064  847 

+ 

367  460 

- 11,32 

13,32 

2 536 

1 840 

TOTAI 

6 161  741 

7 997  147 

+ i 

835  406 

100,00 

100,00 

1 866 

2 082 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  MESES  1943  1944 

I.  QUANTIDADE 


MESES 

QUANTIDADE  íton) 

% 00 

TOTA 1, 

1943 

1944 

! . 

+ ou  — 
em  1944 

1943 

I 

1944 

i 

Janeiro. 

191  222 

197  327 

+ 6 105 

7,09 

7,39 

Fevereiro 

138  864 

168  688 

+ 29  824 

5,15 

0,31 

Março 

173  489 

203  207 

+ 29  713 

6,43 

7,01 

Abril 

178  156 

254  611 

+ 76  455 

6,61 

9,53 

Maio 

182  258 

214  090 

-+-  31  832 

6,76 

8,01 

Junho 

201  107  . 

201  409 

+ 302 

7,46 

7,54 

Julho 

271  732 

238  766 

- 32  966 

10,08 

8.94 

Agosto 

316  623 

212  399 

— 104  224 

11,74 

7,95 

Setembro 

327  784 

220  598 

— 107  186 

12,16 

8,26 

Outubro 

238  749 

269  519 

+ . 30  770 

8,80 

10,09 

Novembro 

228  192 

232  008 

+ 3 816 

8,46 

8,68 

Dezembro 

247  913 

258  783 

+ 10  870 

9,20 

9,69 

TOTAL 

2 696  089 

2 671  405 

- 24  684 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


MESES 

VAI.OR  TOTAL,  (Cr$ 

1 000) 

TOTAL 

VALOR  MÍ 

Sdio  (CrS) 

1943 

1944 

+ ou  — 
cm  1944 

1943 

1944 

1943 

j 1944 

Janeiro 

571  890 

835  487 

+ 263  597 

6,55 

7,79 

2 991 

4 234 

Fevereiro 

499  130 

617  045 

+ 117  915 

5,72 

5,75 

3 594 

3 658 

Março 

451  005 

689  787 

+ 238  782 

5,17 

6,43 

2 600 

3 394 

Abril 

677  401 

1 062  257 

+ 384  856 

7,76 

9,90 

3 802 

4 172 

Maio 

676  100 

968  026 

+ 291  926 

7,75 

9,03 

3 710 

4 522 

Junho 

846  139 

820  887 

— 25  252 

9,69 

7,65 

4 207 

4 076 

Julho 

933  386 

795’ 922 

— 137  464 

10,69 

7,42 

3 135 

3 333- 

Agôsto 

823  351 

917  542 

+ 94  191 

9,43 

8,55 

2 600 

4 320 

Setembro 

912  661 

886  729" 

— 25  932 

10,46 

8,27 

2 784 

4 020 

Outubro 

627  202 

1 015  611 

+ 388  409 

7,19 

9,47 

2 627 

3 768 

Novembro 

781  576 

920  791 

+ 139  215 

8,95 

8,59 

3 425 

3 969 

Dezembro 

928  728 

1 196  425 

+ ' 267  697 

10,64 

11,15 

3 716 

4 623 

TOTAL 

8 728  569 

10  726  509 

+ 1 997  940 

100,00 

100,00 

3 237 

4 015 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1943/1944 

1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

QUANTIDADE  (tOn) 

% DO 

TOTAL 

1943  I 

1944 

4-  ou  — 

EM 

1944  | 

I 

1913 

1944 

Números 

absolutos 

% 

ÁFBICA. 

211  521 

| 

124  186 

— 87  335 

_ 

41,29 

6,40 

3,23 

União  Sul- Africana j 

139  629  í 

86  508 

— 53  121 

H 

38,04 

4,22 

2,25 

Outros  países t 

7 1 892  | 

37  678 

— 34  214 

- 

47.59 

2.18 

0,98 

AMÉRICA 

2 901  813 

3 584  819 

+ 683  006 

+ 

23,54 

87,86 

93,32 

Antilhas  Holandesas j 

241  417 

95  265 

— 146  152 

60,54 

7,31 

2,48 

Argentina | 

1 167  148 

1 423  784 

-t-  256  636 

+ 

21,99  I 

35,34 

37,06 

Canadá I 

32  834  1 

34  674 

+ 1 840 

+ 

5,60 

1,00 

0.90 

Chile j 

57  533 

81  811  | 

+ 24  278 

+ 

42,20 

1,74 

2.13 

Equador 

37  679  | 

5 366 

— 32  313 

- 

85,76 

1,14 

0.14 

Estados-Ünidos i 

836  411 

1 257  458  1 

+ 421  047 

+ 

50,34 

25,32 

32,73 

Peru | 

20  032 

5 712 

— 14  320 

- 

71,49 

0,61 

0,15 

Trinidad 

241  509  | 

451  894 

+ 210  385 

+ 

87,11 

7,31 

11,76 

Uruguai j 

24  781  ! 

42  476 

-t-  17  695 

+ 

71.41 

0,75 

1,11 

Venezuela 

233  261 

149  702 

— 83  559 

- 

35.82 

7,06 

3,90 

Outros  países 

9 208 

30  677 

+ 27  469 

+ 

298,33 

0,28 

0,96 

Asia .. 

8 288 

16  965 

+ 8 677 

+ 

104,69 

0,25 

0,44 

íiulia  Inglésa | 

8 279 

10  820 

+ 8 541 

+ 

103,16 

0,25 

0,44 

Outros  países 

9 

145 

i + 136 

+ 

93,79 

0,00 

0,00 

EUROPA | 

181  353 

115  670 

! — 65  683 

— 

36,22 

5.49 

3,01 

Espanha ; 

4 262 

37  735 

| + 33  473 

+ 

785,38 

0,13- 

0,98 

Ílrã-Bretanlia ! 

161  404 

03  679 

— 97  725 

— 

60,55 

4,89 

1 ,66 

Portugal 1 

14  253 

14  248 

— 5 

- 

0,04 

0,43 

0,37 

Suíça | 

1 418 

0 

— 1 418 

- 

100,00 

0,04 

0,00 

Outros  países j 

16 

S 

— 8 

50,00 

0,00 

0,00 

OCEANIA 

0 

57 

4-  57 

— 

0,00 

0,03 

TOTAL  GERAI ' 

3 302  975 

3 841  697 

| + 538  722 

r 

16,31 

j 100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1943/1944 

2.  VALOR 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IX  RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  DESTINO 
1943, 1944 
1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

QUANTIDADE  (ton) 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944 

+ ou  — 

EM  1944 

1943 

1 1944 

Números 

absolutos 

% 

ÁFRICA 

38  068 

34  846 

I—  3 222 

1—  8,46 

1,42 

1.30 

1'nião  Sul-Africana. 

32  608 

26  213 

— 6 395 

j — 19,61 

1.21 

0,98 

Outros  países 

5 460 

8 633 

|-f  3 173 

14-  58.11 

0,21 

0.32 

America 

1 893  979 

1 950  659 

+ 56  680 

4-  2,99 

70,25 

73,02 

Argentina 

475  960 

513  812 

-r  37  S52 

4-  7,95 

17,65 

19,24 

Chile 

27  317 

19  118 

— 8 199  ! 

— 30.01 

1.01 

0,72 

Colômbia j 

10  507  I 

11  967 

:+  1 460 

+ 13,90 

0,39 

0,45 

Estados-Unidos j 

1 232  537 

1 243  475  I 

+ 10  938 

4-  0,89 

45,72  j 

46.55 

Uruguai 

106  724 

131  723  1 

4-  24  999 

4-  23,42 

3,96 

4,93 

Outros  países i 

40  934  1 

30  564  | 

— 10  370  ; 

— 25,33 

1,52  j 

1.18 

ÁSIA j 

2 355 

7 348  ' 

+ 4 993  j 

4-  212,02 

0.08 

0,28 

Ceilão 

24  j 

7 098  ! 

4-  7 074 

4-  29  475,00 

0,00 

0,27 

Outros  países 

2 331  i 

250  ; 

— 2 081  , 

— 89,28 

0,08 

0,01 

EraoPA I 

761  677 

671  402  1 

— 90  275  i 

— 11.85 

28,25 

25,13 

Espanha 

46  575  I 

48  755  ! 

4-  2 180 

4-  4.68 

1,73 

1.82 

Grã-Bretanha . . 

644  499  1 

531  088 

— 113  411  | 

— 17,60 

23Í91 

19,88 

Suécia 

48  278  ; 

62  068 

4-  13  790  j 

4-  28.56 

1,79 

2,33 

Outros  países  ! 

22  325  ! 

29  491  | 

4-  7 166  | 

4-  31,10 

0,82 

1,10 

Oceania ' 

10  i 

7 150  • 

4-  7 140 

4-  71  400,00 

0,00 

0,27 

Austrália j 

10  ; 

7 105  i 

4-  7 095 

4-  70  950.00 

0.00 

0.27 

Outros  países 

— 

45 

4-  45  j 

— 

0,00 

0,00 

Total  geral 

2 696  089 

2 671  405  ! 

— 24  684  ' 

— 0,92 

| 100,00 

100,00 

2.  VALOR 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

valor  (CrS 

1 000) 

% DO 

' TOTAL 

1943 

1944 

+ 

oc- 

- EM 

1944 

j 1943 

1944 

Números 

absolutos 

África 

869 

924 

308 

251  , 

561 

673 

- 

64.57 

9,97 

2,87 

União  Sul-Africana 

710 

365 

239 

411  : 

— 

470 

954  : 

66,30  i 

8.14 

2,23 

Outros  países 

159 

559 

68 

840  , 

— 

90 

719 

— 

56.86  | 

1.83 

0Í64 

América 

6 085 

421 

8 193 

558  ! 

+2 

108 

137  1 

4- 

34,64 

69,72 

76,39 

Argentina 

801 

209 

1 473 

207  i 

4- 

671 

998  j 

4- 

83.87  ! 

9,18 

13,73 

Chile 

197 

461 

182 

884  , 

— 

14 

577  i 

— 

7,38  ! 

2,26 

1,71 

Colômbia 

104 

318 

146 

877  1 

4-- 

42 

559 

+ 

40,80  1 

1.20 

1,37 

Estados-Unidos 

4 419 

676 

5 693 

299 

+ 1 

273 

623 

4- 

28.82  i 

50.63 

53,08 

Uruguai 

158 

083 

295 

916  | 

137 

833  j 

4- 

87.19  i 

1,81 

2,76 

Outros  países 

404 

674 

401 

375 

— 

299 

— 

0,82  | 

4,64 

3,74 

ÁSIA 

10 

111 

22 

257' 

4- 

12 

146 

4_ 

120,13  ' 

0.11 

0,21 

Ceilão 

56 

19 

810 

-j- 

19 

754  1 

+ 35 

275.00  ! 

0,00 

0,19 

Outros  países 

10 

055 

2 

447  j 

— 

608 

75,66 

0,11 

0,02 

Europa 

1 1 762 

879 

2 166 

866 

4_ 

403 

987  ! 

22,92 

20,20 

20,20 

Espanha 

193 

432 

219 

739 

4- 

26 

307  , 

|4- 

13,60 

2,05 

Grã-Bretanha 

1 23J 

304 

1 356 

317 

4- 

125 

013 

4- 

10,15 

14A1  ] 

12,65 

Suécia 

225 

018 

371 

543  1 

4- 

146 

4- 

65.12 

2,58 

3,40 

Outros  países 

113 

125 

219 

267  í 

+ 

106 

142  ] 

+ 

93,83 

1.29 

2,04 

Oceania 

234 

35 

577 

4_ 

35 

343 

+ 15 

103,85 

0,00 

0,33 

Austrália 

234 

34 

368  S 

_u 

34 

134  i 

+ 14 

587.18 

0.00 

0,32 

Outros  países 

— 

1 

209  , 

1 

209 

0,01 

Total  geral.  . 

8 728 

569 

10  726 

509 

4-1 

997 

940  j 

+ 

22.89 

100.00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

X — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1943/1944 

I.  QUANTIDADE 


UNIDADES  FEDERADAS 

QUANTIDADE  (ton) 

% no  ■ 

TOTAL 

1943 

1944 

+ 

ou  — 
1 1944 

1 

1943  1 

1944 

NORTE 

79  406 

72 

921 

6 485 

2,41 

1 ,90 

Amazonas 

20  331 

4 

471 

15  860 

0.62 

0,12 

Pará 

59  075 

68 

450 

+ ' 

9 375 

1,79 

1,78 

NORDESTE 

257  097 

277 

065 

+. 

19  968 

7,78 

’ 7,21 

Maranhão 

1 247 

1 

894 

+ 

647 

0,04 

0,05 

Piauí 

138 

289 

+ 

151 

0,00 

0,01 

Ceará 

7 504 

22 

124 

+ 

14  620 

0,23 

0,57 

Rio  Grande  do  Norte 

2 069 

2 

939 

+ 

870 

0,06 

0,08 

Paraíba 

11  358 

4 

240 

- 

7 118 

0,34 

0,11 

Pernambuco 

234  513 

244 

241 

+ 

9 728 

7,10 

6,36 

Alagoas 

268 

1 

338 

+ 

1 070 

0,01 

0,03 

LESTE 

1 639  972 

1 791 

070 

+ 

151  098 

49,64 

46,62 

Sergipe 

62 

61 

- 

1 

0,00 

0,00 

Bahia 

44  568 

69 

916 

+ 

25  348 

1,35 

1,82 

Espírito  Santo 

9 292 

9 

043 

- 

249 

0,28 

0,23 

Rio  de  Janeiro 

21  627 

32 

515 

+ 

10  888 

0,65 

0,85 

Distrito  Federal 

1 564  423 

1 679 

d3o 

+ 

115  112 

47,36 

13,72 

SUL 

1 300  530 

1 682 

989 

+ 

382  459 

39,38 

43,81 

São  Paulo 

1 089  712 

1 442 

476 

+ 

352  764 

32,99 

37,55 

Paraná 

19  996 

56 

194 

+ 

36  198 

0,61 

1,46 

Santa  Catarina 

17  914 

16 

271 

- 

1 643 

0,54 

0,43 

Rio  Grande  do  Sul 

172  908 

168 

048 

- 

4 860 

5,24 

4,37 

CENTRO- OESTE 

25  970 

17 

652 

- 

8 318 

0,79 

0,46 

Mato  Grosso 

25  970 

17 

652 

- 

8 318 

0,79 

0,40 

BRASIL 

3 302  975 

3 841 

697 

+ 

538  722 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

X RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  1945  1944 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


EN  IDADES  FEDERADAS 

1 TOTAL  (Cr$  1 

1 000) 

%no 

TOTAL 

VALOR  MKDIO  (Cr$ 

1043 

1944 

+ ou  — 
em  1944 

1943 

| 1944 

1943 

1944 

NORTE 

224 

376 

129  139 

95  237 

3,64 

1,62 

2 826 

1 771 

Amazonas 

88 

541 

15  858 

- 

72  683 

1,44 

0,20 

4 355 

3 547 

Par/,  

135 

835 

113  281 

— 

22  554 

I 2,20 

1,42 

2 299 

1 655 

NORDESTE 

445 

184 

357  691 

87  493 

7.22 

4,47 

1 732 

1 291 

4 

312 

4 716 

+ 

404 

0.07 

0,06 

3 458 

2 490 

Piauf , ■ • • 

414 

810 

+ 

396 

0.01 

0,01 

3 000 

2 893 

Ceará 

15 

974 

39  400 

23  426 

0,26 

0,49 

2 129 

1 781 

Rio  Gíando  do  Norte 

G 

2G5 

4 457 

1.808 

! 

0.10 

0,06 

3 028 

1 517 

Paraíba 

5 

ÍOO 

9 043 

+ 

3 943 

0,08 

0,11 

449 

2 133 

1’crnambuco 

411 

028 

295  346 

115  682 

6,67 

3,69 

1 753 

1 209 

Alagoas 

2 

091 

3 919 

+ 

1 828 

0,02 

0,05 

7 802 

2 929 

LESTE 

3 374 

981 

4 449  493 

+ 1 

[ 074  509 

54,78 

55,64 

2 058 

2 484 

Sergipe 

191 

340 

1 + 

149 

0,00 

0,00 

3 081 

5 574 

Bahia 

56 

378 

101  354 

+ 

44  976 

0,92 

1,27 

1 265 

1 450 

Espirito  Santo 

25 

09  G 

59  129 

+ 

33  433 

0,42 

0,74 

2 765 

6 539 

Rio  de  Janeiro. . : | 

14 

G15 

29  793 

+ 

15  178 

0,24 

0,37 

676 

916 

Distrito  Federal.  - 

3 278 

104 

4 258  877 

+ 

98j  773 

53,20 

53,26 

2 095 

2 536 

8L*L 

2 099 

G92 

3 047  447 

+ 

947  755 

34,08 

38,10 

1 014 

1 811 

São  Paulo 

1 834 

366 

2 716  104 

+ 

881  738 

29,77 

33,96 

1 683 

1 883 

Paraní 

27 

531 

54  720 

+ 

27  189 

0,45 

0,68 

1 377 

974 

Santa  Catarina 1 

14 

623 

19  357 

+ 

4 734 

0,24 

0,24 

816 

1 190 

Rio  Grande  do  Sul 

223 

172 

257 '266 

4- 

34  094 

3,62 

3,22 

1 291 

1 531 

CENTRO-OESTE ! 

17 

505 

13  377 

- 

4 128 

0,28 

0,17 

674 

758 

Mato  Grosso 

17 

505 

13  377 

- 

4 128 

0,28 

0,17 

674 

708 

ItRASIL j 

G 1G1 

741 

7 997  147  ! 

+ 1 

•835  4,0  j 

100,00 

100,00 

1 866 

2 082 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

XI  RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  194-  194 

1.  QUANTIDADE 


UNIDADES  FEDERADAS 

QUANTIDADE  (ton) 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944 

1 

+ 

ou  — 
v 1944 

I ' 1943 
! 

NORTE 

. 33  303 

43  87G 

+ 

10  ,573 

. 1,24 

1.64 

Acre 

- 

200 

+ 

200 

0,01 

Amazonas. 

10- 135 

072 

- 

9 463 

0,38 

0,02 

Pará 

23  1G8 

43  004 

+ _ 

19  S35 

0.86 

1 ,01 

NORDESTE 

109  279 

188  847 

+ 

79  568 

4,05 

7,07 

Maranhão. . . 

1-1  145 

15  4S4 

+ 

1 339 

0,52 

0,58 

Piauí 

13  G9G 

- 

13  996 

0.52 

24  847 

38  952 

+ 

14  105 

0,92 

1,46 

Rio  Grande  do  Norte 

3 197 

8 G95 

+ 

5 498 

0,12 

0.32 

Paraíba 

1 509 

11  704 

+ 

10  195 

0,06 

0,44 

Pernambuco 

50  385 

93  7C2 

+ 

43  377 

1,87 

3,51 

Alagoas 

1 200 

20  250 

+ 

19  050 

0,04 

0,76 

LESTE 

1 054  834 

762  553 

- 

292  281 

39,12 

28,55 

Bahia 

200  918 

179  7G5 

- 

21  153 

7,45 

6,73 

Espírito  Santo 

85  982 

132  732 

+ 

46  750 

3,19 

4,97 

Rio  de  Janeiro 

9 703 

9 444 

-rl 

259 

0,36 

0,3S 

Distrito  Federal 

758  231 

449  612 

- 

317  619 

28,12 

16,49 

SUL 

1 477  880 

1 G64  63 1 

+ 

186  751 

54,82 

62,31 

São  Paulo 

895  619 

1 054  448 

+ 

158  829 

33,22 

39,47 

Paraná 

124  864  j 

120  228 

■ 

4 636 

4,63 

4,50 

Santa  Catarina 

98  963 

102  142 

+ 

3 179 

3,67 

3,82 

Rio  Grande  do  Si  1 . 

358  434 

387  813 

+ 

29  379 

13,30 

14,52 

CENTRO-OESTE 

20  793 

11  498 

- 

9 295 

0,77 

0,43 

Mato  Grosso 

20  793 

11  498 

-| 

9 295 

0,77 

0,43 

BRASIL 

2 690  089 

2 671  405 

• 24  684 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

XI  - RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  - 1943  1944 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


UNIDADES  FEDERADAS 

VALOR 

; TOTAL  (Cr$  1 

000) 

% DO 

! 

TOTAL 

valor  mkdio  (CrSi 

1943 

1944 

+ ou  — 
em  1944 

1943 

1944  1 

1943 

1944 

NORTE 

269  882 

463  518  ! 

+ 193  636 

3,09 

4.32  j 

8 104 

10  564 

Acre 

— 

498 

+ 498 

- 

0,00  i 

- 

2 490 

Amazonas 

8S  514 

3 881 

— 84  633 

1,01 

0.04  j 

8 733 

5 775 

Pará 

181  368 

459  139 

+ 277  771 

2.08 

4,28  ] 

7 828 

10,677 

NORDESTE  ....... 

521  715  | 

776  805 

-}-  255  090 

5,98 

7,24  1 

4 774 

4,113 

Maranhão 

35  631  ; 

142  040 

+ 106  409 

0,41 

1,32 

2 519 

9 173 

Piauí 

114  919 

- 

— 114  919 

1,32 

8 211 

- 

Ceará 

200  455 

285  630 

+ 85  175  i 

2,30 

2,66  J 

8 068 

7 333 

Rio  Grande  do  Norte 

35  290 

23  182 

— 12  108  i 

! 0,40 

0,21  ! 

11  038 

2 666 

Paraíba 

2 517  i 

20  756 

+ 18  239 

0,03 

0,19 

1 668 

1 773 

Pernambuco 

131  336 

275  772 

+ 144  436 

1,50 

2,57 

2 607 

2 941 

Alagoas 

1 567 

29  425 

J-  27  858 

0,02 

0,29 

1 306 

1 453 

I.ESTE 

3 053  285 

2 931  403 

— 121  882 

34,98 

| 27,33 

2 895 

3.844 

Bahia 

578  851 

677  034 

+ 98  183 

6,63  : 

6,31 

2 881 

3 766 

Espírito  Santo 

70  937 

52  119 

— 18  818 

0.81 

0,49 

825 

393 

Rio  de  Janeiro 

46  549 

40  587 

— 5 962 

0,54 

0.38 

4 797 

4 298 

Distrito  Federal 

2 356  948 

2 161  663 

— 195  285 

1 27,00 

i 20,15 

3 108 

4 906 

m 

4 863  401 

6 537  208 

+1  673  807 

| 55,72 

| 60,95 

3 291 

3 927 

São  Paulo 

3 885  773 

5 327  937 

+1  442  164 

44,52 

! 49,67 

4 339 

5 053 

Paraná 

191  396 

203  177 

+ 11  781 

2.19 

j 1.90 

1 533 

1 690 

Santa  Catarina. . . . .... 

87  411 

143  849 

+ 56  438 

1,00 

1,34 

883 

1 408 

Rio  Graode  do  Siü 

698  821 

862  245 

+ 163  424 

8,01 

8,04 

1 950 

2 223 

CENTRO-OE9TE 

20  286 

17  575 

— 2 711 

0,23 

| 0,16 

976 

1 529 

Mato  Grosso  ... 

20  286 

17  575 

j-  2 711 

0,23 

0,16 

976 

1 529 

BRASIL. 

| 10  726  509 

+ 1 997  940 

100,00 

100,00 

3 237 

4 015 

— 129  — 

COMÉRCIO  EXTERIOR 


XII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1943  1944 

1.  QUANTIDADE 


QUANTIDADE  (ton) 

PRINCIPAIS  PRODUTOS 

ANOS 

+ ou- 

EM 

1944 

% no 

TOTAT. 

1943  . 

1944 

Números 

absolutos 

% 

1943 

1944 

Bebidas 

6 979 

7 685 

+ 706 

+ 

10,12 

0,21 

0,20 

Carvão  de  pedra  em  bruto 

538  148 

467  666 

— 70  482 

13,10 

16,20 

12.,  17 

Celulose  para  fabricação  de  papel 

45  566 

63  810 

+ 18  244 

+ 

40.04 

1,38 

1,66 

Côres  de  anilinas 

1 861 

1 505 

— 356 

19, 13 

0,06 

0,04 

1,90 

Farinha  de  trigo 

25  588 

72  841 

+ 47  253 

+ 

184,67 

Ferro  e aço  em  bruto  ou  preparado  . . 

• 39  453 

152  178 

+ 112  725 

+ 

7 J 

1 ! 19 
1,25 

3,96 

Fôlha-de-flandres  em  lâminas 

41  400 

51  671 

+ 10  271 

+ 

24,81 

1 ,34 

Gasolina 

274  994 

393  708 

+ 28  714 

+ 

10,44 

8,33 

7,91 

Manufaturas  de  ferro  e aço  (11 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e 

106  859 

131  134 

+ 24  275 

+ 

22,72 

3,24 

3,41 

, utensílios 

38  413 

' 58  293 

+ 19  880 

+ 

51,75 

1,16 

• 1 . 52 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel.) 

368  048 

293  956 

— 74  092 

20 , 13 

11,14 

Óleos  lubrificantes 

36  069 

74  553 

+ 38  484 

+ 

106,70 

1,09 

1 ] 94 

Papel  e suas  aplicações 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e se- 

40 832 

48  752 

+ 7 920 

+ 

19,40 

1,24 

1,27 

melhantes 

165  916 

154  022 

— 11  894 

— 

7,17 

5,02 

4,01 

Trigo  em  grão 

1 042  601 

1 200  938 

+ 158  337 

+ 

15,19 

31,57 

31,26 

Outros  produtos 

530  248 

758  985 

+228  737 

+ 

43,14 

16,05 

19,76 

TOTAL 

3 302  975 

3 841  697 

+ 538  722 

+ 

16,31 

100,00 

100,00 

2.  VALOR 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


VALOR  (Cr$  1 000) 


+ OU  — EM  1944 


Bebidas. 

Carvão  de  pedra  em  bruto 

Celulose  para  fabricação  de  papel 

Côres  de  anilinas 

Farinha  de  trigo 

Ferro  e aço  em  bruto  ou  preparado 

Fôlha-de-flandres  em  lâminas 

■Gasolina 

Manufatutras  de  ferro  e aço  (1) 

Máquinas, 'aparelhos,  ferramentas  e uten- 

sílios 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) 

Óleos  lubrificantes 

Papel  e suas  aplicações 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e se- 
melhantes  

Trigo  em  grão 

Outros  produtos 

total 


65  842 
206  769 
118  106 
108  379 
29  283 
105  161 
125  493 
232  969 
292  895 

870  176 
191  761 
70  234 
144  712 

388  720 
772  904 
2 438  337 


87  336 
176  218 
162  571 
82  279 
117  423 
336  085 
147  348 

404  349 

1 178  035 
110  006 
146  496 
199  633 

471  708 
1 097  323 
3 081  944 


21  494 
30  551 
44  465 
26  100 
88  140 
230  924 
21  855 
34  576 
111  454 

307  859 

81  755 
76  262 
54  921 

82  988 
324  419 
643  607 


32.64 
14,77 

37.65 
24,08 

300,99 
219 , 59 
17,41 
14,84 
38,05 

35,38 
— 42,63 
+ 108,58 
37,95 

4l!  97 
26,40 


1,07 

3,36 

1,92 

1.76 

0,47 

1,71 

2,04 

3,78 

4,75 


3,11 

1,14 

2,35 

6,31 

12,54 

39,57 


1,09 

2,20 

2.03 

1.03 


1,84 

2,48 

5,06 


5,90 

13,72 

38,54 


1)  Exclusive  fôlha-de-flandres. 
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XIII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 19431944 

2.  VALOR 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 

VALOR  (C 

ANOS 

rS  1 000) 

+ ou  — 

em  1944 

% DO 

TOTAI, 

1943  . 

1944 

Números 

absolutos 

.% 

1943 

1944 

Açúcar 

17  342 

' 114  268 

4-  96  926 

4-  558,91 

0,20 

1,06 

Algodão  em  fio 

87  537 

123  358 

+ -35  821 

4-  40,92 

1 ,00 

1,16 

Algodão  em  rama 

. 413  777 

667  941 

+ 254  164 

4-  61,43 

4,74 

6,23 

Arroz 

192  263 

331  200 

+ 138  937 

4-  72,26 

2,20 

3,09 

Borracha 

189  057 

365  839 

+ 176  782 

4-  93,51 

2,17 

3,41 

Cacau  em  amêndoas 

342  368 

307  859 

— 34  509 

— 10,08 

3,92 

2,87 

Café  em  grão 

2 802  734 

3 879  343 

+ 1 076  609 

4-  38,41 

32,11 

36,17 

Cafeína  e seus  sais 

46  276 

59  174 

+ 12  898 

4-  -27,87 

0,53 

0,55 

Câmaras  de  ar  e pneumáticos 

186  994 

150  436 

— ■ 36  558 

— 19,55 

2,14 

1,40 

Carnes  em  conserva 

327  293 

272  933 

— 54  360 

— 16,61 

3,75 

2,55 

Cêra  de  carnaúba 

227  027 

298  222 

+ 71  195 

+ 31,36 

2,60 

2,78 

Diamantes. : 

182  278 

158  666 

— 23  612 

— 12,95 

2,09 

1,48 

Fumo. . ; 

65  486 

154  599  _ 

4-  89  113 

4-  136, 0S 

0,75 

1,44 

Laranjas 

35  379 

50  639 

4-  15  260 

4-  43,13 

0,41 

0,47 

Mamona,  palma-erísti  ou  rícino. . . . 

207  926 

187  722 

20  204 

9,72 

2,38 

1,75 

Manteiga  de  cacau 

21  237 

64  938 

4-  43  701 

4-  205,78 

0,24 

0,69 

Mate. : 

69  522 

86  305 

4-  16  783 

4-  24,14 

0,80 

0,80 

Mentol 

169  -218 

4-  169  218 

1,53 

Peles  e couros 

305  958 

300  694 

— 5 264 

— 1,72 

. 3,50 

2,80 

Pinho 

255  101 

381  419 

4-  126  318 

+_  49,52 

2,92 

3,55 

Quartzo  ou  cristal  de  rocha 

324  721 

280  114 

— 44  607 

— 13,74 

3,72 

2,61 

Tecidos  de  algodão 

1 104  246 

1 046  193 

— 58  053 

— 5,26 

12,65 

9,75 

Outros  produtos . : 

1 324  047 

1 275  429 

— 48  618 

— 3,67 

15,18 

11,90 

Totai 

8 728  569 

10  726  509 

+ 1 997  940 

+ 22,89 

100,00 

100,00 
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XIV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA  — 1943  1944 

1.  CARVÃO  DE  PEDRA  EM  BRUTO 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCLA 

ANOS 

-f  ou  — 

em  1944 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

1 % 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 

Estados-Unidos 

286  182 

324  424  ' 

+ 38  242 

1 + 13,36 

53,18 

69,37 

Grã-Bretanha ; 

56  592 

24  726 

— 31  866 

— 56,31 

10,52 

5,29 

Moçambique 

64  897 

35  131 

— 29  766 

— 45,87 

12,08 

7.51 

União  Sul- Africana | 

130  474 

83  135 

— 47  339 

- 36,28 

24,24 

17,78 

Outros  países 

3 

250 

+ 247 

+ 8 233,33 

0.00 

0.05 

TOTAL ! 

538  148 

467  666 

— 70  482 

— 13,10 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS 

1 003) 

Estados-Unidos 

116  583 

127  520 

+ 10  937 

+ 9,38 

56,38 

72,30 

Grã-Bretanha 1 

23  662 

10  364 

— 13  298 

57,37 

11,44 

5.88 

Moçambique 

22  177 

11  192 

— 10  985 

— 49,53 

10,73 

6,35 

União  Sul-Africana 

44  345 

26  936 

— 17  409 

— 39,26 

21,45 

15,29 

Outros  países [ 

2 

206 

+ 204 

+ 10.200,00 

0,00 

0,12 

TOTAL í 

206  769 

176  218 

— 30  551 

— 14,77 

100.00 

100,00 

2.  CELULOSE  PARA  FABRICAÇÃO  DE  PAPEL 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 


ANOS 


1943 


1944 


Números 

absolutos 


1943 


TOTAL 


1944 


QUANTIDADE  (ton) 


Argentina 

I i 

214 

I 442 

_ 

772 

_ 

63,59 

2,66 

0,69 

Canadá 

7 

980 

5 251 

— 

2 729 

— 

34,20 

17,51 

8,23 

Estados  Unidos 

36 

266 

58  117 

+ 

21  851 

+ 

60,25 

79,59 

91,08 

Outros  países 

106 

— ! 

J06 

100,00 

40,04 

0,24 

100,00 

TOTAL 

! 45 

566  1 63  810 

VALOR  (CrS  1 

000) 

18  244 

+ 

100,00 

Argentina 1 

9 

353 

3 701 

_ 

5 652 

_ ' 

60,43 

7,92 

2,23 

Canadá 

18 

771 

13  111 

— 

5 660 

— 

30,15 

15,89 

8,06 

Estados  Unidos ' 

89 

762 

145  759 

+ 

55  997 

4- 

62,38 

76.00 

89,66 

Outros  países 

220 

— 

220 

100,00 

0,19 

— 

TOTAL 

118 

106 

162  571 

44  465 

+ 

37,65 

100,00 

100,00 
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XIV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA  — 1943/1914 

3.  FERRO  E A^O  EM  BRUTO  CU  PREPARADO 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 


ANOS 

+ Oü  — EM  1944 

1 % DO  TOTAL 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

% 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 


Argentina 

Canadá 

Estados-Unidos 

Grã-Bretanha ...... 

índia  Inglesa 

Uruguai 

Outros  países 

TOTAL. 


13 

7 

6 

46,15 

0,03 

19 

113 

•- 

94 

- 

494,74 

0,05 

39  358 

151  511 

+ 

112  153 

+ 

281,96 

99,76 

36 

6 

— 

30 

— 

83,33 

0,09 

— 

506 

.+ 

506 

— 

17  . 

35 

+ 

18 

•+ 

105 , 88 

0,04 

10 

— 

— 

10 

— 

100,00 

0,03 

39  453 

152  178 

+ 

112  725 

+ 

285,72 

100,00 

0,01 

0,08 

99,56 

0,00 

0,33 

0,02 


100,00 


VALOR  (Cr$  1 033) 


Argentina 

328 

188 

140 

_ 

42,68 

0,31 

0,05 

Canadá 

472 

1 733 

+ 1 261 

— 

267,16 

0,45 

0,52 

Estados-Unidos 

103  896 

333  101 

+ 229  205 

+ 

220,61 

98,80 

99,11 

Grã-Bretanha 

87 

60 

— 27 

31,03 

0,08 

0,02 

índia  Inglêsa 

— 

456 

+ 456 

— 

0,14 

Uruguai 

259 

547 

+ 288 

+ 

111,20 

0,25 

0,16 

Outros  países 

119 

7V 

— 119 

100,00 

0,11 

— 

TOTAL 

105  161 

336  085 

+ 230  924 

+ 

219,59 

100,00 

100,00 

4.  FÔLHA-DE-FLANDRES  EM  LÂMINAS 


ANOS 

+ õu  — 

em  1944 

% DO  TOTAL 

PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 


— 134  — 


C.OMERCIO  EXTERIOR 

XIV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA  — 1943  1944 

5.  G \ SOLINA 


PAÍSES  DE  PROCEDÉNCLA 

ANOS 

| +OT7  EM  1944 

% DO  TOTAL 

1943 

1944 

1 Números  ^ 

absolutos  1 

1943  j 1944 

QUANTIDADE  (ton) 


Antilhas  Holandesas 

76  101  | 

| 5 81S 

1 — 70  283 

— 92.35  1 

27.67  ' 

! 1,92 

Argentina 

1 465  j 

— 

— 1 465 

— 100.00 
— 21.37 

0,53 

I — 

Estados-Unidos 

4 043 

1 — 1 099 

1.88 

1,33 

Peru 

í 415  I 

— 

i — 1 415 

— 100,00 

0.51 

■ — 

Trinidad 

Outros  países | 

190  864  í 

í 293  847 

j +102  983 
- 7 

+ 53.96 

— 100.00  | 

69.41 

0,00 

96.75 

TOTAL ’ 

274  994  1 3 Z3  708 
VALOR  (Cr? 

1 + 28  714 

1 093) 

+ 10,44 

1 100.00 

100,09 

Antilhas  Holandesas 

; 73  619  ! 

3 98S 

— 69  631 

1 — 94.58 

i 31.60  j 

2.01 

Argentina | 

1 389  I 

— 

— 1 380 

— 100,00 

0.60 

— 

Estados- Unidos ; 

! 6 063 

3 106 

— 2 957 

— 48.77 

2.60 

1.57 

Peru ! 

1 640 

— 

— 1 640 

— 109,00 

0.70 

— 

T rinidad | 

Outros  países 

150  239 
19 

191  299 

+ 41  061 
— 19 

+ 27.33 
— 100,00 

64,49 

0.01 

96,4* 

TOTAL j 

232  969 

198  393 

— 34  576  I 

— 14,84 

j 100,00  | 

100,00 

6.  MANUFATURAS  DE  FZRRO  E AÇO  (!) 


PAÍSES  DE  PROCEDÉNCLA  ! 

ANOS 

+ ou  — em  1944 

% DO 

TOTAL 

1943 

1944  i 

Números  I 
absolutos  j 

1043 

1944 

QUANTIDADE  <ton) 

Antilhas  Holandesas 

9 I 

112  ! 

+ 

103  j -f- 

1 144.44  j 



0.09 

Argentina 

87 

22 

— 

65  1 — 

74,71 

0.08 

0,02 

Bolívia 

— 1 

+ 

7 

— : 

— 

0,00 

Canadá ' 

29 

677  1 

+ 

648  i 4- 

2 234, 48  i 

0,03 

0,52 

Chila 1 

— 1 

100 

+ 

100  1 

- — 

— 

0.07 

Estados-ünidos 

105  677 

129. 

503 

+ 23 

82o  ! + 

22,55  1 

98,89 

98,76 

Grã-Bretanha 

648 

414 

— 

2 J4  ! — 

31.48  j 

0,61  ! 

0.34 

Paraguai ! 

— 

-L 

2 

— 

— 

0.00 

Pe-u 1 

37 

22 

— 

15  — 

40,54 

0.04  1 

0.02 

Portugal 

0 

6 

+ 

6 

— 

0,09 

Trinidad > 

— 

17 

+ 

17 

— 

- 

0.01 

U ruguai 

207 

15  j -r 

7,25 

0.19 

0.17 

Outros  países 

165 

— ~ 

— 

165  j — 

109.00 

0,16 

— 

TOTAL 

106  859  1 

131 

134  1 

+ 24 

275  I + 

. 22.72 

100,00  1 

100,00 

VALOR 

(Cr$ 

1 099) 

Antilhas  Holandesas 

44 

200  I 

| + 

156  | + 

354.55 

1 O.oi  I 

0,05 

Argentina 1 

1 307 

377 

930 

71,16 

0,45  ! 

0,09 

Bolívia . . . ; 

— 

31 

+ 

3!  | 

0.01 

Canadá 

769 

2 

093 

+ 1 

324  i + 

172.30 

0.26 

0,52 

Chile 1 

— 

1 1 

139 

+ 1 

139  • 

— 

0.28 

Fstados-Unidos ! 

271  970 

j 3S6 

762 

+ 114 

792  + 

42.21 

92. 86  1 

95.65 

Grã-Bretanha ! 

13  920 

11 

630 

— 2 

290  — 

16.45 

4.75  1 

2.88 

Paraguai ! 

18 

4- 

18  | 

0.00 

P*ru . . . . 

161 

45 

— 

116  1 — 

72,05 

0.05  ! 

0.01 

Portugal 

50 

124 

+ 

74  i -i- 

14S.OO 

0.02 

0,03 

T rinidad 

— 

123 

123 

— 

0.03 

C ruguai 

633 

1 

807 

+ 1 

174  , + 

85  17 

0,22 

0,45- 

4 041 

— 

— 4 

041  1 — 

100,00 

1.38 

— 

TOTAL 

292  895 

I 404 

349 

+ llí 

454  | + 

38,05 

I 100.00 

- 100,00 

ive  ffilna-de-flandrc 
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7.  MAQUINAS,  APARELHOS,  FERRAMENTAS  E UTENSÍLIOS 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

ANOS 

+ ou  — 

EM  1944 

% no 

TOTAL 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

:%  . 

1943 

1944 

.QUANTIDADE  (ton) 

Argentina 

312 

316 

+ 4 

+ 

1,28 

0,81 

0 54 

Canadá 

301 

601 

+ 300 

+ 

99,67 

0,78 

1 Í03 

Chile 

— 

10 

+ 10 

— 

.0,02 

Cuba 

— 

+ 8 

— 



0,01 

Estados-Unidos 

35  019 

55  943 

+ 20  924 

+ 

59,75 

91,10 

Grã-Bretanha 

1 728 

1 343 

385 

22, 2S 

4,50 

2 ! 30 

México. 

— 

0 

0 

— 

0 , 00 

Pa*estina 

1 

1 

, 

— 

0,00 

0 , 00 

Paraguai 

* 

0 

— 



0,00 

Portugal 

53 

21 

— 3í 

— 

60,38 

0,14 

0 , 04 

Suíça 

849 

— 

— 849 

— 

100,00 

2,21 

Uruguai 

122 

49 

— 75 

— 

59,84 

0,32 

0,09 

Outros  países 

2Ô 

— 27. 

— 

90,55 

0,08 

0,00 

TOTAL 

38  413 

58  293 

+ 19  S80 

+ 

51,75 

100,00 

100 , 00 

b 

ô 

1 000) 

Argentina 

14  171 

15  OOí 

■f  833 

+ 

5,88 

1,63 

1,27 

Canadá 

7 382 

10  587 

+ 3 205 

+ 

43,42 

0,85 

0,90 

Chile 

— 

97 

+ 97 

— ■ 

0,01 

Cuba. 

27 

+ 27 

— 

— 

0,00 

Estados-Unidos 

704  118 

1 122  272 

+ 358  154 

+ 

46,87 

87,81 

95,27 

Grã-Bretanha 

35  360 

24  80; 

1 

— 10  559 

— 

29,86 

4,06 

2,11 

— 

94 

+ 94 

— 

— 

0,01 

Palestina 

850 

1 316 

+ 466 

rb 

54,82 

0,10 

0,1] 

Paraguai 

— 

3! 

1 

+ 3Í 

) 

— 

— 

oi  00 

Portugal 

2 347 

2 098 

— 249 

— 

10,61 

0,27 

0,18 

Suíça 

42  078 

— 

— 42  078 

— 

100,00 

4,84 

— 

Uruguai 

3 280 

1 694 

— 1 592 

— 

48,45 

0,38 

0,14 

Outros  países 

584 

. 571 

i 

— 

98,97 

0,06 

0,00 

TOTAL 

870  176 

1 178  035 

+ 307  859 

+ 

35,38 

100,00 

100,00 

8.  PAPEL  E SUAS  APLICAÇÕES 

ANOS 

+ ou  — 

EM  1944 

% DO 

TOTAL 

PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

7o 

1943 

1944 

QUANTIDADE 

(ton) 

Argentina. : . : 

233 

357 

+ - 124 

4- 

53,22 

0,57 

0,73 

Canadá 

22  295 

24  785 

+ 2 490 

4- 

11,17 

54,60 

50,84 

Espanha 

45 

70 

4-  25 

4- 

55,56 

0,11 

0,14 

Estados-Unidos 

17  815 

22  753 

4-  4 938 

4- 

27,72 

43,63 

46,67 

Crã-Bretanha. 

266 

196 

— 70 

— 

26,32 

0,65 

0,40 

México 

18 

66 

4-  48 

4- 

266,67 

0,04 

0,14 

Portugal 

132 

113 

— 19 

— 

14,39 

0,33 

0,23 

Uruguai 

15 

409 

4-  394 

4-  2 

626,67 

0,04 

0,84 

Outros  países 

13 

3 

— 10 

— 

76,92 

0,03 

0,01 

TOTAL 

40  832 

48  752 

+ 7 920 

+ 

19,40 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS  1 090). 

Argentina 

5 917 

11  595 

4-  5 -678 

.4- 

95,96 

4,09 

5,81 

Canadá 

39  335 

— ' 44  393" 

4-  5 058 

+ 

12,86 

27,18 

22,24 

Espanha 

1 480 

1 961 

4-  481 

4-  " 

32,50 

1,02 

0,98 

Estados-Unidos 

. 84  212 

124  999 

4-  40  787 

4- 

48,43 

58,19 

62,61 

Grã-Bretanha 

9 371 

7 744 

— 1 627 

— 

17,36 

6,48 

3,88 

México 

445 

1 647 

4-  1 202 

4- 

270,11 

0,31 

0,83 

Portugal 

3 139 

3 342 

4-  203 

+ 

6,47 

2,17 

1,67 

Uruguai 

449 

3 792 

4-  3 343 

+ 

744,54 

0,31 

1.90 

Outros  países 

364 

160 

— 204 

— 

56,04- 

0,25 

0,03 

TOTAL 

144  712 

| 199  633 

4-  54' 921 

4- 

37,95 

100,00 

100,00 
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9.  PRODUTOS  QUÍMICOS,  FARMACÊUTICOS  E SEMELHANTES 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 


ANOS 

+ OD  EM  1944 

% DO  TOTAL 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

% 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 


Argentina 

4 

352 

10  313 

+ 

5 

961 

+ 

136,97 

2,62 

6,70 

Canadá 

4 

180 

+ 

176 

+ 4 

•100.00 

0,00 

0,12 

Chile 

29 

880 

49  793 

+ 

19 

913 

+ 

66,64 

18,01 

32,33 

Estados-Unidos 

71 

600 

71  953 

+ 

353 

+ 

0,49 

43,15 

46,72 

Grã-Bretanha 

53 

501 

18  282 

— 

35 

219 

— 

65,83 

32 , 25 

11,87 

México 

93 

94 

+ 

1 

+ 

1,08 

0,06 

0,06 

Quénia 

5 

994 

2 235 

— 

3 

759 

— 

62,71 

3,61 

1,45 

Peru 

1 

1 004 

+ 

1 

003 

+ 100 

300,00 

0,00 

0,65 

244 

33 

— 

211 

— 

80,48 

0,15 

0,02 

Outros  países 

247 

135 

— 

112 

— 

45,34 

0,15 

0,08 

; 165 

916 

154  022 

— 

11 

894 

— ;r- 

7,17 

100,00 

100.00 

VAI 

,OR  (Cr$  1 

000) 

Argentina 

20 

923 

28  401 

+ 

7 

47§ 

+ 

35,74 

5,38 

6,02 

Canadá 

840 

1 242 

+ 

402 

+ 

47,86 

0,22 

1 0.26 

Chile 

40 

915 

54  024 

+ 

13 

109 

+ 

32,04 

10,53 

11,45 

Estados-Unidos 

195 

452 

331  684 

+ 

136 

232 

+ 

69,70 

50,28 

70,32 

Grã-Bretanha 

108 

917 

46  169 

— 

62 

748 

— 

57,61 

28,02 

9,79 

Máxico 

995 

1 089 

+- 

694 

+ 

69,75 

0,25 

0,36 

Quênia 

6 

799 

2 369 

— 

4 

430 

65,10 

1,75 

0,50 

Peru 

6 

3 338 

+ 

3 

332 

'+  55 

533,33 

0,00 

0.71 

Uruguai 

1 

275 

1 382 

+ 

107 

+ 

8,39 

0,33 

0,29 

Outros  países 

12 

598 

1 410 

— 

11 

188 

— 

88,81 

3,24 

0,30 

T0™ 

388 

720 

471  708 

+ 

82 

988 

+ 

21,35 

100,00 

100,00 

10.  TRIGO  EM  GRÃO 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

ANOS 

+ ou  — 

em  1944 

% DO  TOTAT. 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

* 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 


Argentina | 

1 033  217  1 

1 200  938  I 

+ 167  721 

+ 

16,23  ] 

I 99.10 

100,00 

Uruguai 

9 384 

— 9 384 

■ 100,00 

0,90 

— 

rOTAL  1 

1 042  601 

1 200  938  1 

+ 158  337 

+ 

15,19 

100,00 

100.00 

VALOR  (CrS  1 000) 

Argentina 

767  377 

1 097  323 

’ + 329  946 

+ 

43,00 

99,28 

100,00 

Uruguai 

5 527 

— 

— 5 ,027 

100,00 

0,72 

— 

TOTAL 

772  904 

1 097  323 

+ 324  419 

+ 

41,97 

100,00 

100,00 
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1 . ALGODÃO  EM  RAMA 


. PAÍSES  DE  DESTINO 

AVOS 

4-  ou  — 

EM 

1944 

. % »0 

TOTAL 

1943 

1944 

NYj  meros 
absolutos 

% 

1943 

QUANTIDADE 

, ton) 

Bolívia 

199 

' . 204 

+ 

5 

' + 

0,26 

0,16 

Canadá 

— 

431 

+ 

431 

— 



■ 0,40 

Colômbia 

8 373 

9 099 

■ + 

726  , 

+ 

8,67 

10,74 

Equador 

204 

— 

— 

204 

— 

0,26 

—1 

Espanha 

19  063 

12  111 

— 

6 952 

— 

36,47 

24,45 

11,25 

Grã-Bretanha 

35  551 

48  314 

+ 

12  763 

+ 

35,90 

45,60 

44,89 

Portugal 

2 115 

981 

— 

1 134 

53,62 

2,71 

0,91 

Suécia 

12  458 

33  887 

+ 

21  431 

+ 

172,05 

15,98 

31,48 

Outros  países 

;1 

2 613 

+- . 

2 612 

+261  200,00 

0,00 

2Í43 

Total 

77  962 

107  640 

+ 

29  67S 

+ 

38,07 

100,00 

100 , 00 

VALOR  (CrS  1 

0001 

Bolívia 

.1  296 

1 275 

_ 

21 

1,62 

0,31 

0,19 

Canadá 

— 

3 007 

+ 

3 007 

. — 

— 

0,45 

Colômbia. . . 

40  679 

57  819 

+ 

17  140 

+- 

42,13 

9,83 

8,66 

Equador 

1 313 

— 

— 

1 313 

— 

0,32 

— 

Espanha 

111  829 

88  170 

— 

23  659 

— 

21,16 

27,03 

13,20 

Grã-Bretanha . 

178  771 

280  834 

4- 

102  063 

+ 

57,09 

43,21 

42,04 

Portugal 

13  626 

6 448 

— 

7 178 

— 

52,68 

3,29 

0,97 

Suécia 

66  254 

218  820 

+ 

152  566 

+ 

230,27 

16,01 

32,76 

Outros  países •• 

9 • 

11  568 

+ 

11  559 

+ : 

128  433,33 

0,00 

1,73 

Totai.  

413  777 

667  941 

+ 

254  164 

+• 

61,43 

100,09 

100,00 

2.  ARROZ 

ANOS 

+ OU- 

EM 

1944 

% DO 

TOTAL 

PAÍSES  DE  DESTINO 

| . 

1943 

1944 

IS  úmeros 
.absolutos 

% 

1943 

. 1944 

Argentina 

Ceilão 

Grã-Bretanha 

Suécia 

Suíça 

União  Sul-Africana. 
Outros  países 

Total.  . 


Argentina 

Ceilão 

Grã-Bretanha.  . . 

Suécia 

Suíça 

Ünião  Sul-Africana: 
Outros  países 

Total.  . 


QUANTIDADE  .ton) 


_ 

6 071 

.+ 

6 

071 

— 

— 

*1, 

— 

7 098 

+ 

7 

098 

— 

— 

4, 

54  945 

100  311 

+ 

45 

366 

+ 

82,57 

64,96 

66, 

6 288 

4 529 

— 

1 

759 

— 

27,97 

7,44 

3, 

8 233 

6 531 

— 

1 

702 

— 

20,67 

9,73 

4. 

8 499 

19  476 

+ 

10 

977 

+ 

129,16 

10,05 

13, 

6 616 

5 .781 

— 

835 

— 

12,62 

7,82 

3, 

84  581 . 

149  797 

+ 

65 

210 

+ 

77,10 

100,00 

• 100, 

VALOR  (Cr$  1 

000) 

_ 

r'  13  888 

1 4. 

13 

888 

— 

— 

4, 

19  809 

+ 

19 

809 

116  834 

217  005 

+ 

100 

171 

+ 

85,74 

60,77 

65, 

13  712 

10  616 

— 

096 

— 

22,58 

7,13 

3, 

16  439 

14  988 

— 

1 

451 

— 

8,83 

8,55 

4, 

32  237 

42  970 

+ 

10 

733 

+ 

33,29 

16,77 

12, 

13  041 

11  924 

— 

1 

117 

— 

8,57 

6,78 

3, 

192  263 

331  200 

+ 

138 

937 

+- 

72,26 

100,00 

100, 
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3.  BORRACHA 


-r  oc  — 

em  1944 

% DO  TOTAL 

PAÍSES  DE  DESTINO 

1943  j 1944 

| Números 
absolutos 

| I 

! 1943  1 1944 

QUANTIDADE 

ton; 

Estados-Unidos 

13  653  ; 20  954  I 4- 

7 301 

+ 

53,48  : 93.67  | 98,88 

Grã-Bretanha 

922  20S  I — 

714 

— 

77,44  ' 6,33  0,9S 

Outros  países 

— 1 30  -f 

30 

— — 0,14 

TOTAL 

14  575  21  192  1 4- 

6 017 

4- 

45.40  1 100.00  1 100.09 

VALOR  CrS  1 

000) 

Kstados-Unidos 

179  796  i 

361  858  ; + 

182  062  | 4- 

101,26  | 95,10  I 98,91 

Grã-Bretanha 

; 9 26: 

3 612  — 

5 649  — 

61,00  4,90  0,99 

Outros  países 

— p 

369  4- 

369 

— | — j 0,10 

TOTAL 

189  057  j 

365  839  4- 

176  782  4- 

93,51  | 100,00  j 100,00 

4.  CACAU  EM  AMÊNDOAS 


PAÍSES  DE  DESTINO 

ANOS 

+ oc  — 

em  1944 

% DO 

TOTAL 

194o 

1944 

Números 

absolutos 

% l 

.»  I 
1 

1944 

QUANTIDADE  (ton 

Argentina 

8 726  I 

7 819  ] 

— 907 

I — 10,39 

7,58  j 

i 7.67 

Estados  "Unidos 

100  377 

91  082 

— 9 295 

— 9.26 

87,19 

89.37 

Suécia 

3 500 

500  1 

— 3 000 

— 85.71 

3.04 

0,49 

Outros  países 

2 517  | 

2 519 

! 4-  0,08 

2,19 

2,47 

TOTAL 

115  120  i 

101  920 

— 13  200 

i — 11,47 

! 100,00 

100,00 

VALOR  'CrS  1 

000) 

Argentina 

30  127 

| 28  086 

— 2 041 

6,77 

I 8,80 

9,12 

Kst  adoa-U  n idos 

291  829 

267  419  í 

1 — 24  410 

— 8,36 

85,24 

86, S6 

Suécia 

11  313 

1 708  1 

— 9 605 

— 84.90 

3,30 

0.56 

Outros  países 

9 099 

10  646 

| 4-  J 547 

4-  17,00 

2,66 

3,46 

TOTAL 

342  368 

307  859 

— 34  509 

— 10,08 

1 100.00 

100.00 
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5.  CAFÉ  EM  GRÃO 


PAÍSES  de  destino 


Argentina 

Austrália 

Canadá 

Chile 

Espanha 

Estados-U  nidos 

Grã-Bretanha 

Suécia 

Suíça 

União  Sul-Africana . 

Uruguai 

Outros  países 


Total. 


1944 

Números 

absolutos 

% . 

1943 

QUANTIDADE  (saca) 


421  280 

597  675 
117  604 

4-  176  395 

+ 117  604' 

+ 41,87 

4,17 

121  389 

126  779 

+ 5 390 

+ 4,44 

1,20 

103  603 

99  700 

— 3 903 

— 3,77 

1,02 

183  502 

69  493 

— 114  009 

— 62,13 

1,82 

3 548  514 

11  611  440 

-1-  3 062  926 

+ 35,83 

84,54 

190  134 

323  096 

+ 132  962 

+ 69,93 

1,88 

321  S65 

341  533 

+'  19  668 

+ 6,11 

3,18 

74  391 

108  928 

+ 34  537 

+ 46,43 

0,74 

51  790 

13  599 

38  191 

— 73,74 

0,51 

| 45  799 

67  824 

+ " 22  025 

+ 48,09 

0,45 

49  550 

77  813 

+ 28  263 

+ 57,04 

0,49 

! 10  111  817 

13  555  484 

+ 3 443  667 

-1-  34,06 

100,00 

VALOR  (CrS  1 000) 


6.  CARNES  EM  CONSERVA 


•1,41 

. 0Í94 
0,74 
0,51 
85 , 06 


Argentina . . : 

94 

483 

131  142 

+ 

36 

659 

+ 

3S.80 

3,37 

3,38 

Austrália 

— 

32  988 

+ 

32 

988 

— 

— 

0,85 

Canadá 

35 

485 

38  692 

+ 

3 

207 

+ 

9,04 

1,26 

1,00 

Chile 

22 

444 

21  749 

— 

695 

3,10 

0,80 

0,56 

Espanha 

40 

783 

15  974 

_£  ■ 

24 

809 

— 

60,83 

1,46 

0,41 

Estados-Unidos 

2 402 

317 

3 370  165 

+ 

967 

848 

+ 

40,29 

' 85,71 

86,88 

Grã-Bretanha 

53 

678 

89  772 

+ 

36 

094 

+ 

67,24 

1,92 

2,31 

Suécia 

98 

241 

108  770 

+ 

' 10 

529 

+ 

10,72 

3,50 

2,80 

Suíça 

22 

706 

35  647 

+ 

12 

941 

+ 

56,99 

• 0,81 

0,92 

União  Sul-Africana 

11 

104 

3 012 

— 

8 

092 

72,87 

0,40 

0,08 

Uruguai 

9 

450 

13  527 

+ 

4 

077 

+ 

43,14 

0,34 

0,35 

Outros  países 

12 

043 

17  905 

+ 

5 

862 

+ 

48,68 

0,43 

0,46 

Total 

2 802 

734 

3 879  343 

+ 

1 076 

609 

4- 

38,41 

100,00 

100,00 

ANOS 

+ ou  — 

em  1944 

% DO 

TOTAL 

PAÍSES  DE  DESTINO 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

% 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 


Estados-Unidos. . 
Grã-Bretanha .... 
Guiana  Francesa. 

Trinidad 

Outros  países .... 

Total 


3 124 

1 902 

1 222 

— 39,12 

6,29 

45  431 

39  524 

5 907 

13,00 

91,53 

'356 

50 

306 

85,96 

0,72 

• 331 

79 

252 

— 76,13 

0,67 

391 

110 

281 

— 71,87 

0,79 

49  633 

41  665 

— 7 968  1 

— 16,05 

100,00 

VALOR  (CrS  1 000) 


4,57 

94,86 

0,12 

0,19 

0,26 

100,00 


Estados-Unidos 

21  909 

11  997 

— 9 912 

— 45,24 

6,69 

4,40 

Grã-Bretanha 

296  607 

258  682 

— 37  925 

— 12,79 

90,63 

94,78 

■Guiana  Francesa 

2 314 

480 

— 1 834 

— 79,26 

0,71 

0,18 

Trinidad 

2 892 

. 886 

— 2 006 

— 69,36 

0,88 

0,32 

Outros  países 

3 571 

888 

2 683 

— 75,13 

1,09 

0,32 

Total 

327  293 

272  933 

— 54  360 

— 16,61 

100,00 

100,00 
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8.  MAMONA,  PALMA-CRÍSTI  OU  RÍCINO 


PAÍSES  DE  DESTINO 

ANOS 

+ ou  — em  1944 

I % DO  TOTAL 

1943 

1944 

Números 

absolutos 

% 

1943 

1944 

Estados-Unidos 1 

■Grã-Bretanha 

Outros  países 

TOTAL 1 

QL 

146  567 
9 118 

15S  685 

íANTIDADE 

142  157 
3 142 
178 

145  477 

(ton) 

— ' 4 410  I 

5 97G 

— 10  20S  i 

— 3,01 

65,54 

6,56 

94,14 

5,86 

100,00 

97,72 
2, 16 
0,12 

100,00 

VALOR  (CrS  1 000) 


Estados-Unidos. : 

195  330 

183  430 

_ 

11  900 

— 60,92 

93,94 

97,71 

Grã-Bretanha 

12  596 

4 011 

— 

8 585 

— 68,16 

6,06 

2,14 

Outros  países 

— 

281 

+ 

281 

— 

0,15 

TOTAL 

207  926 

187  722 

- 

20  204 

— 9,72 

100,00 

100,00 

9.  PELES  E COUROS 


DO  TOTAL 


PAÍSES  DE  DESTINO 


QUANTIDADE  (ton) 


Estados-Unidos 

18  564 

9 452 

_ 

9 112 

— 53,39 

48,71 

38,97 

•Grã-Bretanha 

18  797 

14  513 

— 

4 284 

22,79 

49,32 

59,84 

Portugal 

— 

150 

+ 

150 

— 

— 

0,62 

União  Sul-Africana 

31 

30 

1 

— - 3,23 

0,08 

0,12 

Outros  países 

717 

108 

— 

609 

— 84,94 

1,89 

0,45 

TOTAL. 

38  109 

24  253 

— 

13  856 

— 36,36 

100,00 

100,00 

VALOR  (Or$  1 000) 


Estados-Unidos 

I 160  914 

203  053 

+ 

42  139 

+ 

26,19 

52,59 

67,53 

Grã-Bretanha 

136  502 

91  244 

45  258 

33,16 

44,61 

30,34 

Portugal 

1 247 

+ 

1 247 

— 

— 

0,41 

União  Sul-Africana 

1 215 

2 215 

+ 

1 000 

+ 

82,30 

0,40 

0,74 

Outros  países 

7 327 

2 935 

4 392 

— 

59,94 

2,40 

0,98 

TOTAL 

305  958 

300  694 

— 

5 264 

— 

1,72 

100,00 

100,00 
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10.  PINHO 


ANOS 

| + ou  - t 

:.u  1944 

rl  DO  TOTAL 

PAÍSES  DE  DESTINO 

1943  1 1944 

Números  1 
absolutos  j 

! I 

1943  1944 

QUANTIDADE  ton‘ 


Argentina 

j 222 

535  | 

233  253  | 

+ 

10  718 

+ 

4,82 

77,61 

78,41 

(irã-Bretanha 

....  22 

961 

30  160  ; 

+ 

7 199  1 

31,35 

8.01 

10. 14 

União  Sul-Africana 

....  4 

554 

412  | 

4 142  ] 

— 

90,95 

1 .59 

0,14 

Tniguai 

....  36 

182  | 

31  331 

— 

4 851  j 

— 

13,41 

12,62 

10, 53 

Outros  países.  

494 

2 333 

+ 

1 839  ! 

+ 

372.27 

0,17 

0.78 

TOTAL 

....  1 286 

726  ! 

297  489  1 

10  763  : 

-f 

3,75 

100.00 

! 100.00 

VALOR  (CrS  1 000i 


Argentina 

183  025  | 

302  798 

+ 

119  773 

4- 

65.44 

I 79,39 

Grã-Bretanha 

36  454 

37  52S 

+ 

1 074 

-f 

2,95 

14,29 

9,84 

União  Sul- Africana 

5 861 

1 323 

• — 

4 538 

— 

77, 13 

2.29 

0,35 

Uruguai 

28  588 

35  134 

+ 

6 546 

+ 

22,90 

11,21 

9^21 

Outros  países 

1173 

4 C3S 

+ 

3 463 

+ 

295,23 

0,46 

1,21 

TOTAL 

255  101 

381  419 

.+ 

126  318 

+ 

49,52 

100,00 

100,00 

11.  QUARTZO  OU  CRISTAL  DE  ROCHA 


PAÍSES  de  destino 


+ oc  — em  1944 


Números 

absolutos 


QUANTIDADE  (ton) 


Estados— Unidos 

....  1 539 

863 

•: 

676 

_ 

43,92 

I 63,83 

76,92 

259 

— 

609 



70,16 

36,00 

23.03 

Outros  países 

j 4 

— 

— 

4 

— 

100,00 

| 0,17 

TOTAT 

1 2 411 

1 122 

- 

i 

239 

- 

53,46 

[ 100,00 

100:00 

VALOR  (Cr*  1 

000) 

Estados-Unidos 

I 102  169 

151  939 

+ 

49 

770 

+ 

48,71 

31,46 

54,24 

(Irã-Bretanha 

222  287 

128  175 

94 

112 

42,34 

68,46 

45,76 

Outros  países 

265 

— 

— 

265 

— 

100,00 

0,08 

TOTAL 

280  114 

- 

44 

607 

- 

13,74 

100,00 

100,00 
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12.  TECIDOS  DE  ALGODÃO 


PAÍSES  de  destino 


QUANTIDADE 


Angola 

Argentina 

Bolívia 

Chile 

Colômbia 

Congo  Belga 

Congo  Francês 

Equador 

Guiana  Francesa 

Guiana  Inglêsa 

Guiné  Portuguêsa 

Irlanda 

Martinica 

Moçambique 

Nicaragua 

Nigéria 

Paraguai 

Peru 

República  Dominicana. 
União  Sul-Africana. . . 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 


i " 34 

167 

-4- 

133 

+ 

391,18  | 

0,13  I 

0,83 

5 319 

9 717 

-F 

4 398 

+ 

82,68 

20,12 

48,42 

463 

287 

— 

170 

— 

38,01 

1,75 

1,43 

1 521 

1 365 

— , 

156 

— 

10,26 

5,75 

6,80 

188 

. 133 

.55 

— 

29,26 

0,71 

0,66 

3 502 

395 

— 

3 107 

— 

88,72 

13,25 

1,97 

138 

4 

— 

134 

— 

97,10 

0,52 

0,02 

133 

84 

— 

49 

— 

36,84 

0,51 

0,42 

61 

122 

+ 

01 

+ 

100,00 

0,23 

0,61 

90 

98 

+ 

8 

+ 

8,89 

0,34 

0,49 

10 

33 

+ 

23 

' + 

230,00 

0,04 

0,16 

141 

1 260 

.1  119 

+ 

793,62 

0,53 

6,28 

56 

+ 

51 

+ 

1 020,00 

0,02 

0,28 

55 

138 

+ 

83 

+ 

150,91 

0,21 

0,69 

47 

1 

46 

— 

97,87 

0,18 

0,00 

141 

68 

73 

— 

51,78 

0,53 

0,34 

702 

1 042 

• + 

340 

+ 

48,43 

2,66 

5,19 

357 

112 

— 

245 

— 

68,63 

1,35 

0,56 

8 

54 

+ 

46 

+ 

575,00 

0,03 

0,27 

10  692 

2 201 

— 

8 491 

— 

79,41 

40,45 

10,97 

1 013 

1 935 

+' 

922 

+ 

91,02 

3,83 

9,64 

757 

525 

232 

— 

30,65 

2,86 

2,61 

1 057 

273 

— 

784 

— 

74,17 

4,00 

1,36 

26  434 

20  070 

- 

6 364 

[ — 

24,08 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS  1 000) 


Angola. . 

Argentina 

Bolívia. 

Chile 

Colômbia 

Congo  Belga 

Congo  Francês 

Equador 

Guiana  Francesa 

Guiana  Inglêsa 

Guiné  Portuguêsa 

Irlanda 

Mertinica 

Moçambique 

Nicarágua 

Nigéria 

Paraguai 

Psru 

República  Dominicana 
União  Sul- Africana. . . 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 

total 


1 792 

9 965 

+ 

8 173 

+ 

456,08 

0,16 

219  382 

519  198 

+ 

299  816 

+ 

136,66 

19,87 

21  577 

16  427 

5 150 

— 

23,87 

1,96 

56  646 

79  038 

+ 

22  392 

’.+ 

39,53 

,5,13 

8 864 

5 118 

3 746 

— 

42,26 

0,80 

106  648 

12  302 

— 

94  346 

— 

88,46 

9,65 

4 932 

137 

— 

4 795 

— 

97,22 

0,45 

5 313 

— 

2 911 

— 

35,40 

0,74 

2 335 

6 511 

+ 

4 176 

+ 

178,84 

0,21 

2 575 

5 456 

+ 

2 881 

+ 

111,88 

0,23 

479 

2 137 

+ 

1 658 

+ 

346,14 

0,04 

4 716 

60  353 

+ 

55  637 

+ 

1 179,75 

0,43 

209 

2 392 

+ 

2 183 

+ 

1 044,50 

0,02 

2 776 

8 793 

+ 

6 017 

+ 

216,75 

0,25 

1 974 

62 

1 912 

— 

96,86 

0,18 

4 145 

— 1 845 

— 

2 300 

— 

55,49 

0,38 

25  340 

55  030 

+ 

29  690 

+ 

117,17 

2,29 

18  303 

6 833 

11  470 

— 

62,67 

1,66 

216 

2 715 

+ 

2 499 

+ 

1 156,95 

0,02 

504  034 

119  118 

384  916 

— 

76,37 

45,65 

33  134 

79  265 

+ 

46  131 

+ 

139,23 

3,00 

37  264 

34-182 

— 

3 082 

— 

8,27 

3,38 

38  681 

14  003 

— 

24  678 

— 

63,80 

3,50 

1 104  246 

1 046  193 

- 

58  053 

- 

5,26 

100,00 

0,95 

49,63 

1.57 
7,55 
0,49 
1,18 
0,01 
0,51 
0,62 
0,52 
0,20 
5,77 
0,23 
0,84 
0,00 
0,18 

5.26 
0,65 
0,20 

11,39 

7.58 

3.27 
1,34 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVI  — RESUMO  DO  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM  — 1931  1944 


. ~ 0 I MERCADORIAS 

A N ° S 1 NACIONAIS 

MERCADORIAS 

NACIONALIZADAS 

TOT*L 

QUANTIDADE  (to») 

1031 

1 536 

347  | 

96 

493 

1 

632 

840 

1 609 

780 

117 

761 

1 

727 

541 

1933 

1 740 

666 

124 

975 

1 

865 

641 

; 1 959 

752 

127 

624 

2 

087 

376 

1935 

2 047 

375 

132 

277 

2 

179 

652 

1936 

2 227 

568 

137 

754 

2 

365 

322 

1937 

2 382 

133 

141 

151 

2 

523 

284 

1938 

2 448 

040 

158 

655 

2 

606 

695 

1939 

2 725 

083 

167 

467 

2 

892 

550 

1940 

2 757 

751 

210 

806 

2 

968 

557 

1941 

2 987 

718 

227 

326 

3 

215 

044 

1942 

2 845 

851 

203 

310 

3 

C49 

161 

1943.: 

2 657 

616 

199 

914 

2 

857 

530 

1944 

3 038 

133 

285 

393 

323 

526 

VALOR  (CrS 

1 000) 

1931 

1 953 

118 

281 

291 

2 

234 

409 

1932 

774 

271 

957 

2 

346 

731 

1933 

2 230 

784 

320 

330 

551 

114 

1934 

2 457 

130 

324 

905 

2 

782 

035 

1935 

2 917 

438 

380 

093 

3 

297 

531 

1936 

3 373 

640 

420 

810 

794 

450 

1937 

3 794 

790 

460 

371 

4 

255 

161 

1938 

3 599 

163 

501 

264 

4 

100 

427 

1939 

3 903 

549 

624 

868 

4 

528 

417 

1940 

4 138 

633 

738 

012 

4 

876 

645 

1941 

5 317 

089 

939 

335 

6 

256 

424 

1942 

5 782 

739 

858 

597 

6 

641 

336 

1943 

6 394 

965 

945 

338 

340 

303 

1944 

9 835 

335 

1 220 

801 

1 11 

056 

136 

XVII  — RESUMO  POR  GRANDES  CLASSES  - 

- 1943/1944 

GRANDES  CLASSES 

ANOS 

% do 

TOTAL 

1943 

1944 

1943 

1944 

QUANTIDADE  (ton) 

-classe  I — Animais  vivos 

155 

468 

0,01 

0,02 

classe  II  — Matérias  primas 

, 1 534  026 

1 668  140 

53,68 

50,19 

classe  III — Gêneros  alimentícios 

1 016  987  . 

1 255  343 

35,59 

37,77 

classe  IV — Manufaturas 

306  362 

399  575 

10,72 

12,02 

TOTAL 

1 2 857  530  1 

3 323  526 

100,00 

10-0,00 

VALOR  (Cr$  1 000) 

classe  I — Animais  vivos 

1 448 

11  493 

0,02 

0,10 

classe  II — Matérias  primas 

í 2 040  875 

3 007  071 

27,80 

27.20 

classe  III  — Gêneros  alimentícios 

| 1 975  915 

3 C89  467 

26,92 

27,94 

classe  IV — Manufaturas 

3 322  065 

4 948  105 

45,26 

44,76 

TOTAL 

7 340  303 

11  056  136 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVIII  — RESUMO  POR  MESES  — 1943/1944 

1.  QUANTIDADE 


MESES 

QUANTIDADE  (ton) 

% do 

TOTAL 

1943 

1944 

em  °1944 

1943 

1944 

Janeiro 

237  593 

232  677 

4 916 

8,32 

7,00 

Fevereiro 

259  918 

252  555 

7 363 

9,10 

7,60 

Março . : 

191  566 

308  756 

+ 117  190 

6,70 

9,29 

Abril : 

236  158 

349  232 

4-  113  074 

8.26 

-10,51 

Maio . : 

290  306 

279  917 

— 10.389 

10,16 

8,42 

Junho 

292  496 

279  933 

— 12  563 

10,24 

8,42 

Julho 

158  666 

267  161 

+ 108  495 

5,55 

8,04 

Agôsto 

292  676 

284  078 

8 598 

10,24 

8,55 

Setembro 

212  003 

208  884 

3 119 

7,42 

6,28 

Outubro 

196  087 

336  866 

+ 140  779 

6,86 

10,14 

Novembro 

183  452 

266  851 

+ 83  399 

6,42 

8,03 

Dezembro 

306  609 

256  616 

— 49  993 

10,73 

7,72 

Total 

2 857  530 

3 323  526 

+ 465  996 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


MESES 

VALOR  TOTAL  (Cr$  1 

000) 

% DO 

TOTAL 

VALOR  MÉDIO  (OS) 

1943 

1944 

+ 

ou  — 
1 1944 

1943 

1944 

1943 

1944 

.Janeiro. 

530  609 

693  415 

+ 

162  806 

7,23 

6,27 

2 

233 

2 980 

Fevereiro 

544  788 

741  745 

+ 

196  957 

7,42 

6,71 

2 

096 

2 937 

Março 

483  554 

911  077 

+ 

427  523 

6,59 

8,24 

2 

524 

2 951 

Abril. : :: 

572  982 

1 174  370 

+ 

601  388 

7,80 

10,62 

2 

426 

3 362 

Maio 

624  649 

805  133 

+ 

180  484 

8,51 

7,28 

2 

152 

2 876 

Junho. 

524  801 

989  918 

. + 

465  117 

7,15 

8,95 

1 

794 

3 536 

Julho. 

498  774 

883  577 

+ 

384  803 

6,80 

7,99 

3 

144 

3 307 

Agôsto 

843  031 

1.037  577 

+ 

194  546 

11,48 

9,39 

2 

880 

3 652 

Setembro. .:.... 

670  558 

746  290 

+ 

75  732 

9,14 

6,75 

3 

163 

3 573 

-Outubro. . : 

548  681 

1 355  411" 

+ 

836  730 

7,47 

12,26 

2 

798 

4 023 

Novembro 

496  138 

852  396 

+ 

356  258 

6,76 

7,71 

2 

704 

3 194 

Dezembro. .;.... 

1 001  738 

865  227 

- 

136  511 

13,65 

7,83 

3 

267 

3 372 

TOTAL.  . 

7 340  303 

11  056  136 

+ ? 

! 715  833 

100,00 

100,00 

2 

569 

3 327 
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XIX  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1943  1944 

1.  QUANTIDADE 


UNIDADES  FEDERADAS 

QUANTIDAPE  (ton) 

% no 

i TOTAL 

1943 

19-14 

1943 

1944 

NORTE 

189  681 

195  204 

6.64 

5,87 

Acre 

6 533 

16  891 

0,23 

0.51 

Amazonas 

67  954 

75  237 

2,38 

2,26 

Pará 

115  194 

103  076 

4,03 

3,10 

NORDESTE 

426  203 

403  188 

14,91 

12.13 

Maranhão. . 

27  247 

29  793 

0,95 

0,90 

Piauí 

12  220 

15  208 

0.43 

0,46 

Ceará 

112  993 

78  608 

3,95 

2,36 

Rio  Grande  do  Norte 

j 50  211 

39  027 

1.76 

1.17 

Paraíba 

34  520 

33  415 

1 .21 

1,01 

Pernambuco 

167  259 

j 180  514 

5,85 

5.43 

Alagoas. 

21  753 

26  623 

0.76 

0,80 

LESTE 

1 236  657 

1 560  598  ! 

43, 2S 

46,96 

Sergipe 

15  866 

20  866 

0,56 

0,63 

Bahi3 

126  888 

144  395  I 

4,44 

4,35 

Espírito  Santo j 

15  225 

55  325 

0,53 

1,66 

Rio  de  Janeiro. . i 

35  087  í 

55  335  j 

1,23 

1,66 

Distrito  Federal \ 

1 043  591 

1 284  677  ! 

36,52 

38,66 

SUL 

1 001  359  j 

1 161  702 

35,04 

34,95 

São  Paulo .... 

591  395  1 

733  205  ! 

20,70 

22.06 

Paraná 

50  222 

62  982  j 

1,76 

1 .89 

Santa  Catarina J 

55  860 

73  345  | 

1.95  i 

2,21 

Rio  Grande  do  Sul 1 

303  882 

292  170  j 

10,63  ' 

8,79 

CENTRO  OESTE 

3 630 

2 834  ! 

0,13 

0,09 

Mato  Grorso 

3 630 

2 834  j 

0,13 

0,09 

BRASIL 

2 857  530 

3 323  526  j 

100,00 

100,90 

COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XIX  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  1943/1944 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


UNIDADES  FEDERADAS 

VALOR  TOTAL 

, (CrS  1 000) 

% DO 

TOTAL 

VALOR  MÉDIO  (CrS) 

1943 

1944 

1943 

1944 

1943 

1944 

NORTE 

899  772 

1 129  272 

12,26 

10,21 

4 744 

5 785 

Acre 

36  113 

98  966 

0,49 

0,89 

5 528 

5 859 

Amazonas 

S38  912 

387  869 

4,62 

3,51 

4 987 

5 155 

Pará 

524  747 

642  437 

7,1-5 

5,81 

4 555 

C 233 

NORDESTE 

1 837  388 

2 548  614 

25,03 

23,05 

4 311 

6 321 

Maranhão 

115  852 

183  938 

1,58 

1,66 

4 252 

6 174 

Piauí 

45  191 

76  722 

0,62 

0,69 

3 698 

5 045 

Ceará 

354  146 

409  823 

4,82 

3,71 

3 134 

5 214 

Rio  Grande  do  Norte 

133  459 

177  014 

1,82 

1,60 

2 658 

4 536 

Paraíba 

166  869 

198  325 

2,27 

1,79 

4 834 

6 935 

Pernambuco 

913  723 

1 338  669 

12,45 

12,11 

5 463 

7 416 

Alagoas. . : : : 

108  148 

164  123 

1,47 

1,49 

4 972 

6 165 

LESTE 

2 321  214 

3 886  161 

31,62 

35,15 

1 877 

2 490 

Sergipe 

74  027 

125  877 

1,01 

1,14 

4 666 

6 033 

Bahia 

606  616 

962  081 

8,26 

8,70 

4 781 

6 653 

Espírito  Santo 

39  189 

126  761 

0,53 

1,15 

2 574 

2 291 

Rio  de  Janeiro 

44  687 

63  706 

0,61 

0,58 

1 274 

1 151 

Distrito  Federal 

1 556  695 

2 607  736 

21,21 

23,58 

1 492 

2 030 

SUL 

2 271  897 

3 481  061 

30,95 

31,49 

2 269 

2 997 

São  Paulo 

918  651 

1 485  665 

12,51 

13,44 

1 553 

2 026 

Paraná 

123  780 

197  597 

1,69 

1,79 

2 465 

3 137 

Santa  Catarina 

227  232 

369  017 

3,10 

3,34 

4 068 

5 031 

Rio  Grande  do  Sul 

1 002  234 

1 428  782 

13,65 

12,92 

3 298 

4 890 

10  032 

11  028 

0,14 

0,10 

2 764 

3 891 

Mato  Grosso 

10  032 

11  028 

0,14 

0,10 

2 764 

3 891 

BRASIL 

7 340  303 

11  056  136 

100,00 

100,00 

2 569 

3 327 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XX  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  - 1943/1944 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


UNIDADES  FEDERADAS 

1943 

1944 

1943 

1944 

1943 

1944 

NORTE 

487  438 

696  750 

6,64 

6,30 

4 302 

5 253 

Acre. . . : : ; 

39  398 

41  056 

0,54 

0,37 

7 681 

11  852 

Amazonas 

141  453 

152  679 

1,93 

1,38 

8 888 

8 227 

Pará 

306  587 

503  015 

4,17 

4,55 

2 323 

4 547 

NORDESTE 

1 350  708 

1 989  538 

18,40 

17,99 

1 851 

2 539 

Maranhão. 

97  500 

140  142 

1,33 

1,27 

2 440 

3 040 

Piau!. . : . ; 

17  171 

32  636 

0,23 

0,29 

3 960 

3 935 

Ceará.:: 

130  264' 

158  35o 

1,78 

1,43 

2 512 

. 2 589 

Rio  Grande  do  Norte 

112  337 

189  943 

1,53 

1,72 

457 

1 011 

Paraíba . 

134  160 

181  355 

1,83 

1,64 

4 619 

4 239 

Pernambuco 

687  421 

1 042  430 

9,36 

9,43 

2 599 

3 191 

Alagoas 

171  855 

244  677 

2,34 

2,21 

1,821 

3 270 

LESTE. 7 

2 596  909 

3 760  942 

35,38 

34,02 

4 712 

5 647 

Sergipe. : 

. 84  974 

125  969 

1,16 

1,14 

1 763 

2 739 

Bahia.:: 

246  789 

341  319 

3,36 

3,08 

2 489 

3 302 

Espírito  Santo 

44  240 

87  131 

0,60 

0,79 

1 342 

1 842 

Rio  de  Janeiro 

54  776 

60  333 

0,75 

0,55 

3 440 

5 914 

Distrito  Federal 

2 166  130 

3 146  190 

29,51 

28,46 

6 105 

7 883 

sul.  : 

2 901  091 

4 608  870 

39,52 

41,69 

1 986 

2 647 

São  Paulo 

1 452  901 

2 364  272 

19,79 

21,39 

5 642 

6 547 

Paraná 

206  298 

269  201 

2,81 

2,43 

1 142 

1 532 

Santa  Catarina 

395  999 

627  360 

5,40 

5,68 

628 

815 

Rio  Grande  do  Sul 

845  893 

1 34»  037 

11,52 

12,19 

2 159 

3 100 

CENTRO  OESTE 

4 157 

36 

0,06 

0,00 

1 800 

0 

Mato  Grosso. ... 

4 157 

36 

0,06 

0,00 

1 800 

0 

BRASIL 

7 340  303 

11  056  136 

100,00 

100,00 

2 569 

3 324 

COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 


XXI  — RESUMO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1945  1944 


1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 

A N 

os 

% DO 

TOTAL 

I UNIDADE 

1943 

1944 

1943 

l 

| 1944 

Açúcar 

Ton 

346  755 

425  454 

12,14 

12.80 

Algodão  em  rama 

> 

30  463 

52  016 

1,07 

1.57 

Arroz 

* 

77  921 

117  024 

2.73 

3,52 

Banha  de  porco 

17  163 

26  716 

0,60 

0.80 

Borracha 

13  369 

14  535 

0,47 

0,44 

Café  em  grão 

Saca 

608  483 

839  152  j 

1.28 

1.51 

Carne  sêca  ou  charque 

Ton 

42  092 

47  707  1 

1.47 

1.44 

Farinha  de  trigo 

» 

87  410 

107  746  ! 

3.06 

3.24 

Gasolina 1 

a 

46  273 

50  864  I 

1,62 

1.53 

Manufaturas  de  ferro  e aço j 

» 

49  517  j 

70  178  ! 

1,38 

2. 11 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios 

> 

13  514  i 

14  130  | 

0.47  i 

0.43 

Peles  e couros 

> 

12  346 

14  987  : 

0.43  j 

0.45 

Pinho i 

164  414 

170  320  j 

5,12 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e eeme-, 
Ihantes j 

44  118  I 

52  698  i 

1.54  | 

1.59 

Tecidos  de  algodão | 

» 

27  520  1 

34  940  ; 

0,96 

1,05 

Tecidos  de  "rayon",  viscose  e semelhantes. . . . 

J 132  1 

1 046  ! 

0,04  1 

0,03 

Outros  produtos | 

• 

1 847  014  i 

2 072  815  j 

64.99  | 

62.37 

TOTAL 1 

2 857  530  | 

3 323  526  j 

100,00  J 

100.00 

PRINCIPAIS  PRODUTOS 

VALOR  (CrS  1 0001 

% DO 

• TOTAL 

1943 

1944 

1943 

1944 

Açúcar 

483  927 

726  653 

6,59 

6.57 

Algodão  em  rama 

194  152 

381  336 

2,65 

3 45 

Arros 

129  624 

229  735 

1.77 

2.08 

Banha  de  pôreo 

105  559 

183  648 

1 .44 

1.66 

Borracha 

192  594 

245  100 

2,62 

2.22 

Café  em  grão 

105  926 

146  956 

1.44 

1.33 

Carne  sêca  ou  charque 

211  223 

328  607 

2.88 

2,97 

Farinha  de  trigo 

131  872 

193  762 

1,80 

1 .75 

Gasolina ; 

163  851 

163  707 

2.23 

1 ilS 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

360  912' 

427  320 

3.86 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios.  . 

238  611 

309  669 

3Í25 

2.80 

Peles  e couros 

166  942 

238  687 

2,16 

Pinho 

125  336 

185  941 

I>1 

1,68 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes. 

460  470 

G67  559 

6,27 

6.04 

Tecidos  de  slgodão 

853  048 

1 451  152 

11,62 

13.22 

Tecidos  de  “rayon”.  “viscose"  e semelhantes. . . 

96  991 

150  3 > '» 

I ,:.2 

1.36 

Outros  produtos 

3 319  205 

5 015  949 

45.22 

45,37 

TOTAL 

7 340  303 

11  056  136 

100,00 

100.00 
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PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

XXII  — NÚMERO  DE  FÁBRICAS  POR  ESPÉCIES  TRIBUTADAS,  SE- 
GUNDO AS  CONDIÇÕES  DE  REGISTO  — 1943 

1 . ESTABELECIMENTOS  COM  REGISTO  PAGO 


ESPÉCIES  TRIBUTADAS 

Até  5 
operários 

NÚMERO  DE 

De  mais  de 
5 até  12 
operários 

1 FÁBRICAS 

De  mais  ce 
12  ou  força 
motriz  equi- 
valente 

1 TOTAL 

Fumo 

181 

69 

81 

331 

Bebidas 

6.690 

2.323 

2.012 

11.A25 

Álcool 

83 

98 

171 

352 

Fósforos  e isqueiros 

17 

4 

19 

40 

Sal 

649 

252 

61 

962 

Calçados 

7.353 

762 

387 

8.502 

Perfumarias  e artigos  de  toucador 

827 

82 

74 

983 

Especialidades  farmacêuticas 

i 957 

163 

151 

1.271 

Conservas 

1.013 

298 

260 

1.571 

Vinagre  e óleos  adequados  à alimentação 

1.021 

55 

28 

1.104 

Velas 

103 

7 

118 

Tecidos 

207 

371 

419 

997 

Artefatos  de  tecidos  e de  peles 

2.836 

580 

375 

3.791 

Papel  e seus  artefatos 

422 

140 

135 

697 

Cartas  de  jogar 

2 

3 

Chapéus  e bengalas 

814 

79 

29 

922 

Louças  e vidros 

90 

76 

70 

236 

Ferragens 

1.525 

687 

456 

2.668 

Gafé  torrado  ou  moído  e chá 

2.965 

652 

212 

. 3.829 

Banha,  manteiga  e sucedâneos 

2.830 

365 

153 

3.348 

Móveis 

3.676 

1.208 

878 

5.762 

Armas  de  fogo,  suas  munições  e fogos  de  artifícios...  . 

375 

17 

11 

403 

Lâmpadas,  pilhas  e aparelhos  elétricos 

398 

79 

Queijos  e requeijões 

4.889 

98 

17 

5.004 

Tintas  e vernizes 

611 

95 

100 

806 

Leques 

12 

— 

12 

Artefatos  de  borracha 

129 

21 

32 

182 

Pincéis  para  barba  e obras  de  cutelaria 

43 

17 

14 

74 

Pentes,  escovas,  espanadores  e vassouras 

415 

63 

35 

513 

Brinquedos 

474 

72 

35 

581 

Artefatos  de  couro  e de  outros  materiais 

3.596 

210 

102 

3.908 

Bijuterias,  objetos  de  adorno  e de  utilidade  e relógios 

1.174 

191 

132 

1.497 

Gasolina,  óleos  e carbureto  de  cálcio 

11 

3 

6 

20 

Ladrilhos  e outros  materiais  

691 

234 

119 

1.044 

Instrumentos  de  música 

44 

15 

13 

72 

Material  ótico,  fotográfico  e cinematográfico 

22 

11 

6 

39 

Fogões,  fogareiros  e aquecedores 

174 

42 

29 

245 

Cimento . . . 

7 

10 

18 

Linhas,  cordoalha  e botões 

183 

84 

76 

343 

Açúcar 

5.586 

552 

732 

6.870 

TOTAL . . 

53.095 

10.080 

7.480 

70.655 

— 152  — 

PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

XXII  — NÚMERO  DE  FÁBRICAS  POR  ESPÉCIES  TRIBUTADAS,  SE- 
GUNDO AS  CONDIÇÕES  DE  REGISTO  — 1943 

2.  NÚMERO  TOTAL  DE  FÁBRICAS 


ESPÉCIES  TRIBUTADAS 

Com  registo 
pago 

ÚMERO  DE  FÁBRICA 

Com  registo 
gratuito 

s 

TOTAL 

Eumo 

331 

1 

332 

Bebidas 

11.025 

755 

11.780 

Álcool 

352 

— 

352 

Fósforos  e isqueiros 

40 

— 

40 

Sal 

962 

— 

962 

Calçados 

S.502 

6 

8.508 

Perfumarias  e artigos  de  toucador 

983 

1 

984 

Especialidades  farmacêuticas 

1.271 

2 

1.273 

Conservas 

1.571 

1 

1.572 

Vinagre  e óleos  adequados  à alimentação 

1.104 

1 

1.105 

Velas 

118 

— 

118 

Tecidos. . ^ 

997 

— 

997 

Artefatos  de  tecidos  e de  peles 

3.791 

4 

3.795 

Papel  e seus  artefatos 

Ô97 

1 

698 

Cartas  de  jogar 

7 

— 

7 

Chapéus  e bengalas 

922 

1 

923 

Louças  e vidros 

236 

236 

Ferragens 

2.668 

3 

2.671 

Café  torrado  ou  moído  e chá 

3.829 

— 

3.829 

Banha,  manteiga  e sucedâneos 

3.348 

3 

3.351 

Móveis 

5.762 

10 

5.772 

Armas  de  fogo,  suas  munições  e fogos  de  artifícios 

403 

— 

403 

Lâmpadas,  pilhas  e aparelhos  elétricos.. 

508 

— 

508 

Queijos  e requeijões 

5.004 

4 

5.008 

Tintas  e vernizes 

806 

— 

806 

Leques 

12 

— 

12 

Artefatos  de  borracha. . . ! 

182 

1 

183 

Pincéis  para  barba  e obras  de  cutelaria 

74 

— 

74 

Pentes,  escovas,  espanadores  e vassouras 

513 

11 

524 

Brinquedos 

581 

3 

584 

Artefatos  de  couro  e de  outros  materiais 

3.908 

3 

3.911 

Bijuterias,  objetos  de  adôrno  e de  utilidade  e relógios. . . 

1.497 

— 

1 .497 

Gasolina,  óleos  e carbureto  de  cálcio... 

20 

— 

20 

Ladrilhos  e outros  materiais 

1.044 

— 

1.044 

Instrumentos  de  música 

72 

1 

73 

Material  ótico,  fotográfico  e cinematográfico 

39 

— 

39 

Fogões,  fogareiros  e aquecedores 

245 

1 

246 

Cimento 

18 

18 

Linhas,  cordoalha  c botões 

343 

1 

344 

Açúcar 

6.870 

— 

6.870 

Total i 

70.655 

814 

71.469 

— 153  — 

ÍNDICES  ECONÔMICOS 

XXIII  — ALGUNS  ÍNDICES  ECONÓMICO-FINANCEIROS  RELATIVOS 
AO  DISTRITO  FEDERAL  E À CIDADE  DE  SÃO  PAULO  194.'  1944 


MÉDIA  1939/19-10  = 100 


TÍTULOS 

ANos 

PERÍODOS  ANU MS 

FINDOS 

em: 

I 

lí 

III 

IV 

V 

- 

vu 

VIII 

“1 

Jj 

jj 

Construções  civis í 

1943 

6G 

67 

66 

65 

63 

02 

62 

..64 

64 

65 

65 

06 

1944 

63 

68 

69 

69 

69 

09 

68 

69 

09 

G9 

69 

09 

Compensação  dc  cheques 

1943 

179 

184 

1S9 

194 

203 

212 

221 

231 

242 

253 

262 

270 

1944 

279 

287 

294 

301 

308 

. 314 

318. 

324 

329 

332 

336 

- 337 

Concordatas 

1943 

116 

116 

105 

105 

95 

81 

74 

67 

63 

53 

42 

25 

1944 

14 

14 

18 

18 

18 

18 

25 

39 

39 

49 

56 

or 

Falências 

1943 

70 

' 67 

63 

■ 59 

55 

55 

52 

48 

47 

44 

40 

39- 

1944 

40 

38 

38 

37 

36 

34 

35 

38 

40 

46 

50 

52 

Hipotecas-número 

1943 

86 

84 

82 

81 

80 

79 

79 

80 

80 

79 

80 

80 

1944 

81 

81 

83 

83 

84 

. 85 

85 

86 

S7 

87 

89 

S9 

Hipotecas-valor 

1943 

107 

104 

101 

99 

98 

107 

111 

121 

129 

126 

126 

137 

1944 

145 

150 

159 

163 

167 

178 

187 

198 

211 

228 

241 

251 

Transmissões  de  imóveis-número 

1943 

115 

115 

114 

115 

116 

118 

118 

120 

122 

124 

124 

12C 

1944 

127 

129 

132 

134 

137 

139 

141 

143 

144 

146 

147 

146 

Transmissões  de  imóveis-valor. . . 

1943 

149 

152 

154 

158 

162 

170 

178' 

186 

192 

198 

205 

215 

1944 

228 

235 

248 

256 

272 

278 

280 

294 

303 

304 

308 

311 

Imposto  de  Importação 

1943 

68 

62 

58 

56 

54 

54 

57 

00 

63 

63 

64 

63 

1944 

66 

68 

73 

75 

79 

82 

83 

85 

84  . 

S8 

92 

99 

Renda  federal  ordinária  arreca- 

dada pelas  Alfândegas 

1943 

71 

66 

62 

61 

-59 

60 

63 

60 

69 

69 

70 

70 

1944 

73 

75 

80 

81 

85 

88 

89 

91 

91 

94 

-98 

105 

Renda  federal  ordinária  arreca- 

dada pelas  Recebedorias 

1943 

156 

158 

158 

158 

160 

161 

163 

164 

164 

164 

167 

169 

1944 

172 

. 174 

180 

182 

185 

189 

191 

198 

204 

209 

213 

214 

Títulos  federais  negociados  em 

Bôlsa 

1943 

109 

107 

105 

109 

108 

106 

110 

113 

113 

109 

119 

122 

1944 

122 

123 

124 

126 

135 

142 

144 

150 

158 

167 

166 

177 

Outros  títulos  públicos 

1943 

137 

140 

145 

148 

151 

147 

144 

141 

145 

146 

160 

168 

1944 

167 

165 

160 

159 

158 

156 

153 

154 

150 

144 

126 

120 

Ações  e debêntures  negociadas  em 
Bôlsa 

1943 

284 

300 

320 

355 

362 

365 

388 

413 

431 

449 

442 

446 

1944 

431 

428 

435 

414 

420 

424 

413 

402 

386 

371 

357 

369 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XXIV  — ENTRADAS  E SAÍDAS  DE  EMBARCAÇÕES  POR  BANDEIRAS  — 1943  1944 
1.  PÔRTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
a)  Entradas 


b)  Saídas 


BANDEIRAS 

NÚMERO 

TONELAGEM  DE  REGISTO 

1943 

1944 

+ 

em 

ou  — 
1944 

1943 

1944 

ou  — 
i 1944 

BRASILEIRA 

2 277 

2 301 

+ 

24 

1 765  662 

1 996 

722 

+ 

231  060 

Cabotagem 

2 163 

2 185 

+ 

22 

1 438  862 

1 674 

468 

+ 

235  606 

Longo  curso 

114 

116 

+ 

2 

326  800 

322 

254 

— 

4 546 

ESTRANGEIRAS 

644 

665 

+ 

21 

1 872  814 

2 125 

797 

+ 

252  983 

Argentina 

137 

124 

— 

13 

80  683 

119 

056 

+ 

38  373 

Belga 

— 

3 

+ 

3 

— 

16 

671 

+ 

16  671 

Chilena 

13 

16 

+ 

3 

38  476 

46 

1 15 

+ 

7 639 

Espanhola 

22 

23 

+ 

1 

106  239 

105 

622 

— 

617 

Francesa 

1 

3 

+ 

2 

2 547 

18 

408 

+ 

15  861 

Grega 

4 

4 

= 

0 

11  299 

12 

142 

+ 

843 

Holandesa 

9 

5 

— 

4 

34  856 

5 

683 

— 

29  173 

Inglèsa 

113 

79 

— 

34 

418  826 

307 

412 

— 

111  414 

Norte-americana 

210 

266 

+ 

56 

846  210 

1 133 

883 

+ 

287  673 

Norueguesa 

10 

15 

+ 

5 

35  210 

52 

388 

+ 

17  178 

Panamense 

27 

36 

+ 

9 

111  450 

155 

839 

+ 

44  389 

Portuguésa 

'4 

7 

+ 

3 

16  687 

12 

328 

— 

4 359 

Sueca 

74 

66 

8 

126  599 

106 

343 

— 

20  256 

Outras  bandeiras. . . 

20 

18 

— 

2 

43  732 

33 

907 

— 

9 825 

TOTAL  GERAL 

2 921 

2 966 

+ 

45  * 

3 638  476 

4 122 

519 

+ 

484  043 

— 155  — 

MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XXIV  — ENTRADAS  E SAÍDAS  DE  EMBARCAÇÕES  POR  BANDEIRAS  1943,1944 

2.  PÔRTO  DE  SANTOS 


a)  Entradas 


BANDEIRAS 

NÚMERO 

TONELAGEM'  DE  REGISTO 

1943 

1944 

+ 

ou  — 
i 1944 

1943 

.+ 

em 

ou  — 
1944 

BRASILEIRA 

2 233 

2 364 

+ 

131 

1 016  998 

1 053  107 

= 

(i  109 

Cabotagem 

2 167 

2 273 

+ 

106 

888  306 

825  455 



62  851 

Longo  curso 

65 

91 

+ 

25 

158  692 

227  652 

+ 

68  960 

ESTRANGEIRAS 

581 

685 

+ 

104 

1 149  363 

1 346  361 

4- 

196  998 

Argentina 

267 

320 

+ 

53 

129  809 

155  974 

4- 

26  165 

Belga 

— 

— 

— 



Chilena 

16 

23 

+ 

7 

46  942 

64  118 

17  176 

Espanhola 

24 

33 

+ 

9 

89  210 

105  458 

4. 

16  248 

Francesa 

1 

+ 

1 

— 

6 136 

4- 

6 136 

•Grega 

— 

4 

+ 

4 

— 

12  483 

4- 

12  483 

Holandesa 

5 

4 

1 

22  510 

11  347 

11  163 

Inglesa 

66 

43 

— 

23 

230  662 

155  259 



75  403 

Norte-americana 

96 

141 

+ 

45 

392  696 

609  370 

4- 

216  674 

Norueguesa 

12 

14 

+ 

2 

41  284 

43  031 

4- 

1 747 

Panamense 

15 

17 

+ 

2 

59  435 

62  758 

+ 

3 323 

Portuguêsa 

3 

6 

3 

9 424 

3 677 

5 747 

Suéca 

65 

— 

12 

102  705 

82  534 

20  171 

Outras  bandeiras 

12 

26 

+ 

14 

24  686 

34  216 

+ 

9 530 

TOTAL  GERAL 

2 814 

3 049 

+ 

235 

2 196  361 

2 399  468 

-I- 

203  107 

b)  Saídas 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXV  - RESUMO  POR  PRINCIPAIS  CONTAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  - 1943,1944 

1 . TOTAL  DOS  BANCOS 


PRINCIPAIS  CONTAS 

VALOB  (CrS  1 000) 

1943  . 

1944 

ATIVO 

Capital  a realizar.:: 

208  623 

362  356 

Empréstimos 

28  756  587 

41  327  821 

— em  letras  descontadas 

14  501  121 

20  420  044 

— em  contas  correntes  — 

14  255  466 

20  907  777 

Correspondentes  no  exterior 

4 981  888 

6 194  773 

Caixa  em  moeda  corrente 

2 438  784 

2 799  681 

Outras  contas 

63  261  742 

87  099  324 

TOTAL  DO  ATTVO 

99  647  624 

137  783  955 

PASSIVO 

Capital 

2*099  372 

2 990  675 

Fundo  de  reserva 

822  504 

922  784 

Depósitos 

31  570  228 

40  949  288 

Depósitos  a vista 

1 

22  717  503 

28  434  601 

— com  juros  (c.niov.  

11  236  633 

14  932  204 

— limitados 

2 107  327 

2 418  020 

— populares: 

1 216  429 

2 053  999 

— sem  juros 

1 734  895 

1 793  205 

— poderes  públicos 

3 599  517 

3 400  776 

— bancários 

1 938  632 

2 923  368 

— compensação  de  cheques 

8S4  070 

913  029 

Depósitos  a prazo  fixo 

5 151  147 

7 167  939 

Depósitos  com  aviso  prévio 

2 714  657 

3 689  134 

Depósitos  compulsórios 

986  921 

1 657  614 

Correspondentes  no  exterior 

812  072 

808  705 

Outras  contas 

64  343  -148 

92  112  503 

TOTAL  DO  PASSIVO i 

99  647  624 

137  783  955 

PERCENTAGENS 

Caixa  s / depósitos  a vista  ...  . ] 

10,7 

9.8  - 

Caixa  8/  total  dos  depósitos i 

6,8 

Empréstimos  s,'  depósitos . 

91,1 

100,9 

MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXV  — RESUMO  POR  PRINCIPAIS  CONTAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  1943/1944 


2.  BANCOS  NACIONAIS  E 

: ESTRANGEIROS 

PRINCIPAIS  CONTAS 

VALOR  (CrS  1 000) 

BANCOS  N 

ACION/ 

,3 

BANCOS  ESTRANGEIROS 

1943 

1944 

| 1943 

1944 

A 

T I 

VO 

Capital  a realizar..:::::: 

206 

623 

360 

356 

2 

000 

2 

ÒOO 

Empréstimos 

26 

800 

636 

• 39 

346 

362 

1 955 

951 

1 981 

459 

— em  letras  descontadas 

13 

723 

027 

19 

747 

905 

778 

094 

139 

— em  contas  correntes 

13 

077 

609 

19 

598 

457 

1 177 

857 

1 309 

320 

Correspondentes  no  exterior 

4 

926 

537 

6 

081 

904 

55 

351 

112 

869 

Caixa  em  moeda  corrente..: 

2 

118 

159 

2 

490 

111 

320 

025 

309 

570 

Outras  contas 

58 

200 

182 

82 

117 

023 

5 061 

560 

4 982 

301 

TOTAL  DO  ATIVO.: 

92 

252 

137 

130 

395 

756 

7 395 

487 

7 388 

199 

P A 

s s : 

[ V O 

Capital . : : : 

1 

921 

933 

2 

882 

592 

177 

439 

108 

083 

Fundo  de  reserva...:. 

780 

550 

891 

684 

41 

954 

31 

100 

Depósitos 

29 

055 

817 

- 38 

344 

519 

2 514 

411 

2 604 

769 

Depósitos  a vista 

20 

417 

853 

26 

029 

081 

2 299 

650 

2 405 

540 

— com  juros  (c/mov.) 

9 

891 

250 

13 

344 

515 

1 345 

383 

1 587 

689 

— limitados 

1 

902 

602 

2 

189 

611  • 

204 

725 

228 

409 

— populares 

1 

.216 

121 

2 

035 

432 

308 

18 

567 

— sem  juros 

1 

015 

303 

1 

244 

344 

719 

592 

548 

861 

— poderes  públicos 

3 

594 

016 

3 

390 

8S5 

5 

501 

3 

891 

— bancários 

1 

914 

510 

2 

905 

245 

24 

122 

18 

123 

— compensação  de  cheques 

884 

051 

913 

029 

19 

Depósitos  a prazo  fixo. 

5 

050 

612 

7 

058 

394 

100 

535 

109 

545 

Depósitos  com  aviso  prévio 

2 

636 

064 

3 

599 

450 

78 

593 

89 

084 

Depósitos  compulsórios 

951 

288 

1 

657 

614 

35 

633 

- 

Correspondentes  no  exterior. : 

772 

820 

775 

349 

39 

252 

33 

356 

Outras  contas 

59 

721 

017 

87 

501 

612 

4 622 

431 

4 610 

891 

total  do  passivo 

92 

252 

137 

130 

395 

756 

7 395 

487 

7 388 

199 

P E ] 

SCE 

N T 

ag: 

E N S 

■Caixa  s / depósitos  a vista....: 

10,4 

9,6 

13,9 

12,9 

Caixa  s / total  dos  depósitos 

7,3 

6,5 

12,8 

1,9 

Empréstimos  s/  depósitos 

92,2 

102,6 

77,8 

76,1 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXV  — RESUMO  POR  PRINCIPAIS  CONTAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  — 1943,1944 

3.  BANCOS  NACIONAIS 


PRINCIPAIS  CONTAS 

VALOR  (CRS  1 000’ 

BANCO  DO  BRASIL 

OUTROS  ESTABELECIMENTOS 
DE  CRÉDITO 

1943 

j 1944 

1943 

1944 

ATIVO 

Capital  a realizar 

- 

206  623 

360  356 

i 11  332  018 

18  311  622 

15  468  588 

21  034  740 

— em  letras  descontadas 

3 469  448 

6 427  999 

i 10  253  579 

13  319  906 

— em  contas  correntes 

7.862  600 

11  883  623 

5 215  009 

7 714  834 

Correspondentes  no  exterior 

4 577  277 

5 626  596 

349  260 

455  398 

Caixa  em  moeda  corrente 

678  285 

827  417 

1 439  874 

1 662  694 

Outros  títulos 

i 29  062  666 

42  7S1  694 

29  137  516 

39  335  329 

TOTAL  DO  ATTVO-. 

45  650  276 

67  547  239 

46  601  861 

62  848  517 

P A S S I V 

O 

Capital. . : 

100  000 

100  000 

1 821  933 

2 782  592 

Fundo  de  reserva 

322  089 

336  876 

458  461 

554  808 

Depósitos 

11  382  356 

H 413  964  ! 

17  673  461 

23  930  555 

Depósitos  a vista 

9 300  609 

! 11  151  017 

; 11  117  244 

14  878  044 

— com  juros  (c/mov. 

2 104  096 

3 090  159 

7 787  154 

10  254  356 

— limitados 

311  413 

389  558 

1 591  189 

1 800  053 

— populares 

255  976 

318  841 

960  145 

1 716  591 

— sem  juros ... 

669  932 

692  987 

345  371 

551  357 

— poderes  públicos 

3 463  204 

3 239  06S 

130  812 

157  817 

— bancários 

1 612  674 

2 507  870 

301  836 

397  375 

— compensação  de  cheques 

S83  314 

912  534 

737 

495 

Depósitos  a prazo  fixo i 

563  059 

921  356 

4 487  553 

6 137  038 

Depósitos  com  aviso  prévio.  

569  010 

684  692 

2 067  054 

2 914  758 

Depósitos  compulsórios 

949  678 

1 656  899 

1 610 

715 

Correspondentes  no  exterior 1 

512  159 

610  306 

260  661 

165  043 

Outras  contas. . : : 

33  333  672 

52  086  093 

26  387  345 

35  415  519 

TOTAL  DO  PASSIVO ! 

45  650  276 

67  547  239 

46  601  861 

62  848  517 

PERCENTAGENS 

Caixa  s/depósitos  a vista 

7 3 

7,4 

13,0 

11,2 

Caixa  s/  total  dos  depósitos 

6,0 

5,7 

. 8,1 

6,9 

Empréstimos  s/depósitos . . . . 

99,6 

m'° 

87,5 

87,9 
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REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 

XXVI  — RESUMO  MENSAL  DAS  INSCRIÇÕES  HIPOTECÁRIAS  DO 
DISTRITO  FEDERAL  — 1943/1944 


MESES 

19  4 3 

19  4 4 

+ ov  - 

- em  1944 

N.» 

VALOR 
(Cr$  1 000) 

N.« 

VALOR 

(Cr$  1 000) 

N.° 

tCrsTSooi 

Janeiro 

129 

15  973 

155 

39  313 

+ 

26 

+ 

23-  340 

Fevereiro 

125 

20  Ó13 

159 

36  827 

+ 

34 

+ 

16  814 

Março 

137 

16  927 

153 

34  197 

+ 

16 

+ 

17  270 

Abril 

122 

16  071 

112 

30  864 

- 

10 

+ 

14.793 

150 

17  623 

155 

23  lS5 

+ 

5 

+ 

5 572 

Junho 

147 

40  113 

155 

82  2S1 

+, 

8 

+ 

42  168 

Julho 

1.87 

42  834 

160 

64  330 

27 

.+ 

21  496 

Agosto 

170 

33  849 

189 

70  958 

+ 

19 

+ 

37  109 

Setembro 

171 

50  164 

177 

84  013 

+ 

6 

+ 

33  849 

Outubro 

155 

30  976 

178 

75  065 

+ 

23 

+ 

44  089 

Novembro 

122 

28  302 

188 

53  280 

+ 

66 

+ 

24  978 

Dezembro 

174 

61  293 

167 

107  610 

- 

7 

+ 

46  317 

Total  

1 789 

374  138 

1 948 

701  933 

4- 

159 

+ 

327  795 

XXVII  — RESUMO  MENSAL  DAS  INSCRIÇÕES  HIPOTECÁRIAS 
DA  CIDADE  DE  SÃO  PAULO  — 1943/1944 
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REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 
XXVIII  — RESUMO  MENSAL  DAS  TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES 
DE  IMÓVEIS  DO  DISTRITO  FEDERAL  — 1943  1944 


19  4 3 

19  4 4 

1 

+ or  - 

- em  1944 

MESES 

N, 

VALOR 

(CrS  1 000) 

| 

VALOR 

(Cr$  1 000)  1 
1 

„ | 

VALOR 

(CrS  1 000) 

726 

63  167 

«. 

151  490 

88  323 

I-rrrrnr'- 

658 

55  798 

749 

79  652 

+ 

91 

23  854 

684 

45  485 

933 

105  295 

+ 

249 

59  810 

\bril  

642 

67  542 

725 

100  577 

+ 

83 

+ 

33  035 

Maio 

821 

58  371 

832 

86  506 

+ 

11 

+ 

28  135 

849 

87  381 

896 

104  873 

47 

17  492 

874 

73  738 

971 

100  136 

+ 

97 

+ 

26  398 

\<*ôsto 

898 

73  102 

1 027 

120  987 

129 

+ 

47  885 

Setembro 

856 

83  753 

894 

128  072 

38 

+ 

44  319 

885 

85  812 

996 

91  192 

+ 

111 

+ 

5 380 

Novembro 

801 

75  179 

918 

106  852 

+ 

117 

+ 

31  673 

926 

106  819 

875 

121  498 

51 

+ 

14  679 

Total 

9 620 

876  147 

10  659 

1 297  130 

, 

1 039 

+ 

420  983 

XXIX  — RESUMO  MENSAL  DAS  TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES 
DE  IMÓVEIS  DA  CIDADE  DE  SÃO  PAULO  — 1943/1944 


MESES 

1 

94  3 

* 

9 4 4 

4-  ou  - 

- em  1944 

N.o 

(Cr$Al°000) 

N.o 

VALOR 

(CrS  1 000) 

N.o 

VALOR 

(Cr$  1 000) 

Janeiro 

1 829 

93  952 

2 024 

138  646 

+ 

195 

+ 

44  694 

Fevereiro 

1 725 

69  119 

2 078 

116  577 

+ 

353 

1 + 

47  458 

Março 

1 748 

80  901 

2 458 

152  888 

+ 

710 

+ 

71  987 

Abril 

1 617 

69  377 

1 881 

119  838 

+ 

264 

+ 

50  461 

Maio 

1 768 

82  067 

2 555 

208  473 

+ 

787 

+ 

126  406 

Junho. : 

1 833 

106  700 

2 262 

152  240 

+ 

429 

+ 

45  540 

Julho 

2 029 

134  993 

2 468 

132  034 

+ 

439 

- 

2 959 

Agôato 

2 085 

125  323 

2 519 

217  099 

+ 

434 

+ 

91  776 

Setembro 

2 193 

129  958 

2 435 

174  678 

+ 

242 

+ 

44  720 

Outubro 

2 264 

132  126 

2 623 

133  435 

+ 

359 

+ 

1 309 

Novembro 

1 924 

123  116 

2 090 

138  264 

+ 

166 

+ 

15  148 

Deicmbro 

2 185 

129  328 

2 094 

141  194 

- 

91 

+ 

11  866 

Total 

23  200 

1 276  960 

27  487 

1 825  366 

+ 

4 287 

+ ■ 

548  406 
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CUSTO  DA  VIDA  NA  CIDADE  DO  EIO  DE  JANEIRO 

XXX  — ORÇAMENTO  MENSAL  PARA  UMA  FAMÍLIA  DE  7 PESSOAS 
— 1931/1944 

1.  NÚMEROS  ABSOLUTOS 


VALOR  EM  Cr$ 


ANOS 

ALUGUEL 
DE  CASA 

ALIMEN- 

TAÇÃO 

COMBUSTÍ- 
VEL E LUZ 

CRIADOS 

VESTUÁRIO 

MÓVEIS,  UTEN-. 
SÍ LIOS,  ROUPA 
DE  CAMA,  DE 
MESA,  ETC. 

TOTAL 

1931 

500,00 

614,40 

162 , 00 

120,00 

140,00 

80,00 

1 616,40 

1932 

400,00 

659,90 

161,70 

120,00 

140,00 

80,00 

1 621,60 

1933 

460,00 

646,60 

161,50 

120,00 

140,00 

80,00 

1 608,10 

1934 

500,00 

715,80 

127,00 

120,00 

190,00 

82,50 

1 735,30 

1935 

500,00 

747,10 

126,20 

120,00 

235,00 

100,00 

1 828,30 

1936 

600,00 

846,00 

126,80 

139,20 

250,00 

137,50 

2 099,50 

1937 

620,00 

935,10 

126,80 

170,80 

250,00 

157,50 

2 260,20 

1938 

635,00 

934,90 

126,80 

186,70 

259,60 

210,80 

2 353,80 

1939 

650,00 

953,30 

126,80 

200,00 

260,50 

225,20 

2 415,80 

1940 

665,00 

1 006,80 

134,30 

210,00 

268,00 

226,80 

2 510,90 

1941 

760,40 

1 088,10 

166,80 

220,00 

298,70 

269,10 

2 803,10 

1942 

810-,  00 

1 223,90 

191,10 

240,00 

321,00 

347,80 

3 133,80 

1943 

810,00 

1 421,00 

224,30 

240,00 

407,50 

370,30 

3 473,10 

1944 

810,00 

1 635,90 

210,10 

240,00 

536,90 

410,80 

3 843,70 

2.  NÚMEROS  RELATIVOS 


1912  = 100 


í 

ÍNDICES 

ANOS 

COMBUSTÍ-  1 

MÓVEIS,  UTEN- 

ALUGUEL 
DE  CASA 

ALIMEN- 

TAÇÃO 

VEL  E LUZ 

CRIADOS 

VESTUÁRIO 

SÍLIOS,  ROUPA 
DE  CAMA,  DE 
MESA,  ETC. 

TOTAL 

1931 

250 

203 

237 

300 

280 

267 

234 

1932 

230 

218 

236 

300 

280 

267 

235 

1933 

230 

214 

236 

300 

280 

267 

233 

1934 

250 

236 

186 

300 

280 

275 

251 

1935 

250 

247 

184 

300 

470 

333 

265 

1936 

300 

279 

185 

348 

500 

458 

304 

1937 

310 

309 

185 

427 

500 

525 

327 

1938 

317 

309 

185 

467 

509 

703 

341 

1939 

325 

315 

185 

500 

521 

751 

350 

1940 

332 

333 

196 

525 

536 

756 

363 

1941 

380 

359 

244 

550 

597 

897 

406 

1942 

405 

404 

279 

600 

642 

1 159 

453 

1943 

405 

469 

328 

600 

815 

1 234 

503 

1944 

405 

540 

_ 307 

600 

1 074 

1 369 

556 
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n 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

BALANÇO  MERCANTIL 
1 9 3 1 - 1 9 4 4 


< 
i — 

o 

33 

m 

2 


O 

O 

O 

o 

o 

o 

o 

m 


/•rAGt/Moes 


CRUZEIROS 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IMPORTAÇÃO  POR  CLASSES 
1 9 3 1 - 1 9 4 4 


- — A ' 

I ANIMAIS  VIVOS  • II  MATÉRIAS  PRIMAS  • III  GENEPOS  ALIMENTÍCIOS 
IV  MANUFATURAS 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

EXPORTAÇÃO  POR  CLASSES 
1 9 3 1 - 1 9 4 4 


I ANIMAIS  VIVOS  • II  MATÉRIAS  PRIMAS  * III  GÊNEROS  ALIMENTÍCIOS 
IV  MANUFATURAS 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA 
1 9 3 1 - 1 9 4 4 
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o 


UJ 

z 

o 


O 

< 

Q 


e£ 

3 

O 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  MESES 
19  4 3-1944 


RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  MESES 


< 
i — 

O 

T> 

m 

2 


O 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

m 


CRUZEIROS 


107 


COMERCIO  EXTERIOR 

IMPORTAÇÃO 

PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 
1943  19  4 4 nWOBBSSEB 


168 


COMERCIO  E 

X T E 

R 1 0 R 

EXPORTA 

Ç Ã 0 

PRINCIPAIS  PAÍSES 

D E 

DESTINO 

1943 

1944- 

to 

< 

o 

et 


O 

O 

o 


2 

LU 


r> 

o 


QUANTIDADE  EM  1.000  TONELADAS. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

PRINCIPAIS  PRODUTOS  EXPORTADOS 
19  4-3  


if) 

et 

o 

< 


2 

o 


UJ 

□ 

O 

(— 

2 

«t 

O 


x cr 

9 => 


3 

< et 
o cr 

et  < Lü 

O o 


CC  e u- 

«t  | a 
3 < ° 
o 2 ca 


4.000 


3.000 


2000 


- 1000 


Q et 
° 2 
< 

° -!  cr 
« ^ 
cr  uj  2 
15  O u 

2 lo  ,2 
á ° 

-uj  9 g 

li-  O CD 


CO 

< 

O < 
O CÜ 
2 3 


CO 
í X 

oo  o 
cr  et 
LJ  2 


íi  LU  o et 
O ^ X 

0 M ^ 1—0 

To<etcr- 

1 cr  o Ct  et 

r cr  c tu  3 

o.  «r  o o 


et 

I £ 

O 2 m 
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COMÉRCIO  DE 

19  3 1- 


CABOTAGEM 

19  4 4 
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ÍNDICES 

E CO N Ò M I CO  - F I N A NCE I R 0 S RELATIVOS  AO  DISTRITO  FEDERAL 
E À CIDADE  DE  SAO  PAULO  • 1943-1944 


CONSTRUÇÕES  CIVIS 
500, i i i í — h 1 i i 


300- 


100 


500 


RENDA  FEDERAL  ORDINARIA  ARRECADADA  PELAS 
ALFÂNDEGAS  RECEBEDORIAS 


300 


100' 


i I i ; 


50C 


J I I 1 1 I I I I L 


30C 


10C 


1943 


1944. 
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ÍNDICES 

ECONÔMICO-  FINANCEIROS  RELATIVOS  AO  DISTRITO  FEDERAL 
E À CIDADE  DE  SÃO  PAULO  • 1943-1944 


4 k r-  r 4 g o a/  e>  e s 

1943 1944. 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

ENTRADAS  DE  EMBARCAÇÕES 
19  4 3 - 1 9 4 4 


PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


3.000  r 


3.000 


2.000 


-1.000 


PORTO  DE  SANTOS 


3.000 


1943  1944 


-2.000 


,1.000 


BRASILEIRAS 


ESTRANGEIRAS 
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MOVIMENTO  BANCARIO 

1 9 4 3 - 1 9 4 4 


EMPRÉSTIMOS 


D E PT)  S I T O S 


IANCOS  NACIONAIS 


BANCOS  ESTRANGEIROS 


E 
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REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 

1 9 4 3 - 1 9 4 4- 
INSCRIÇÕES  HIPOTECÁRIAS 


o 


cr 


2 


S A 0 PAULO 


< 

I» 

r— 

O 

30 

rn 

2 


o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 


o 

30 

c 

INI 

m 

30 

O 

cn 


J 


— 177  — 


REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 

19  4 3 - 1 9 4 4 

TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES  DE  IMÓVEIS 
DISTRITO  FEDERAL 


CIDADE  DE 


SÃO  PAULO 


< 

I— 

o 

73 

m 

O 

O 

o 

o 

o 

o 

o 

m 

o 

73 

Cl 

N 

m 

73 

O 

CO 
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i n 

o 

cr 

LlJ 

M 

ZD 

cr 

o 


2 


LU 


cr 


o 


«£ 
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CUSTO  DA  VIDA 


NA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 
19  3 1 - 1 9 4 4 

ORÇAMENTO  MENSAL  PARA  UMA  FAMÍLIA  DE  7 PESSOAS 


NORMAS  DE  ORGANIZAÇÃO  E EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


PORTARIAS 


Pessoal  : 

N.°  6,  de  21-1-1942  — Recomenda  aos  chefes  de  seção  que  atribuam 
aos  funcionários  titulados  as  tarefas  de  maior  responsabilidade, 
cabendo  aos  extranum erários  os  serviços  auxiliares.  Deve  ser 
enviada  ao  gabinete  uma  relação  dos  funcionários  com  as  atribui- 
ções conferidas  na  conformidade  desta  Portaria. 

N.°  129,  de  24-10-1942  - - Modifica  a tabela  de  remuneração  dos  tare- 
feiros, considerando  que  a remuneração  do  conferente  deve  ser 
maior  que  a do  perfurador,  porque  a tarefa  a cargo  daquele  é de 
maior  responsabilidade.  Assim,  a multa  deve  ser  também  maior. 

N.°  157,  de  19-10-1943  — Recomenda  aos  chefes  de  seção  que,  na  atri- 
buição de  pontos  em  boletim  de  merecimento,  sejam  levados  na 
devida  consideração  os  atributos  de  disciplina  e de  assiduidade 
dos  funcionários. 

N.°  170,  de  11-11-1943  Atendendo  à necessidade  da  fixação  de  normas 
tendentes  a orientar  a execução  do  estágio  probatório  previsto  no 
art.  16,  do  Estatuto  dos  Funcionários  Públicos  resolve  que  os 
funcionários  recém-nomeados  devem  fazer  estágio  nas  diferentes 
seções  na  conformidade  das  seguintes  normas  : 

1. a  o Chefe  da  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  (1)  orienta- 

rá a atividade  do  estagiário  nesse  período; 

2. a  cabe  ao  Chefe  da  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  atribuir 

tarefas  ao  estagiário  e acompanhar  a sua  execução; 

3. a  para  cumprimento  dessa  determinação,  serão  prèviamente 

prestados  esclarecimentos  pelo  chefe  da  seção  onde  fôr  servir 
o estagiário,  ao  da  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas; 

4. a  só  depois  de  estar  suficientemente  a par  da  rotina  de  cada 

tarefa,  será  o estagiário  lotado  mediante  portaria. 


(1)  Atualmente  Seção  de  Estudos  e Análises. 
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N.°  6,  de  10-1-1944  — Recomenda  aos  substitutos  eventuais  dos  chefes 
de  seção  o conhecimento  das  portarias  que  regulam  a execução 
dos  trabalhos,  e aos  chefes  efetivos  que  mantenham  estreita  cola- 
boração com  os  respectivos  substitutos  no  sentido  de  pô-los  a par 
da  rotina  e da  marcha  dos  serviços. 

N.°  60,  de  17-4-1944  — Determina  que  a Secretaria  (2)  organize  registo 
para  anotação  dos  erros  e faltas  dos  funcionários,  para  fins  de 
boletim  de  merecimento. 

N.°  78-A,  de  10-5-1944  — Estabelece  prazo  para  o treinamento  dos  ta- 
refeiros, visando  a aquisição  de  suficiente  conhecimento  das  má- 
quinas Hollerith. 

N.°  121,  de  13-9-1944  — Recomenda  aos  chefes  de  seção  que  ao  atri- 
buírem pontos  máximos  no  boletim  de  merecimento,  dispensem 
atenção  especial  aos  requisitos  indispensáveis  à formação  de  fun- 
cionários capazes  para  o exercício  das  funções  de  chefia. 

N.°  134,  de  3-10-1944  — Determina  o reexame  dos  serviços  de  protoco- 
lo, classificação  e preparo  pelos  estagiários  encarregados  do  as- 
sunto, devendo  os  mesmos  conhecer  completamente  a rotina  dos 
referidos  serviços  e opinar  sôbre  o tempo  de  sua  execução. 

N.°  139,  de  11-10-1944  — Determina  a remessa  ao  gabinete  de  boletins 
quadrimestrais  para  julgamento  das  condições  de  eficiência  dos 
servidores  extranumerários . 

Material  : 

N.°  40,  de  11-4-1942  — Recomenda  aos  chefes  de  seção  seja  designado 
um  funcionário  para  zelar  pelo  material. 

Ficam  atribuídos  ao  funcionário  indicado  os  seguintes  encargos  : 

1. °  guarda,  distribuição  e fiscalização  do  material  permanente 

e de  consumo  da  seção; 

2. "  requisição,  com  o visto  do  chefe,  de  qualquer  material  ao 

almoxarifado  da  repartição  anexo  à Secretaria; 

3. °  cumprimento, .na  seção,  das  portarias  dêste  Serviço  referen- 

tes ao  material,  bem  como  das  determinações  baixadas  pelo 
Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público  e pela  Di- 
visão do  Material  dêste  Ministério; 


de  Administração. 
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l.°  colaboração  eoni  o funcionário  da  Secretaria  encarregado  do 
material,  do  levantamento  dos  balanços  de  material  de  con- 
sumo e na  elaboração  anual  do  inventário  dos  bens  móveis  da 
repartição. 

Resolve  ainda  que  o material  permanente  de  cada  servi- 
ço, quando  de  uso  pessoal,  fique  sob  a responsabilidade  do 
funcionário  que  o utiliza;  quando  de  uso  geralj  sob  a res- 
ponsabilidade do  encarregado  do  material  na  seção. 

Cabe  à Secretaria  orientar  e fiscalizar  a execução  das 
normas  estabelecidas  pela  legislação  sòbre  material,  bem 
como  o cumprimento  da  presente  Portaria. 

N.°  2õ,.  de  1-2-1943  — Recomenda  que  todos  os  pedidos  de  material 
sejam  feitos  pelos  funcionários  encarregados  do  mesmo  em  cada 
seção,  com  sua  justificativa  e no  tempo  oportuno.  Tais  pedidos 
deverão  ser  encaminhados  pelo  chefe  da  seção  respectiva,  para 
homologação  ou  alteração.  O encarregado  do  material  procederá 
a exame  dessas  requisições,  opinando  sôbre  as  mesmas. 

N.°  121,  de  27-7-1943  — Determina  o exame  pela  Seção  de  Sistemati- 
zação e Pesquisas  de  todos  os  tipos  de  cartões  e fichas  de  registo 
dos  dados  apurados  nesta  repartição,  bem  como  dos  envólucros 
para  conservação  dos  documentos  de  coleta. 

N.°  136,  de  8-9-1943  — Com  o fim  de  melhor  conservar  o material 
utilizado  nêste  Serviço  e de  evitar  desperdício,  determina  : 

1 . °  as  teclas  das  máquinas  de  calcular  ou  de  somar  não  devem 

ser  usadas  com  lápis,  embora  protegidos  de  borracha,  a fim 
de  evitar  o desaparecimento  dos  números  e o emperramenlo 
das  peças; 

2. °  qualquer  pedido  de  material  à Secretaria  deve  ser  feito  com 

a possível  antecedência,  antes  de  esgotado  o estoque  de  cada 
seção . 

N.°  135,  de  3-10-1944  — Determina  que  a Secretaria  organize  o registo 
dos  recursos  do  Serviço, j>or  verba,  com  as  despesas  feitas,  de  ma- 
neira a ser  possível  o conhecimento  retrospectivo  da  execução  do 
orçamento  da  repartição.  Quanto  às  verbas  centralizadas  na  Di- 
visão do  Material,  cumpre  à Secretaria  obter,  em  tempo,  todos  os 
informes  para  que  os  registos  recomendados  fiquem  atualizados  e 
completos . 
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Documentos  de  coleta  e reclamações  : 

X.°  31,  de  20-3-1942  — Recomenda  às  Subdiretorias  de  Importação, 
Exportação  e Econômica  (3)  sejam  prontamente  comunicadas  à 
direção  quaisquer  irregularidades  ou  divergências  lesivas  ao 
fisco,  acaso  verificadas  no  confronto  entre  faturas  comerciais  e 
consulares,  bem  como  no  preenchimento  das  guias  de  exporta- 
ção, a fim  de  serem  as  mesmas  presentes  às  repartições  interes- 
sadas . 

X.°  136,  de  31-10-1942  — Recomenda  à Portaria  que  tòdas  as  futuras 
consulares  e guias  de  exportação,  bem  como  quaisquer  outros 
documentos  de  coleta,  devem  ser  encaminhados  às  seções  com- 
petentes dentro  do  prazo  improrrogável  de  24  horas. 

X.°  162,  de  21-12-1942,  X.°  10,  de  18-1-1943  — Determina: 

1. °  que  as  diversas  seções  organizem  um  serviço  de  reclamações 

permanente  de  documentos  de  coleta  cujo  preenchimento  não 
esteja  conforme  com  o regulamento  em  vigor; 

2. °  que  se  organizem  fichários  das  firmas  e repartições  faltosas, 

para  aplicação  das  multas  previstas  nos  arts.  5.°  e 6.°  do 
Decreto-lei  n.°  4.462,  de  10  de  julho  de  1942; 

3. °  que  das  fichas  deverá  constar  o assunto  da  reclamação,  para 

respectivo  controle  pelos  funcionários  encarregados  do  ser- 
viço, cabendo-lhes  remeter,  no  fim  de  cada  trimestre,  à re- 
partição competente  a relação  dos  informantes  faltosos  ou 
omissos . 

X.”  30,  de  3-2-1943  — Determina  a apresentação,  por  parte  de  cada 
seção  de  sugestões  tendentes  ao  aperfeiçoamento  da  rotina  dos 
trabalhos,  tendo  em  vista  os  prazos  de  remessa  dos  documentos  de 
coleta  e o prazo  de  fechamento  de  cada  serviço.  Para  o mesmo 
fim,  deve  ser  remetida  ao  gabinete  a relação  dos  informantes 
faltosos.  Deverá  ser  feita  menção  de  tais  prazos  nas  introduções 
dos  boletins.  Esgotados  os  prazos  legais  de  remessa,  devem  ser 
expedidas  reclamações  semanais  que  figurarão  em  fichário  pró- 
prio, para  efeito  de  notificação  às  autoridades  superiores. 

X.°  120,  de  26-7-1943  — Com  o fim  de  manter  atualizada  a apuração 
de  dados  estatísticos  e-  para  que  essa  apuração  exprima,  fielmente, 
o movimento  mercantil  e financeiro  do  pais,  determina  que  as 


(3) Atualmente  Seções  fia  Importação,  da  Exportação  e do  Comércio  Interno. 
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seções  enviem  à Secretaria,  todas  as  comunicações  no  último  dia 
do  fechamento  do  serviço  do  mês  : 

1. °  sôbre  vícios  extrínsecos  nos  documentos  de  coleta; 

2. °  sôbre  a interrupção  de  remessa  dos  referidos  documentos. 

Em  cada  seção,  deverá  ser  indicado  um  funcionário  res- 
ponsável pelo  cumprimento  das  disposições  da  presente  Por- 
taria . 

N.°  28,  de  3-2-1944  — Determina  o registo  diário  e respectiva  total i - 
zação  da  entrada  de  guias  no  Serviço. 

N.°  63,  de  10-4-1944  — Recomenda  às  Subdiretorias  de  Importação,  de 
Exportação  e Econômica  que  façam  constar  dos  registos  de  entra- 
da de  faturas  e de  guias  os  méses  a que  se  referem. 

N.°  79,  de  13-5-1944  — Determina  o registo,  nos  respectivos  protocolos, 
do  dia  da  entrada  dos  documentos  de  coleta. 

N.°  196,  de  19-12-1944  — Determina  que,  com  referência  às  normas 
fixadas  sôbre  o serviço  de  reclamações,  todas  as  guias  e faturas 
indevidamente  preenchidas  sejam  objeto  de  reclamação  por  parte 
da  seção  competente.  Não  devem  entrar  imediatamente  no  serviço 
os  documentos  de  coleta  que  não  apresentem  informações  essen- 
ciais. 

A lista  das  reclamações  feitas  deve  ser  enviada  mensalmente 
à Seção  de  Estudos  e Análises. 

Boletim  : 

N.°  1,  de  10-1-1942  — Recomenda  que  todos  os  trabalhos  estatísticos 
destinados  à Imprensa  Nacional  ou  ao  Mimeógrafo,  sejam  feitos 
em  duas  vias  rigorosamente  conferidos,  claramente  elaborados  c 
contenham,  nas  duas  vias,  o “confere”  do  funcionário  e o “visto  " 
do  chefe  da  seção  para  garantir  a autenticidade  dos  algarismos. 

Essa  providência  é extensiva  aos  quadros  estatísticos  desti- 
nados a qualquer  pessoa  ou  entidade. 

N.°  17,  de  13-2-1942  — Determina  que  os  dados  dos  originais  das  pu- 
blicações, antes  de  remetidos  à Imprensa  Nacional,  sejam  con- 
frontados com  os  algarismos  já  divulgados  ou  constantes  dos  ori- 
ginais em  impressão.  Quando  houver  diferença  entre  os  dados  de 
uma  publicação  e de  outra,  será  feita  nota  explicativa  do  motivo 
da  divergência . 
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N."  32,  de  20-3-1942  Determina  que  os  originais  destinados  à Im- 
prensa Nacional  somente  sejam  remetidos  a essa  repartição  com 
as  respectivas  introduções,  datadas  no  dia  da  remessa  àquele 
órgão . 

X.°  42,  de  15-4-1942  — Recomenda  que  se  observem  rigorosamente 
nas  publicações  mimeografadas  as  dimensões  33x22  cm  (formato 
ofício) . 

N.°  43,  de  25-4-1942  — Recomenda  às  seções  que  os  originais  destina- 
dos à Imprensa  Nacional  devem  ser  rigoi'osamente  limpos,  sem 
emendas  nem  rasuras,  devendo  a data  da  remessa  à Divisão  do 
Material  do  Ministério  da  Fazenda  constar  na  última  fòllia. 

N.°  124,  de  15-10-1942  — Tendo  em  vista  a necessidade  de  regularizai 
a publicação  dos  dados  atribuídos  a êste  Serviço,  resolve  deter- 
minar à Seção  de  Documentação  e Divulgação  o cumprimento  das 
seguintes  disposições  : 

1. °  fica  estabelecida  a média  mínima  de  20  folhas  diárias  de  re- 

visão para  cada  funcionário,  quando  se  tratar  das  primeiras 
provas,  e de  12  fòllias  para  revisão  das  segundas  provas, 
quando  são  examinados  os  totais; 

2. °  havendo  poucos  erros,  a revisão  dos  totais  deverá  ser  feita 

na  primeira  prova; 

3. °  a paginação  será  feita  na  primeira  prova; 

4. °  a correção  das  provas  deverá  ser  feita  com  a máxima  clare- 

za e precisão; 

5. °  somente  a primeira  revisão  será  executada  sempre  por  dois 

funcionários; 

6. °  ao  gabinete  deverá  ser  entregue,  semanalmente,  um  quadro 

mencionando  : 

a)  quais  os  boletins  chegados  dentro  dos  últimos  sete  dias, 
com  as  datas  das  chegadas  e respectivos  números  de 
folhas; 

b)  quais  os  boletins  entregues,  com  as  datas  das  entregas  e 
respectivos  números  de  folhas; 

c)  produção  diária  de  cada  servidor. 

N.°  125,  de  15-10-1942  — Determina  que  nenhum  original  deve  ser  re- 
metido à Imprensa  Nacional  sem  que  tenha  o “visto”  da  Seção 
de  Sistematização  e Pesquisas,  para  controle  da  execução  dos  mo- 
delos. À Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  cabe  examinar  os 
boletins  de  produção,  opinando  mensalmente  sôbre  os  mesmos. 
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N°  7,  de  14-1-1943  — Determina  que,  findos  os  dez  primeiros  meses 
do  ano,  cada  seção  apresente,  devidamente  justificada,  a relação 
dos  principais  produtos  que  devem  constituir  o boletim  mensal  do 
ano  imediato,  selecionando-se,  como  critério  para  a fixação  desses 
produtos,  os  artigos  que  nos  últimos  três  anos  hajam  figurado  com 
maior  volume  e valor  nos  boletins,  excluídas  tôdas  as  mercadorias 
sujeitas  a variações  meramente  ocasionais  e que  não  exprimem, 
por  isso  mesmo,  a estrutura  do  intercâmbio. 

INT.°  57,  de  5-4-1943  A fim  de  evitar  falta  de  uniformidade  na  divul- 
gação de  dados  estatísticos  publicados  por  este  Serviço,  deter- 
mina : 

1. °  as  seções  devem  pròceder  a minucioso  confronto  da  apuração 

do  mês  atual  com  a do  mês  anterior,  antes  da  remessa  dos 
originais  para  a impressão; 

2. °  observada  qualquer  anomalia  no  serviço  do  mês,  deve  ser 

feita  consulta  à direção  antes  da  remessa  dos  originais  para 
a impressão; 

3. °  as  seções  devem  comunicar  o número  de  faturas  e de  guias 

recebidas  após  o fechamento  dò  serviço  mensal,  agrupan- 
do-as segundo  os  meses  a que  se  referem; 
l.°  logo  após  a entrega  dos  originais,  deve  ser  comunicado  à di- 
reção o número  de  faturas  e de  guias  entradas,  bem  como  o 
número  de  cartões  perfurados; 

5.°  cumpre  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  proceder,  ime- 
diatamente à saída  dos  boletins,  à análise  dos  mesmos  para 
investigação  de  qualquer  anomalia  que  os  dados  possam 
acusar. 

Ní.°  60,  de  14-4-1943  — Estabelece,  conforme  os  itens  abaixo  mencio- 
nados, normas  pertinentes  aos  prazos  de  entrega  de  originais  de 
publicações  mimeografadas  ou  destinadas  à Imprensa  Nacional. 

Quanto  às  publicações  mensais  mimeografadas,  as  datas  de 
entrega  dos  originais  são  as  seguintes  : 

dia  6:  Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao 

Distrito  -Federal  e à cidade  de  São  Paulo; 

» 18:  Comércio  de  Cabotagem; 

» 20:  Movimento  Marítimo; 

» 23:  Comércio  Exterior; 

,»  28:  Movimento  Bancário; 

» 30:  Exportação  de  algodão  em  rama  e café. 
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Quanto  aos  boletins . mensais  impressos,  são  as  seguintes  as- 
clatas  para  entrega  de  originais  destinados  à Imprensa  Nacional  : 
dia  5:  Exportação  de  algodão  em  rama  e café; 

» 5:  Comércio  Exterior; 

» 10:  Movimento  Bancário; 

» 1(5:  Estatísticas  Econômicas; 

» 22:  Comércio  de  Cabotagem. 

Quanto  à entrega  de  originais  das  publicações  anuais,  ficam, 
marcados  os  seguintes  prazos  : 

janeiro  : (até  o dia  8)  Custo  da  Vida; 

março  : Boletins  especiais  do  Comércio  Exterior  por  países;, 

março  : Comércio  Exterior  — Resumo  por  Mercadorias; 

abril  : Movimento  Bancário; 

abril  : Comércio  de  Cabotagem; 

Comércio  Exterior  em  cinco  volumes  em  : 
abril:  vol.  IV  — por  países,  segundo  as  mercadorias; 

maio:  vol.  II  — por  mercadorias,  segundo  os  países; 

maio  : vol.  III  — por  mercadorias,  segundo  os  portos; 

junho  : vol.  V — por  portos,  segundo  as  mercadorias; 

junho  : vol.  I — por  mercadorias. 

As  publicações  mensais  destinadas  à Imprensa  Nacional  de- 
verão ser  remetidas  no  máximo  dentro  de  2-1  horas,  após  sua  pre- 
paração no  Serviço.  Excetuam-se  à norma  o boletim  anual  do 
comércio  exterior  que  deverá  ser  entregue  na  conformidade  dos 
prazos  estabelecidos  pela  Portaria  n.°  159,  de  27  de  outubro  de 
1943  e o boletim  “Resumo  por  Mercadorias”,  a ser  remetido  à 
Imprensa  Nacional  no  máximo  30  dias  após  a sua  entrega  às 
Subdiretorias  de  Importação  e Exportação  pela  Seção  de  Meca- 
nização, inclusive  os  quadros-resumo  correspondentes. 

Quanto  aos  boletins  mimeografados,  devem  ser  distribuídos 
nos  prazos  seguintes  : 


dia 

1: 

Movimento  Bancário; 

» 

2: 

Exportação  de  algodão  em  rama  e café; 

.» 

8: 

Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao 
Distrito  Federal  e à Cidade  de  São  Paulo; 

» 

21: 

Comércio  de  Cabotagem; 

» 

22: 

Movimento  Marítimo; 

» 

28: 

Comércio  Exterior. 
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Ficam  sem  prazo  fixo  as  seguintes  publicações  : 

Movimento  Marítimo  (semestral); 

Quadros  Estatísticos  (anual) . 

Cabe  à Secretaria  acompanhar,  com  absoluta  pontualidade,  a 
execução  dos  prazos  estabelecidos,  reclamando  às  seções  em  atra- 
so e fazendo  no  mesmo  dia  comunicação  ao  gabinete. 

N.°  61,  de  14-4-1943  — Determina  que  não  se  alterem  os  registos  e os 
boletins  do  Serviço  sem  que  preceda  alvitre  de  cada  seção,  feito 
justificadamente  à direção,  para  o devido  assentamento. 

N.°  66,  de  27-4-1943  — Com  o fim  de  prosseguir  nos  trabalhos  de  siste- 
matização dos  boletins  do  comércio  exterior  e de  cabotagem,  ado- 
ta as  seguintes  medidas  no  que  diz  respeito  às  unidades  em  que 
são  expressas  as  mercadorias  nos  referidos  setores  de  comércio  : 

1 . °  o registo  do  pêso  líquido  deve  ser  feito  sistemàticamente,  ca- 

bendo a devida  reclamação  no  caso  de  não  ser  mencionado 
nas  guias  ou  nas  faturas  consulares; 

2. °  na  Subdiretoria  de  Exportação  a classe  0029  — “Aves  de 

canto  e de  luxo”  deverá  constar  em  “cabeça”;  será  mantido 
o “litro”  como  unidade  das  classes  1922  — “Álcool”  e 1923 
“Álcool  desnaturado”;  passarão  a ser  expressas  em  “gramas” 
as  classes  8811  — “Cafeina  e seus  sais”,  8818  — “Teobromina 
e seus  sais”,  8819  — “Alcalóides,  n.  e.”,  8849  — “Injeções 
medicinais”  e 8889  — “Seruns,  vacinas  e semelhantes”;  deve- 
rão ser  observadas  tôdas  as  guias  relativas  à exportação  de 
chapéus  de  várias  matérias  primas  com  o fim  de  apurar  se, 
além  do  pêso  em  quilos,  vem  registado  o número  de  chapéus, 
o que  permitirá  a mudança  da  unidade  dessa  classe  para  a 
especificação  numérica; 

3. °  cabe  aos  classificadores  da  Subdiretoria  de  Importação  obser- 

var as  faturas  consulares  com  o fim  de  ser  adotado  na  esta- 
tística de  importação  o registo  do  “número”  que  é muito  ex- 
pressivo em  relação  a determinadas  mercadorias  e usado  nos 
demais  boletins  do  comércio  exterior,  em  classe  tais  como  : 
“Aparelhos  de  rádio,  máquinas  de  costura,  máquinas  de  es- 
crever e outras  máquinas  e aparelhos”.  Deverá  também  ser 
verificado  se  constam  o número  de  charutos  importados  e o 
número  de  garrafas  de  cerveja.  As  observações  indicadas, 
bem  como  outras  sugestões  que  ocorrerem,  deverão  ser  comu- 
nicadas, por  escrito,  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas; 
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l.°  nenhuma  alteração  será  feita  nas  unidades  das  mercadorias 
sem  audiência  da  Seção  de  .Sistematização  e Pesquisas  e a 
aprovação  da  direção  deste  Serviço; 

5. °  ficam  mantidas  no  boletim  anual  referente  a 1943  as  unidades 

até  então  em  uso; 

6. °  cabe  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  examinar  as  uni- 

dades estabelecidas,  de  maneira  que,  nos  boletins  relativos  ao 
corrente  ano,  obedeçam  a critério  racional. 

N.°  91,  de  10-6-1943  — Com  o fim  de  possibilitar  que  os  boletins  men- 
sais do  comércio  exterior  e de  cabotagem  registem,  com  a maior 
aproximação,  o intercâmbio  mensal  efetivamente  realizado,  de- 
termina : 

1. °  que  as  Subdiretorias  de  Importação,  Exportação  e Econômica 

apresentem  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  um  quadro 
mensal  retrospectivo,  a partir  de  janeiro  do  corrente  ano, 
mencionando  o número  e o valor  total  de  faturas  e guias  com 
as  respectivas  datas  de  entrada  na  repartição,  após  o fecha- 
mento dos  serviços; 

2. °  que  a Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  proceda  ao  estudo 

dèsses  elementos  para  que  habilite  a direção  a fixar,  com  se- 
gurança, definitivamente,  os  prazos  de  fechamento  de  cada 
serviço . 

N.°  98,  de  22-6-1943  — A fim  de  facilitar  o perfeito  conhecimento  do 
andamento  das  publicações  e trabalhos  elaborados  nesta  reparti- 
ção, resolve  : 

1. °  os  originais  dos  boletins  passam  a ser  entregues  diretamente 

à Seção  de  Documentação; 

2. °  a Seção  de  Documentação  deve  organizar  um  fichário  para 

registo  do  andamento  das  publicações; 

3. °  cada  espécie  de  publicação  terá  um  grupo  de  fichas  corres- 

pondentes, respectivamente,  a cada  mês,  trimestre,  semestre 
ou  ano; 

4. °  cada  ficha  deverá  registar  : a)  o nome  da  publicação; 

b)  a data  em  que  o original  saiu  da  seção;  c)  a data  da  che- 
gada à Seção  de  Documentação;  d)  a data  da  remesa  à 
Seção  de  Sistematização  e Pesquisas;  e)  a data  da  remessa 
ao  Mimeógrafo  ou  à Imprensa  Nacional;  f)  a data  da  ordem 
de  impressão  e publicação  no  caso  de  Ser  remetido  ao  Mimeó- 
grafo; g)  nos  casos  de  remessa  à Imprensa  Nacional  as  datas 
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de  entrada  e saída  de  cada  prova  desta  repartição,  bem  como 
do  seu  andamento  pelas  diversas  seções;  h)  a data  da  entre- 
ga definitiva  da  publicação  ao  Serviço,  anotando-se  os  dias 
em  que  se  verificaram  as  entregas  parceladas;  i)  a data  em 
que  foi  publicada;  j)  número  de  exemplares;  k)  local  onde 
foram  os  mesmos  guardados; 

õ.°  as  datas  devem  ser  completas,  compreendendo  dia,  mês  e ano; 
(i.°  cada  grupo  de  fichas  correspondente  a um  determinado  ano 
deverá  ficar  numa  só  gaveta.  Deve  ainda  ser  anotado  na 
ficha  respectiva,  quando  se  esgotarem  os  exemplares  de  qual- 
quer publicação; 

7.°  ao  funcionário  encarregado  do  referido  fichário  incumbe, 
igualmente,  acompanhar  os  prazos  das  publicações,  cientifi- 
cando imediatamente  a Secretaria,  por  intermédio  do  Chefe 
da  Seção  de  Documentação,  do  atraso  da  entrega  dos  origi- 
nais, para  cumprimento  do  que  dispõe  o item  final  da  Porta- 
ria n.°  60,  de  14  de  abril  de  1943. 

N.°  110,  de  1-7-1943  — Resolve  alterar  o item  4 da  Portaria  n.°  98,  de 
22  de  junho  de  1943,  que  passa  a ter  a seguinte  redação  ; 

“cada  ficha  deverá  registar  : a)  o nome  da  publicação; 

b)  a data  em  que  o original  saiu  da  seção;  c)  a data  da 
chegada  à Seção  de  Documentação;  d)  a data  da  remessa  à 
Seção  de  Sistematização  e Pesquisas; 

Se  a publicação  fôr  mimeografada  : e)  a data  da  re- 
messa ao  Mimeógrafo;  /')  as  datas  da  ordem  de  impressão  e 
da  publicação. 

Se  a publicação  fôr  impressa  : g)  a data  da  remessa  à 
Imprensa  Nacional;  h)  as  datas  de  entrada  e saída  de  cada 
prova,  desta  repartição,  bem  como  do  seu  andamento  pelas 
diversas  seções;  i)  a data  da  ordem  de  impressão;  j)  a data 
da  publicação;  k)  a data  da  entrega  definitiva  da  publica- 
ção ao  Serviço,  anotando-se  os  dias  em  que  se  verificaram  as 
entregas  parceladas;  /)  número  de  exemplares;  m)  local 
onde  foram  os  mesmos  guardados. 

N.°  118,  de  17-7-1943  — - Em  aditamento  à Portaria  n.°  61,  de  14  de  abril 
de  1943,  determina  que  nenhuma  correção  ou  retificação  seja  feita 
nos  algarismos  já  divulgados  por  qualquer  meio  ou  constantes  dos 
originais  enviados  à Imprensa  Nacional,  sem  autorização  expres- 
sa da  direção,  mediante  pedido  devidamente  justificado. 
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N."  159,  de  27-10-1943  — Determina: 

1. °  os  boletins  anuais  do  comércio  exterior  — 1942-1943  deverão 

ser  preparados  pelas  Subdiretorias  de  Importação  e Exporta- 
ção e entregues  diretamente  à Seção  de  Documentação  que 
os  enviará  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  para  que 
sejam  visados  na  forma  recomendada  pelo  gabinete; 

2. °  cabe  às  Subdiretorias  de  Importação  e de  Exportação  apre- 

sentar, até  novembro  de  cada  ano,  a relação  das  classes  novas, 
mercadorias,  países  e portos  a serem  abertas,  bem  como  su- 
gestões para  melhoria  do  boletim.  Essas  serão  examinadas 
pela  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas,  devendo  constar 
da  introdução  aos  boletins  qualquer  alteração  introduzida 
nos  mesmos; 

3. °  deve  igualmente  a Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  ficar 

inteirada  de  que  não  ocorreu  alteração  nos  boletins  e da  época 
em  que  devem  ser  preparadas  as  introduções; 

4. °  cada  boletim  examinado  pela  seção  competente  deverá  r>er 

comparado  às  publicações  anteriormente  feitas,'  para  assegu- 
rar a identidade  dos  dados,  fazendo-se  declaração  ou  nota  ex- 
plicativa, em  caso  de  retificação,  conforme  já  ficou  determi- 
nado em  portaria.  Corrigido  qualquer  original,  a cópia  deve 
conter  as  mesmas  correções,  para  que  seja  possível  a com- 
parabilidade  dos  dados  insertos  nos  diversos  volumes,  pelo 
menos  nos  grandes  agrupamentos; 

5. °  o funcionário  incumbido  da  elaboração  de  cada  boletim,  nos 

têrmos  do  art.  227,  item  IV  do  Decreto-lei  n.°  1.713,  de  28  de 
outubro  de  1939,  lica  responsável  pela  observância,  nos  ori- 
ginais, do  modêlo  estabelecido,  da  fidelidade  dos  algarismos 
e da  correspondência  com  as  cifras  anteriormente  publicadas; 

6. °  do  preparo  dos  boletins  somente  serão  encarregados  funcio- 

nários que  sejam  meticulosos  e conhecedores  do  serviço; 

7. °  Às  Subdiretorias  de  Exportação  e Importação  incumbe  obser- 

var as  seguintes  regras  : 

a)  além  da  revisão  simples,  deve  ser  cortada  a classe  “não 
especificados”  nos  agrupamentos  que  apenas  possuem  a 
classe  referida; 

b ) quando  somente  constar  uma  classe  não  especificada, 
deverá  também,  ser  cortado  o “n.e.”,  usando  apenas 
quando  houver  alguma  especificação  acima; 
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c)  ainda  deverão  ser  cortados  todos  os  números  que  a má- 
quina repete,  quando  a nomenclatura  da  classe  abrange 
mais  de  uma  linha; 

d)  os  agrupamentos  constantes  da  relação  anexa  ao  processo 
n.°  4.024/42  deverão  figurar  nos  volumes  I “Por  mer- 
cadorias”, II  — “Por  mercadorias,  segundo  os  países”  e 
III  — “Por  mercadorias,  segundo  os  portos”; 

e)  quanto  aos  volumes  IV  — “Por  paises,  segundo  as  mer- 
dorias”  e V — “Por  portos,  segundo  as  mercadorias”,  fi- 
gurarão apenas  os  agrupamentos  que  completam  o esque- 
ma da  classificação; 

f)  nos  volumes  I,  II  e III,  a coluna  de  unidade  deverá  ser 
idêntica  à das  classificações  anexas  ao  processo  n.°  4.021, 
já  citado; 

•</)  nos  volumes  II  e III,  o total  de  cada  país  ou  pôrto  seguirá 
a mesma  unidade  das  parcelas; 

h)  nos  volumes  IV  e V,  além  das  classes  de  unidades  dife- 
rentes do  quilo,  só  constarão  as  grandes  classes  em  to- 
neladas ; 

0 para  evitar  disparidade  de  exposição,  deve  a coluna  de 
unidades  ser  rigorosamente  observada  para  corresponder 
aos  algarismos  da  coluna  relativa  à quantidade; 

j)  os  totais  das  classes  dos  agrupamentos,  dados  pelas  má- 
quinas Hollerith,  devem  ser  conferidos; 

k)  deverá  ser  colocado  o sinal  conveniente  onde  não  houver 
movimento  e quando  o volume  ou  valor  fòr  pequeno,  im- 
possibilitando seja  expresso  na  unidade  utilizada; 

/)  quando  houver  total  sem  parcelas,  parcela  de  quantidade 
sem  equivalente  de  valor,  ou  vice-versa,  será  levado  o 
fato  ao  conhecimento  da  Seção  de  Mecanização  a fim  de 
serem  feitas  as  correções  necessárias; 

m ) as  folhas  em  branco  deverão  ser  riscadas;  a continuação 
e a conclusão  serão  claramente  indicadas.  O mesmo  se 
fará  relativamente  aos  pa^Ses  e aos  portos  cuja  discri- 
minação continue  na  página  seguinte; 

n ) cabe  às  Subdiretorias  de  Importação  e Exportação,  res- 
pectivamente,  a revisão  ortográfica  relativa  à designação 
das  mercadorias,  países  e portos; 

o)  os  originais  devem  conter  a assinatura  do  funcionário. 
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8. °  deverá  constar  do  boletim  nota  alusiva  às  novas  classes  aber- 

tas e às  modificações  referentes  à nomenclatura  da  merca- 
doria; 

9. °  o índice  de  mercadorias  apresentado  pela  Seçãõ  de  Sistema- 

tização e Pesquisas  deve  ser  pôsto  em  confronto  com  o volume 
em  preparo,  de  maneira  a serem  cortadas  as  classes  que  dei- 
xarem de  figurar  no  boletim,  rèmetendo-se  à Seção  de  Siste- 
matização e Pesquisas  relação  das  classes  que  serão  introdu- 
zidas no  índice; 

10. °  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  compete  fazer  esta 

inclusão  dentro  da  ordem  estabelecida  e devolver  o índice  à 
seção  competente; 

11. °  os  quadros-resumos  dos  boletins  anuais  do  comércio  exterior, 

inclusive  os  do  volume  “Resumo  por  mercadorias”  deverão 
ficar  concluídos  até  31  de  março.  Serão  preparados,  nos  moldes 
já  padronizados,  pela  Subdiretoria  de  Importação  e entre- 
gues à Subdiretoria  de  Exportação  que  os  completará; 

12. °  a elaboração  dos  quadros  “Média  do  câmbio  oficial”  e 

“Média  do  câmbio  livre”  do  volume  I e do  “Resumo  por  mer- 
cadorias”, constantes  da  série  anual  do  Comércio  Exterior  do 
Brasil,  constitui  encargo  da  Subdiretoria  Financeira,  (4)  que 
os  enviará  até  31  de  março  à Seção  de  Documentação; 

13. °  Fica  marcado  o prazo  de  10  dias  para  o preparo  de  cada 

boletim  pela  respectiva  seção; 

1 !.°  desde  que  receba  os  originais  das  Subdiretorias  de  Importa- 
ção e Exportação,  a Seção  de  Documentação  deverá  organi- 
zar o volume  na  ordem  estabelecida,  juntando-se  capa,  intro- 
dução, índice  dos  quadros  e índices  das  mei'cadorias,  países 
e portos.  À Imprensa  Nacional  serão  feitas  recomendações 
necessárias  à simplificação  do  trabalho  que  lhe  incumbe 
efetuar; 

15.°  cabe  à Seção  de  Documentação,  além  da  revisão  numérica 
das  provas  dos  boletins  padronizados,  a revisão  da  nomencla- 
tura, de  tipos  e espaços,  de  maneira  a ficar  assegurada  a uni- 
formidade do  modelo  já  fixado,  remetendo,  a seguir,  as  re- 
feridas provas  à Seção  de  Sistematização  c Pesquisas,  antes 
de  voltarem  à Imprensa  Nacional; 


(4)  Atualmente  Seção  Económico-Financeira. 
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16. °  das  portarias  concernentes  à elaboração  do  boletim  do 

comércio  exterior  deverá  constar  o “ciente”  de  todos  os  fun- 
cionários incumbidos  desse  trabalho,  cabendo  aos  chefes  de 
seção,  sempre  que  se  tornar  necessário,  requisitar  da  Secre- 
taria o respectivo  original; 

17. °  ficam  sem  efeito  as  portarias  n.°  106,  de  8 de  setembro  de 

1942  e n.os  110  e 111,  de  18  de  setembro  de  1942. 

N.°  165,  de  5-11-1943  — Determina  que  a relação  dos  principais  países, 
nas  publicações  mimeografadas  do  comércio  exterior,  deve  ser  a 
constante  do  boletim  relativo  ao  período  de  janeiro  a setembro 
do  biênio  1942/1943. 

Nenhum  outro  país  deverá  ser  acrescido  sem  proposta  justi- 
ficada por  escrito,  à direção  que  decidirá  sôbre  o assunto. 

N.°  176,  de  30-11-1943  — Com  o fim  de  evitar  o aparecimento  de  erros 
em  publicações  estatísticas  deste  Serviço,  determina  : 

1. °  a Seção  de  Documentação  é a responsável  pela  fidelidade  dos 

algarismos  dos  boletins  estatísticos; 

2. °  todos  os  boletins  entregues  pelo  funcionáião  do  mimeógra- 

fo  deverão  ser  cuidadosamente  revistos,  a fim  de  se  verificar 
se  os  êrros  apontados  pela  revisão  foram  devidamente  corri- 
gidos. Em  caso  contrário,  convém  sejam  feitas  a tinta  as 
emendas,  nolificando-sc  por  escrito  o êrro  ao  funcionário  en- 
carregado do  mimeógrafo; 

3. °  havendo  reincidência  de  êrro,  apontado  pela  revisão  e não 

corrigido  pelo  funcionário  do  mimeógrafo,  compete  ao  Chefe 
da  Seção  de  Documentação  cientificar  o diretor  dessa  ocor- 
rência, pois  as  falhas  ligadas  à responsabilidade  funcional 
refletirão  nas  notas  atribuídas  ao  referido  funcionário,  na 
conformidade  das  reiteradas  recomendações  da  direção  dêste 
Serviço. 

N.°  177,  de  6-12-1943  — Determina  que  ao  funcionário  encarregado  do 
fichário  de  que  trata  a Portaria  n.°  110,  de  1 de  julho  de  1943, 
cabe  acompanhar  a marcha  das  publicações  entregues  à Impren- 
sa Nacional. 

N.°  180  de  13-12-1943  — Torna . obrigatórios  a conferência  e o reexa- 
me  dos  boletins  mimeografados  nas  seções  próprias,  antes  de  sua 
divulgação . 
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N.°  20,  de  25-1-1944  — Determina  que  de  tôdas  as  publicações  elabo- 
radas pelo  Serviço  devem  ficar,  no  mínimo,  dois  exemplares  na 
repartição. 

N.°  37,  de  10-2-1 944  — Atendendo  a que,  nas  diversas  publicações 
deste  Serviço,  há  diversidade  de  algarismos,  resultante  da  aproxi- 
mação indevida  de  casas  decimais,  determina  : 

1. °  as  parcelas  correspondentes  às  maiores  partes  decimais  devem 

ser  as  preferidas  para  a distribuição  do  excedente  do  total; 

2. °  as  publicações  do  Serviço  e os  quadros  organizados  nas 

seções,  nos  têrmos  do  item  5,  da  Portaria  n.°  159,  de  27  de 
outubro  de  1943,  devem  ser  conferidos  entre  si  para  que  as 
aproximações  não  venham  alterar  os  mesmos  totais  nas  dife- 
rentes publicações. 

N.°  125,  de  15-9-1944  — Determina  que  os  boletins  mimeografados 
devem  estar  prontos  para  divulgação  até  cinco  dias  após  o rece- 
bimento dos  originais  pela  Seção  de  Documentação. 

N.°  128,  de  21-9-1944  — Determina  prazos  para  revisão  de  provas  pela 
Seção  de  Documentação. 

N.°  178,  de  22-11-1944  — Determina  que  as  Seções  de  Importação,  Ex- 
portação e Comércio  Interno  comuniquem  à Seção  Económico- 
Financeira  quaisquer  alterações  havidas  nos  dados  que  lhe  tenham 
sido  fornecido  anteriormente. 

N.°  185,  de  1-12-1944  — Determina  as  seguintes  medidas  sòbre  revisão 
e expedição  de  boletins  elaborados  por  êste  Serviço  : 

1. a  a revisão  dos  boletins  mimeografados  será  feita  nas  seções 

em  que  forem  confeccionados; 

2. °  a revisão  dos  boletins  impressos  será  feita  pela  turma  dos 

servidores  lotados  na  Seção  de  Estudos  e Análises; 

3. a  quando  a turma  receber  provas  em  número  que  impossibilite 

a execução  das  tarefas  nos  prazos  estabelecidos  pela  Porta- 
ria n.°  128,  de  21  de  setembro  de  1944,  deverá  o,  seu  encar- 
regado, em  tempo,  comunicar  o fato  ao  chefe  da  Seção  de 
Estudos  e Análises  que  requisitará  o servidor  disponível  em 
cada  seção  para  reforço  eventual  da  turma; 

4. a  o servidor  requisitado  nas  condições  do  item  3,  não  poderá 

permanecer  na  turma  por  prazo  superior  ao  estabelecido  na 
portaria  acima  citada,  para  a revisão  do  boletim  que  lhe  fôr 
distribuído; 

5. “  fica  imediatamente  transferido  para  a Seção  de  Adminis- 

tração o serviço  de  recebimento  e distribuição  de  boletins. 
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Organização  das  seções : 

Ni°  29,  de  16-3-1942  — Determina  que  oi?  originais  destinados  à im- 
pressão nas  máquinas  Hollerith  sejam  organizados  de  niodo  que 
apresentem  rigorosa  conformidade  com  os  modelos  das  publica- 
ções, evitando-se  trabalho  manual  que,  além  de  anti-econômico, 
prejudica  a apresentação  material  dos  dados. 

N.°  51,  de  14-5-19-12  — Determina  à Seção  de  Mecanização  a remessa 
mensal  dos  seguintes  elementos  ao  gabinete  : 

1. °  número  de  cartões  Hollerith  gastos  em  cada  serviço; 

2. °  número  de  cartões  utilizados; 

3. °  número  de  cartões  inutilizados  por  funcionário; 

4. °  percentagem  do  total  de  cartões  gastos,  também  por  fun- 

cionário . 

N.°  85,  de  27-7-1942  — Baixa  as  seguintes  disposições  a respeito  da 
elaboração  dos  quadros  estatísticos  a cargo  da  Seção  de  Meca- 
nização ; 

1. °  todos  os  quadros  deverão  ser  organizados  de  acordo  com  a 

padronização  adotada  para  os  boletins; 

2. °  a disposição  dos  quadros  será  a mesma  dos  boletins,  com  as 

colunas  de  unidade,  os  totais  de  classe  o total  geral,  etc.; 

3. °  não  se  acrescentará  nada  a mão; 

4. °  fica  estendida  a observância  das  normas  acima  aos  quadros 

remetidos  à Imprensa  Nacional,  bem  como  a todos  aqueles 
que  se  destinam  à remessa  pela  repartição. 

N.°  96,  de  12-8-1942  — Determina  que  todos  os  cartões  perfurados, 
depois  de  inutilizados,  sejam  conservados  no  arquivo  do  Serviço, 
durante  o período  de  cinco  anos. 

N.°  115,  de  26-9-1942  — Recomenda  aos  chefes  de  seção  a fixação  de 
médias  de  produção  diária  aos  servidores  incumbidos  dos  traba- 
lhos de  classificação,  revisão  e preparo. 

A média  de  produção  diária  de  cada  seção  deverá  ser  tal  que 
permita  a continuação  normal  do  serviço,  sem  a possibilidade  de 
atrasos  provocados  pelo  emprego  inadequado  da  capacidade  de 
produção  dos  servidores. 

N.°  135,  de  30-10-1942  — r Determina,  dentre  outras  normas,  que  a Se- 
cretaria encaminhe  ao  gabinete,  diariamente,  o expediente  rece- 
bido no  dia  anterior,  exceto  o de  natureza  urgente,  que  deve  ser 
imediatamente  apresentado. 


— 198 


X.°  139,  de  6-11-1942  — Marea  aos  chefes  de  seção  o prazo  improrro- 
gável de  48  horas,  para  que  sejam  entregues  todos  os  papéis  sub- 
metidos à seção. 

X.°  157,  de  11-12-1942  — Resolve  que  todos  os  papéis  da  repartição 
devem  ser  arquivados,  mediante  despacho  da  direção,  excetuados 
os  documentos  de  coleta  que  serão  automàticamente  encaminha- 
dos pelas  diversas  seções  ao  arquivo.  Resolve  ainda  que  os  papéis 
devem  ser  arquivados  com  observância  de  todos  os  requisitos, 
conservando-se  o arquivo  na  melhor  ordem  de  organização  e hi- 
giene. 

X.°  14,  de  20-1-1943  — Determina: 

1. °  que,  para  servir  de  base  à reforma  de  classificação  em  estu- 

do no  Serviço,  devem  ser  organizados  fichários  de  tòdas  as 
mercadorias,  do  comércio  exterior  e de  cabotagem,  com  o 
número  de  classificação  correspondente,  constando  também 
os  produtos  expressos  em  língua  estrangeira; 

2. °  que,  para  conclusão  rápida  do  fichário,  cada  funcionário 

deve  ficar  incumbido  de  um  setor  da  classificação; 

3. °  que,  quando  não  houver  movimento  de  guias  ou  de  faturas 

consulares,  poderá  ser  prosseguido  o serviço  com  base  nas 
guias  e faturas  já  apuradas; 

4. °  que,  dentro  do  prazo  de  um  mês  a partir  dessa  data,  deve 

ser  submetida  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  a parte 
já  elaboi'ada,  para  que  opine  sôbre  o critério  adotado. 

X.°  40,  de  1-3-1943  — Determina  providências  para  o estudo  tendente 
à atualização  das  estatísticas  de  hipotecas  e transmissões  de  imó- 
veis em  diversos  Estados. 

X.°  81,  de  17-5-1943  - Recomenda  que  as  fichas  enviadas  pela  Subdi- 
retoria  Financeira  às  Subdiretorias  de  Importação,  Exportação  e 
Econômica,  para  o preenchimento  das  séries  que  se  destinam  à 
publicação  “Estatísticas  Econômicas”,  sejam  restituídas  à seção 
de  origem,  devidamente  conferidas  e assinadas  pelo  funcionário 
incumbido  dessa  tarefa.  Qualquer  alteração  resultante  de  novos 
critérios  adotados  nèsse  serviço  deve  ser  precedida  de  entendi- 
mento, por  escrito,  com  a Seção  de  Sistematização  e Pesquisas. 

X.°  90,  de  7-6-1943  — Xo  intuito  de  metodizar  os  serviços  de  atualiza- 
ção e sistematização  dos  dados  estatísticos,  a direção  tem  cres- 
cente necessidade  de  cooperação  por  parte  das  diversas  seções  : 
considerando  que,  nesse  sentido,  tem  reiterado,  por  meio  de 
papeletas  e portarias,  não  só  as  medidas  necessárias  à consecução 


do  propósito  aludido,  mas  também  o cumprimento  das  determi- 
nações estabelecidas; 

considerando,  finalmente,  que  estão  na  alçada  do  gabinete 
apenas  as  medidas  de  ordem  geral,  competindo  o seu  desdobra- 
mento e ampliação  à iniciativa  e à boa  compreensão  dos  chefes 
de  seção  e dos  funcionários  encarregados  dos  serviços,  determi- 
na que  : 

1. °  as  portarias  e papeletas  citadas  sejam  objeto  de  estudo  me- 

ticuloso, devendo,  em  tempo  oportuno,  ser  inteirado  o diretor 

dos  resultados  obtidos  com  as  providências  tendentes  ao  aper- 
feiçoamento das  estatísticas  do  Serviço; 

2. °  três  aspectos  principais  merecem  especial  atenção: 

a)  distribuição  conveniente  dos  funcionários  nas  tarefas 
peculiares  a cada  seção.  Assim,  aos  funcionários  mais 
graduados  devem  estar  afetos  os  encargos  de  maior  res- 
ponsabilidade. Não  sendo  possível,  deverá  êsse  fato  re- 
fletir-se na  atribuição  de  notas  ao  funcionário. 

Controle  e rendimento  da  produção  de  cada  funcio- 
nário, através  das  médias  de  produção  e dos  cálculos  dos 
erros  ; 

b)  exame  do  documento  de  coleta  do  ponto  de  vista  de  sua 
aplicação  estatística.  Está  diretamente  ligada  ao  assunto 
a Portaria  n.°  162,  de  21  de  dezembro  de  1942  que  insti- 
tui o serviço  de  reclamações.  Deverão  os  chefes  de  seção 
acompanhar  a organização  dos  fichários  bem  como  as 
informações  recebidas; 

c)  . fixação  das  normas  para  os  serviços  de  rotina.  Constitui 

êste  item  ponto  de  partida  para  qualquer  organização  e 
evita  que  a mudança  eventual  de  um  funcionário,  em  de- 
terminado setor,  cause  transtorno  ao  bom  andamento  dos 
trabalhos  da  repartição. 

É necessário,  portanto,  o registo,  nas  seções,  das  diversas  fases 
do  serviço . Devem  constar  em  ficha,  no  que  diz  respeito  à classi- 
ficação dos  dados,  os  elementos  selecionados  e os  que  figuram  em 
determinado  grupo. 

A elaboração  do  cálculo  deve  também  ser  explícita,  constando 
de  fichas,  mapas  ou  de  folhas  de  cálculo.  Torna-se  indispensável 
organizar  um  “dossier”  completo  onde  figure  a rotina  de  cada 
serviço  e sejam  anotadas  as  modificações  que  ocorram. 


— 200  — 


O funcionário  transferido  de  seção  ou  atividade  deve  entregar 
ao  substituto  a pasta  que  o oriente  sòbre  as  normas  adotadas  nas 
várias  fases  de  elaboração. 

Relativamente  à classificação  das  mercadorias  do  comércio 
exterior,  já  foi'am  recomendados  o estudo  e a articulação  dos  seus 
diversos  setores,  bem  como  adotados  fichários  das  mercadorias 
classificadas,  sem  o que  não  é possível  a fixação  de  normas  refe- 
rentes ao  assunto. 

X.°  99,* de  24-6-1943  — Determina  que  nenhuma  classe  seja  aberta  no 
Código  de  Mercadorias  sem  audiência  da  Seção  de  Sistematização 
e Pesquisas,  para  a indispensável  aprovação  da  direção,  com  o 
fim  de  fixar  critério  na  abertura  de  classes  relativas  ao  comércio 
exterior  e de  cabotagem. 

N.°  120,  de  26-7-1943  e N.°  135,  de  2-9-43  — Com  o fim  de  atualizar 
a nomenclatura  e a coluna  de  unidades  das  mercadorias  do  comér- 
cio exterior,  de  acordo  com  a classificação  recém-aprovada  e cuja 
folhas  se  acham  devidamente  rubricadas,  determina  às  Subdireto- 
rias  de  Importação  e Exportação  : 

1. °  os  cartões  de  lançamento  de  1943,  excetuados  os  relativos  aos- 

boletins  mensais,  devem  ser  modificados  de  acordo  com  a 

nomenclatura  aprovada; 

2. °  para  os  trabalhos  de  classificação  e preparo,  devem  ser  usa- 

das as  classificações  recém-aprovadas; 

3. °  qualquer  modificação  a ser  introduzida  deve  ser  sujeita  à 

aprovação  da  direção. 

X.°  178,  de  6-12-1943  — Determina  que  quaisquer  trabalhos  apresen- 
tados pela  Seção  de  Mecanização,  destinados  a satisfazer  pedidos 
de  órgãos  administrativos  interessados  nas  estatísticas  apuradas 
no  Serviço,  devem  ser  objeto  de  exame  pelas  respectivas  seções 
relativamente  aos  totais  dos  agrupamentos,  colocação  da  coluna 
de  unidades  e revisão  na  nomenclatura  das  mercadorias,  confor- 
me o modêlo  dos  boletins  padronizados. 

X.°  181,  de  17-12-1943  — Determina  que  a Seção  de  Mecanização  for- 
neça mensalmente  ao  gabinete  um  quadro  contendo  o número  de 
cartões  perfurados  para  o comércio  exterior  e para  o comércio  de 
cabotagem,  mencionando-se  o número  de  cartões  inutilizados, 
com  o consumo  total  de  cartões  por  mês  e o estoque  disponível. 

X.°  1,  de  4-1-1944  — Determina  seja  dado  mensalmente  à direção 
conhecimento  do  número  de  guias,  de  faturas  apuradas  e de  car- 
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tões,  logo  após  o fechamento  do  serviço  e antes  da  remessa  dos 
originais  ao  mimeógrafo. 

N.°  10,  de  13-1-1944  — Determina  a remessa  ao  gabinete  da  relação 
mensal  do  número  de  classificações  de  cada  funcionário  classi- 
ficador, bem  como  a percentagem  individual  dos  erros  verificados. 
N.°  11,  de  14-1-1944  — Considerando  que  o valor  médio  constitui  ele- 
mento valioso  para  a classificação  das  mercadorias,  determina  às 
Subdiretorias  de  Importação,  Exportação  e Econômica  que,  no 
cálculo  do  valor  médio,  sejam  observadas  as  seguintes  normas  : 

1. °  deve  ser  convenientemente  retificada  a classificação  sempre 

que  o cálculo  do  valor  médio  indique  inadequada  escolha  de 
classe; 

2. °  quando  estiver  rigorosamente  certa  a classificação  e o valor 

médio  muito  diverso  , do  correspondente  a períodos  anterio- 
res, devem  ser  registados  em  ficha  o número  da  fatura  ou 
guia  e a respectiva  procedência; 

3. °  a composição  das  classes  também  deve  ser  estudada  em  con- 

fronto com  o valor  médio  das  diversas  mercadorias  que  as 
compõem ; 

4. °  se,  em  determinada  classe,  incidirem  mercadorias  de  valor 

muito  alto  e muito  baixo,  deve  ser  feito  novo  desdobramento 
para  obtenção  de  classes  de  mercadorias  com  o mesmo  nível 
de  preços. 

!N.°  25,  de  31-1-1944  — Designa  funcionário  na  Subdiretoria  de  Expor- 
tação especialmente  incumbido  das  atribuições  seguintes  : 

1. °  o exame  da  guia  de  exportação  sob  todos  os  aspectos  relativos 

ao  cumprimento  dos  dispositivos  do  Decreto  n.°  15.813,  de 
13  de  novembro  de  1922; 

2. °  preparo  contínuo  do  expediente  de  reclamações  aos  infor- 

mantes faltosos,  remetendo  trimestralmente  ao  gabinete  o 
número  de  reclamações  feitas  e a relação  de  firmas  comer- 
ciais e alfândegas  reincidentes,  passíveis,  portanto,  de  multas 
estabelecidas  pelo  Decreto-lei  n.°  4.462,  de  10  de  julho  de 
1942; 

3. °  classificação  das  mercadorias; 

4. °  registo,  em  fichas,  das  mercadorias  que  se  enquadrem  em 

classe  não  especificada; 

5. °  articulação  com  os  funcionários  classificadores  das  outras 

seções . 
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92,  de  22-6-1944  — Recomenda  às  Subdiretorias  de  Importação. 
Exportação  e Econômica  que  não  encerrem  o serviço  do  mês,  sem 
que  antes  seja  comunicado  à direção  o número  de  guias  e fatu- 
ras entradas  até  à data  do  prazo  estabelecido  para  fechamento, 
em  confronto  com  o do  mês  próximo  passado  e o do  mesmo  mês 
do  ano  anterior. 

97,  de  14-7-1944  — Determina  que,  no  tocante  à marcha  dos  pro- 
cessos, nos  diversos  setores  internos,  e às  providências  de  cada 
seção  no  sentido  de  reclamar  às  fontes  de  coleta,  cumpre  aos 
chefes  de  seção  observar  as  seguintes  instruções  : 

1. °  deve  ficar  na  seção  interessada  todo  processo  cuja  solução 

depende  de  resposta  a expediente  dèste  Serviço,  por  parte  de 
particulares,  de  entidades  privadas  e de  órgão  da  adminis- 
tração; 

2. °  de  posse  da  resposta,  a seção  interessada  deve  levar  o assun- 

to ao  conhecimento  da  Seção  de  Sistematização  e Pesquisas 
para  encaminhamento  final  das  providências  que  no  caso 
couberem; 

nenhum  expediente  pode  ser  feito  diretamente  pelas  seções 
do  Serviço. 

Xo  caso  de  reclamação  às  fontes  de  coleta  ou  de  quaisquer 
providências  atinentes  à execução  dos  serviços,  é necessária  a 
prévia  audiência  do  diretor. 

107,  de  5-8-1944  — Designa  um  funcionário  da  Seção  de  Sistema- 
tização e Pesquisas  para  estudar  na  Seção  de  Mecanização  todos 
os  problemas  relativos  ao  aproveitamento  das  máquinas,  à seleção 
do  pessoal  e à conveniente  distribuição  do  serviço,  apresentando 
o servidor  designado  relatório  das  observações  feitas  e sugestões 
para  melhoria  do  serviço. 

109,  de  7-8-1944  - Determina  que  sempre  que  fôr  encaminhada 
uma  conta  relativa  ao  aluguel  mensal  das  máquinas  pertencentes 
aos  Serviços  Hollerith,  a Seção  de  Mecanização  informe  se  as  má- 
quinas a que  essa  conta  alude  se  achavam  em  serviço  durante  o 
período  mencionado,  cumprindo  à Secretaria  informar  se  os 
preços  do  aluguel  correspondem  aos  que  constam  dos  assenta- 
mentos mandados  fazer  em  livro  próprio. 

127,  de  18-9-1944  — Determina  que  os  quadros  estatísticos  pedidos- 
às  diferentes  seções,  qualquer  que  seja  a origem  do  pedido  devem 
ser  enviados  diretamente  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas- 
que  os  devolverá  à origem  quando  não  estiverem  padronizados. 
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Caberá  à Seção  de  Sistematização  e Pesquisas  encaminhar  ao 
gabinete  todos  os  quadros  com  o competente  “visto'-,  o que  indi- 
ca ter  sido  obsei*vada  a padronização. 

N.°  176,  de  18-11-1944  — De  acordo  com  o estabelecido  no  Decreto 
n.°  17.012,  de  27  de  outubro  de  1944,  resolve  deixar  à responsabi- 
lidade da  Seção  de  Administração  o recebimento  e a expedição 
dos  boletins  distribuídos,  cabendo  à Seção  de  Estudos  e Análises 
a revisão  das  provas  e o atendimento  de  consultas  ao  Serviço, 
sôbre  os  dados  que  apurar.  Deverá,  ainda  a Seção  de  Administra- 
ção remeter  regularmente  à Seção  de  Estudos  e Análises  os  exem- 
plares dos  boletins  considerados  pela  última  necessários  ao  aten- 
dimento de  suas  atividades  de  consulta. 

N.°  181,  de  29-11-1944  — Baixa  as  seguintes  instruções,  tendo  em  vista 
a necessidade  de  ròarticular  os  serviços  da  Seção  do  Comércio 
Interno  : 

1 .°  fica  estabelecida  a seguinte  lotação  para  a Seção  do  Comér- 


cio Interno  : 

turma  de  protocolo,  Crítica  e reclamações  5 servidores 

turma  de  classificação 4 

turma  de  revisão  da  classificação 3 ” 

turma  de  preparo 4 

turma  de  revisão  do  preparo 3 

turma  do  boletim  e lançamento 3 ” 


2. °  no  tocante  à fixação  dos  coeficientes  de  produção,  ficam  es- 

tabelecidas as  médias  de  600  e 700  para  classificação  e prepa- 
ro respectivamente,  700  e 800  para  revisão  de  classificação  e 
revisão  do  preparo,  relativas  às  guias  do  comércio  de  cabo- 
tagem; 

3. °  compete  à referida  seção  apresentar  mensalmente  quadro  da 

produção  dos  seus  servidores,  mencionando  a percentagem  de 
erros,  com  inclusão  dos  referentes  à pesquisa  do  valor  médio; 

4. °  será  estabelecida  uma  produção  total  diária  capaz  de  assegu- 

rar a atualização  Mos  serviços  da  Seção  do  Comércio  Interno 
dentro  do  período  mensal,  devendo  a produção  estabelecida 
ser  diàriamente  enviada  à Seção  de  Mecanização,  prorrogan- 
do-se  ou  antecipando-se  o expediente  por  uma  hora,  sempre 
que  a prorrogação  fôr  necessária  ao  cumprimento  da  medida 
citada; 
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5. °  para  atender  às  fontes  de  informações  no  esclarecimento  que 

lhes  deve  prestar  a Seção  do  Comércio  Interno,  devem  ser  fi- 
xadas duas  horas  diárias  dentro  do  expediente  normal; 

6. °  o serviço  de  protocolo,  crítica  e revisão  deve  ser  feito  por  cinco 

servidores  que  se  revesarão  nas  tarefas; 

7. °  os  servidores  da  turma  devem  ser  fixos,  sem  prejuízo  de  su  i 

utilização  noutros  encargos; 

8. °  o substituto  do  chefe  da  seção  deverá  fazer  parte  das  turmas 

de  revisão  da  classificação,  ficando  igualmente  sujeito  à média 
estabelecida; 

9. °  os  servidores  incumbidos  da  elaboração  do  boletim  farão  o 

cálculo  do  valor  médio.  As  dúvidas  serão  esclarecidas  pelos 
servidores  da  turma  de  classificação. 

N.°  190,  de  6-12-1944  — Determina  : 

1. °  os  expedientes  preparados  pela  Seção  de  Administração,  re- 

lacionados com  as  diversas  seções,  devem  voltar  à seção  inte- 
ressada para  que  a cópia  seja  rubricada  pelo  respectivo  chefe, 
o que  indica  ter  sido  o expediente  feito  satisfatoriamente; 

2. °  devem  os  chefes  de  seção  tx-ansmitir  notas  à Seção  de  Adminis- 

tração paia  reiteração  de  expediente  que  se  acham  sem  res- 
posta: 

3. °  na  ausência  do  Seci’etário  e dos  chefes  de  seção,  bem  como  dos 

seus  substitutos,  deve  transitoriamente  encerrar  o ponto  o fun- 
cionário mais  graduado  e mais  antigo; 

4. °  na  ausência  do  chefe  da  Seção  de  Administi'ação  e do  seu 

substituto,  cabe  ao  servidor  encarregado  de  redigir  o expe- 
diente da  Seção  de  Administração  submetê-lo  à assinatura  do 
diretor; 

5. °  quer  se  trate  do  expediente  referido  no  item  l.°,  quer  se  trate 

do  expediente  referido  no  item  4.°,  deve  ser  submetido  no 
mesmo  dia  à assinatura  do  diretor. 

N.°  198,  de  20-12-1944  — Determina  que  de  todos  os  processos  i*esolvi- 
dos  sejam  cientificados  os  servidores  encarregados  dos  assuntos  a 
que  os  mesmos  se  referirem,  bem  como  dos  despachos  que  esta- 
beleçam normas  de  serviço  em  cada  seção. 
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